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DIARIO OFFICIAL
Illifoilucoo h Relato& do lilinisterio a Vigh e Obras Publicas

SR. PRESIDENTE DA REruBucA:

Ao ter a honra de apresentar-vos o meu primeiro relatorio
em 1915, assignalei a impossibilidade em que se encontrava
o actual Governo, então em seu inicio, de promover a reali-
zação de grandes melhoramtutos materiaes e dar amplo des-
envolvimento aos serviços já existentes, á vista dá delicada
situação financeira em que se deparava o paiz. O unico pro-
gramma que elle podia ter era o que lhe traçastes: reduzir ao
miniino as obras em construcção c as dcspezas decorrentes de

contractos onerosissimos, regulando convenientemente o gut,
se fizera em dias idos, de modo a alliviar o Thesouro da!
pesadas responsabilidades que sobre elle recaltiarn e habilital-c
a satisfazer a novos e urgentes compromissos que tinham vinde
e viriam em consequencia da guerra. Os proveitosos resultado:
obtidos com a execução desse programma estão hoje patente2
e ainda ultimamente, por occasião da abertura do Congresso
Nacional, a clles vos referistes em vossa mensagem, da qual
consta a indicação de alguns dos actos de maior alcance ema-
nados da administração publica. Eis, cm resuma, os prát.
cipaes:

Estradas:

— Providencias para que, per intermedio da Procuradoria Coral
da Fazenda Publica, fosse rescindido judicialmente o contn.cto d.;
Estrada de Ferro Colonial de Cuaratinguctá a Pindamonhangalm, que,
teria tuna subvenção de 765:oco$ (aviso de .19 de março de au.t5);

—Revisão do contracto da Companhia de Estradas de Ferro Sác
Paulo-Rio Grande, com limitação da garantia de juros ao capital ji
depositado, o que desobrigou o Tlicsouro dc responsabilidades futurar
por. garantias de juros sobre cerca de cinco millteies esterlinos, alétr,
de outras vantagens, como o adiamento da enczunpação da Estrada elt
Ferro Norte do Paraná c a construcção da linha de Curilvba a juquiá
na importancia approximada dc 30.000 t000$ (decrel ir. ai .6.0.n, de
2.; dc julho de 1915);

—Revisão do contracto cosi a F,mpreza Estrada de Ferro de
Theresopolis, reduzindo sensivelmente os encargos do Thesouro e
afastando os riscos possiveis de avultadas indemnizações que poderiam
decorrer de um pleito judiciario (decreto n. 11..683, de z8 tl agosto
de 1.91,5);

—Revisão do contracto celebrado com João Corrêa Irmão c
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul para estudos c construcção
das linhas ferreas de S. Pedro a S. Luiz c S. Boda e modougamento
do ramal de Quarahy a Alegrete, com varias vantagens, in,:htsive a
da reducção .de 27.200:000$ na despem a realizar (decreto a. II .69t,
de 25 de agosto de 1915);

—Decretação da caducidade do contracto celebrado com a South
American Railway Construction (Company, Limited, para a e.-_,nstrucção
das estradas de ferro da rêde cearense, libertando o Thesouro de
novos pagamentos na importancia .dc 40.000 :000$, além dos que deviam
correr pelos saldos existentes, c dando ensejo a que continuassem as
obra, desde logo, por administração, com as sobras da p.arte do cm
presumo depositado no Banco do Brasil (decreto n. it.692, de 23 de
agosto de 1915);

—Revisão do contracto da Companhia Viação Ferres de Itaba.-
poana, melhor assegurando es interesses publieos, excluindo a Cate.
fetla de isenção de direitos e dirimindo duvidas possiveis na inter-
pretação do contracto (decreto n. 11.980, de 4 de março de 1916):

—Revisão e consolidação dos contractos da Companhia Estrada
de Ferro Vietoria a Minas, corta a fixação definiffita do capital sobre
que recalte a responsabilidaV da União, que ficou isenta de futuras
garantias de juros de 6%, ouro, sobre cerca de 6.000:ooa$, as quaes
representariam, ao fim do contracto, quantia superior a 10.000:00055
tambem ouro (decreto n. 12.094, de 7 de junho de 1191,6);

—Providencias para que, pela Procuradoria .Geral da Fazenda,
fosse promovida judicialmente a rescisão do contrac10 de eonstrueçãO,
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da Estrada de Ferro de Monte Azul, em S. Paulo, ás margens do
Rio Grande, cuja subveQo attingia a 1.800:000$ (aviso de 17 de
junho de. a916);

—Revisão do contracto da Estrada de Ferro de Coyaz, resolvendo
;varias questões dependentes de solução, providenciando sobre a en-
campação do trecho que gosava de garantia de juros, reduzindo as
Obras a executar ao saldo existente do empresthno realizado e exone-
rando o Thesouro da necessidade de recorrer a outros emprestimos
para: a conclusão de %da 0. estrada contractada, =presti gias que
seriam, no minha°, de 24.000:000$ (decreto n. 12.183, de 30 de agosto
de 1916);	 •

—Rescisão do contracto para a construcção, uso e goso da Es-
rada de Ferro de Taubaté a Ubatuba, (decreto p. 12.208, de 20 de

Wembro de 1916);
—: Revisão do contracto ^da Estrada de Ferro Norte do Brasil,

iéom a reducção da garantia de juros de 6 %, ouro, ao capital maximo
kle a8.000:ooa$, capital que poderia attingir a 32.490:000$, e maior
liberdade de acção por parte dos poderes publicos, caso não sejam
iltnpridas as obrigações do contracto revisto (decreto Th 12.248, de

ta de novembro de 1916)a •
—Rescisãoado contracto para a construcção do ramal de Abaete,

há Estrada de . Ferro Oeste de Minas (decreto n. 12.25r, de . a, de
novembro de 1916);

— Reseisão do contract5 para a construcção dó ramal de Itape-
:erick, 'Umbela na Oeste de Minas (decreto n, 12.252, de a de noa
ifetpbro ' de 11916);

—Revisão do contracto para a tonstrucçãci da Estrada :Colonial de
Barreiros a Sertãosinho, precisando as obrigações do contractante e
melhor assegurando os interesses da União (decreto za a2.3o9, de
^§ de dezembro de '916);	 -

—Rescisão do contracto da Estrada de Ferro de Santa Catharina,
1.1jci custo não. seria inferior a roo.000:000$, segundo os melhores

ea.lculos (decreto ta 12.907, de 6 de março de i918)

Wavegoça Portos:,

i—Rescisão do contract ic que eratif 'eencessicinario -a La Rocquè
Trota 8,1- Comp., para navegação 'entre os portos de Belém, Manãos
e. os do rio Jutatá e seus affluentes, contracto em que eram assegurados
todos os favores de que gosava o Lloyd Brasileiro, excepto a subvenção
(decreto n. 11.378, de 9 de dezembro de 1914);

—Revisão do contracto da Companhia de NavegaçãO a Vapor dd
alaranhão, com exclusão da clausula de isenção de direitos e rea
'.‘Iticção manual de ao:000$ na subVenção .(decreto p. 11.524, de a7
;de março de 1915);

—Rescisão do contracici para aerviçci 'de naVegaçãO dei rid
fUruguay até Santo Izidro, cessando assim a subvenção artnual de
rfiomoo$ (decreto n. 1'1.525, de ri- de março de 1915);

—Revisão do contracto da Companhia Pernambucana de NaVea
ação a Vapor, com exclusão da clausula de isenção de direitos e

redacção annual de 52:214$ da subvenção (decreto n. tr.62o, de 30
.de junho dc nu) e posterior rescisão do mesmo contracto, de que
resultou o desapparecimento do direito que Vira mantido no contracto
'revisto á percepção por parte da referida Companhia, da subvenção
restante, na importancia de 247:786$, por anuo, si realizadas todas..

yiagens (decreto o. 12.455, de 25 de abril de n9ta);
—Revisão do Contracto da Companhia Nacional de Navegaçãci

íCosteira, com reclucção de so ;X da subvenção que de 2.080:000$,
quando effectuadas todas as viagens, ficou sendo de 1.04o:000$, ou
'seja durante o tempo que faltava para a eonclusão do contracto, de
a..2 . 480:000$ (decreto n. 11. 774, de 3 de novembro de 1915);

—Rescisão do contracto celebrado com a firma R. Tlebeechi,
K: -Comp., para a construcção de na armazeno externes "de dois pavi-
mentos no Cães do Porte do Rici .tle Janeiro .(decreto n. azam,
We 27 de junho de 1916);

a—Revisão e consolidação da contracto-§ Ze/ebradoS Coni a 'tont.:
p-anhia Port of Pará, limitando as obras de melhoramento ás di
).` secção e suppritnindo ou adiando destas, que subiam pelos orçaa
ànentos a 75 :000$, ouro, as que não mil/ absolutamente necessariaS
ato trafego actual do porto, na importancia de, Ouro, 10.741 :S84$432 e

.á.517:175$420, respectivamente, donde decorreu a diminuição corre
7ativa dos juros garantidos pelo Governo ' .(decreto n. a2at84, ,dae . ao
Ve agosto sie noa

—Revisão do contracto do porto do Recife, reduzindo as obras
de modo a evitar novos emprestimos c resolvendo definitivamente
yarias reclamações (decreto n. 12.903, de 6 de março de 1918).

'Accordes:

—...Accordo para que tossem proseguidas as obras de melhora-
mento do porto do Recife, que estavam paralyzadas, limitando-se as
medições mensaes ao maximo de um milhão cic . francos, dos quaes a
metade seria paga em dinheiro c a outra metade em titules, o que
permittiu o apparelhamento de um grande trecho da cães, cuja ex-
ploração já está contractada (decreto ati. ,11.647, de I de julho
de 1913)

—Ac;cordo fixando o dia 7 de novembro de 1912 para inicio do
prazo de to a.nnos, depois do qual o Governo poderá resgatar, me-
diante a emissão de titules, as obras do porto de tSantos (decreto
u. 11.907, de a9 de janeiro de r916);

Aceordo para que não fosse assignado o contracto autorizado
por despacho de 13 de outubro de aga3, entre t) Governo e a So-
ciedade Anonyma Sir John Jackson (Stid America), Limited », para
a execução das obras do prolongamento do porto desta Capital, fi-
cando estabelecido o ^arbitramento como meio tle harmonizar os
interesses das partes (decreto n. 12.182, de 30 de agosto de 1916);

—Accorda para que não fosse executado o contracto de 31 de
folho de 1915 para ás obras do porto de ,Corumbã, nem assignado
o ^ contracto relativo ao perto de jaraguã, sendo subrnettidas a arbi-
tramento as reclamações sobre os dois casos (decreto 41. 12.359, de
ao de janeiro de 1917);

—Accord° para a construcção immediata do prolongamento do
ramal de Raranapanema (decreto n. 52.491, de 31 de maio de aaa7);

. —Accord° sobre a encamaação da Estrada de Ferroo Noroeste
á"do Brasil e sua incorporação	 Itapura a 'Corumbá (decreto nu-

mero 12.746, de 12 de dezembro de	 :7);
—Accord° com a Companhia arrendataria da rede de viação

errea., da Bahia para a incorporação da Estrada de Ferro Centro
Oeste, 'encampado nos termos da lei n. 3.337, de 5 de setembro de
1917, c respectivo prolongamento até entroncar com o ramal de Feira
de .Sant'Anno. (decreto 11. 12.764, de 19 de dezembro de iaL7);

—Accord° para a exploração do porto do Recife, cabendo á
União 6o % de todas as rendas (decreta n. 12.904, de 6 de março
Ae 1958);

—Outros actos, importantes e muner- as, foram ainda expelidos
lio intuito de serem apuradas contas, resolvidas questões em anda-
mento, realizadas inediçt. es finae, utoria:a las inspecções c • .-aordi-
alarias, julgadas definitivamente va as aeclamaçõ- prorogados prazos
de contractos, extinctas commissões, verir:ados tforne,..:mentos e tra-
balhos effectuados por administração, especialmente de esa-aaas, ado-
ptadas, ,einfirn, providencias de toda ordem tendames a attenuar com-
promissos, reduzir despezas c precisar responsabilidades do Thesouro.

De muitos destes actos tenho dado conta em rela:.oritm
anteriores e de alguns tratarei ainda no cor 'rdeste. A todos
tem presidido, comc accentuei ha um atino, a mesma orien-
tação, a saber : adiamento ou reducção"Cle obras coatractaC.....a ;
limitação dos depositos ,dp tinados a obras aos já ef fectiva-
-mente realizados ou' applicados; suppressão de garantias de
juros; rescisão de contractos, por accordo; substituição do,.-
pagamentos por unidade de obra pelo regi= do preço global,
.de modo a se poder saber exactamente quaes os encargos sub-
"Sistentes para a 'União; caducidade de' contractos, nos termos
e pelo piado- expressamente previstos em suas clausulas; r . ip-
pressão de isenção de' direitos; liquidação de questões pen,
'lentes.! Mas— já O affirmei —o que melhor caracteriza d
'esforço .do Coverno é que c não se quiz arrogar o direito de
Ser, ao mesmo tempo, juiz e parte; evitou sempre que possivel
'deixar campo aberto a protestos; afastou reclamações que po,
deriam vir; fez, emfim, obra de prudencia, com resultadoS
uteis e fecundos possivel que alguns preferissem pra-.

cessos mais radicaes.: Conforta-o, porém, a certeza de rue,
SD .c10 mcno, bt Seus actos não serão causa p .órigcm de futuras
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difficuldades. Sua acção foi calma, ponderada e cautelosa.,
Inspirou-a o sincero desejo de acertara,

Novos Çonfracto4

'A não serem os contractos indispénsaveis para obras e
'fornecimentos destinados a manter a regularidade dos serviços
subordinados ao ministerio, e para os quaes foram votados em
cada exercicio as necessarias verbas orçamentarias, poucos . são
os celebrados durante a actual administração. Dentre os nue
acarretaram despezas, inadiaveis por necessidades de ordem
economica ou estrategica, destacam•se os relativos á con-
strucção de estradas para as zonas carboniferas; os de pro-
longamentos, ramaes e desvios das estradas administradas pelo
Governo; os de material e obras para a usina de pulverização
de carvão nncional ; o da ponte sobre o rio Paraná; os de acqui-
sição de material rodante e de tracção para estradas; o de
navegação costeira com o Estado da . Bahia; os de material
para alguns milhares de kilometros de linhas telegraphicase

Dentre os que não trouxeram onus para o Thesouro: o
que permitte a « Amazon Telegraph Company estabelecer
serviço de telegrammas preteridos; o'da construcção das obras
de melhoramentos dos portos de Paranaguá c Ubatuba, fir-
mados, respectivamente, com o governo do Estado do Paraná
e a Companhia do Porto e Estrada 'de Ferro Noroeste de
S. Paulo; os que • prescrevem condições para as ligações de
rêdes telephonicas nos limites do District° Federal c das Es-
tado do Ricyde Janeiro, Minas c S. Paulo; os relativos ao
estabelecimento de frigorificos nos portos do Rio Grande e
de Santos; os que modificam clausulas de contractos de na-
vegação para attender a exigencias prementes dc transporte

tuaritimo e fluvial; os que asseguram o direito de construcção,
uso e goso das estradas de ferro de Cuyabá a Santarém
(Dr. José Agostinho dos Reis) ; de Cuyabá, por Sant'Anna
do Paranahyba, a Jangada, na Estrada de Ferro de Arara-
quara, ou a S. José do Rio Preto (Dr. Albert° Alvares de
Azevedo e Castro); c de Ubatuba, passando por Taubaté, a
Paraisopolis (Cormanhia. do Pnrto e Estrada de Ferro No-
roeste de S. Paulo; os que regulam concessõès feitas á
« Central and South American Telegraph Company », «Wes-
tern Telegraph Company, Limited >> e « Nelson O'Shatt-
ghnessy )1), representante da The Western Union Telegraph
Comp. », para o lançamento de varios cabos submarinos..

VIAÇÃO FERREA

lftspoetorio de estradas—Os dados que se seguem dizem bem
aR situação quanto a _estradas de ferro:

Varantias de juros de 6 %, ouro.

Tr.an 1914:

Capital das estradas. N:w •¥trun3 v :t4,2 •727 ME2R27f
juros annazes • .„ * us a [1#	 8.563:626.'795

Em 1918:

Capital das estraklas. 1 gy,a z % j23.562~.
Juros amimes . . FRE% ayttge 7413:76470

	

O atiginent0 em relação aos juros em papel deeorrd 	 UI!
a garantia so tornado effeetiva sobre maior capital da Soro,
cabana; e a redueção no tocante á garantia em ouro por ter
sido encampada a « Noroeste » e haver sido ineluida na re4
visão do contracto da Goyaz » clausula que modifica o rae
gimen sob que foi construido o seu primeiro trecho.

Responsabilidades Por empresamos exttrnos:

Eram, C111 31 de dezembro de nia, de ií 2.G,225.4.60a
Não houve augmentoa

Emissõo dc dpolice.S:

Em fins de 1914, a diVida provenkn( d pagatnedo-s
feitos em apolices da divida interna, papel, juros de 5 %, com

	

a acquisição e construcção de estradas de ferro era de 	
196.983:000$ e em 31 de dezembro de 1917 as emissões sua
biain, de accôrdo com os algarismos fornecidos pelo Ministerio
da Fazenda e constantes de vossa ultima mensagem, a réis
244.883 :000S000. Dado que a ultima emissão este ,: a esgotada,
a despeza no triennio de 1915 a 1917 foi de 47.900:000$, o
que indicaria uma média annual de cerca de 16.000:000$000.
No triennio anterior, 1912-1916, essa média attingiu a réis
39.500 :000$ approximadarnente, conforme ae erif,iezi de
vossa mensagem de 1916. Nenhum dos contractos de que re-
sultaram os compromissos a que me referi —garantias de
juros, emprestimos externos e emissão de apolices — foi cc.
lebrado pelo actual Governo. Elles vieram se accumulando aos t
poucos, de anno.s para cã, sendo que dos de garantias de juros
alguns datam do tempo do Imperio. O que se tem feito ulti-
mamente é no sentido de fazer cessar, diminuir ou limitar ).
responsabilidades, reduzir obras e restringir despezas, me-

diante revisões ou accordos e observancia rigorosa ou mentor
interpretação de clausulas. Ha, entretanto, dois actos de que ,1
vem a proposito falar aqui, porque á primeira vista, parece ‘1
que se afastaram da orientação que tem presidido a outros,
quando, na realidade, são incontestaveis as suas vantagens: é
a encampação da «Centro Oeste da Bahia » e da « Noroests i
do Brasil ». Quanto á primeira, trata-se de medida autorizada
por lei especial (ri. 3.337, de 5 de setembro de r957), que

teve por fim dar cumprimento a unta obrigação contractual.,
A encampação, feita por 2.500:0ooS em fiados papel, peru-line
que se torne effectiva a ligação do ramal da Feira de Sanha •
Anna á linha ferrea Bahia ao S. Francisco», aproveitando e
melhorando uma estrada já existente, cm vez de construir untai
nova, com maiores despezas, na conformidade do disposto nei
contracto sobre a viação haitiana (decreto n. 8.648, de 31 de
março de 1-911, e termo de revisão de 15 de abril do mesmo
anuo). Em relação á segunda, convém recordar os termos da
exposição que precedeu o decreto n. 12.746, de 12 de dezembro,
de 19173

	

a Sr. presidente da Republica-7S t1\76f;:.este da Brasil to	 erigi	
inou-se de unta concessão feita pdo Governo Provisorio (decreto nu-
mero 862, de 16 de outubro de I890) ao Banco União de S. Paulo;
para a construcção dc unia estrada que, partindo de Uberaba, em .
Minas, se dirigisse a Coxim, em Matto Grosso.

Em 1904, pelo decreto n. 5.266, de 30 de julho, 'foi essa concessãO'
transferida á «Companhia Estradas de Ferro Noroeste do Brasil»„
fazendo-se varias modificações no respectivo contracto. No mesmo
cano, pelo decreto U. 5 . 34% dc 18 de outubro, foi substitulda t linbaj
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de Uberaba a Coxim peia de Baura a Cuyabá, sendo approvados, pelo
decreto n. 5.7a9, de 'o de outubro de 1905, os estudos definitivos dos
primeiros ao° kilometros. Este trecho foi aberto ap trafego em 29
de setembro alo anuo seguinte. D,alii em diante, as obras piaseguiram

-com grande celeridade, de modo que em .1907 a Companhia conseguiu
construir 535 kilornetros.

Em 1908, foram autorizadas novas modificações do contracto, pelo
decreto n. 6.4199, de 24 de março. A concessão ficou limitada á Es-
trada de Baur(' a Rapara», adaptando-se para a construcção do
aguado trecho em que se scindera a linha= Itapura a Corumbá, por
Porto Esperança, em substituição ao traçado de Baurú a Cuyabá=
um regitnen differente; a a Noroeste » tornou-se cmpreiteira e arren-
dataria desta ultima estrada pelo prazo de 6o annos, de accordo xora

o contracto de ao de abril, celebrado em virtude 'do' citado decreto
de 24 de março. Por esse contracto, a Companhia devia entregar ao
trafego 'dentro de o mezes 837 kilometros de linha ou seja, em média,
a construcção de quasi um kilometro por dia. Não poude cumprir aa
obrigações que contraliira, apesar de elevado a 4o:0o0$, ouro, o preço
maximo de cada kilometro, e, com as difficuldades sobrevindas, ac-
centuaram-se os atrazos de pagamentos e avolumou-se o seu debito
para com o Thesouro. Teve que appeilar para a prorogação de prazos
e chegou afinal á caducidade do contractO, que foi declarada por
decreto n. 10.523, de to de outubro de 1913. Quanto á linha de Batina
• Itapura continuou a subsistir a responsabilidade do Thesouro, de
accordo com o contracto primitivo, isto é, o pagamento do juro de 6 X,
ouro, sobre 3o:000$, tambem ouro, por kilometro.

Do acto que decretou t1 caducidade do contracto de construcção
e arrendamento da a Itapura a Corumbá» decorreu a necessidade de
apurar convenientemente, não só os compromissos da Companhia para
com a irazenda, como a procadencia ou improcedencia de varias re-
clamações por dia feitas e que pendiam de .estudas, trabalho de que
se desempenhou uma commissão especial nomeada no inicio do actual
Governo e que sobre o resultado de seu exame apresentou minucioso
relatorio. Pe:) balanço definitivo que foi levantado e a que serviu
de base a mediçã riinal das obras executadas na vigencia do con-
tracto, verificou-se que a divida da Companhia era de 15.531:742$71a.
Rcruettido o balanço á Companhia, esta reconheceu a sua exactidão,
fazendo, porém, resalva de algumas •arcellas, conforme consta do
officio do Sr. Director da Itapura, sob n. 334, de 25 de novembro
de 1915; e, em requerimento que dirigiu ao Ministcrio da Viação a
6 de dezembro do mesmo anno, depois de manifestar o desejo que
tinha de ultimar quanto antes o seu ajuste .de contas e demais relações
financeiras com o Governo, ou por meio de uma liquidação directa c
definitiva, ou por meio da encampação do trecho de Baura a Itapura,
que o Poder Executivo se achava autorizado a realizar, formulou as
suas resalvas, procurando justifical-as, e concluiu pedindo que fossem
levadas a seu credito as seguintes parcellas:

as, a differença entre o valor nominal do emprestimo de
zoo.00m000 de francos e o typo a que foi lançado;

2°, a caução retida pelo Thesouro em virtude da claustrla XVIII
do contracto -assignado em consequencia do decreto si. 6.89e, de 24
de março de 1908;

3°, a differença de 75.000 francos na somma recebida pela Com-
panhia n titulo de adeantamentos;

40, a differença no preço dos dormentes;
5°, a (E:Herança de juros (3 %) entre a taxa dos títulos do em-

prestimo (5 %) c a do deposito em conta. corrente na ç: Société Gé-
nérale » (2 relativamente á quantia que restava em deposito quando
foi decretada a caducidade;

60, importancia do barracão-armazem, Situado em Tres Lagoas,
pago pela Companhia a J. Mendes & Comp., e actualmente utilizado
pela Impura como deposito.	 —

Antes de resolver sobre o requerimento, entendeu o Governo que
Convinha examinar a hypothese da encampação da 'Estrada de Baur('
• Itapura, para a qual fôra votada autorização nus leis orçamentarias
4Ie 1915 (art. 30, n. XVIII, da lei -n. 2.924, de 5 de janeiro), dc 1916
{art. 88, o. IV, da lei ri. 3.o89, de 8 de janeiro.) e do corrente exer-
tido (art. 75, n. XIII, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro).

Nesse sentido, mandei, por despacho (de 23 de maio de }916, que,
feio fiaria Off ida!, fosse convidada a Comoadhia a apresentar as
ljasea segunde p s quaea poderia ser, a seu Ema:, estueala alue pealo-

nese. Attendendo ao despacho, a 'Companhia, em /onga exposição de
25 de agosto, declarou que acceitaria o custo da construcção da es-
trada, em ouro, c mais 8.000:000$000. Convém assignalar, entretanto,
que na sua exposição nenhuma referencia fez ás renhias constantes
do requerimento Ide 6 de dezembro de 1915, e que, na primeira con-
ferencia que commigo teve, depois que todos os papeis subiram de-
vidamente hl:farinados, o seu representante, Dr. Sancho de Barros
Plinentel, accerituou que silenciara a respeito das referidas resalvas
por entender que, realizado qualquer accôrdo sobre a encampação, as
mesmas deveriam ser consideradas procedentes para ser paga o preço
integral do pedido. Quer dizer que este era, na realidade, da impor-
tancia da construcçao da estrada, em ouro, de uma indemnização de
8.boo:000$ e do valor da divida apurada no balanço.

Dessa primeira proposta a Companhia foi cedendo no curso de
demoradas negociações até que foi possivel chegar a uma combinação
final, de accordo com as instrucções de V. Ex., que esteve sempre ao
coraente de todos os detalhes das mesmas negociações.

Essa combinação é a seguinte: O Governo encampará a estrada
livre e desembaraçada de qua:quer onus, seja de que natureza fôr,
pelo custa de aaa cons , rucção que é de 14.681:024$5,58, ouro, reduzida
esta importancia a papel ao cambio médio do primeiro semestre do
corrente anno, feito o pagame ato em apolices da divida publica interna,
ao typo 85, e considerando-se liquidada a responsabilidade que, pelo
balanço, se verificou caber á Companhia.

Acredito que, concordando com a encampação nestas bases, o
Governo attendeu da melhor modo ao interesse publico, e que essa
opei .ção é inteiramente justificada sob qualquer aspecto por que seja
estudada.

Pelo lado cconoinico:

Atravessando uma região riquissima, que era ha menos de quinze
aflitos floresta virgem e que hoje já ostenta pujante calhara de milhões
de pés de café, a estrada vai entroncar-se na a Itaptiaa a Corumbá»,
que, sua tributaria, lhe traz o gado de Matto Grosso; onde um ex-
cepcional futuro aguarda o conunercio da carne c de todas as indus-
trias que se prendem á crk . as,, bastando-lhe esses dois productos.
o café e -o gado =para assegurar-lhe unia r seita sempre crescente,
que equilibrará, em pouco tempo, o incvitavel deficit das , estradas
novas, que, entre nós, são, quasi sempre, projc :adas e constradas,
sem estudos cuidadosos, para regiões desconhecidas e de prosperidade
problematica. O seu ponto de partida é justamente o ponto terminal
de duas importantes estradas de S. Paulo_-=..- a Paulista» e a « So-
rocabana teem nella seu prolongamento natural. As terras
do valia do Tiété, que se estendem desde Datará a Itapura, são fera-
cissimas e das melhores do paia para a agricultura e, como era de
esperar, para cilas se encali aliou a corrente •onizadora do grande
Estado, logo que foi possivel facilitar o problema da transporte. De
presente, já é um facto o seu assembroso desanvolvirnento c, dada a
situação da Companhia que !lhe não permitte pôr a linha ern condições
normaes de trafaam fazer as reparaç-s que a via permanente exige,
realiz' ar installações urgent ,-, de estações e armazens, adquirir ma-
terial rodante sufficiente, impossivel seria, por outro meio, adoptar as
providencias que as	 essidad. da expansão economica reclamam
nessa afortunada regi "lo.

No ponto de vista cstrategieo, as vantagens da encampação são
evidentes e indiscutivcis.

Outro tanto succede pelo lado financeiro. A encampação dessa
estrada, cuja vai- .ização augmenta a cada dia que passa, e a sua con-
segue!: • incorporação á Itapura a Corumbá', permittirão fazer das
duas, brevemente ligadas pela ponte sobre o Paraná, urna das mais
impor.antes vias ferreas da Republica, e o arrendamento de ambas,
que se completa-a e que vivem actualmera a sob regimens differentes,
dará margem a rcducções sensivcis nos encargos do Thesouro, não só
porque estes serão limitados ao pagamento e amortização do empres-
timo de cem milhões de francos, contraaido para a construcção da

Itapura», e 'a, serviço dos titulos, papel, a emittir para a acquisiaao
da Noroeste», como tambem e principalmente porque, no contracto
de arrendamento, 'se poderá exigir que fiquem a cargo do arrendatario
as despezas com a conclusão das obras de Campo Grande a Porto Es-
perança, orçadas em 9.167 :974374, e a construcção do trecho deste
ultimo ponto a C2r1.1Mbá, que custark ssztindo ,or.satima4t9 faltas
gel , 262 :691$O32.-
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Não fossem, porém, as vantagens apontadas e outras que decor-
rerão do acto do Governo, e tuna só consideração bastaria para jus-
tifical-o. Sem essa medida, .difficil, sinão impossivel, se torna encarar
o, problema cconotnico e politico de maxima xelevancia que é, con-
struido o trecho de Porto Espera:aça a Corumbá, prolongar a cita-
pura» pela Dolivia, cm demanda de um porto .do Pacifico.

A simples indicação desse objectivo mostra que—afastada mesmo
qualquer preoccupação politica internacional—o assumpto é de ordem
a desafiar a attenção dos poderes publicos. Nenhum caminho appro-
ximará tanto o Pacifico do Atlantico como o que se fizer de An-
tofogasta por °rum, ;Cochernbamba, Santa Cruz de la Sierra e Co- •
rumbá pare attingir o porto de Santos; e é justamente . a fusão da
e Noroeste» com a e Itapura» que marcará o metade deste caminho,
cão sendo a linha da fronteira da Bolivia áquelle porto do Pacifico
sinão seu complemento natural, politico e economico.

Por estas razões e por entras que não escaparão por certo ao
. espirito clarividente de V. Ex., tenho a honra de submetter á assi-
gnatura de V. Ex. o decreto sobre a encampação da Estrada de Ferro
r, &uri' a ltapura».

Publicado o decreto da encampação, appareceram alguns
reparos contra o mesmo, o que motivou a-nota official man-
dada á imprensa, pelo ministerio, em 2 de fevereiro .deste armo:

e Nos termos da clausula XXIX do contracto da Noroeste, Ide
de dezembro de 1904, o preço da encampaçã.) da estrada, dando-se

essa encampação depcis de 3o anuas, que é o penado da garantia de
juros, e antes de Ca, que é o do privileo i o, seria regulado, em
falta de accórdo, pelo termo médio • rendiMen.o liquido do ultimo
quitquennio e tendta-Se em consideração a importam:ia das obro,
'material c dependencias no estado em que estivessem então, não

case preço inferior co capite? garantido. ESEC capital garantido
é Cie 13.094 :400$000. Antecipada a encampação, que se deu antes de
'decorridos 30 zunes, isto é, que mi a estrada inda está aio goso de
tuna garantittl Me juros animal de 6 %, ouro, 'até 1934, cloro é que não
pôde ser considerada exagerada a sua nequisição pelo preço do custo

construceão, que, pela tomada de contas, é de-54.631:e24$36, ouro,
eu mais t.5St3:624368, ouro, do que o capital garantido. Accrcs-ce
que o intamento é feito, realizada a emverf•na do ouro á moeda cor-
rente, em titulas papel de ju:a de 5 ri,' e a garantia de juros é de
e, ouro.

Quanto á fixação do cambio para a conversãoafoi acceita a média
do que vigorou no pr i meiro semestre de 1917, pela necessidade de,
no corrente das combinações, ser preciso haver uma base exacta para

cahados. O cambio subiu, como poderia ter baixado.
O typo das apolices, que foi accordado ser de S3 Z, é o estabele-i

eido no n. II do art. i n da ki n. 2.98G, de 28 de agasta de 1915.
E' facto que o Governo considerou liquidada a divida da Com-

panhia, na valer .de 15.521 :742$7n, papel, proveniente da consuncção
da Itapura a 'Corumbá, sobre a qual os imeress, varesentaram
reclamações, tendo assignado o balanço cum rcsalvas,-conforme consta
do proces.,o e da exposição de motivos que precedeu o idecrito
encampação. Mas, considerando liquidada essa divida, nada deu, eu'
compensação, pela desistencia dos juras ainda a vencer até I93,f,
1 . alorzação actual da estrada, contracto de exploração da mesma c
desapparecimento do privilegio, com a incorporação immediata da
estrada ao patrimonio nacional.

O Governo não mandou restituir a caução que a companhia perdett
'cm consequencia da caducidade de seu contracto de cons.trueção da
Itapura a Corumbá, assim como• não tomou em consideração quae,quer
cutras reclamaçUs por dia feitas, como, por exemplo, sobre differença
do typo do exprestimo. A referencia que houve ao decreto de cadu-
cidade (o. 10.523, de 23 de outubro de 19,13), foi apenas para coa,
siderar liquidada a divida da Companhia para com o Thesouro; não
se alterou uma só das consequencias decorrentes do contracta de
caducidade, das quacs a principal era a perda da caução.

O requerimento da Companhia, suggenndo a hypothese da en-
fatuação, que o Governo estava legalmente autorizado a fazer, foi
'sle 6 de dezembro de 1913. 0 despacho mandando que apresentasse
es bases é de 23 de maio de iiG, e a exposi& da Companhia apre-
sentando essas bases é de 23- de -agosto do mesmo anno.. A operação
íoi realizada em fins de nr7.. Não houve, pertanto, nenhum açodas

mento. O assumpto fel cuidadosamente examinado. A encampação foi
feita para ser a estrada •entregue livre e desentharaçada de °nas, :iria
de que namreza fôr, e quem é competente para apurar essa situação
de facto é a procuradoria geral da fazenda, á qual cabe providenciar
para que lhe sejam presentes todos os documentos nccessarios para a
lavratura da escriptura. A abertura do credito não significa que o,
pagamento seja iinmediatamentc feita: este terá lagar depois de ulti-
mado o coa.racto. Era urna *formalidade indispensavel, á vista do que
dispõe o art. 131 da lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915, a sabat.:
«Os contractos celebrados com os poderes publicos da União r.ão,
millos de pleno direito se não constar expressamcate de suas clausulas
a citação da disposição de lei que 03 autoria c a verba ou credito
ror onde deve correr a respectiva despeza».

'Quanto  vartagens de ordem economica, financalra, estrateglea
e até de politica Lternacional da operação, o Govtrno examinou-as
ponderadamente antes de ultimar a mesma operação.»

'A exposição que precedeu o decreto c os esclareciment)s
que coMpletaram essa exposição justificam inteiramente o acto
do Governo. Vem, porém, de molde salientar que elle foi pos-
teáor ao accordo para a fixação da época em que poderá ser
encampado o porto de Santos (7 de novembro de 1922)
quando já i opinião generalizada a daquelles que pensam ser
grave erro adoptar . qualquer providencia de que resulte, di-
recta ou indirectamente, a dilatação do prazo em que se torne
possivel a encampação da S. Paulo Railway (1927, de accordo
com o decreto 2. 1.999, de 2 de abril de 095). Porque esta
estrada, a c Sorocabana », a c Noroeste» e a c ltapura » não.
hão de formar uma só rêde, partindo de San t .,, ,;; indo A fron-
teira de Matto Grosso, á Bolivia, e, mais tarde, ao Pacifico?

A aspiração de hoje bem poderá ser a realidade de
amanhã..
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Em 1917 diminuiu a extensão por ter ficacl ) a c Rede
Cearense» subordinada directamente ao ministerio, como a
's< Central o C outras.

Quotas de arrendamento de estradasã
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A partir de 1915, a Companhia arrendataria da Estrada
'de Ferro de Paraná ficou devendo a quantia animal de réi3

.000 :000$, que começarão a ser pagos logo que a sua renda
- exceda. de 7.000:000$ (clausula 64, do decreto n. 11.905, de
19 de janeiro de 1916) e a c Rede Cearense» passou á admi-
nistração do Governo desde 1 de setembro de 1915. Isto
Êxplica não haver augmento nos annos de 1915 o 1216 a0
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3916 33 32222300 222B2301331120) 118.878.3.)1
1 9 ,1 Z 33200221 2223CFGaiLW	 3à

N. o:jaula° 'de passajetrosi

Itetrosk
Anuaã	 cubico3

014 3•3132323532221031233E23 35.640
9 15 LE338335113011030133223)28 37.77€1

4916 sosamasioaaamarnaaam C-0.113
P93Z w g z ãeassitaszscizzawaza.m x 90,ZA

-
a Corumbá- A e:tensão da,;

mesma de 1914: 837 kilo,

1 9 1 4 2E2231 10272011113332222,2230) 49.73'k
3915 .3 3 EE333383313092.3321 49.382
1976za,re 333317030933313333333 50.6)7
1 917 asma 533013933)0313/010030m3) .52.723

--	 •'A estrada 'só emprega carvão para fundição, regulando;
(CY Zonsurno de Go toneladas, por armo. Q consumo Jc lenha,"
ífai o scl-,rninte!

elnnoa
914 3. 2133323 W

1913 Z3013332/
4 916 3E3233E33
J9I 7 afflesDawecea
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Receita:,

1 9 14 t,nnsactemmxieEwrtnreE
1 9 1 5 n	 E 1Z	 Z	 E	 P: !.• • t•'. ••

1 916 t:	 N7.	 ts:	 tg	 fr; •• 1' E	 N2 E

19 17 mes.,..9:019.: d:EEENtalEE	 at

Quanto ás despezaS de novembro de 1913 à 31 de de-
'12-embro de 1915 nãO estão `discriminadas: as'de'construcção e
as de custeio: foram de 16.463:9178145. As de 1916 e 1917,
Éoratrí de 2.907:5498685 e 3.397:0oo$, respectivamente.

Rêtle Cearense—A extensão da linha em trafego era:

onde existem commissões organizadas; fixação de dunas, p)11•1'" •
strucção de novos armazens, installações frigorificas, melhor,
apParelhamento, concertos e trabalhos de reparação em alguns
conclusão de varias obras e melhoramentos em diversos,

DesPesas com commiss'Oes C estmlos è b5ras . 4S. Luz , 7çtnaf4
íraç5o, Ceará, Natal, Cabedello, Aracajú, raranaguá e ' ,Santa Catilia.4
rina):

.256 :2228184
1.. 235 :504775

874 :293$785
,638;719$129

587 :843$560
738:7105385

5.027:813$079
.1:421 :0158370

•
114 mei:49E00,E
19 1 5	 ExEME
1916 9: Z IR E E á:

19 17 E E íd ki E E E

ClIZZ1Sfutià

ZEZDP

ZEIÊEmMi

ig	 el•

Eilometros

•5:60,102
EM 19 17 ;e E E Y. z meze EEZE	 076,430

C011.111111 -0 de carvlio de lenha:
WIt

Carvão	 Lenha

Receita e desPeza de custeio:
Annos	 Leceita

1 914 Malá2EZEIZMI 2.249 :975$500

1 916	 ai -w ai s
1 9 1 5 g'.	 Z	 ,»: 8, a: E

	 2.728:4878615
2.540:0498839
2.845 :146$868' 1 9 1 7 • :c :T.	 •

A Rede Cearense » passou á administração do Governo
lepois que, em agosto de 1915, foi decretada a caducidade do
contracto de construcção e arrendamento. •

Continuam a cargo de ttm dos nossos batalhões de enge-
nharia os trabalhos de construcção da estrada de ferro •«•Cruz
alta a Santo Angelo »e a outro vão ser entregues os serviços
da do Piquete ». Esses serviços, como o reconhecimento .c
exploração da Rio Negro a Caxias », obedecem principal-
mente a convéniencias ' de ordem militar. Outros que tambein
oe acham em andamento (rarnaes para as zonas carboniferas

de Marianna a Montes Claros) teeni a justifical-os neces-
Wdades de ordem economica. Foi ainda autorizada - a ligação
'de Barra Mansa,.a ,Angra dos Reis, na a Oeste », que assim
poderá offerecer sabida natural e directa a uma grande parte
;da producção de MinasA

.	 C.
PORTOS

além do - que oecorreu em. relação à contraCtois„e A que
rtiC referi em outro Ponto, O que houve quanto ' a serviços de
tortos, de 1915 até agora; foi, conforme, consta dos relatorios
kla respectiva Inspectoria, a conservação 'e dragagetn 	 todoS

Despesas com fisealisc4es, incluindo Otidros cxtraordinorios.n
'obras Por administração—Grana9, rp:rá, Recife, Rabi; Yictoria,,
santos e Rio 'Grande do Stip.;

:914 xEreaniEmmaimasE , E .2!i35:564$570
1915 n i 170 E E ta. z . ez k gm E 22 . E. E E E -..1•494':171$585
1 9 16	 -2;	 1. 5.1 E	 E .3 E a' lki .re	 '!1698297$175
1917,	 E . E	 zzaa;sees ExESE E. 11, 62.9 :2.4092. 1 .

•
DesPesas com a Adnzinistração. Centeal.:(4 -ifectorial 'c porto dc!

Rio de Janeiro:,	 •

191 4 a te nulas et EsEEEREEE- 8 . 726 :777$89G
191; aiai ai 'aiaim ait,aiai "2. 35.4 l'362$463
: 1 916 as2ffizz a Er s: ir: se :s as . 12 638:954257' -
'9 17 S3 S3 tga ec a: os s; r. se se ia ffl 	 K•298:.52$298

Caixa de por -tos. • O decretei n. 4-859, 'de :4 junho 'dè
1903, expedido de accôrdo com a autorização constante da lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902, creou um regimen especial
para a execução das obras- elC., melhoramát6s.,.dc .:Portos no
intuito de facilitar .as respectivas construcções,,quer.p,or admi-
nistração, quer por contractos; podendo o „Governo '. para esse
fim, fazer operações de credito, emittindo titulos, em papel ou
em ouro. Para o serviço dos juros e amortização dos titulos
estabeleceu em cada porto uma caixa especial, constituicla com
o producto. da taxa-até 2 . %, ouro, -a renda dos c'áes, armazens
e outros recursos. .Em 14 de fevereiro_de .19o7, ,o decreto nu-
mero 6.368, expedido, corno o anterior, em -virtude de dispo-
Sição legislativa, modificou o regimen 'por elle -estabelecido
no sentido de reunir ern uma só caixa todos os recursos desti-
nados aos melhoramentos dos diversos'Portos; taxas de'2 %,
ouro, renda dos cães c armazens, produáo do'S 	 Presiiinos
para obras e outras rendas eventuaes—Suborditiou. tambein
todos os serviços de portos a uma unica repartição. e deter:.
minou que á organização dessa . repartição e da caixa obede-
cessem a 'regulamentos especiaes, que baixarain 'com os de-
cretos n. 9.078, de 3 de novembro de 1911, creando a Inspe-
etoria Federal de Portos, .Rios c Canaes . (reorganizada "por
decretou. 11.526, de 17 de Março de 1915) C ã. 10.267, de 12
de junho de 1913; regulamentando Especial • de
Portos », sob a guái.da. do Ministerio_ da „Fazenda.,

Em 1914; quando já . nã6 figura fio orçamente, da . desPeza
nenhuma rubrica "para 'obras de portos, Éol . déterminado , (ar-
tigo 68 .dp, lei n..2.842, de . 3 ele járieirb.dà 191 -4) que-pela
iCaixa Z, fossem custeadas , as obras em . exectrção .para as
quaes não haviam fundos especiaes. As custeadas-por estes
não eram tambern inelnidas nas leis orçamentarias. A lel . nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, art. 3' o, n. X,Imandot:
reorganizar. o serviço de portos, .qtie mesma:
(‘ Caixa », si dispozesse de fundos para iSto.. Nas tabell0

....explicativas sobre as .quaes foi calpd000rçamento para .1516;

'o Congresso,mantendo a proposta 	 ,do edwerno glons,i.gtkr-

Em r.or4 m.ozgliEgotexwaireo-reteie

211orimento de cargas:,

1914 :c z
1 91 5 • (9:
1916 9:

. 1917 a: z

g	 Z Mi

E 'á	 .•'	 • 5f E E ao E lc,r,E
zo.	 E ai.'

mo	 ig	 E Z. E	 t5,. E z

Toneladas

98.593
)1148.844
125.299
123.253

Movimento' 'de tassageiros:

1 9 14 W. W.WW/6 • ,,,p,xW n •, 	  J1	 230. 009

1915 .	 á: E PC	 .• •• si; .0. J.' te	 ál	 am :*7 a	 241.847
'1 916	 :a 	 E E ib. in • .E - 243.993

1 9 1 7 Aewor.wasms. )::9:1:resimeemmai 259.420

Annoá

19 14 aztelszessz.•...:0.as
1 9 15 • MZEE a;	 s: tr a
'1 916	 es a. E 2E. a: a: a. E E

'19 17 3i; 'n 	 tn	 E	 aZE22

Toneladas Metros culsicos

	

4`..976	 ,	 30.6o6

	

Cot	 45.081

	

78.	44.52:3
	68o	 44.863

: Despeza.

24157:9318250

1.822:1738773
1.627:103.5545
1.839 :1848.5G

••n
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'differentes verbas para portos, inclusive as despezas a pagar
por fundos especiaes, precedidas desta declaração.— Pcla
Renda da Caixa de Portos e Fundos Espcciees. —E' de notar,
entretanto, que na lei de receita para o mesmo exrcicio esta
renda era desfalcada, transferindo-se para a Directoria do Pa-
trimonio do Ministerio da Fazenda os terrenos do cães, morro
:do Senado e outros adquiridos e desapropriados para o serviço
Uo Porto do Rio de Janeiro (art. to) e a sua venda no correr

anuo era calculada em 20.000:000$ e computacia como
eccita extraordinaria (n. 77, do art.- 19).1

Nas tabellas que acompanharam a proposta de orçamento
para 1917, o Ministerio da Fazenda supprimin a declaração
Tque existia no anteriár, passando, desde então, as despezas
com os portos a ser consideradas despezas ordinarias. De facto,
4 Caixa » desappareceu. Subsiste apenas nos regulamentos
çê na especialização de algumas de 'suas Tendas, como, por
;exemplo, a do porto- do Rio de Janeiro, que foi nos quatro
taltimos annos a seguinte; -

(Pampa- .	 (Niro	 Tapei

art. 1° da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, ao Governo
fica reservado o direito de resgatar as propriedades de portos
em qualquer tempo, depois dos to primeiros :untos de sua con-
clusão, sendo o preço do resgate fixado de modo que, reduzido
a apolices de divida publica, produza. uma renda equivalente
a 8, % de todo o capital effectivamente empregado nas em-
prazas. Esse capital é o reconhecido nos tornadas de contas;
é, portanto, o que indiquei —4o4.476:996$ox7, papel, feita a
conversão da parte ouro ao cambio de 12.

Afastados pequenos embaraços de ordem contractual,
como o de decurso do prazo de to annos após a conclusão das
obras, o que não seria difficil, e applicadas as bases da lei
de 1869, a importancia das apolices a emittir seria inferior
a 65o.00moo8, pois o juro a pagar aos cáncessionarios su-
biria apenas a 32.358:1598681. Em compensação, a União
começaria a arrecadar desde logo a renda integral dos portos
que, apesar da profunda perturbação commereial occasionada
pela guerra, attingiu em 1916 (a de 1917 ainda não está defi-
uitivamente apurada, mas foi um pouco superior) a .
iaSa2a8 :6838747, assim discriminada: .

'"f9 1.4 x a- :F.' E E a y, 3	 3.88,1:17>3119	 3 . 703 :807$019
a915 3 3 a, 3 3 3 3 3	 3 mo :767$2.10	 2.978:,5&$272 Manaus, 3	 3 3 N, 7.1	 w re	 If 2.132:7;77$357
1916r-Ai E E a( Esen	 3 . 29.1 :853$025	 3.526:245$432 Pará.	 .	 E c N.: • c ' R. N: R 4 . 500 :C66ç>089

Eezzx	 x to	 2.666:764756	 3.810;09.3%87;1 91 Z ge w.	 •	 .4_ N	 ;t: i:	 '• 3.110 :448S;So
Santos . • *Ir 16.8g5:2So$28o

ritcanipaCdo 'de rportos —N. introducção 'de meu reta= Rio Grande, : 1..é;00:11.1$471

'iodo de 1916, dizia eu, referindo-me a diversos decretos e
'destacando o de n. 11.907, de 19 de janeiro daquelle armo,
fixando o dia 7 de novetfibro de 1912 para o inicio do prazo
'de 10 aflitos, depois do qual poderão ser resgatadas, mediante
'a emissão de titulos, as obras do porto de Santos:

'41E' o mais importante, não árnente porque afastou, p6i • Uffi
t-tecordo, duvidas t divergencias, possiveis e provaveis, sobre a inter-
pretação de clausulas contractuaes, mas tambem e principalmente
porque esse resgate terá de ser unia medida de alto alcance economiC5

para S. Paulo. E, quando se verificarem praticamente os resultados
'vantajosos que lia de trazer, o resgate de todas as concessões feitas
ate O presente para melhoramentos de portos impor-se-á como -uma
!imperiosa necessidade a que, já 'agora, a mim pareceria urgente at-
'tender, si as condições financeiras do momento permittissem iniciar
k•ancamente essa politica de encampações.

Renovo a affirmação que então fiz.: 'A medida Sé Justifica:
01) 0 duplo aspecto financeiro e economicoa

No ponto de vista financeiro: O capita/ reconhecido dag
diversas companhias concessionarias de portos era / em 31 de
klezembro de n17, o seguinte) ,

nt Pafietz' .

—oe' 0.408Mamã.	 zie s a :316$333

Reduz:rad ã pãffê 5U-to e papel, ao cambio de 12 ter-m-ã:
677:410708, que, addicionados aos 158.799:576$3o9,

papel, elevarão a 404.476 :996$o17, papel, o capital reconhe-
eislo das c_o_mparkias aonoessionarias de portos.. Pelo g 90 do

	 a

	

28.23S:683S74?	 -
Ainda mais: desaPpareceria, a despeza com garantias de

3ttrOs, que foram em 1917 de 6.053:21982n ouro (portos
do Pará, Bahia e Rio Grande), e 317 :4o6$298, papel (porto
da Victoria) ou, reduzido o ouro a papel, de accordo com o
cambio anteriormente adoptado, 13.927:149$71. Quer dizer:
seria arrecadada uma . receita - de 28,238:6838747 e cessaria
uma despeza de 13.927:1498571 ou, ao todo, 42.163:8338318,
assumindo a União apenas a responsabilidade do pagamento
de juros de apolices na importancia de 32.358:150681. Ac-
crescente-se a estas considerações a de que a renda desses
portos tendê sempre a augmentar e já foi maior antes da
guerra =e verificar-se-á que a operação é de vantagens in-
discutiveis.

'Sob o aspecto c conomico, basta ter em vista as clausula:4
Uos contractos em vigor para se chegar á convicção de que o
regimen por elles areado está definitivamente condenmadoa
Não é possivel, em nosso paiz, manter, quanto á exportação,

egualdade de taxas, baseadas exclusivamente no peso das
(mercadorias e sem attender á sua maior ou menor valorização,
busto de producção e sua natureza, condições locaes, alterna-
kivas bruscas de preços, crises climatericas, einfint a uma serie
oorme de factores, cada qual mais importante. E o mesmo
póde-se dizer quanto á . importação. Junte-se a isto a unifor-
midade de taxas de atracação, por dia e por metro linear; as
de armazenagem, mesmo de Mercadorias corno machinas, Ma-

deiras, materiaes e outras, que, em geral, permanecem nos
pateos, alpendres áu dependencias dos caes; as de capatazias;
as de baldeação sobre aguas; os grandes favores concedidos
nos contractos e será encontrada a justificativa das constá/as
Teclarnao:ies feitas contra os serviços de exploração de portos
'e para as quaes o unico remedio é a sua encampação. Só ella
poderá libertar o commercio de uma situação que vai se tor-
nando intoleravel e que, infelizmente, começa a reflectir-se de

modo inconveniente e desastroso dobre a producçãoa

Nictoria	 ff) g cr	 el estam g e
alltOS	 py ujE zzaw. gxzez

-•

a.,

5.290:104968
135. IOI :1558008

'1 58. 799 :570309,
Pit afiR

Pará	 ffl	 ..1-.21-2 ti c	 NitE . 623 :692$206
B arfli at- w iemxzxaszaitcool E 21 • 5 25 :757S056
Rio Grande a !a ta sm t svezark 27.040:515$030

n9.189:964315
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Convém ponderar ainda que, além de consultar legitimos
interesses financeiros e econornicos da Republica, a medida
terá tambetu outro grande alcance, o de facultar ao Governo,

%. no caso de celebração de novos contractos de arrendamento a
prazo curto, o direito de intervir discretamente na exploração
sempre que o julgar conveniente, de Modo a assegurar á cabo-
tagem, hoje nacionalizada, facilidades cffectivas e reaes.

Dos dois contractos de concessões de portos feitos pela
actual Governo—Paranaguá e Ubatuba — foi excluida a clau-
vila de só poder ser feita a encampação depois de ao annos
após a conclusão das obras.

Contractos registrados sob protesto —De todos os actos
.rjue correram pelo Ministerio da Viação durante este qua-
triennio, os unicos registrados sob protesto foram os coa-
'tractos de concessão do porto de Paranaguá e arrendamento
do de Pernambuco, pelos motivos constantes das seguintes ex,
posições:

Porto de Paranaguá:

Em virtude do decreto n. 12 . 477, de 23 de maio de 1917, atteu-
dendo ao que requereu o Governo da Estado do Paraná, foi celebrado,
mu 14 de agosto seguinte, com o inesme Governa, o contracto oara
construcção das obras de melhoramento do porto de Paramottá, obser-
vadas as clausulas que baixaram approvadas pelo referido decreta,
com as alterações das de os. IV, VI e XXIII e addição da de
n. XXXI, feitas de conformidade com- o decreto n. 12.590, de i de
agosto daqueile armo, e a pedido do Estado contractante. Remettido,
por copia, o reapectivo termo de contracto ao Tribunal de Contas,
para os fins convenientes, esse instituto, em sessão de 4 de setembro
de 1917, resolveu negar-He registro, sob o principal fundamento de
que c a clausula XXIII do contracto em questão, ao envez de observar
as prescripções do decreto n. '50.267, de 12 de junho de 1913,
estipula que, logo que s.ejam iniciadas as obras, o producto da taxa
de 2 Z. ouro, sobre a importação, pelo porto de Paranaguá tenha
como opplicaçjo especial o serviço de juros do capital empregado
nas obras do mesmo porto, devendo o Estado do Paraná requisitar
do Ministerio da Viecão -a entrega das quantias, para dar-lhes tal
applicação especial, estipulação essa que viola de modo flagrante o
regirren da unificação da Caixa 'de Portos e o da generalização e
applicação a todos os portos dos recursos que constituem os elementos
provisionaes da mesma caixa, entre os quaes avultam os 2' %, ouro,
cobrados sobre a importação feita nos portos.

Per aviso n. 260, de 8 de outubro de 1917, pedi ao Tribunal de
Contas reconsiderasse o seu acto, ponderando que, para attender
Governo do Paraná foi redigida aquela clausula XXIII dc confor-
unidade com o disposto no decreto de 16 .de outubro de 1886, e nos
moldes das que vigara.m em contractos para a concessão de portos,
mesino após a expedição do decreto n. 1o.267, á que se reporta
o Tribuna/. Ultimamente houve ensejo de ser incluido na clau-
sula XXVIII do contracto de revisão do porto do Pará (decreto nu-
mero 12.184, de 30 de agosto de -1916) o 4^, assim redigido: «A taxa
de a %. 'ouro, sobre o valor da importação feita pelo porto de Belém
continuará a ser arrecadada pela União e será precipuamente desti-
nada a garantir a obrigação constante desta c l ausula a. Tal disposição
não foi, porém, impognida pelo referida Tribuna!, que autorizou o
registro do respectivo contracto,	 .

Segundo os dispositivos do regulamento nue laixoti com o roçc.
tido decreto n. 10.267, deveriam coastituir fundos da Caixa Especial
de Portos os productos dos ernprestirn os realizados com destina aos
estudos e obras, as rendas das propriedades adquiridas e desapro-
•riadas, o saldo que então existisse 'do producto da taxa de O %, ouro,
e o que fosse depois disto sendo arrecadado nos portos c fronteiras
tia Republica, o rendimento da exportação dos cães, as quotas de
f iscalização, etc., e ainda as dotações consignadas em lei com destino
aos portos. Entretanto, plide-se affirmar que nem todos os recursos
que devem constituir os elementos provisionaes da Caixa 'Especial teetu
sido devidamente escripturados, pois não consta que tenham feita
parte dos fundos da mesma Caixa as dotações orçamentarias votadas
para es diversos serviços dos portos, depois de toteo

Esses esclarecimentos tão foram julgados suficientes pelo Tri-
bunal de Contas que, em sessão de DI de dezembro de '1917, delN
berou manter a sua decisão anterior, por subsistirem os fundamentos;
em qtte a me ,.. ma se baseara. No aviso n. 3, de 7 de janeiro ultime:PA
insisti, mais uma vez, em que o alludido Tribunal reconsiderasse O:
sua recusa de registro do contracto celebrado com o Estado do Pa-i
ranS, allegenclo que da redacção dada á clausula XXIII do mencionado)
contrecto resultaria limitação e reducção das responsabilidades dai
Un:Oe, recrescendo que o regimen estabelecido pelo regulamento da.
Canso Especial de Portos estava, de facto, alterado em consequencIa
do olvitre adoptado pelo Congresso Nacional de consignar no orça-

.anetro a verba necessaria para o pagamento dos juros resultantes dosi
sos contractos de portos.

• Não attendenclo ainda a essas ponderações, decidiu ti Tribunal
de Contas, em sessão dc 26 de fevereiro ultimo, manter as suas . ais-
tenores resoluções.

Diante do exposto e tendo em vista o desenvolvimento tOnitner-;
dal e industrial que resultará para o Estado do Paraná da construcção
das obras de melhoramento do porto de Paranaguá, que, attrahindo
navegação transrtiantica, incrementará o intercarnbio com os mercados
estrangeiros, redundando tudo em beneficio da collectividade e do
progresso do paiz, tenho a honra de propôr-vos que, nos termos do
art. to do decreto n. 9.391 de 2.8 de fevereiro de 19e2. mandeis exe-
cutar o contracto celebrado em et de agosto de 1017, de conform:-
dade com 0 decreto n. 12.477, de 23 de maio do mesmo anno.,,> (Ex-
posição de 20 de março de 1918.)

Arrendamento do porto do Recite:

tt O art. 1° do decreto legislativo n. 3.40t, de 28 ele noVenttro
de 1917, autorizou o Governo a mandar explorar um trecho do noa..
cães do porto do Recife, no Estado de Pernambuco, mediante accOrt:u
provisorio com a companhia constructora do referido porto.

Expedido o decreto n. 52.904, de 6 de Março do corrente anuo,
que autorizou a celebração do contracto com a Société de C0115;111-
ction tu Port de Pernambuco, foi o mesmo .asSignado aos te dias
do mez de abril tambem do corrente anno.

O Tribunal de Contas, porém, allegando, no seu offici,1 li. 19s,
de 6 de maio de 1918, que a clausula XXI adrnitte a possibilidade de
novos encargos para o Thesouro, sem que conste o seu fundamente.
legal e a indicação de recurso:, conforme o preceito do art. 131 da
lei n. 2.924, de 5 .de janeiro de 1915, resolveu, em sessão dç 4 du
mez de maio ultimo, negar registro ao alludido contracto.

Entretanto, cumpre-me considerar que a referida clausula. XXI Lio
contracto para o porto do Recife foi redigida de modo identico á
do mesmo numero do contracto celebrado com a Compagnie du ,Port
de Rio de Janeiro, para a exploração ladustrial do cães do porto desta
capital, visto serem eguaes as condições da construcção c da explo-
ração nos dous portos.

Subentendia-se deverem correr as despezas dos serviços indicados
na referida clausula pelos recursos que a propria receita da explo-
ração commercial traria, satisfeito o que estipula a clausula XXVI r,
tendo em vista a disposição votada, sobre o assumpto, pelo Congresso,
no art. 87, lettra c, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917; senda
ainda de notar que taes ,despezas são provenientes de trabalhos que
não podem ser previstos sinão ao iniciar-se a exploração do porto ou
no deeurso do prazo de contracto.

E' verdade que esta ultima disposição citada da Id da Despem
não foi reproduzida na do vigente exercicio; não obstante, a autori-
zação conferida ao Governo pelo decreto legislativo n. 3.401, de 28
de novembro de 1917, foi a mais ampla quanto á execução 'do serviço
e despezas decorrentes. •

E, como é de reconhecida tonveniencla geral a prompta explo-
ração do cães do porto do Recife, parece-me de melhor alvitre mandar
executar sem -mais delonga o respectivo contracto.» (Exposição de
6 de junho de 1918.)

A proposito do arrendamento deste porto, houve ci a.0
guinte: A lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, em seu ar,
tigo 87, autorizou o Governo a explorar por administração
ou por contracto com quem melhores vantagens offerecesse;
o trecho prompto do cáes; e, por officio n. 63, de 13 de julho!,
de 1917, da Directoria Geral sie (21.1 1:4 rubuç_zu 00. midstesit,i
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toi a Inspectoria de Portos autorizada a apresentar as bases
para O edital abrindo concurrencia para o arrendamento; do
referido trecho do flavo Cães. Esse .edital foi publicado 'em
k de agosto do mesmo armo de - 1917, marcando-se o • dia G de
pctembro para o recebimento das propostas e determinande-sq
(clausula III) o praiO para o . contracto, que terminaria a
Lar de dezembro, de acc- ôrdo com o art. 87, lettra a, da citada

n. 3.,23 -2.ou quando concluidas as obras de melhoramentos;
assim resolvesse ,posteriormente o Congresso •Nacionala

araram apresentadas •res propostas; '0 . to prOceSso da ,con-
rrencia estava ainda em andamento quando foi votada ;a lei
3.401, de 28 de novembro de 1917, modificando os termos

kla lei anterior quanto ao arrendamento. Tomando conheci-
anento do. . assumpto e attendendo a que já estava quasi :esga-
fiado o prazo durante o qual deveria vigorar o contracto até.;
'n't de dezembro de 1917, nos termos da autorização'do art. 87
;da lei n. 1232, de accôrdo com a qual fôra aberta ai coa-
Korrencia —resolvestes ser mais acertado examinal-o,itendO
lern vista a referida lei n: .3.401, de 28 de novembro. Dahi o
;_lcspacho que _laticei . no processo em 4 de janeiro deste/anuo::

n
•«De accôrdo comi5 ,'despacho de 12 de julho e edital de 7 de

¡trgd-Sto do armo passado, ¡foi aberta concorrencia para o contracto de:
"exploração dos serviços_do porto do Recife, até 31 ,de dezeinbro
!ultimo, nos termos do art. 87 da lei 11. 3.232 (orçamento para 1917)..3
'Tendo sido votada posteriortnente a lei n. 3.401, de 28 de mOvembrd,
'mão se tendo ultimado a mesma concurrencia pela escolha de qualquen
'das propostas apresentadas e lavratura do respectivo contracto,
jestando já decorrido o prazo pelo qual este devia ser feito, nos
ermos do edital e da lei de orçamento, ficou- sem objectivo a 'referida
oncorrencia. :Providencie-se, portanto, para, que aos 'concorrentes seja

4-estituida a caução que fizeram (clausulas:XXVIII do edital)1 Opporw
¡tunamegte o Governo resolverà sobre a expleração do referido portdi
oda altaneira que parecer mais conveniente, na conformidade da au-i
korização constante da lei n. 3.401, de 28 de novembro de 1917.»

. Posteriormentc. foi fismado o c otrac12 a . sue me reporte

•a$N	 .
N.AVEGACAQ,i1,

(fratandO 1d tranSperfe maritinid, 74 .11 -e "é, lia hora q0
Fata, uni dos problemas mais 'serias de quantos preoccupatn

.Governo, escrevi em meu ultimo relatorio.:.
%A orbita de aéção deste Ininisterio e, de presedé, Uernasiadi

fe-Stricta. .Ent geral, acredita-se que lhe compete cuidar 'de tudo que
'se refere á navegação de cabotagem. Assim devia 'ser; maS, na real:-,
"Made, não é. A lei n. 2, de 30 de -outubro de 1.89r, que," depois de
promulgada a ,Constituiçsão de 24 de fevereiro, organizou ps serviços
;cla -administração federal, incluiu (art. 6", lettra c) entre es serviços
:ilue ao Ministerio da Industria, Viação e Obras -Publicas eabe super-
Entender e dirigir «a navegação dos mares , O rios no que fôr kla com-;
petencia do Governo Federal» e a lei ti. L606, de 2.9 de de2embrd
hlc 1906, que mandou reorganiial-o sob a denominação de Ministerio

i Viação e Obras Publicas, creando, nó mesmo tempo, o da Agri-;
-'!eultura, ,Industria e (Cornmercio, não alterou essa pompetencia., FactO
'é, entretanto, qtte um grande numero de actos dos poderes LegisslaÀ.
:tivo e Executivo-a foramn annullando, aos poucos, no correr dos annos.1
wara proval-o, basta dizer que s. lei a. 123, de Ir de 'novembro de 1892,

•Sobre navegação de cabotagem, cento o decreto IV 2.304, de a de
4 Sulho de 1896, approvando o primeiro regulamento expedido a respeito;
, depois de votada a referida lei, foram referendados pelo Ministro daj
Wazenda c sem intervenção alguma do Ministerio da Viação. No
;.Cassztte a este, 9 que. subsiste, actualmente em vigor. Consta. do regular;

-intento que baixou cota o decreto n. 50.524, de 23 de outi.tbro de 1913;
quasi que se reduz ;g &Concessão. das regalias de paquetes aos navios

passageiros .b;u sOrriento de cargas" que fazem linhas ' regalares de
Mavegação entre Os portos 'de . mais de atm-Estado e á Tiscalkação doá

i t.-oltaçstoissskiugt.	 tnestno ietut_es.,Loi	 e no?, qqaei Sei2.9)

concedidos favores - especiaes ou sti,Jvenç5es adorizados por lei ».
E' para isto que existe a /nspectoria Federal de Viação Maritima..
Eluvial, a que é estranho tudo que se relaciona com, o Lloyd Brasi-g

-adro, desde que o Poder.Executivo, baseando-se no art. 97 (orçamentci
.da Viação) da lei 11.2.738, de 4 de janeiro de r9i3 — que o autorizava''
a conceder-'lhe,' pelo prazo • de IS 'annos, uma subvenção animal até
2.000:000$, ouro, ou a effectuar operaçOrs de credito para liquidar
as dividas da empreza, incorporando o 'seu acervo ao' patrinlonio• na-
cional para, em seguida, arrendal-o ou vendd-o, mediante concurrencia
publica—houve por bem expedir o ,:ecreto n. 10.387, de 13 de agosto
do .mesmo anuo, e subordinal-o, pelo art. 3° do citada decreto, á
administração do Ministerio dá Fazenda, sob cuja jurisdicção até
boje permanece na conformidade de 'dispositivos legaes posteriores.

A situação é ainda '‘ mesma e, a meu ver, precisa ser,
modificada para que, concentrados todos os serviços de nave
,gação cm um • só departamento administrativo, .possam melhor
corresponder ás necessidades do momento.
.• De accórdo com as informações que á Inspectoria Federal

rde Viação Maritima e Fluvial foi possível obter, e que, sendo
o fructo dc uni primeiro esforço, se resente pr ewa.velmente de
falhas e omissões, o recenseamento de nossa marinha mercant0
lé este;

Numero	 Tonelagem;
*gle navios	 liquida

Navegação maritima. Essress 	 165	 131.234
Navegação fluvial. g s [41,21 z	 3: 318 55.736
Navegação intérior'im azam t! 29 2.805
Diversos, •‘'.:À[riZezo,T, s: , ;	 45 4.884
Navios á vela.' w"an'w '103 :16.39.)

bt!

•659 211.033

, O trafego de mercadorias 'do Lloyd Brasileiro c das coma
panItias e emprezaà `de navegação fiscalizadas pela Inspectoria
Vederal de ViaçãO Marítima efFhWial ito periadO de 1914 a:
[1917 foi o seguinte .; '

1	 '	 •
•	 r•	 Numere;

Annõ31	 f de volunfe
Peso

tu, kiloã Frete

1 914 waisie mi ;c.a 2a.916.181 ..137.592.799 28.246 :428$640
19 1 5 ONSZZ teteSSZS.S 29.366. i67 pt .506. 9S5 .948 47.315:688$948
1916 33.sztateWaltell á8•41.3086 1. 5 i5 . 7 1S.002 73.491 :103$76o

.g 917 -Etztrawearase 28.146.004 1..473461.079 112.97 1 :123$5eS

'Movimento .* passagJiro,s_.ã
_

0 9 1 4 !?:MENEZESISmE,ZZES ZIZZE 202.567
SZWEE 180.632
ZES2W 206.362
ameme -188.875

animaes ç tranÉporteSs ai

, OBRAS CONTRA AS SECCAS

, Foram as Seguintes as obras realizadas por 'coda de ,cre4
'ditos extraordinarios abertos por occasião da ultima crise clid
materica clUe. 'flagellot.i„ o ,naideSte , braSileiro (1915) : estrada
.le 'rodagem de Flariano a (jeiras, Baturité a Guaramirangai

Quixadá a Ri'acho do Sangue (reparação), Sobral a Meruocai'
Mossoró à Alexandria, Macau a Assú, Campina Grande a S0.4

kgade, Solt_ag a Cajazeiras-e Rio Branco a Dlisitiç..;
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ajà (tac o anicrit~arasinho, Velame, Caio
Prado, Guayuba, Balá, Varzea da Volta, Mulungit, Arapuá,
(Vinte e Cinco de Março, Pessoa, Sacco, Bodocongó, Caja-
zeiras e Serra dos Cavallos, afóra reparos e reconstrucções
de outros, como Serra Vermelha, Alecrim, Bebado, Nova
Cruz, Santa Cruz,,Campinas e Santa Luzia; linhas telegra,
phicas em extensão superior a 2.000 kilometros; drenPgeni
de valles e construcção de aterros em Ceará-Mirim, Maxa-
fanguape, CarnaUbal, Catú, Propriá e Cachoeira; barragens
submersiveis em Mossoró, Upanetna e Seridó; perfuração de
poços e auxilios para accelerar obras, corno as dos açudes do
Acarape e Salão, a cargo da Inspectoria, alem de outros ser.
viços de pequena importancia nos diversos Estados em que
maiores foram os ef feitos da tremenda calamidade. Destas
obras, foram suspensas, quando reappareceram as chuvas, rt9
das estradas de MossorU a Alexandria e Souza a Cajazeiras,
tendo passado ao Governo de Pernambuco as da estrada dct
Rio Branco a Buique. Todas as demais estão concluidas
Oe1-o-ão ainda este armo.

Dos serviços subordinados á Inspectorra il ntitieta õ g.2-•

g&nte quadro:
'Açudes pUlilicof.1

114 ty17

Construidos eu recenstruidos	 glagg 113 23

Em ccnstrucção. ....	 al al a a o 1 5 7
Crojectados. . tv	 R se a; o	 22 80 94
Estudados.. wasz	 s	 ta to 248 262

'41tdcs Prtioilares!

Construidos eu reconstruidos v	 2.- NE tro -19
Em construcção	 MES :g tu 13 24
Projectados..	 x g reEE 225 265
Estudados. v•vxmat,a2tryx.txualai 61/, 624

Estradas de rodagem!

Construidos ou reconstruidos	 vwxx

*414 %gr,

Projectadas.	 	  At N1	 '•

eSttidadaS	 •	 •	 •	 0. tu	 (!)	 21,	 ta 2:
9 zo

'Barragens submersiveis:

Construidos ou reconstruido 	  é" EenaNce G
Em construção	 	 E 51' E E E
Estudadas	 • • • x	 •mEErfExE 27 27
Em	 estudos.	 .	 Co:›13):.	 bItilti 24,?E 4 4

Poços perfurados:

Publicos	 	 	 v	 !r. 193 268
Particulares.	 .	 .NmEE£EEEE:tE 124 n290,

EstoçUes pluvionctricas 	 3SWEECCIEEN 303 334

CORREIOS

Os serviços do correio não foram reorganizados durante
o actual quatriennio, mantendo-se em condições uormaes, con-
fOrme se vê destes nurneros:

Receita:

Em 1914 • it z tr. tu a cé:	 v.	 ,10.21-4:44,2765
Em 1917 • 3 Og :g	 3 3 Ni t: 10.100:000$000

VesPeca:

1 914 a z z tt	 .4 ta	 23.710:890$34
Ra: 19 1 7 te x	 22	 2.1ffl, a 22 :2;	 19.260:465$784

biTICIAL
	

'Ag0,4o de 1018 4034emtil

I91 4 ToNs

'EsP eclaes•	 '41 .T.EMES: tezwzrazza es 3
De t° classe xxxaxwxxx íià	 fr,
De 2° classe w,1 tefftwaren, ErELLEffis

'43 40
211

Oej a classo ,ixtraczkazzzadazza 970 974
De 4 classe ,m,mwee'Cli ee wstr_is4osfflx.or..3762.36c

app1M•••••n

3.603 3...602

1,in1tas existentes eia 31 de ilezcinDreZ-
De 1ç114. •.:WEEEOJETtii/ 1: a :o 33333; ¡mal
Wic 1917. x te v. eu s • z z rta z ta ra z 22 '4'...182

I. 'Percurso kilontetrica dc estafetas e continetares,

Em 1 9 1 4 • EXEll w EEXELECII enrxx 31.04G.275
Elll	 icsraiz.r.aceleasamoiliew 31..:90.462

WELEGRAPHOS

:HdUv, 1T fra ultimos olmos, um grande desenvolvi;*
'mento na extensão das linhas c dos conductores, augmento4
O serviço e o numero de estações, cresceu ri. receita e dirninuit!

despeza:

ZxtensUo daa-
Metro:'

. Em I9I4..anxilffloosz.a.tantwwal, 36.0.72.840
Fdn 1917 vsaewatzxusessonetzetz $9.045MJ

i,Desettrokintenlo dc fias c:c/diretores-3

Aletre0

Em 1 9 1 4 :".; E GO um amemonmacems C3.oSz.cza
Em 1917 e lgg P w el 113:3113EigiWZM

	 tit

I 
Tcleoranonas Iransinittidos:, 	

AL .14

Nurner5	 "	 Nuty.cro
Zle telegrammari de palavra.

Em 1914 azaram e r& e	 3 . 974 . 563	 77.4531.231
Em :917 g g lg ffiztil•	 4,08:1•571	 3!j11.690

,Numero de estuções-,I

Em 1514 • kzazzaszlernerdeer. et m
EM 19 17 .0 aactuate G3 31 Lf. E E toweata

	
'30z

Receita:

EM 1914 33 3333 -3 3E81 aa we a 1 .1.403 075$-135
Em 1917 saem az•azza faa J7 . 298 :35418(.1

Despeza:

Em 1914	 azam z te 21 a 20.685:T448.W
Ern I9I7 zanzem z x tu na ea a '1 9.207 ::•'(:)8,5t13

AGUAS

E' dos serviços administrados pela União um dos pottco-4
que deixam saldos. Para exemplo, basta conhecer o resultado
do exercido de 1917, cru que a receita foi de 6.978:837$565
e a despeza de 4.008 :647$72o, incluindo numa e noutra
Estrada de Ferro do Rio do Ouro. Deduzindo da receita ai
relativa ao consumo d'ag,ua nas repartições federaes, Prefeiw
tura, City Improvements e Casas de Caridade 	
(1.167:839$566), que não é effectivamente arrecadada, c*
saldo 'será de 1.802 :350$279, devendo -se, porém, notar que çà
algarismo da despeza representa a sua totalidade niia ape,na,4
qâ de custeia;
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INIuniero de pelotas d'agua::

Em 1914 :£.3:2L92.WYZY.W.É'é;KRElf9
	 (1.3.913

tErn 1917 g ffl£'8W2M ,,..Ife;	 ,ts	 92.572

Wc'dica dktria de fornecimento d'aguaá'

Litros

Em 1914 ;g; ICZEL9SMZT31311995ZE g 216.323.4/P1

Em 97 £ 	 97Ww.EZ1991 azam

▪ 

284.338.549

1 Z.rtenslio das cartaffniç.b-Cs adductoras ç disiribuáloras:

lIctros

Em 1914	 :e r, ffs w z 'rc	 a T.408.776,55
Em 1917 -3: y	 s z ai 1,	 tq

	 11.501.679,26

For um estudo recentemente publicado pela e Repar-
Ãção », verifica-se que..o quan.tunt. despendido com o departa-
mento do serviço publico (actualmente Repartição de Aguas e
Obras Publicas) ao qual, sob varias denominações, tem sido
incumbido, como mais importante, a par de outros encargos,
o de abastecimento d'agua á cidade do Rio de Janeiro, subiu
de 1831 a 31 de dezembro de 1917, a 202.569:055$, papel, e
131.5w:264814, ouro, sendo a despeza correspondente ao
periodo de so annos anteriores a 1731 de 2.400:000%
Pesconhece-se a de 1731 a 1831..

O que tem succedido por occasião de longas estiagens d
as necessidades sempre crescentes da cidade mostram que é
indispensavel reforçar os reservatorios existentes; e para isto
jfct existem estudos feitos (a elles me referi no relatorio de
1915), aproveitando-se novas captações e accumulações por
açudagem. E' obra urgente para assegurar, cm quaesquer cir-
curnstancias, o fornecimento de que carece presentemente cl
virá. a carecer de futuro a população desta CapitalA

ESGOTOS

Foram esgotados nos traz ultimas annos 3.276 predios,
embora a differença que se nota, comparando os algarismos
officiaes de 1914 (69.846) e 1917 (70.993), seja apenas de
1.147. O facto se explica pelas deducções feitas sobre o pri-
meiro algarismo em consequencia da revisão a que se procedeu
ao ser feito o lançamento para a cobrança da taxa sanitaria.

ILLUMINAÇÃO

No triennio, foram illuminadas a gaz mais 17 ruas e tra-
‘.-essas e á electricidade 36, devendo ser ainda algumas durante
'este anuo. A rede de canalização de gaz foi aug,mentada de
12.503 metros e a de distribuição de energia electrica de 856.363
metros. A rede de canalização de electricidade para servir
• illuminação particular foi accresdda dc 130.580 metros.
A verba para esse serviço manteve-se a mesma durante os traz
nonos, sendo augmentada apenas no. .corrente exercício dc reis
40:000$, ouro, e 40:000S,

Em vossa ultima mensagem, escrevestes b eeguInte:

'g () estudo, revisão e sempre que passiva a rescisão e a decre-
tação da caducidade de contractos foi preoccupnção constante do Go-
verno no Ministerio da Viação e Obres Publicas. Mas, além desse
trabalho—que contimáo a reputar o mais proveitoso de quantos cor-
reram por esse departamento administrativo e de que resultaram, con-
liorme já tive opportunidacle de ,affirmar e se verifica em outra parle
desta mensagem, economias e cessação de responsabilidades superiores
• 500 mil contos—outros reclamaram a sua maior c mais dcsvelecia.

olicittrde. Para comproval-o, basta considerar o que .representa de
tkinr fecundo ,construir peste m.-., mento estradas de ferro de garajter

estratcgico e economic , al.a. „;11! Ltint
fluvial e tfcrro-viario, supprir es deticiencias do carvão europeu e
americano, recorrendo a outros cománstiveis e estimulando a explo-
ração das jazidas nacionaes, com a construcçáo de ratraes para a9
zonas carboniferas, installação dc unia usina de pwiverisação C
auxilies á nova industria, aproveitar todo o materiA fixo e rodante
das estradas, concertando-o e reparando-o un offiánas mal appa-
relhadas e dentro de curto prazo, multiplicar as vias de communicação,
em consequencia de nossa situação internacional e de exigencias
ordem interna, desenvolver serviços d'agua, luz, esgotos, correios, tele-
g,raphos- e outros, sem poder procurar fixa do paiz os elementos
indispensaveis para isto, dar transporte á proclucção agrieola c indus-
trial que se intensifica á proporção que as necessidades e os preços
dos productos .augmentarn, realisar obras urgentes com recursos
parcos, e tudo isto quando a imoortacão do material estrangeiro
decresce, 'tornando-se impossivel em rel .tçã) a certos generos, os
stoks escasseiam e os elementos faltam quasi por completo. Só a con-
servação, em condições mais ou menos normacs, dos serviços ante-
riormente organizados demonstra uni esforço que, a não serem 03
poderes publicos poucos sabem quanto é ingrato, exhaustivo e penoso.»

Sejam as vossas proprias palavras o fecho da introducção
deste relatorie, o ultimo que tenho a honra de apresentar-vos
antes de terminardes o mandato de primeiro magistrado da
Rentiblica, posto em que tendes sabido cumprir patriotica
lealmente o szos,-0 dever, com brilho para vosso nome e pro-
veito para a Nação.

Rio de Janeiro ; 8 de julho de I918.

A. TAVARES Dg LYRA.

• -ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N 13.031 — DE 29 DE "ALUO na 1913

Approva as alterações dos estatutos da Companhia de Seguros "Mi-
nerva", desta Capital, adoptadas pela assemblõa geral extra-
ordinaria de 1 de setembro de 1917

O Presidente da Ronublica do g Estados Unidos' do tIra-
sil, attendendo ao reown'eu -a Companhia 0 S( ,gorosMnrilj-
mos e Terre , tros a3linerVas, com nesta Ca p ita!, o au-
torizada a funceire= por carta- g aleote ri. ", do +O rio
agosto de 1903, resolvo aunrovar, com a modificarão abaixo
indicada, as resolueões da a s sorobVa geral exiraordina-la
realizada a 1 de setembro da 1917, mediante as seguintes
clausulas:

1°, a Companhia do Seguros .Minerva> confirmará a fun-
ecionar sujeita -an . regimen da leeislaç,ão vigeole o da que
vier a ser p romul gada sobre o obj ç.olo do suas nperaÇõeg:

2, a acta da assembb'a geral sorti registrada. na I' órma da
lei, sendo, porém. substituidas no art. 15 dos estroutos as
palavras «como desde a sua primitiva por uma directoria
com posta de quatro .> pelas t-eguintes por uma directoria
composta de tres».

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1018, 97 0 da Indopen.¥
(lenda e 30 da Republica.

WENCEUAU DIA?, P. GOME.
Antonio Carlos Ribeiro do Andrada.

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres uMinervaw

:NCTA DA ASSEYIDUAcrÍ1AL EXTRAWIDINARIA REAL1zADA NA SÉDD
DA MESMA, Á RUA DO ROSARIO N. Ot -5 (1' ANDAII), EM 1 DD
SETEMBRO DE 1917

'Xe 1.1 horas presentes e insePipt% no livro fIrt rireenca
accionistas representando seis mil SeleCenlas e eiucoenta o
quatro aedes, ou sejam dous terços do capital, o Sr. dire-
ctor	 Niub1. da Silva .Calneiro declara aberta a sess:to
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Ida assembléa geral extrata. aaaria a a I ...d -os Srs. accio-

alistas a indicarem quem deve presidir os trabalhos.
Torna a palavra o accionista Sr. Jacina) Magalhães, mia

:apresenta o nome do accionista Sr. Dr. Lourival Souto. Posta
a votos essa indicação é a mesma approvada.

Assumindo a prasidencia da asaembléa o Sr. Da. Lou-
rival Souto convida para secretarial-a os Srs. Alfredo da
'Silva Canhota e Arthue Marques de Abreu, que acceitam o
convite.

Constituida assim a mesa o Sr. presidente convida a dl-
aretoria a apresontar a sua proposta-projecto de reforma de
cata lutos. de ace • rdo com a convocação.

Toma a palavra o director Sr. J03.ú Rainho da Silva Car-,
neiro, que ta a seguinte proposta:

Srs. accionistas — A directoria da campanhia, tandri
;lido oecasião de verificar que os estatutos em vigor carecem
alo ser reformados em alguns pontos, no sentido da tornar
[mais facil e perfeita a acção administrativa, sem prejuizo
adgum dos interesses sociaes, nem dos pontos basicos da
uossa lei interna, propõe as seguintes alleraaGas, que suba
Tuella á vossa esclarecida apreciaão:

Art. 1.° Substitua-se a sua actual redacção pela soa
igUinte:

A sociedade anonyma Companhia de Seguros Maritimosi
ar- Terrestres aalinervaa, constituida nesta cidade do Rio de
i.taneiro, Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, continuará a reger-se pelos estatutos approvados na
assembléa geral de installacão de 7 do julho de 1003, com as
alteraras approvadas pelo datreto n. 6.673, de 10 de oua
tabro de 1007, e as que são introduzidas neste momento.

Art. 13. Substitua-se pelo seguinte:
Os agentes que a companhia nomear, nos yarios EstadoS

;10 Erasit, receberão uni titulo de nomeação e assignarão com
a directoria um contracto especial, em que srrrio exaradas
;todas as condições em que .devem operar. Moa seus ser-
aiçOS, estes agentes parceborão a commissão que lhes for fi-
xada, o a qual lhes s;:rá paga mensalmente. contra a entrega
'dos mappaaa e mais documentes comprobativos da receita do
aada maa. a-a

Art. 15. Substitua-se peio seguintea
A administração da companhia sarzl: exercida. 'convi

í. Taade a sua Pri m itiva, por uma directoria composta de qua-
'Iro membros e eleita do cinco em cinco annos.

§ 1." ()iando algum dos directores resignar o seu man-
alato, ou licar impossibilitado de o exercer, por qualquer
motivo imprevisto e de força maior, os demais directores
convidarão um dos membros do conselho fiscal, ou um accio-
mista. para o desompanim do caago vago, até a realização da
primeira assembléa geral ordinaria.

§ 2.° O accionista que a asserablaa eleger, então, para
Oreenchimenio da vaga existente só exercerá o seu mandato
iyelo tempo que 'faltar para a terminação do mandato de toda
;',/ directoria.	 .
.	 Art. 19. Nas attribuições da directoria, acereseente-sea

3°, ... e caucionar ou vender titules da divida publica,
-C .o outros bens moveis e immoveist, sempre que as exigencias
alo pagamento de sinistros a obriguem a lançar mão do re-
cursos immediatos, devendo, porém, sempre, que o fizerem,
convocar o cansada) fiscal c lavrar em acta o resultado das
atlas resoluções.

Art. 35. Altere-sa
As reuniões. ordinarias da assembhla 'geral terão--Ia

taa primeiros dias tilais do mez do setembro de cada annum

CAPITULO VIII

y	 Mb. 37 ti 40 .(Disposições transitorias)1. SuPprimam-ães.
-• Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1917. — José Bainho
fla Silva Carilein. — José Bruno Nunes.	 Cieero Teixeira
Worlu gal.	 Bunitterto Taborda.

Terminada a leitura, o Sr. Dresidente procede i vota-
o, em separado, de cada um dos artigos reformados, os

lduaes, sem discussão, são todos approvados por unanimidade.
Em seguida pede a palavra o Sr. Iltunborto Taborda,

que apresenta unia proposta assignada por uni grupo de ac-
cionistas, os quaea, tendo em vista acautelar o futuro dos
empregados da companhia em caso de molestia prolongada,
(invalidez, accidentes, ata., resolvem submettea á aelisideraC5-0

da presente assembléa a referida proposta, inspirada no que,
recentemente se deu com o fallecido empregado Miguel Ar-
cbanjo da Silva, a quem a companhia, por sua directoria,
teve de soccorrer em prolongada enfermidade ató seu termo,
Continuando, o Sr. Taborda la a seguinte proposta:

Os accionistas da Companhia de Seauros Maritimos
Torrastes «Minerva. abaixo assignados, e presentes 	 assetn..
bléa geral extraordinaria bojo reunida, tendo em vista a
creação de um instituto do providencia e auxilio aos empre-
gados da companhia, afim de que, por morte, invalidez ou
enfermidade grave, a directoria possa soccorael-os, ou ás suas
:farinhas, propõem:

(Para ser collocado onde melhor convier
Que seja areado o — Fundo do Previdenaia Minerva
Que esc fundo seja conatituidn pela importancia ard

abico por cento (5 aa) dos lOrros liquidoa verificados e/4
cada semestre, a com prar no corrente;

Que essa mesma importancia vá sendo immediatamenta
convertida em apOliCOS da Divida Publica ou anões do com-
panhia de seguras, e os juros de umas, ou os dividendos (In
outras, acerescidos ao capital, para aumento do fundo at6
ao limite maximo de duzentos contos de réis (200:000$000);;

Que a applicação deste fundo seja confiada á directoria.
'a qual fica autorizada a arear uni regulamento em que sejam
Previstos com clareza e aderi() os casos em que a applicação
lhe deve ser dada.

Rio de Janeno, 1 de setembro do 1917. — José Bainho
da Silva Carneiro. — Humberto Tabordo. — José Bruno Au-

- Cicero Teircira Portugal. ,-,,Jaciatho Magalhães.
Paulino José da Costa.

Posta em discussão a proposta, pede a palavra n Sr. Ar-:
thur Abreu, que a applaud a, si bem que entenda pruria',
lambem, como :nicht ivo verbal, o saguinta:

Que fique bem claro e entendido que essa «Fundoa
embora para um fim de assistencia e amparo aa s, empregadoS
— Pertence axelusicamente á companhia, de cujas reserva;
fará parte integrante, embora destinado a inn tini esTrria4
poderdo a direeloria lançar mão dello cm 	 ene(' iaett
urgentes — esgotadas as outras reservas — reconslituindo-a
opportunamente. som que nesse interregno deixo th ;Men-
der aos fins para Os quaea este funao ó areado o dn wei;rao
Com as disposições regulamentares que a directoria elabo-
rará.

Continuando o Sr. Abreu propõe mais que, togo oua
este «Fundo do Providencia»  chegue ao limite estabelecida
do duzentos contos de réis, passe a renda do referido
«Fundo n fazer parto da receita °Minaria da companhia,
voltando de novo ao «Fundo de Previdenciaa, logo que 0,5ta
cotim qualquer decrescono no limito estabelecido.

Da mesma fôrma reverterão a favor do •ramdo de Pra..
videnciaa Os cinco por cento de que trata a proposta, sem-
pre que elle esteja incompleto poa motivo do sua applicaeão
especial.

Postos em discussão conjuntamente a tpropasta
sentada pelo Sr. Taborda e o additivo verbal do Sr. Arthur,
Abreu. são ambos approvados pol . unanimidade.

:Não havendo mais quem quizessc usar da palavra, nein
outro assumpto para disccusão, o accionista Sr. Jacintim
Wagalhães propõe e é approvadn que se nomeie uma avir-.
inissiio do tres membros para conjuntamente com a mesa as-,
signar n presente acta.

O Sr. Olivio Nunes propõe para essa COMMisi z iO os Srs.
Paulino Zosé da Costa, Jacintho Magalhães e José Viatorino..
aNloreira.

O Sr, presidente declara encerrada a presente assembléa
?is 15 horas. — Eu, Alfredo da Silva Candiota, fiz -lavrar a
presente acta que assigno conjuntamente com ci; demais
membros da mesa. — Dr. Unica Souto, presidente. — Al-
fredo da Silva Condiota.	 Arthur Marques de Abreu. n,1
Paolino José da Costa,	 Jacintho Magalhães., e— dosa' Vico-,
G'ino Moreira I

DECRETO N. 13.121	 Da 7 Da 7n.aá-TO Dr 1513 -

C`ransfore para O Ministerio da Marinha, provisortaip ente, estaçze'i
radietelegra,phicas que se achara :sob a jurUdiezdo afinisterice
Ia Viação o Obras Publica3.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Baa:a
alt, considerando:

Que a navegação entre Os paizes atilados actualmente ari
guerra com o Imperio Allemão deve ser tanto guante possi.
vel protegida, afim de tornar effact.iVa o vantajosa a papem.»
eilo a que estão obrigados)

1.”-.,n 11.3 1
ri•••••
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USe deslacra/0m s6 EC obtem com a adopção de me-
'Wdas tomadas uniformemente por todos os governos

'
 no sena

Ilida de ser asseaurado o trawporte de material bellico e do
kiveres;Que tal servia exige uma viallancia continua; que s6 s.0
Kaalisa com o auxilio da radiotelegraphia, para as providena

ias prompias e reservadas • e
1..me. finalmente, estando as estaçõos radiotelegraphicas

tilaniouae,i, a cargo umas do Ministerio da Marinha e (tapam-
lientes outras do da Viação e Obras Pablieas, mais convenien-
LO se torna rounil-as, na actual situar,ão internacional, sol)
[uma unica e directa subordinação; iesolve:

Art. I.° Transferir da jurisdicção do ..finisterin da Via.*
rço e Obr..s' Publicas, para a do Ministerio da Marinha, provi-
k4oriamente e de aerakdo com o disposto na lei n. 3.290, do
40 de julho de 1917. as estações radiotelegraphicas de Be.lém,

linda, Aniaratina, 'São Thoma, Itabylonai, Monte Sant;
tt w-6a e 3uncção, conservando o respectivo pessoal te-

il
' Tinia°, que continuará a perceber seus vencimentos pelo
'aferido Minist erio da Viaeão e Obras Publicas correndo' as
eapeaas por conta do credito que será opportunamente aberta,

U fa aeeardo com a lei n. 3,311, de 10 de agosto de 1917.
ma	 Art. 2.° Ilevoffam-so as, disposições em contrario. 	 -'3
r Rio de Janeiro. 7 do agos.lo de 1918, D° da Independen4
titl e 304 da Republicaa

NVENCESLAU Dna 1.- ComEgo
'Augusto Tavares cle Lura.,

'AieXandaiao Paria tle Alenece.

DECRETO. N.- 13.125 Faa tf 7	 b-ã 1918

'Yi O-1.\,Iinid.êt'10 Ca Agricultura, Industria C CoMmereio o eréditd
• dt 30:000$, oure, para attender as despesas com a viagem para

Es.tattos Unidos e para a Europa de 20 alumnos que vào es•
peeiaiLar-se nos termos do decreto n. 13.028, de 23 de maio ul•
timo, com a manateuGao dos mesmos atC O fim do corrente anila:

O Presidanle, tia Republica dos Estados Unidos do Drasili

'p-S-anoa da autorização contida no art. 97, n. TX, da lei n. 3.áFa,
Ále 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o Tribunal de Contas
dia fórinti do art. 70 § 5° do respectivo regulamento, resolve
brir ao Ministerld da Agricultura industria e COMMetii0

p credito de 30:000$, ouro, para atiender ás despezas com a
Niagem para oF, Estados Unidos e para a Europa de 20 alumnoa
'lie vão especializar-se nos termos do decreto p . 13.028, de 23

e ma io u ltimo, eoin a manutenção dos mesmos atõ a fim dei
orrente auno.

Rio de Janeirõ, íte çtgosto de 101$, V da Tudependeneiti:
50" da Republica,

WENcESIZili Brat P. GO:N.11.
G. Pereira Lima,

•

DECRETO N.4 Dj.1.20, DE 7. DE AGOSTO DE 1913

ça.aac. altiorizacan arnefican Steel ExpOrt Compans'S
corporation, para funccionar na Reputa/1m

1Vesidente da Republica ZUM Estados Unidos dd Efris11,1
ttendendo ao que requereu a American Steel Export Com..

tiany's Braziiian Corporation, sociedade anonyma, com séde
New-Yorli, Estados Unidos da America, e devidamentf/

.Cpreserilada, decreta:
• Artigo unico. senneedicra ãutorila'ção ã Unferical
P.,teel Export Gompany's larazilian Corporation para fane,*
laionar na Republica com 03 estatutos que apresentou, me.%
Manto as clausulas que a este acompanham, assignadas pelo
liniairo de Estado dos Negocios da Agricultura, industria e
'oV.raereio, ficando, porém, a mesma companhia obrigada

,..Çumprir as formalidades exigidas pela legialação era vigor,
Rio tle Janeiro, 7 de agOS:t,o do 1218, 91° da Indepen4

Meneia ç	 da Republica.
-	 NVEXcESin-ti Er,:ki P. Coa"-	 - 

fere iria Ming"

elãtuttlg ijirE	 deer.40 D-2 j34261 'esta	 )

Ftrinericãã te-e) ExTióin CornDITiy''ãBiilíã CdP1-o134
kini é obrigada a ter um representante geral no Brasil, conl

._tulet_ .2m gfliacJospatter.0 or.? tatu' e defir.itivamento

11111	 _	
wiLt,

resolver as questõea'quo se suscitarem, quer comia o Governe,
quer com ra-trticulares, podanto ser demandado ree,eber
tacão inie1 pyla companhia.

Todos os acios que praticar no Brasil ficarão sujaitoa
finitamente fis respectivas les; e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes .iudiciariea ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual..
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação condera
vente execuCio das abras ou serviços o que.	epeferein,.

TIT

Pica dependente de autorizaeão do Governo qualquer 014
leraçãa que a, companhia tenha de fazer nos respectivos e8•4
tglitos.

cassada a autori;tação para funeeionar 11
jtepublica si infringir esta clausula.

Fica emendido que a autorização é dada sem prejuizo ct,À
principio dc achar-se a companhia sujeita (ia disposições d nS
direito qua regem aa sociedades anonymasi

•

'A infraerTa) de qualquer das clausulas para a final
k?steja comminacia pena especial será punida com a multa (1‘.
um conto de r.is (1 :000$) a cinco contos de reis (5:000$) ei
no caso de reincideneia com a eassaci:o da autorização con.
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as Dresentcti

-çlausulas.
.11i0 de Jane iro . de agosto de 1918. k.e I. 17. Pereira Lix,

EU, abaixo assignado, traducey publico e Jinterpretmi
F,ommerciai juramentado da praça do Rio de 3aneiro, devi-
damente nomeado pela M. M. junta Commercial da mcsmai
cidade, certifico pelo presente que me foi apresentado uni
.documento es.cripto em inglez, para traduzir para portu-,
guez, o mia assim .cpmpri em razão do meu officio da fi:ai01
aeguinte:_,	 • -

'ç114	 MIAM:cá:LÃ()

gailiáhi toda iï41 a presente viram que American St:r.11
ExPort comPanY's Brazilian Corporation, corporação tity!

ova Yorla constituiu e nomeou e pato presente instrumental
constitue o uomea o Sr. John D. W. Snowden, seu iegitimoi
e verdadeiro procurador de facto para, por alia e em seu na-)
¡me, fazer todos os actos que a mesma corporação poderial
praticar no exercido dos seus poderes de corporação, peio,
presente entandendo dar ao mesmo John D. W. Snowden:4
os mais plenos poderes, e não desejando que cousa atsurnal
expressa neste instrumento se entenda como lilllitaçãO
restricção desses poderes plenos, dando e conferindo ao mesa?
1310 mandatario plenos poderes para pedir, reclamar, citara
cobrar e receber toda a sorte de aritgos, effcitos, divida.%)
'rendimentos, interesses ou juros, quantias de dinheiros e re.i
eiamações de toda a sorte devidos ou que futuramente to*
cem devidos ou pertencerem á. mesma mandante, por quatai
quer motivo, e lazer, expedir e outorgar quitação, recibos
desobrigações e outras resalvas relativas a essas transaceõesd
sanando-os com o sello da corporação ou não; com os inch:yen
bem assim, para tomar dinheiro emprestado e fazer, firmar
outorgar, endossar, acceitar e expedir em nome da mandantei
ou no nome do seu procurador, todos e quaesquer chéquesa
notas, saques, conhecimento, documentos, warrants, reto-i
nhecimentos, ajustes, contractos e todos e quaesquer outro
nstrumentos escriptos seja qual lor a natureza dos mesmos::

tia forma que o seu citado procurador achar necessario,
ellar taes instrumentos com o seio da mesma corporacão,

Muanclo for prez...is.o, com plenos poderes e faculdades para re"
sprese_itar e obrigar a mesma companhia, por forma abso"

1?luta, em todos e quaosquer actos referentesás suas relações',
itransacções o negociações C001 0 Governo dos Estados Unidos
aio Brasil e com os governos o sub-divisões politicas do
Oesino paiz, e tambem para representar e obrigar a men-
Yeionada corporação em todas as suas relações, transacções
¡negociações com todas .a quaesquer pessoas o corporações
LOS Estados Unidos do Brasil, e em qualquer togar ou terri-
~0 flue se mbaz_sob a jg_risdicção ao,Q Estados Unidos di;#



dado quo é Tribunal cie Registro, pelo prosento certifico que'
Ag.nes O. Logan, cujo nome firma o depoimento ou cedi-
ficado da prova ou reconhecimento do instrumento annesao
era, ao tempo de receber esse depoimento ou prova ou reco-
nhecimento, aliciai de registro de actos da mesma cidade do
Nova York, devidamente commissionada e juramentada, o ou-

_ torizada pelas leis do mesmo Estado a receber depoimentos
o tamboril a tornar juramentos para servirem em qualciuer-
tribunal do mesmo Estado e „para fins geracs; e-tamhem para
receber reconhecimentos e provas de eseripturas, de transs.
passes de terras, fóros ou direitos de successão no mesmo'Es-
todo do Nova York. E certifico mais que conheço „iam a lettra
'do mesmo official de registro, e acredito sinceraento que a --
firma constante do mesmo depoimento ou certifiedlo de prova
ou reconhecimento ó authentica.

. Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello dos alludidos tribunal e condado no dia 31 de . maio .•
de 1918.

Assignado: 157m. 111 . Schnelder, escrivão.
`Estava a chancella a que se allude supra.

. Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certi-
ficado supra, de William F. Schneider, chefe dos Archivos
Notariaes do Condado de Nova York; o para constar onde
convier, a pedido do interessado, 'más° o presente, que as-
signo, e sele soltado com o seno deste cónsulado 6eral.

Nova York, 31 de maio do 1018. 	 14 C.. de Harlins Pi4
nu oiro, consid geral..

"Estavam duas estampilhas (ia verba consular do Brasil,
valendo' collectivamente ti$, inutilizadas pela chantella do
mesmo consulado geral.

Coitada e inutilizada -na Recebedoria do Districto Fe-
deral, urna estampilha federal de 25000.

Reconheço verdadeira a assignatura retro, do Sr. II, C.
de Martins Pinheiro. Secção dos Negocios Consulares (sobre
duas estampilhas federaes, .valendo collectivamento qui-
nhentos e cincoenla réis);

Rio de-Janeiros 25 de julho. de 1018. — O director inte-J
pino, Manoel It. de Menezes.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores;
Por tradueção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de $200: •

Rio de Janeiro, 27 de julho de 101. 	 Manoel do Mattos Fon-
seca.	 •• -

4••••••••

. Eu, abaixo assignado, traductOr publico e interprete com-.
„rnercial juramentado da praça do Rio do Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade;

• Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
o vernaeulo, O que assim eurRori, eiri razão do meu officio, na
fórma abaixo:,

TIIADi1CÇÃO

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DA AMERICAN STEEL rxPord-
COMPANY'S L1RAZILIAN CORPORATION

Nós, abaixo assignados., sendo todos'malores, e no minint5
dous terços de nós, sendo cidadãos 'dos Estados Unidos, e um
do 'nós, no minimo, sendo residente no Estado de Nova York, -
e para o fim do constituirmos uma sociedade por acções, do
accôrrio com a lei denominada (Business Corporation Lawx,
do Estado de Nova York, polo presente passamos, firmamos (s
reconhecemos o'presente cerWicado, que archivamos, para esse
effeito, e certificamos o seguinte:	 s

Primeiro — O nome da corporação a Organizar ó Anierican
" Steel Export Company's Brasilian Corporation.

Segundo — Os fins para que é constituida são .OS Se-
guintes:

Fabricar, ferro, aço, rnanganez, cobre e outi;bs rnetaes
ligas dos mesmos, e todos ou quaesquen artigos Construidos na
todo mi em parte, do ferro, aço. cobre ou outros metaes, ma- '
doira ou outros materiaes, e todos ou quaesquer, duetos dos

- mesmos; _
.	 Adquirir, ter em mãos, possuir, occupar, usar, desenvol-

. ver, gyrar, hypothecar ou gravar de outra fórma, arrecadar,
"'trocar, vender, trans•ferir ou dispôr de qualquer forma de'

terras :que contiverem mincrio .de ferro. man garre7s ou outros
motaes, pedra, carvão, gaz, ou oleo, e quaeSquer maltas ou -

• ~Tas terras ou bens irnmoveia, onde quer que forem situados,
para aualquer dos objectos da companhia;

Minorar ou extrahir do outra fórtna ou tirar ferro, earvridi
Miner i es. redra e nutres minernes P madeira do qualquer ter-
reno nu torrenos nossuidos, adquiridos, arrendados.On
'dos pell çorarirthia ou do outras terrAs quaeàquer , •
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Brasil, e firmar o nome tia corporação e affixar o seu solto
social em todos o quaesquer papeis e documentos que 'tive-
rem por fim obrigar a mesma corporacão, na fôrma supra-
citada.

CO111 poderes, igualmente, para comprar, vender, hypo-
thecar, caucionar, arrendar, transferir e ceder todos e quaes-
qUer bens immoveis e geneross effeitos e mercadorias, Seja
qual for sua natureza ou especie, por parte da Corporação, o
no Mane della obrigar a Corporação absolutamente em rela-
ção a essas transacções, e Jazer, assignar, soltar, outorgar o
expedir tecias e quaesquer escripturas, termos de arrenda-
mento. notas de venda, cessões, traspasses, hypolliecas o es-
critos • para isso exigidos ou neeessarios; e pela , mesma
Corporação e em seu nome intentar e . proseguir quaesquer
acções Ou processos ou outros procedimentos legaes para en-
trar na posse de terras ou bens moveis, ou para cobrar quaes-
quer dividas, impostos, demandas,- -causas ou cousas quaes-
quer, devidos ou que vierem, a ser devidos ou pertencerem á
mesma Corporação, e proseguir, acompanhar ou interrompes
as mesmas acções; :e pela mesma Corporação e em seu 'nome

- dar todos os passos e tomar todas as providencias necessarias
e convenientes para a exploração e gestão dos seus uegocios
e transacções nos Estados Unidos do Brasil; lambem, pela
mesma Corporação e em seu nome e togar, receber citação de
todas e quaesquer especies de procedimentos legaes e maa-
dados expedidos pelos tribunaes ou -de accOrdo com as . leis dos
Estados Unidos da Brasil, ou de qualquers.sub-diviso politica
do Mesrn0 paiz, com ar mesma latitude e com o mesmo effeito
e valor que Se OS referidos processos ou os mandados houves-
sem sido directamente notificados a esta Corpeiração, ou a
uni dos seus representantes administrativos devidamente dei-
tot qualificados, e para esse fira a mesma Corporação pelo
presente' instrumento designa o• mesmo Sr.. Jehn'D.
Snossden, como a pessoa a quem todos esses processos oa-mari-
dados poderão ser notificados' para o afeito de . adquirir per-
sonalidade juridica para a mesma Corporação .nos tribunae:3
dos Estados Unidos do Brasil ou do qualquer sub-divisão Do-

• litica do mesmo poiz; .0 lambem para, pela mesma Corpora-
ção o em seu nome e vez, comparecer, responder 'e defender
oR seus direitos em todos e quaesquer processos c acções que
Iorern intentados contra a mandante,- e contráctar os serviços
de advogados; e compor-se, ajustar e • liquidar com todas e
quaeSquer pessoas ou corporares, todos e quaeSquer proces-
sos, contas, dividas e, demandas, que existirem ou vierem a
nxIstir entre as mesmas ou quaesquer delias, e do modo que o
mesmo procurador 'achar conveniente; o a mesMa. Corpoweão
pelo presente instrumento dá, bem assim, poderes ao seu ci-
tado mandrilado para constituir, nomear e autorizar em Fon
log.ar o vez, um ou mais mandatarios substabelecidos para
agirem pela mesma Corporação, com plenos poderes de revo-
gação, pelo presente dando ao seu mencionado procurador,
poderes e faculdades para fazer,- outorgar e passar e ultimar
pela companhia mandante cem nome delta, todos e quaes-
quer . dos mesmos a'ctos que forem convenientes ou -necessa-
rios, ou que o- citado procurador achar de conveniencia e ne-
cessidade para os fins supra ou para qualquer deites, nos Es-
tados Unidos do Brasil, tão amplamente como a citada Corpo-
rãção poderia fazer. se'estivesso representada por um dos -seus
n(lreiniStradores legitima c devidamente eleitos, directamente;
pelo presente acto -ratificando e havendo-por valioso e firmo
tudo quanto o seu citado procurador ou seus substabelecidos
legalmente fizerem ou mandarem fazer por força do prescrito
mandato no todo bu em qualquer das suas partes.
• . Em testemunho cio que, a mesma Corporação mandou Sir-
mar este instrumento pelo seu presidente e soltai-o com o seu
seno social na cidade de Nova York, neste dia 31 de maio ce
1018. '

P. Ainerican Steel Export Co.mpany's Brazilian Corpora-
tion.	 Iloward 117. MeAteer, presidente.

. Estava a- chancella cla -American Steel Export Company's
Brazilian Corporation.

Estado de Nova York —.Condado de . Nova York.— ss.
• Neste dia 31 de maio de 1918, perante inims pessoalmento
ompareceu o Sr. Iloward W. MeAteer de mim . conhecido, o

qual depois cio prestar juramento na devida fórma,.depoz -o
disse que residia no Bairro de Manhattan, cidade de Nova
Voa, que é o presidente da American Steel ExpOrt Com-
psny's Prazilian Corporation, a sociedade descripta no instai-
mento supra, por cila outorgado; que-conhece o solto da mesma
CGrpora0o; que o sello affixado ao mesmo instrumento é esse
seno soda); que foi assim apposto por ordem da directoria da
mesma Corporação e que ellesfirmou o seu nome no menu',
por' ,dentica ordem. — Aynes G. Logan, official do registro
dc escripturas.	 . ..

Estado de-Nova York	 Condado de Nova York
33.015 — Série B. •	 . .

' Eu, • ',Villiarn F-Schnelder, escrivão do Condado de Nova
N'sarkac	 r oserivilo do Supremo Tribunal do mesmo ou-

, ,

•
	 •
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Ádquirir, dispõr, arrendar, construir, montar e 'utilizar.
fabricar moinhos, installações industriaes, armazens, estações
erminaes ai-outros edificios e estructurase machinismos, mer-

cadorias e todos e quaesquer artigos e bens, inclusive a fres
Èguezia — tudo quanto a . corporação achar de necessidade eu
conveniencia para a consecução ou o desenvolvimento de todos
eeu quaesmier dós seus fins;

Fazei', fabricar, comprar ou adquirir de outra fórina, ter
em mãos, posstiir, gerir, vender, penhorar, transferir, expor-
tar, importar, negociar e gyrar com mercadorias, artigos, ge-
(leres de qualquer espede e qualidade; e 'explorar, geralmente,

. negocies - mercantis; commerciacs, de engenharia; de emprel-
hda, tarefa, em qualquer parte da mundo;

Comprar, arrendar ou adquirir de outra fórma a freguezia,
Sn: favores, direitos e bens o pagaleos em dinheiro, bens, ti-
4eilos ou acções desta corperaçao ou de •outra fórma; dispôr dos
mesmos; 'conduzir, dirigir,' explorar, gerir, superintender;
melhorar, desenvolver 03 negocies ou Os bens 'adquiridos,
desea fórum; comtanto que esses negocies possam ser expio-
irados por uma corporação organizada, de accerdo com essa
mencionada lei dlusiness Corporations Lawe, e fazer todas e
guaesquer cousasnecessarias ou incidentes á gestão dos allu-
didos negocies;	 .

Requerer, obter, registrar, comprar, arrendar ou adqui-
fie de outra férma, possuir, usar, ter em mãos., operar e in-
Weduzir, e vender. ceder ou dispor de outra qualquer férma de
ledes e quaesquer marcas de fabrica, formulas, processos se-

• Ssetos, marcas de fabrica,- 'nomes industriaes, marcas distin-
otivae,. patentes, invenções, melhoramentos e processos em-

regadoe com relação a cartas patentes 'ou por ellas garan-
; doe, ou direitos semelhantes, outorgados pelos Estados Uni-
os da por qualquer outro paimu governo, ou de outra fórrna,

n1 usar, exercer e desenvolver, conceder licenças relativae , aos
ingsmos ou a qualquer interesse- licites, e explorar qualquer-
atrigecio que a corporação possa' achar 'vantajoso realizar para
:á utilização, exereicio e deserrnolvimento dos citados objectes.
e sempre que isso não infrinja as leis do Estado de Nova York
OU de qualquer outro paiz ou governo.

Subscrever ou mandar subscrever, comprar, empregar,
ãdquirir, ter em mão, possuir, vender, ceder, traUsferir, by-
tothece,r; penhorar, trocar, distribuir, ou dispor de qualquer
•outra - fórifia de todos ou' parte dos titules, aceões do caeitat,
lypethecas, debentures, .notas: coupons e outras obrigações

!;contractos e titules de divida de aetras corporae3es, nacio-
lues ou estrangeiras, e emittir e trocar os mesmos por :leões
do capital' destaCorporacão ou por s eus titules e nutras obri-
gações, e exercer com respeito a quees.quer dessae acções do
eapital, titules ou outras obrigações, tecles e ames:quer di-
weites, poderes e privilegies de donos individuaes ou possui-
dores, inclusive a faculdade de votar cem os mesmos.

Gerir e tratar de todos os seus negocies em todos e /mace-.
'quer dos seles ramos e comprar e vender todos e quere:quer
dos bens e produelos com que a com panhia negociar em qual-.
intim dos Estados, ter'ritorios, ei9lonias ou dependenrias dos
Estados Unidos, no • Dietricto dareolumbia, nos Estados Uni-
-dos do Brasil, e cai todos e qttac.z..•quer paizes estrangeiros; suas
eceronias 6 dependencias;:corn a faculdade de ter uns ou mais
.escriptorios nesses pnizes; . possuir, comprar, hypothecar e

f
unda' bens moveis e inuneveis sem limitação de quantia, e
qualquer desses Estados, territ

em
ories, colónia% depende.neias,

istrictos ou aizes estrangeiros, mas sempre com obsereane
Oa das leis dos mesmos.

& • Celebrar, fazer; praticar e executar ou cumprir eme-
etes para qualquer fim legal dos negocies da companhia.

Toni qualquer pessoa, firma, associação, corporação. nacineal
s estrangeira, e com as autoridades publicas ou com os go-,

ielernos doá Estados Unidos e de quaesquer dos Estados,- ter-
s fritories, colonias e dependencias dos mesmos, e dos Estados

:Unidos do Brasil, e de todos e quaesquer paizes estrangeiros,
ee . de todas e quaesquer municipalidades, estrangeiras ou na-
felionaes.

- Tomar empreetado ou levantar dinheiro sem limitação de
Wtiantia, mediante emissão ou warrants, titules e outros in-
strumentos ou effeitos transferiveis ou negociaveis.
.	 Fazer tudo quanto for necessario, conveniente. adequado

util; do ponto de vista legal, pára a consectição de todos ote
u a e s tiu e r dos fins consignados neste instrumentos orno prin-

ripai, çorrector ou agente; só ali conjuntamente cora. outraál '

Nomes — En-derer:Os

Daniel E. Union, 30, West 9th Street, cidade. tio Nova
Tork:

Agnes G. Logan, 75, Bay 201h Street, Brooklyn, cidade
de Nova Yorlz;

Ernest W. Stuart, 281, Sterling Place, Brocklyn, 'Nova
Tork.

Nono — Os nonies e endereços postaes dos •subscripteree
do presente certificado e o - numero das acções do,-apitai que
cada um delles se obriga a tomar, da Corporação e são:

Nomes — Endereços postaes Numero de acções
Daniel E. 'Tania', 30, West 91.11 Street, cidade de Nova

York, N. Y. 	
Agnes G. Logan, 75. Bay 20th Street, Brocklyn, N. V..: 3
Errst W. Stuart, 284, Sterling Place, Breoklyn, N. Y 	

-"Em testemunho do que fizemos, assignamos e reconhece-
Mos o presente certificado, em duplicata, neste dia vinte e oito
de março de mil novecentos e dezoito. — Daniel E. Hanlon. , .
é-- 'lanes G. Lou-au. — Ernest W. Stuart.

Estado do Nova York; condado de Nova Yorle — ss. 	 •
Neste dia vinte e nove de marco de mil noveeenicg

dezoito, perante mim, pessoalmente, comparecerem; Daniel
E. 'Tentou, Agnes G. Logan e Ernest W.t Stuart de mim ro-
nbecidos e que sei serem as pessoas clescriptas 'no inei emento
supra por cilas outorgado, e devidamente me declararam que
outorgaram o alludida instrumento. — Barry Kutscher, ta-
bellião.

Estado de Nova York, Condado de Nova York	 es:
Eu, William F. Schneider. escrivão do mesmo Condado

é escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Estado nesse Con-
dado,, pelo presente certifico que comparei o que acima está
eseripto com o certificado original de incorporação da Ame-
rican Steel Export Company's Brazilian Corporatien, erchi-
vado ' em meu cartorio e que o mesmo é cópia fiel desse.eri-
Eirial na sua integra.

Registrada alumiado e arehivado em tres de abril de mi/
novecentos e dezoito.

Em testemunho do que firmei o presente que senei conl
o sello do meu officio neste dia 31 de maio de 1918.	 Wm.
F. Sehneider, escrivão.

(Estava a chancelta do 'mesmo Wm. F. Schneider.)
Estado de Nova York, Gabinete do Secretario de Estado

SS:
Confrontei o 'que acima se contém eón1 o-certificado do

incorporação originei da American Steel Export Company's
•Brazilien Corporation archivado e registrado nesta reparti-
ção no dia deus do abril de mil novecentos e dezoito, e aí.-
testo pelo presente que o mesmo é cópia fiel do mesmo cri-
sinal e de todo elle.

• Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello da Secretaria de Estado na cidade do Albania neste
dia dons de abril do anno de mil novecentos e dezoito. — O.1
N. Taft; segundo secretario de EStado.

Esteva a channella à que se- allude supra.
Reconheço verdadeira a assi gnatura exarada no certifi-

cada retro de William F. -Schneider; chefe dos archivos no-
tariaes do Condado do Nova York; e Ora constar onde con-e .

Explorar o negocio de engenheiros mecanicos 'e negociar
le fabricar installações, maohinismos e outras machinas;-ex-
piorar o negocio de fabricantes de ferramentas, fundição do
metal amarello, artigos de metal, fabricar- caldeiras, negocio
de machinistas, convertedores de aço e ferro; ferreiros, con-
structores, metallurgistas, engenheiros electricistas, civis e
thydraulicos, e comprar, vender, fabricar, concertar, converter,
alterar, tomar ou dar machinas em aluguel, negociar com as
mesmas, bem como com ferramentas e ferragens de toda a
sorte•

corporações, nacionaes ou estrangeiras, firmas ou irtdividues,
e• fazer e praticar tedos e quaesquer outros aetos incidentes
ou pertencentes, ou reoultantes e decorrentes de qualquer dos -
guprecitatiog fins, objeotos ou faculdades, e fazgr todos e
quaesquer actos e causas com a mesma latitude com. que oa
fedam ou poderiam fazer pessoas natuPaes em qualquer parte
do mundo.

P'unccionar como agentes, (excepto de transferencine ou
fiscaes, commissarl os, corretores, consignatarios ou inter-,
mediados de qualquer classe de produetores. vendedores, fa-
zendeiros, cornmerciantes, industriaes, plantadores. proPrie-
tarios, embareadares e pessoa ou pessoas quaesquer, directa
ou indirectamente.	 •

Terceiro — O capitai acções da companhia será de vinte
mil dollars ($20.000).	 •

Quarto — O numero de :loções de que se comporto ca-
pital acções será o seguinte; duzentas (200) acções. do valor
de cem dollars (e100) cada uma, ao par. .

A importancia de capital com que a mesma Corporação
comecará seus negocies é deus mil dollars (82.001;,.
, Quinto-- A sua cede de negocies será no bairro de Mane

baila. cidade, Condado e Estado de Nova York.
Sekto — O prazo de duração da sociedade é indetermie

na• doS' etimo — O numero dos seus directores será troa (3).
Oitavo — Os nomes e endereços postaes dos directores

durante o primeiro anuo, são:

m/.
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vier, a pedido do . interessado, passo o. presente que assign0
e vao soltado com o sello deste Consulado Geral.

Nova York, 3 de maio de 1918. — II. G. de Martins S-
t heiïo, coasul geral. .	 •

Estavam duas estampilhas da verba Consular do Brasil,
valendo quatro mil reis, devidamente inutilizadas, pela cima-
cella do mesmo consulado geral.

Estavam colladas e inutilizadas na Recebedoria do Dis-
trict° Federal estampilhas, federaes do .valor conectivo de
nove mil e seiscentos réis.

Reconheço verdadeira a _assignatura supra do Sr. II.,
C. de Martins Pinheiro. Secção dos Negocies Estrangeiros,
digo Negocies Consulares (sobre duas estampilhas federaes
valendo collectivamento quinhentos e cincoenta réis) : Rio
de Janeiro, 25 de julho de 1918. — O director interino, Ma-
me/ R. de Menezes.

Estava a chancella da Secretaria das 1telaçaes Este-
riores.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes valendo collectivamento

63000: Rio de Janeiro, 27 de biltre de 1918. — 31anoet de
Mattos Fonseca..

Eu, abaixo assinado, traductor publico e interpreto
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devi-
damente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma
cidade, certifico pelo presente que me foi apresentado uni
documento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir
para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu of-
ficio na farina seguinte:

TRADUÇÃO

Estatutos aii American Stecl Exaort Companyaa Brazilian
Corporation

ARTIGO

ACCIONISTAS

Parte 1. Assembléas dos accionistas — Todas as assem-
bléas tios accionistas realizar-se-hão no escriptorio da cor-
poração em Nova York. A assembléa annual de accionigas,
depois d anno de . 191S, realizar -se -ha na terceira quarta-
leira de março de cada anno, • entre . 1.30 e tres horas da
tarde; nella serão por cila eleitos os tres directores.

Parte 2, - Quorum — Em todas as assembléas do accio-
nistas a maioria nos interesses constituirá o quorum.

Parte 3. Avisos — Será remettido um aviso da hora o
log'ae em que se realizar a assembléa, firmado pelo secreta-
rio da cempanhia, a cada accionista para seu .endereço pos-
tal costumeiro, Ninte - dias antes da época da realização dessa
assembléa, alarn	 'avise "que a lei manda publicar. -

Parte - 4. Asseintdéas epeciaes de accionistas O pre-
sidente ou a maioria 'dos directores terá poderes, em qual-
quer tempo, para convocar 'uma assernbléa especial dos ac-
cionistas. Um aviso-da hora, *togar e objecto dessa assembla.a
será dado ronvo - mesmo prazo e do mesmo modo que o aviso
tia assembléa .Esse aviso não será necesaario Si to-
dos os accionistas comparecerem nessa assernbléa e comeu-
Wein era deliberar sem aviso.

ARTIGO /1

'Directores

Parte 1 . Assembléas d irectoria — A directoria reali-
aará assembléas °atinarias, especiaes ou adiadas, no escri-
ptorio da companhia em Nova York ou alhures, nas épocas
que forem opportunamente marcadas pela directoria.

Parte 2. Avisos — O secretario dará a cada director
aviso postal ou telegrapbico de cada assembléa da directoria,
poram esta poderá convocar em qualquer, tempo urna re-
união sem 'aviso prévio, uma vez que todos os seus membros
se achem presentes ou deem consentimento escripto para
essa assembléa.

Parte 3. Quorum — A maioria da directoria constituirá
quorum para tratar de negocies. A minoria, porém, pado
adiar a asserabléa para a hora e togar e época que entender,
avisando devidamente a cada membro da directoria desse
adiamento.	 * -

Parto 4. Da faculdade de nomear cômmissões e pro-
curador de facto — AaaiSacatoria terá poderes para delegar,
opportunamente, os poderes que achar conveniente, a qual-
quer um ou mais membros da directoria para agirem como
commissão; e tambem poderá designar e nomear una pra-

curador de facto, que não precisa ser membro da mesma
directoria, e dar a esse procurador de facto plenos e com-
pletos poderes e faculdades para representar e obrigar a
corporação em todas e quaesquer musas, especialmente, nas
suas transacções e relaçaies com o Governo e com os • cidra-,
dãos e 'residentes dos Estados Unidos do Brasil, ou de quala •
quer outro pais ou governo estrangeiro.

Parte 5. Presidente, vice-presidente, thesoureiro
secretario — A directoria elegera dentre os do seu numero;
um ;residente e um vice-presidente, e nomeará, um the-,
souretro e um secretario e os outros funccionarios (inclu-
sive • vice-presidentes supplementares si preciso fôr) e os
agentes que os negocios da companhia exigirem. Salvo dis-
posição expressa em contrario, todos os funosionarios o
agentes exercerão seus cargos, emquanto a directoria enteia.:
der e mediante os termos e condições que esta fixar.

Parte 6. Vaga de director ou de funccionarios — No
caso de- vaca no cargo de presidente ou vice-presidente, por
morte, renuncia, ou outro motivo, os 'directores escolherão
um SUCceSSOr.

No caso de vaga na directoria durante um anno, poa
marte ou outra causa, os directores restantes, poderão pre-
encher essa vaga, escolhendo um dos accionistas para pree
enchei-a pelo prazo que faltar, do mandato.

Parte 7. Poderes da directoria — A directoria terál
todos os poderes e faculdades concedidos por lei á compa-
nhia, a não ser aquelles eu° forem especialmente excluidos
pelos estatutos, e terá poderes para delinear e levar a effeito
quaesquer ajustes e contractos que' achar conveniente atia
interesses da companhia.

Parte 8. A directoria terá poderes para, opportunamentes
designar os estabelecimentos financeiros em que os capitaes
da companhia serão depositados, e os funceionarios autori-
zados a firmar cheques, notas e saques; endossar cheques,
notas. saques, cambiaes e papeis ou effeitos de commercio
de toda a serie; e bem assim, para fazer, firmar e outorgar
contratos e ajustes.,

ARTIGO U•
DEVERES DE FUNECIONARIO3

Parte 1. Presidente O presidente, sob a direcção . da'.
directoria, terá a seu cargo todos os interesses geraes da •
companhia e a . gestão dos seus negocios. Será o principal
funceionarPo executivo da companhia e como tal attenclerá
geralmente a todos os seus negocies, e exercerá as attria!
lariçaes especiaes que, ;opportunamrynte, a directoria deter-
minar.

Terá sob sua guarda o sello da companhia, podendo,.
porém, confiai-o á guarda do secretario. Presidirá. a todas
as assembléas da directoria e cumprir-lhe-ha assignar ou
mandar assinar, conforme as normas adoptadas pela di-
rectoria, es certificados de acções que a companhia, oppora
tunamente, admittir, para os seus accionistas.

• Parte- 2: Vice-presidente — O vice-presidente, no case
cio auseneia ou impedimento do presidente, exercerá todas
as funcções especiaes que por lei ou por ordem da directoria,
o presidente tiver do exercer, e, sob a direcção do presi-
dente, tomará na gestão executiva dos negocios da compa-
nhia, a parte que, opportunamente, Ma julgada conveniente,
o tambem exercerá, opportunamente, as outras attribuições
que lhe forem determinadas por deliberação da directoria.,

Parte 3. Thesoureiro O thesoureiro será o guarda
dos dinheiros e obrigaeõea da companhia, e attendera aos
seus negocies financeiros e outros, da fórma que a direeto-
ria, opportunamente. lhe determinar. llefenderá ou mandará
referendar, de accaado com os preceitos estabelecidos pela
directoria, todos os certificados de acções e terá a ECU Cargo
e fiscalizará os livros de transferencias das acções.

Prestará fiança á companhia, para o fiel cumprimen10;
dos seus deveres, da imnortancia e com outras garantias que
forem, opportunamente. exigidas pela directoria.

O cargo de thesoureiro poderá ser exercido pela mesmà
pessoa que exercer o cargo de vice-presidente, porém caso
funceionario não odera agir nessa dupla qualidade em
qualquer occasião em que duas firmas forem exigidas ou.
quando outras attrihuicões houverem de ser exercidas pot,
um vice-presidente e pelo thesoureiro, separadamente: qual-,
quer outro vice-presidente, ou uni thesoureiro auxiliar ou
secretario auxiliar firmará nesse caso.

Parte 4. Thesoureiro auxiliar — O thesoureiro
•exercerá as funceões do thesoureiro no caso de auseneia
deste ou no seu impedimento, e exercerá as. outras funcções
que, opportunamente. a directoria, o presidente, o vice-pre-
sidente ou o thesoureiro determinarem. Prestará fiança á
companhia para o fiel desempenho das suas attribuieões,'d
importancia e com outras garantias que a direcaoria, oppor-a
tunamente. determinar.	 .



PRIMEIRA ASSEMELÉA DE ACCIONISTAS E INCORPORADORES DA

.NmEnICAN STEEL EXPORT .COMPANY'S BRAZILIAN CORPORATION-

De rtecórdo com a convocarrio escripta e com a renuncia
de aviso, a primeira assembléa dos Incorporadores e subscri-
piores do Capital-Acções da American Steel Export Company's
Prazilian Corporation, foi realizada no escriptorio da Compa-
nhia em Broadway numero 233; Bairro de Manhattan, Ciciado
cio Nova York, no dia frita (30) de abril de mil novecentos o
dezoito, ás duas horas da tarde. com todos os incorporadores
e subscriptores do mesmo Capital-Acções, em pessoa, da fórma
seguinte: Aguas G. Logan, Daniel E. Hanlon, Ernest W.
Stuart, Howard W. MeAtepr, Charles B. McElhany. John P.

Frank A. Kelly, Frederic II. Tackaberry, Morgan S.
Barnhart e Kurt A. Orbanowski.

A assembléa foi convidada a deliberar pelo senhor Da-.
iniel E. Hanlon, um dos incorporadores que apresentou a
chamada e a renuncia do aviso, em virtude de que a assemblaa
trOi realizada, devidamente firmada por todos os incorpora-
dores da Companhia o todos os subscriptores do capital-
nações, e declarou tambem que tinha cedido todo o seu direito
de incorporador e subscriplor do capital-acções da Companhia.
ao Sr. Howard II. McAteer e renunciou ao seu cargo de dia
reator da Companhia, e declarou mais que Agnes G. Logan
cedera todos os seus direitos de incorporadora e cio subscri-

tora do capital-acções da mesma: uma acção a Charles B. .
251cElhany, uma accão a John P. Doai e uma acção a Franis
A. Kelly, e renunciara o seu cargo de director da Companhia;
ta Sr. Hanion tambem declarou que o Sr. Ernest W. Stuart,
ceara todos- os seus direitos de Incorporador e subscriptor
Cio capital-acções cia Companhia, sendo uma acção cedida a
Frederie II. Tackaberry, uma acção a Morgan S. Barnhart. e
uma acção a Kurt A. Orbanowski, e resignara o seu cargo
de director da corporação.

O Sr. Hanlon então apresentou as renuncias e cessões
supramencionadas, outorgadas por Daniel E. Hanlon, Aguas
O. Lanar' e Ernest W. Stuart.

O Sr. Hanlon, a senhorita Logan e o Sr. Stuart deixaram
em seguida o recinto.

O Sr. Howard W. McAteer 'foi, depois disso, eleito para
presidir os trabalhos da assembléa, e Charles B. McIllianai
foi escolhido para o 'cargo de secretario da mesma.

A renuncia e o aviso desta assembléa em virtude - de que
foi alia realizada, devidamente assignacia por todos os incor-
poradores e subscriptores do. capital-acções, foi mandada
çonsignar na acta desta assembléa.

O secretario então apresentou subscripções escriptas do
capital-acções cia companhia firmadas pelos subecriptores na
fórrna seguinte.

• É	 :AcçõeS
Troward W. McAteet  a	 ____________.__________	 AI
Charles B. McElliany 	 - ---1	 1
John P. Peat 	  	 as	 1.
', Teclaria II. Tackaberry 	 -. a 	 	 1..
Frank A. Kelly 	 - as	 '1
Eurt A. Orbauowski'I,	 .	 .	 .

.1Atorgan S. Barnhart ****	 o . 0000 - **** - *	 •51

• 10352	 Sexta-feira O
	 iíiTftio 67FICIAL

	
Agosto de Ida

Parte 5. Secretario O cargo de secretario poderá, ao
criterio da directoria, ser exercido pela mesma pessoa que
campar o cargo de tbesoureiro. O secretario terá a seu
cargo o livro de actas da companhia, lavrará actas minu-
ciosas das resoluções dos accionistas, da directoria e das
commissões executivas; ocupar-se-ha dos registros e ar-
ehivos da companhia para serem examinados pela directoria
e seus funccionarios e exercerá as outras attribuições e
funceões que opportunamenta lhe forem determinadas pela
directoria, pelo presidente, ou pelo vice-presidente.

Parte O. Secretario auxiliar — O secretario auxiliar, no
caso de ausencia ou no impedimento do secretario, exercerá
todas as attribuições . da secretario e as outras que a directo-
ria, o presidente, o vice-presidente ou o secretario deter-
Minarem. O cargo de secretario auxiliar poderá ser exercido:
pela Mesma pessoa ou, exerceis Q cargo de tliçsoureiro
auxiliara,

rtTIGO TW

ACOES

Part6 T. Trasferencia dc Acejeá 73Si ertificadoã "de
àeções serão transferiveis nos Livros de Transferencia da
Companhia pelo possuidor directamente ou por .procurador
devidamente autorizado., 	 ;

• .rAIITIGO
t tEnTIFICADtS DE ACÇÕES PERDIEnOã. 1

Parté T. Toda a pessoa, entidade, ou corpora'çãá "c`pré
clamar a emissão de um certificado de acções em substituição
de- outro perdido ou destruido, deverá fazer urna exposição
authentica do facto, declarando as circumstancias' que deter-
minaram essa perda ou destruição, annunciar o facto duas
vezes por semana, durante quatro semanas, em um ou mais
diarios publicados na Cidade . de Nova York, descrevendo o
certificado, e remetiar ao escriptorio da Companhia a mesma
exposição accompanliada ala prova do annuncio, e uma fiança
(Corporation Bond of indemnity) nunca inferior ao dobro do
valor de cada acção ao tempo da sua reemissão, para repa-
rar quaesquer damnos que resultarem da emissão do novo
certificado. Decorrido um mez da data do annuncio, os func.
cionarios da Companhia, contra entrega da fiança e da dada-
1140 supracitadas, emittirão o novo certificado do mesmo
numera e te& spae o perdido 'ou destruido, 	 • - •

•, ARTIGO VI
24.10DIFICAÇÕEj

Parte T. OS presentes Estatutos po -derãci Sb-r reforma-do,
Mi revogados em qualquer assembla aannal , o assembléa•
):3pecia1 dos accionistas,

Peio presente certifico que o que acima -Sé contém -é copia
fiel dos Estatutos origlnaes da American Steel Export Com-
pany's Brazilian Corporation.

Datado de 31 do maio de 1918. a-- Moryan S. Barnhart,
secretario.

Estava o sello da American Steel Export Company's Bra-4
zilian Corporation.

DISPENSA DE CONVOCAÇÃO E DE ANNUNCIO DA PRIMEIRA ASEM+
13ElíA DE ACCIONISTAS E INCORPORADORES DA AMERICAN STEEL;
BxPORT -COMPANY's DRAZILIAN CORPORATION

NU abaixo assignados, sendo 'todos os Incorporadores g
Stibscriptores do Capital-Acções da American Steel Export.
Company's Brazilian Corporation, com direito a aviso da
mesma Assembléa, pelo presente convocamos a primeiras as-
sembléa de accionistas da mesma corpOração para realizar-
se no escriptorio da Companhia, chi Broadway n. 233, Bairro
Oe Manhattan, Cidade de Nova York, no dia trinta de abril
de, 1918 ás duas horas da tarde, para g fim de receber a
Carta, approvar os Estatutos, e deliberar com respeito á pro-
posta para- abrir uma succursal nos Estados Unidos do Brasil -
e autOrizar a outorga de uma procuração a um representante
da Companhia para occupar-se dos seus negocios nos Estados
Tinidos do Brasil, é dos outros assumptos que forem necessa-
riba para-a organização da mesma Corporação, e pelo presente
instrumento abrimos mão cie todas as formalidades relativas
ao aviso ou publicação da época, logar e fins da mesma pri-
Meira "assembléa, e consentimos em tratar na mesma todos e
quaesquer assumpLos' referentes aos nagor,ios da Companhia.

Datado de Nova York, aos 30 de abril de 1918. — Ernest
SAcart. — Howard W. McAteer. —Charles B. McElhany.

John 1. Real.	 Frank A. Kelly. — Frecleric H. Tacka-
bert.y.	 .Vorgan	 Parnhart.	 kur.t. itt. OrbanocesIci„
Daniel E. Hanlon.- 	 Agnes

'As alludidas subser-ipaies foram ileterminadas, rea.chidas
e mandadas inserir nesta acta.

O presidente apresentou em seguida uma cópia do cer-
tificado de incorporação da companhia e declarou que o
mesmo certificado de incorporação foi arehivado na Secre-
taria de Estado e registrado pelo secretario de Estado no
(lia , dous de abril do 1918, e que urna cópia do mesmo havia
sido registrada no officio do escrivão do Condado de Nova
'S'ork no dia ires de abril de 1918.

Por moção devidamente feita e votada, o mesmo certi-
ficado foi recebido e o secretario teve ordem de transcre-
vei-o na integra na acta desta assembléa. sendo, porém, que
os cargos de directores da companhia ficarão considerados
vagos.

•O presidente lambem apresentou uma minuta dos esta-
tutos preparada pelo consultor geral da companhia, que foi
lida, artigo por artigo, e integral e unanimemente approvada
como os estatutos da contanhia e mandou-se que ficasse con-
signado no livro de actas como parte da acta desta as.
sembléa.	 •

Por moção devidamente feita e secundada, foram votadas
e ac,ceitas as renuncias de Daniel E. Hanlon, Agnes G. 'Agua.
• Ernest W. Stuart, dos cargos de directores, o que se 1'a
constar da presente acta desta assembléa.

Isso feito, o presidente annunclbu que ia se proceder
tri elaicOo dos directores do anno seguinte no logar e vez dos
clirnres ITIP P^ i reado ,: ao certificado de inemaioração
LaVigIP çnunciado.. .r.orpm unanimemente pleitos directores
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tia companhia para o anno social seguinte, ou até serem
eleitos e qualificados os seus successores: Howard W. Mc-
Atear, Charles B. McElhany e John P. Brat.

Por moção devidamente feita e secundada, foi unanima..
Mente votada a seguinte resolução:
• «Fica- resolvido, por ser do parecer dos accionistas desta
companhia, que os interesses da companhia serão muito des-
envolvidos pelo, estabelecimento de uma succursal para func.,
clonar nos Estados Unidos do Brasil e que a directoria sep.
(!o1110 pelo presente fica,- autorizada e com instrucções pra
estabelecer essa suceursal para tratar dos negocios . da com-
panhia na localidade dos Estados Unidos do Brasil que, ao
4.1itorio da directoria, parecer conveniente aos negocios da
companhia; e essa directoria fica, como pelo prescAte está,
:èutorizada e habilitada a designar e. nomear um represen-
tante da companhia para ir para os Estados Unidos do Brasil
com-o fim de gerir os seus negocioa alli, e autorizada a
passar, outorgar e expedir em favor desse representante que
tór escolhido pela directoria urna procuração escripta para
lepresentar e obrigar a corporação por fórma absotuta o
cm todos os assumptos referentes ás transacciles da corpo-
tração com o governo dos Estados Unidos do Brasil, com os
cidadãos e residentes dos Estados Unidos do Brasil, e com
cada pessoa, corporação ou repartição do mesmo Governo
com que o mesmo procurador, de facto tiver de tratar por

arte desta corporacão.»
• E fica, além disso:

ellesolvido que a directoria pocle,rá designar a pessoa ff
quem der esse mandato, de procurador. de facto, a faculdade
no receber citação de procedimentos legaes nos Estados
Unidos do Brasil, para o fim de dar jurisdicção a esta cor-

oração e ter cila fóro juridieo nos Estados Unidos do Brasil.»
Não havendo mais assumpto algum a tratar na ordem do
foi suspensa a sessão. — Howord W,. MCMCV, prcsi

dente. — C. B. McElhany, secretario.
Por valor recebido pelo presente instrumento, vendo,

?!edo, transfiro e traspasso todos os meus direitos de in-
corporador e subscriptor do capital-acções da American Steel
Export Company's Brazilian Corporation, a saber:

lioward W. McAtccr.	 Quatro 'Oy ace3d's

E, pelo Presente, autorizo os funecionarios da
if! otp oraç tio a cmittir em favor do meu cessionario as acções
'do capital que subscrevi no certificado da incorporação da;
Incsma companhia.

Datado de Nova York, 30 de abril de 1918, 	 Danict E'44

•
Por valor recebido, pelo presente instrurnerito; vendo;

è5edo, transfiro e transpasso todos os meus direitos de incor-
porador e subscriplor do capital-acções da American tee)
k;sport Conmany's Brazilian Corporation, a saber:.

Weiieà

ã
Charles B. MeErhanyi

'elOhn P. Boa'	 *****
tA. Frank A. Kelly., p 	 	 ffi'414,44:4":4."~)

E pelo presente, autorizo 09 funeeionariós dá mestra
é-orporação a emittir em favor dos meus cessionarios as
iacci5es do capital que subscrevi co certificado de. incorpow

-rafàfio da mesma companhia	 . ..
Datado de Nova Yorit i aos 30 de abril de 1918.: i-..: 21(in'tiè

t!."!1

• P(51, VAIR, FeVeliide, pelo preSerite instrumento, tendrid
teilo, transfiro e transpasso tatos os mris direitos de incor-
torador o subscriptor do capital-acções da American S.teel
g4P0r.t Company's Braziliau Corporatjom	 sabei

ketlaã
• predi TI. Tabkaberrg, - uru. 	
A Alorgan 8. Barnhart .,	 .. . . .

Eurt A. Orbanowski,- uma 4 1:4 .4 	 ...‘1411:41.4.n1444

E pelo presente, •-autorizo os funccionarlos da menti;
terporação a emittir em favor dos meus cessionarios as
tacções do capital que subscrevi no certificado de incorpoc.
a'açfio da mesma companhia

Datado de Nova Torls# aos 30 de abril do 1918...	 ef4
fen.	 Stttart.	 -	 -

A' American Stecl Expozt Company:g PraZili41s
glon:

Nova York, N. Y.111
Pelo presente instrumento apresentamos 5 nossa

la cios cargos de directores dessa companhia, t3 que deve¡ter effeito immuliatamente.
Datado de Nova York. aos 30 de abril de 1918. 	 71;-.4iel E. Llanlon.	 Aynes Logan.	 Ernest W. Stuart,

Capital-acens is-s; $20.000 — Numero de acçóes 200. 	 .1%4• ler ao par $100

Nós. abaixe a'ssignados, pelo presente subscreVenidg
nos obrigamos a tomar, pelo valor par, o numero de aceõesl
do capital acções da America Steel Export. Company's Brazi«
lian Corporation, incorporada de accardo com as leis do Esa
lado de Nova York, constante em frente dos nossos respe•
ctivos nomes. A importancia dessa nossa subscripçãa serN
paga em dinheiro contra entrega dos certificados das tnes.è
mas acções.

Datado de Nova York, aos 30 do abril de 1918.1 ,1

•

	

Nomes .4 Endereços — Numero de acções	 Qtíantil
noward W. McAteer, u. 233, Broadway,

cidade de Nova York.„ 	 ..	 e
Charles B. Mcflhany, diPo.......,.......o
John P. Beal, dito 	  ...-0......kai
Prederic II. Tackaberry, dito 	 ,-t
Erank A. Kelly, n. 233, Broadway, ci41

dado de Nova York 	 ............:
Fun A. Orbanowski, dito ..... .....:..DR
Worgan S. Barnhart, Oito 	 ..:._•,012

44N
-

Pelo presente certifico que o Oba acima se COnttSm ó
.pia fiel do original da acta da primeira assembléa dos accio-;
alistas e incorporadores da American Steel Export Company'S
Brazilian Corporation.

Datado de 31 de maio do 1918.	 Norgan	 fl.arnharti
&ecretorio.

Estava o Safio da mesma companhia.: y

KÉSUNCITI DÊ iDONViDUÇÃO Ê DE AVISO D:ti
D/IIECTORIA n.% AMERICAN STEEL EXPORT. çONP.SNVÊ DRAN•0
1.4IAN CORPORATION	 •

Nós, abaixa assignailás, vida i5ã" s`diEla-s- hié"KLYJSk
'da Directoria da American Steel Export Company's Braziliani
Corporation, com direito a aviso da mesma assemhléa, pelw
mesma directoria dessa corporação para realizar-se no esm
criptorio da companhia, em Broadway n. 23, no bairro c10
Dianhattan, cidade de Nova York, no dia 30 do abril de¡
9I8, ás ires horas da tarde, para o fim do organizar 4.1

mesma corporacão, eleger funecionarios, dispor com vês-,
peito ao estabelecimento de urna succursal no Brasil e tratar',
de todos os negocios da competencia dessa mesma assembléaf,
e pelo presente acto renunciamos á remessa e publicação do;
&viso da mesma assemblea.

Datado de 30 de abril de 1918,	 lloteard W,	 sgi«
Charles 0, NeEthany. m_ John P., Beat.

011151WICN ASSTIMBLLI:t5 DiRE—CTOTIU AIVIERICAN nue; tiNn
COMPAINIVB 1111A2ILIAN CORP0RAT1014,

• trecôrdo com a convocação cscripta o re-riütéla 11(%
bi,iso, a directoria da American Steel Export Company's Bram
éilian Corporation, realizou sua primeira assembléa no les.i
eriptorio da companhia em Broadway n. 233, Manhattan,
Bade de Nova York, no dia 30 do abril de 1918, ás Ires hong
Ua tarde.	 •

O Sr. iloward W. MeAteer foi eleito presidente tet-41.4
vario, e convidou a assembléa a encetar seus trabalhos.

John P... Bui foi eleito secretario ternporario	 igo
terobléa.

Achavam-se presentes: 09 senhores Iloward W. lifeliTeTrA
Charles 13. McElhany e John P. Beal, que constituam tottil
lidada ,da directoria.

A pedido do presidente, o secretario apretentba RE tora'
tio convocação e renuncia de aviso, em virtude da qual.ream
lizou-se a assembléa, devidamente firmada por todos 09 1139111.0
tiros da directoria. E mandou-DO Inscrever Q acima expostf¡
na acta da assembléa.

O presidente apresentou, 'em seguidãi galã mlault¥
statutos opprowla pelos ps_e.ipaista3 nipa Ennuira Qu 1

X

J.
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Éembléa e declarou que passava-se a proceder . á eleição do
um presidente, um vice-presidente, um secretario e um lho-
soureiro para o anno Seguinte e até serem eleitos o qualifi-
cados os seus sucessores. Foramentão-unanimemente. cle_itos_
'aa seguintes:

Presidente, Howard W. AlcAter,r. . 	 •t-	 .. Vice-presidente, Charles. B. MeElhany.. 1
a	 Thesoureiro, John P. &ai.

akeretario, Morgan S. Barnbart.
Thesoureiro auxiliar, Morgan S. Barnharilt,Ta,
Secretario auxiliar, john 1.'111cal.
Isso feito, os funecionarios definitivos da companhia (da

-taram posse da direcção dos trabalhos da o.sserobléa. .
O secretario apresentou urna • formula' de certificado da

cal:ies que, mediante moção, foi approvacia e adoptada como
o certificado de nações da companhia, o o secretario foi con-
aldado a fazer constar o mesmo da acta desta assernbléa.
= Por moção devidamente feita e yotada foi approvada ts

Çeguinte resolução:
Fica resolvido que õ National C,ity Bank of New York

City (da cidade do 'Nova York) seja designado depos.dtario dos
t apitaes desta companhia, e .fica resolvido tombem que John
p. Boa!, thesoureiro, ou Morgan S. Barnhart, thesoureiro au-
illiar, depositem capitaes no mesmo banco no nome desta
cóinpanhia, o que Howard W. MeAteer, presidente ou Char-
les II .McElhany, vice-presidente, o John P. Beal, thesoureiro,
eu Moraan S. Barnhart, thesoOreiro auxiliar, assignem e
endossem todos e quaesquer cheques, saques, notas ou outras
Urigações pela companhia."

Foi unanimemente approvacia a seguinte resolução:.
'"•• "Fica resolvido que o • National City Bank of New Yorki
fuceursal do Brasil, seja designado depositado dos haveres
'desta uompanhia, e fica 'resolvido mais que .Tohn P. Beal,
ahesoureiro, ou Morgan Sa , Barnhart, thesoureiro -auxiliara
kieposilem eapitaes no mesmo banco no nome desta companhia,
t que Howaro W. McAteer, presidente ou Charles II. MeEllia-
my, vice-presidente, e , John P. Real, thesoureiro, ou Morgati

. Barnhart,- thesoureiro auxiliar, assignem o endossem clie
ques, saques, notas ou outras obrigações, da parte da com
panhia. Fica resolvido mais que John D. \V. Snowden, coma
procurador de facto desta companhia, deposite no supracitado
Manco,' no nome desta companhia, os haveres da mesma, e
dirme e endosso cheques, saques, notas ,ou outras obrigações
por parte da companhia."

Foi em seguida unanimemente 5-otai1	 seguinto 're,
%olução:	 .

«Fica resolvido que o presidente seja, tomo pelo Presentd
acto fica, autorizado a arrendar, pára uso da companhia, es-
triptorio adequado na cidade de Nova York o que convenha
para a exploração dos seus negocios, e fica o secretario com
anstrueções para comprar todos os livros de registro e do
aransferencia de acções, livros de contabilidade, mobiliado

artigos do escriptorio que forem precisos para e MOVii
bento e escripturação dos negocios da companhia.»

Foi em seguida unanimemente ;votada a seguinte te4
t o/ução:	 .

a Fica resolvido que o thesoureire seja, 'torno Pelo 'proa
tente acto fica, autorizado e cbm instrucções para pagar doa
haveres da companhia. a quantia que. fôr neee.ssaria Para
satisfazer o custo o os gastos do incorporação da companhias
WI:5 o limito maximo de tresentos e eineoenta doliars. »

rfi seguinte resolução UI votada, 6ecunclada e unaninad.4
fia mio approvada: .. 	 ,	 . .

«Fica resolvido que o presidente seja, torno Pelo nresentd
5itto fica, autorizado a fazer todos os • accôrclos que forem
precisos e convenientes para o estabelecimento de uma suca
cursai .da companhia nos Estados Unidos do Brasil, para ex.,
Piorar e gerir os negocios da companhia no mesmo paiz,. o
)z) presidente fica autorizado desde já o com poderes Para
alesignar e Sr. John D. W. Snowden, procurador do facto
Ma- companhia, o a . passar, outorgar e- expedir em favor do

kknesmo senhor John D. W. • Snowden, uma procuração es-1
¡cripta no nome da companhia e sellada com o solto da mesma'a
hutmizando e habilitando o mesmo senhor John • D. W4,
Enowden a representar e a obrigar a corporação em todos
tu quaesquer actos seus como representante da-companhias
¡com o Governo do Brasil ou do qualquer subdivisão Politica
'alo mesmo paiz, ou -com os cidadãos ou residentes dello, ou
'm qualquer pessoa ou corporação com quem a mesma cora

tados Unidoa da Brz¡j,,,

Lo
oração tiver relações de nevela na ;Rua% Remi/Uca cl9R

'

Por moção devidamente apresentada o secundada foi (lu
a'idamento apoiada e votada a seguinte resolução:	 -

«Fica resolvido que o thesoureiro seja, como pelo pre-
Senta acto fica, autorizada a emittir o capital-acções desta
companhia, valor em dinheiro, ao par, em favor dos sub-
seriptores do mesmo, o o presidente e o thosoureiro ficam,
autorizados desde já a firmar e saltar certificados de acções
o entregai-os ás mesmas pessoas que - houverem subscripto,
mediante pagamento a dinheiro nos cofres da companhia, da
am/or par das acções emittidas nessa conformidade.» •

Por moção devidamente feita e secundada, foi votada á
Seguinte resolução:

«Fica resolvido que John D. W. Snowden seja, como
fica peio presente acto, autorizado c designado para receber:
Gitação de procedimentos legues em que a companhia rôo
parte nos Estados Unidos cio Brasil, afim do adquirir qua-
lidade juridica o foro para a companhia nos tribunacs do
Brasil, e o presidente fica pelo presente autorizado a outorgar
os papeis que forem exigidos e convenientes para a nomeaçr0
to mesmo Sr. John 1). W. Snowden.

-Foi tombem votada a seguinte resolução-e
«Fica resolvido que o solto da corporação seja appostã

jo Meio de chancela sobre documentos selados por parto
Oa corporação ou por rueio de obreias a annexar aos do-
cumentos, reproduzindo o sello constante desta -pagina, quo
fica approvado como sendo o selo da corporação.

• Não havendo mais nada a tratar, foi a assembléa e11-1
cerrada. — Howard W, McAtcer, presidente,.	 Nowa .5
,liarnhart, secretario,

Pelo presente certifico que o que acima -so contem i3
'cópia, fiel do documento original da acta da primeira assem
1310a da directoria da American Steel Export Company's Braa
zilian Corporation.

Datado de 31 do maio de 1918. ;--a Morgan S. EarnItedd
Estava o selo da mesma corporação.

Embaixada doa Estados Unidos da America — Rio de Ja.a
heir°. Brasil, 25 de julho do 1918. Eu, Edwin V. Morgan, em-
baixador dos Estados Unidos da Annerlaa, no Braail, pela
Presente certifico que o instrumento aqui annesado, corna
sendo cópia certificada das actas das assembléas dos acciOnis.s
tas e' da directoria da American .Steel Export Company's Braa
zilian Corporation, relativas á organização da mesma soeiedam
de e contendo os estatutos da American Steel Export Company's
Brazilian Corporation .tem todos os earacteristicos o provas
de estar passado da accôrdo com as leis era vigor nos Estados
de Nova York, Estados Unidos da America, o que inteira fé o
credito devem ser dispensados ao Mesmo documento, comO
tal.

Em testemunho do que. firmei o presente que selei coni,
5 selo da Embaixada dos Estados Unidos no Pio de Janeiros
no dia e anno supracitados, e 143° da IndelAndeneia dos Es-i
tados Unidos. — Edwin, V. filorgan, embaixador.

Estava o selo da Embaixada Norte Americana no Brasil.,
N. 27 — lis. 9$000. Pagou nove mil réis do salto, Itece4

liedoria do Districto-Federal, 20 de julho de 1918. o escrivãO
do selo- (assignado- ilegivelmente). --- O fiel do TheSoua
eiro- (assignatura illegivel).-

•Colladas e- inutilizadas na Recebedoria • do Districto-Fe-,
deral estampilhas federaes de 'ralar colectivo de dezoito mi/
róis.

Reconheço .verdadeira a assignatura tetro, do Sr. Edwin
Vernon Morgan, embaixador extr. e plenipotenciario dos
Estados Unidos da America do Norte. Secção do Protocollo4
(Sobre duas estampilhas do selo federal, valendo collectiva-i
mente quinhentos e cincoenta réis).

• Rio de Janeiro, 27 de julho do 1918. —,'Pelo directora
adolpho ?Condo?. Estava a chaneella da Secretaria das nela,/
cães Exteriores. Por tradução conforme. Sobre estampilha8
federaes do valor collectivo	 15$000. Rio de Janeiro, 21 dl)
julho de 1018.	 Manoel do Mattos Fonscca,,

assa.	 .

.DECRETO Na T3.127 on 7isn XGOS-idUh

Era uma Fazenda klodelo do Criação no munici plo de COM, ire
Estado da Bahia

" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendendo á conveniencia de se estabelecer urna Fazenda Mo...
0010 'do Criacão, no Estado da Bahia, afira de Dr9Porcionat



Art. 2.° A Fazenda Modelo de Criação do Calei será subora
dirimi. á Directoria do Serviço de industria Pasto1 do. Mi-
nistorio tia Aarioultura, induetria• e Comrnercio, e ficará su-
jeita ao -regulamento anexo ao decreto n. 9.704, do 7 do
agosto do 1912.	 •	 •

Art. 3.° O pessoal da fazenda será constiluido por um
director com o vencimento animal de 9 :000a; um seeretario,
com o vencimento animal de 4 :800$,de um auxiliar (tachnieo)
com o veneernonto annual de 3:000e, 'e pelos trata:lote .; de
onimaes, trabalhadores ruraes, serventes, guardas e faitnres
noa forem necessarios ao serviço com os salarios ie liQa .a
150$000.

Art. 4.° Ilevogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1918, '97° da Independentia
e 30° da Republica.

WENCESLAU l3nAz P. Comi:S.a
1. G. pereira Lima.

.1.n.eme

DECRETO N. 13.133 - DE 7 DE AGOSTO DE 1918
-

Approva, o plano geral das obras de melhoramento dQ Porto de
S. Luiz, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
decreta:

Artigo unicoa Fica approvado o plano geral das obras do
melburanienho do pcv-to de S. Luiz, no Estado do Maranhão,
organizado pela Inspecleria Federal de Portos, Rios e Calmes,
de conformidade com a inemoria de.ecriptiva, plantoa Jrça-
monto. na impOrtancia de 1 0 .398:835$920, e mais documen-
tos que com este baixam, rubricados pelo director geral do

'

_r•Aton,M1 M-4(31-35rp

da Secretaria -do Estado da Viaçãq Q Obras

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1918, 97.° da IlldePCIldel1011g 30" da Republica..

WENCESLAU BP.ÁZ	 COgIne!
Augusto Taveres do 41/%1

MENSAGEM

Exmo. Sr: Presidente do Senado Federal - Tenho ti
honra de communicar a V. Ex. que, por decreto n. 13.10O,
de 17 do corrente, o na conformidade do exposto na men-
aagern do Senado Federal n. 51, de 1 tombem do corrente,
foi oorrigida a redacção do art. 120, verba 16°, final, da lei
n. 3.451, de a . de janeiro ultimo, pela farina que se segue::

Em vez do que' sabiu publicado, deve-se Ir:
Augmentada o de mais 30:000$ para as obras do rio (Po-

raguaasú, na cidade de Cachoeira, porto da Doida; de 45000e,
para arrazamento: da pedra do Pasto, na ftarra da Laguna,
porto de Santa Catharina (pessoal e material); de 47:000a,
para elevar a 80:000$ na consignação «Materiala sub-con-
eignação tO necess.ario ao serviço do porto de S. Luiz do
Maranhão), e de 80:000,a, para os reparos de que carece a
draga Marechal Hermes. o.

Tlio de Janeiro, 17 ao julDo de 1918, 97° da Intlepen-
dencia c 30' da Republica.

W,ENCESLAU Bruz P. Coas,:

Iffinisterio da Fazenda - N. 37. §- Rio de Janeiro, ±7
e° julho de 1918.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal - Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a mensagem com que o
Esmo. Sr. Presidente da Republica commuuica ao Senado
Federal ter sido corrigida, por decreto n. 13.100, de 17 do
corrente, a redacção do art. 129, verba 16', da lei n. 3.454,
de O de janeixo ultimo, conforme o exposto na mensagemn
tio mesmo Senado a. 51, do 1 do corrente, que foi encami-
nhada a ode ministerio pelo da Viação e Obras Publicas,
om o aviso n. 2.510, de 8 tambem do corrente.
- Reitero ri V. Ex. os protestos de minha elevada estima

e mui distincta consideração, Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada.

IA	 RIO
	 -

- - -- • -_	 -
aos criadcaes alli existentes não sie o ensino .pratireinagar t710.---Dbrae . Publicas'
ao malhoramonto do gado 1+0103 modornos processos de zoote,- Publicas.
chnia, loas ainda -um centro capaz ao fornocer reprodutores

raea, seleceio'nados e apropriados ás diversas regiõea do
Estado: ,e considerando que é este um dos meios mais eeguros
de proMover,na quella como em qualquer outra ZOtla do naiz
III desenvolvimento da pecuaria, resolye, tendo em vista O
disposto no art.. 1" n. 1, leiam a, da lei ri. 3.310.31a 1d do
agosto de 1917. decretar o seguinte

Arr. 1.° E' arcada. no - Estado da Bahia, •noá - terrenoe ce-
didas para esse fim á União pelo Govern e+ do mesmo Estado,
no inunicipio de Coal, uma Fazenda Modelo de Cria‘flo.

Ministerio da-Marinha
par wer tos de 7 cle agosto de 1018:
Foram promovidos:
De acoitam dade com a lei n. 1.8a0. de a

de ianei-o do 19 )8 tornaia extensiva a Ar-
mada pelo decreto legistivo no 2.473. de 3
do noveinoro de 1911, por antiguidaie, no
nuaaro -upnlementae, ao posto do cai tão
do mar e guPrra, o capitão de fragata do
Corpo da Armala Gerviisio Pires Saiu aa.n o
tratWerii-o para o quadro ordinario do refe-
ri do rorno;

De o iforinidade coai a lei n. 3.179, do 3a
de outubro da 1916, na quadro Q. F., por ad-
uai' dado, ao posao do capitam de niar
guerr t. o capitão de mar e guerra garoada
di Corpo da Armada Durval Melehiades dg
Souza

De conformidade com o regulamento aono-
ao ao decreto ' U. 5.401. ou 12 do novembro
do 1873. no Corpo da Arma ia. por monde.
meoto. ao posto do capitaodenente, o i° te-
nente Mario de Queiroz Munas e, por anti-
guidade, ao posto de 1° temente o i° tenente
groduado Alvaro Hecksber e or, 20 tenente
Jorge da Silva Leite;

Da conformidade com o regulamento anne-
xo ao decreto o. 7.2" de 3 de dezembro do
1008. por antiguidade, no Corpo do Saude
Armada, ao posto do capitao•tenente, o capi-
tão-tenente . gra tilado, inelíco, Dr. Antonio
Ileraclio do Dego.

Foram graduados: do conformidade com a
ki n. 4.2ii, de 11 do agosto .do 190e, no
Corpo da Armada. no posto do capitão de Mar
e guerra, o capitão de fragata Julio Cesar do

Noronha Santos o no do 1' tenente o 20 te-
fonte Antonio Appel Netto;

Do coofonaida . to coai a lei n. 1.215
'
 deii

de :least° .lo 19)4, no Corpo de San le da Ai'-
mala, no posto de capitao-tcmente, o 1° te-
nente medico Dr: Francisco Eugenio Cou-
tinno.

Foi reformado. de conformidade com O a/-
.vará de 10 do dezembro de 179J, lei n. t146,
de 31 lo julho de ..s52, decruo n. 5.051. do
25 de novembro do 1.003,e lei ii. 2.203, do 13 do
dezembro do I on. o capitão-teuente Francisco
Jeronyino Coelho 1..c-s, no mesmo posto, perce-
bendo vice vigesirnas quintas partes do re-
spectivo soldo, visto contar 20 amuos. dons
meus e dias do serviço o haver sido julgado
inrali lo para noite continuar. 	 -

Foi nomeado. 1e conformidade com o regu-
lamento tionexo ao decreto u. 7.204, do 3 do
dozainbro do 1018,1° tenente medico do Corpo
de 4a,lido da Armada o Dr. Mario Pontes de
Miranda.

Foi .11autido no quadro supplementar, de
conformidale com o art. 123, da. lei nurne:o
1.86J. de a de janeiro do 1908, tornado
extensivo á Armada pelo decreto legisiativo
n. 2.4.73, de 3 de novemoro do 19,1, o ca-
pitão domar c guerra Cervasio Pires Sampaio.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 7 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de infantaria:
A major, por merecimento, O capitão Ma.

noel Henrique da Silva ;

A capitão, por antiguidade, o 1 o tem:110 Jaca
de Carvalho Lima ;

A ia° tenentes, o 1° tenente graduado
_Abai° Pereira do Remido e O 20 tenente
Sebastiko Pinto de Ca . valho.	 -

Na arma do eavallaria:
A tenente-coronel po: antigui lado o tenen-

te-coronel graduado A ffonso Pinho do Cas-
tilho;

A major, por merecimento, o capitão Joaquim
Fernandcs Branda°

A capitão, por estudos, o 1° tenente Firmo
Freire do Nascimento;

-A	 tenente, o 2° tenente Telomaeo do
Paula Rolrignes.

Foi graduado na arma do eavallaria, na
posto de tenente-coronel, o major Baldnino
do Conto Ramos.

- Foram reformados:
Da accardo coa o disposto na lei n. 019, do

agosto do 1852 o com a TesOlução do 1 de
abril de 1871, o cauitelo agregado á arma
de cavallaria Aunl.itiario Arthur da Silva,
visto te: permanecido por mais do um anno
na 2" classe do Exercito e haver sido em nova
inspecção ae saibo: julgado não estar prouipto

•-para o serviço do mesmo exercita ;	 •
accOrdo o decreto mi. 12.800, de 8 de ja-

neiro de 1918, o 1° tenente de infantaria
Flavio Ilumino das Neves Albuquerque, com
as vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, do
13 do dezembro do 010, combinado com o
art. 07, da do o. 2.021, de 5 de janeiro do
1015, incorporado á legislação em vigor pelo
art. 132 da de n. 3.080, de 8 de janeiro do
4.016, visto ter attingido a idade para a ra
forma couptilsoria,coutando menos de 30 an=
nos de serviço :
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O I° sargento musico Felippe Silvino San-
tiago, do 46° batalhão do caçadores, 2° sar-
gento intendente Antonio Mateus do Al-
meida, do 4:30 tombem do caçadores, o sar-
gento ajudante Ignacio Alves do Pinho, do
47° ainda de caçadores, quanto ao tempo do
serviço, nos 'termos do art. 10 da lei nu-
mero 2.556, de 26 do setembro do 1874, o,
quanto a vencimentos, de accordo com o
art. 13, extensivo O'S praças pelo art. 27, da
de n. 2.290, de 13 de dezembro do 1010, visto
contarem mais de 20 annos de serviço.

Foram transferidos;
Na arma de infantaria :
O tenente-coronel Joaquim de Andrade Vau-

Conceitos para o quadro supplementar
Os capitães José Pedro Gomes para -a 4.4

companhia do 10° batalhão do 4° regimento,
João Ferreira de Carvalho para- a 2° compa-
nhia do 50° de caçadores, Marcos Evanzeasta
da Costa Villela Junior para a 23 companhia
do 34° do 12° regimento, Newton Martins
Desouzart para a 1 3 do 17° batalhão do 6°,
Mario Clernentino de Carvalho pa -a a 4° com-
panhia do 14° do 50 regimento e Carlos Trora-
powsky Taulois para a 33 do 15° batalhão clo,
mesmo regimento.

Na arma de artilharia:
Os capitães Eparninondas do Lima e Silss

para a 1 3 bateria do 16° grupo a cavalo e
Antonio Azevedo para a 23 bateria; do 4° grupo

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça O

Negoolos Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portarias de 7 do corrente rrol2'.;
Foi nomeado o ene-Avente juramentado Fe-

lisborto Augusto Martins para servir interi-
namente o 2° officio do distribuidor do foro
do District° Federal durante o imporlimento
do resneetivo serventuario, o bacharel Gastar)
Bodrigues Teixeira, que se acha no goso do
seis rnozes do licença;

Foi concedido um anno de licença, som
ooncimentos. de aceor io com o art. 162,
n. XXIII. da loi n. 3.454, de 6 do janeiro de
19 t 8. ao cominissario do 23 classe Armando
Polfort de Paula Ramos.

Expediente do 7 de agosto de 1918
flequerinzento despachado

Alferes João Marcellino do Souza. — RO-
-queira autoridade competente •

Espoilionte do Sr. direet r: geral:
Cornmunicou-so ao comman tanto da Bri-

gada Policial do Districto Federal, em refe-
rencia ao officio n. 391, do 21 do junho
ultimo. que o Sr. ministro, por despacho do
2 do corrente moa. resolveu deferir o re que-
rimento cm que o I° sargento eseripturario
do estado-menor da intendencia. Ileliodoro
Martins do Oliveira, pede trancamento do
alotas.

Expediente do dia O do agosto do 1918

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda:
O pagamento no Thosouro Nadou. da

aluando de 5923800, por fornecimentos feitos
por Oliveira Souza (Sz Comp. para o serviço
eleitoral no Estado do S. Paulo (aviso
n. 2.086);

A distribuição ti Delegacia Fiscal daquilo
Xlesouro em Sergipe do credito de 803,

, -sossoo.
para pagamento disoforoeconentos feitos para
as eleições federaes (aviso n. 2.092).

—Tionsmittiram-se ao referido ministerio
processos de dividas de exercidos findos em
que são credores, respectivamente, do 460$,
5005. 220$, 7:4285240 e 181,5900

José Joaquim Rodrigues Saldanha, por ser-
viços prestados á Repartição do Policia em
19r7 (aviso n. 2.994) ;

Mario Gordilho, por exames periciaes feitos
no mesmo armo (aviso n. 2.903): .

Rubens Milanez Machado, por identicos exa-
mes no referido atino (aviso n. 2.906).;

board & Comp., por fornecimentos reit09
ainda naquelle armo á Inspectoria dos Ser-
viços do Prophylaxia (aviso o. 2.997) e Santos
& C. por supprimentos feitos, /arribem cal
1917, a Directoria Geral de Saude Publica.

Requerimento despachado
Antonietta Ferreira da Silva, habilitação

de montepio.—Apresente documentos..

DIRECTORIA Grau DE SAUDE FUMES

!toou erimentos despachado
Dia 7 do agosto do 1018

districto:

Henrique F. M. Guimarães (2.50O). —Certi-
fique-se.

Irmandade do Santissimo Sacramento da
Candela ria (2.603).—Deferilo.

José Lopes Vasques ( 2.451 ). — Concedo
00 dias.

5° dist-ido:
Francisco Corrêa & Monteiro (2.592).—Cer-

tifique-se.
Alberico L. do Moraes Rego (2.608).—

Cor. ifique-se.
Ar:rosto Costa (2.620).---Cortifique-so.
Valerio Pereira.Lerias (2.230).— Deferido,

Ia vista do parecer da delegacia.
6° districto :

Emilio Gomes (2.61/Q.—Certifique-se.
.Affonso Quartim (2.550). — Providenciado.
Antonio Monteiro do Almeila (2.496).—

As multas serão relevadas s i a intimação re-
Ia t ' se ao art. -438 for cumprida no prazo do
IS dias.

.u0quim Pereira dos Santos (2.405).—Defe-
rieo á vista do parecer da delegacia.

Eduardo Schmidt (2.494).=-Deforido, á vista
do parecer da delegacia.

Francisco Luiz Estoves (2.489).— Deferido,
á vista do parecer sia delegada.

Domingos Loss° (2.475).— Deferido, á vista
do parecer da delegaria.

Francisco Be ptista Rarnalho (2.474).— De-
ferido á vista do parecer da„ delencia.

phael Benaca (2.447).— Deferido á vista
do parecer da doleoacia.

Jaciritho Antonio Vieira (2.444). —
rido, á vista da informação da delegacia.

Joá Gaivão (2.220).—Doferido, á vista do
parecer da delegacia.

Manoel Armad (2.34G).—Deferido, á. Vista
do parecer de deleeacia.

Secção de Expediente
Thomaz PorIcr-en (2.686).—Como requer.
Cocllo Torqtraao dos Santos (2.687).—Diris

ja-se á Directoria da Desposa.
João Vasques Alvaros (2.070).—Declaro a

situar:á° do predio.
Secção do Pharmacia.

liberto AI. Soares (871).—Deferido, nos
termos do parecer.

krocemena Pereira Nobrega (351).—Defe-
rido.

Dr. Emilio de Mattia (878).—Deforldo, nos
termos do parecer.

José de IS. Carvalho (309).—Deferido, pagos
os emolumentos.

Antonio Dl. A. do Oliveira (707). —Defct
rido.

rido.
José Francisca do Oliveira (723).—Dote,,

Abrahão O. da D. Braga (876).—Defeao
rido.

João R. Conceição (892).—Deferido.
Roynaldo M. O. de Aragào (815).—Defel

rido.
Idaymundo M. M. Navegantes (49'S).—Del

ferido.
Felippo D. de Oliveira (785).—Deferido,

pagos os emolornoutos.
Bernardino José Sloriteiro (900).—Defericlos,

nos termos do parecer.

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda.

ACTA DA SESSÃO DE CONSELHO DE FAZENDA E 30 DD
JULHO DE 1918

A03 trinta dias do mez de julho do anno do
Will novecentos e dezoito reuniu-se o Conse-
lho de Fazenda, sob a presideocia do Esmo. S.
DO. Antônio Carlos 1-Meie/ide Andrada, mi-
nistro da Fazenda, estando presentes os Srs.
Berredicto Ilippolyto de Olive-ra Junior. dire-
ctor geral chefe do Gabinete; Abaenago Alves,
director da Receita Publica ; Dr. Didirno Ara.
pito Fernandes da Veiga, procurador geral da
Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dutra da Fon-
seca, director do Patrimonio 'acionai: Fran-
cisco das Chagas Gaivão, director da Contati-
lidado Publica, e Dr. Carlos Angusto Naylor
Junior, director da Despeza Publica.

Lida o approvada a acta da sessão dó dia
vinte e tres do corrente, passou o Conselho a
resolver os seguintes processos:

Officio n. 21. de 30 do março de 1918. da
Alfaudega do Rio de Janeiro, encarninbando
o resurso do Mendes Silva & Com_ sobro
classificação do tecidos de la e algodão. O
Conselho, pelos votos dos Srs. Dr. Didimo o
directores Benedieto Ilippols-to. Dutra da Fomr
seca e Nayior Jonio-, é de ordnião que o te-
cido cinzento claro sola classificado no art. 48a
como aloaca o o de quadrados como sara do
art. 517. visto como os quadra los o risca los
não são formados . pela tecelagem o sim Dela
tintura do tio. E sendo certo que não é a cor
e sim o modo por que se -faz a tecelagem que
dá a classificação. não cárie o tecido em troes.
tão ser assim considorado. pois 03 fios são te-
cicios formando linhas diagonaes. que consti-
tuem um dos earacteristicos 'as sarlas,eontra
os votos aos Srs. directores Abdenago Alves o
Chagas Gaivão. O Sr. ministro resolvo do ae.
côrdo com a maioria do Conselho;

officio o. 22, do 30 do março do 4918, da
Allandega do Rio de Janeiro, encaminhando o
recurso do NIendes Silva & Comp., sobre clas-
sificara-o de tecidos de IN o algodan. O Conse-
lho por sua maioria é 7,e parecer que se devo
dar provimento ao recurso,para o fim de classi-
ficar o tecido no art. 517, por sor em diagonais
contra os votos dos Srs. Atolenago Alvos o
Chagas Gaivão. O Sr. ministro resolvo do az-
ar In com a maioria do Conselho:

officio o. 64. de 7 de fevereiro do 1918, da
Delegacia Fiscal em São Paulo. encaminhando
o reclino de Vlobatdo do Oliveira, sobre elas.
sificaçso do tinta preparada a oloo. O Con-
selho é de parecer gim se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolvo do
accordo com o Conselho:

Officio o. 136. do 3rie ,Junho do 1918, da.
Alrandega do Rio de Janeiro. encaminhando
o recurso do Salem Fréres & Castorianos. do
acto da mesma alfaio-lega que exigiu apresen-
tação de fiador idoneo para o termo de res-
ponsabilidade. por falta do conhecimento o
factura consular, que pediram nava assienae
na dita alfandega. O Console° 6 de parecer
que se devo negar provimento ara recurso.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con;
selho

de obuzes.
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()M oio n. 232, de 2 de maio de 4918, da
Delegacia. Fiscal era São Paulo, encaminhando
o reourso de N. Pie, iTo & Comp., sobra elas-
sieca.ção de papel. O Conselho a de parecer
inc se deve tomar conhecimento do recurso
para classificar a moreacloria, como papel
tinto ou colorido, para qualquer uso, da taxa
do CO5 réis do art. o12 da Tare e. O Sr. mi-
nistro resolvo de aceira° com o Conselho ;

(Elejo n. 128, de 28 de maio de 1918, da
Deiegaria. Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Ventura Matheus & Comp.
sobre, classificação rio tecido de algodão da
bago' 10x10 fios, do art. 472 da Tarifa.
O Conselho é de parecer que se deve negar

• provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solvo de accórdo com o Cons.:elho;

Officio n. 203, do la de junho do 1918,
da Delegacia Fiscal em Minas Gemes, 011ea-
'Milhando o requerimento de A. ilibam°
& Comp. sobre multa por iIlraeçãQ do re-
gulamento do imposto de consumo.° Con-
selho é de parecer que devo ser deferido
o pedido, para o thá de relevar os recla-
mantes da multa imposta e advertir o col-
lector pela irregularidade do seu procedi-
mento, não attendendo á. diligencia peiida.
O Sr. ministro resolvo do accôrdo com o
Conselho;

Officio n. He, do 19 do junho d3 1018, da
Delegacia Fiscal cai São Paulo, encaminhando
o recurso de N[achado	 Passarelli, sobre

• danificação de tecidos. O Conselho é de
parecer que s3 deve tomar conhecimento do
recurso, para classificar a mercadoria como
tecido do algodão lavrado, do art. 473, com
Inesela, do sOda, sujeita ( sobre-taxa de 30%,
do accórdo com o disposto no art. 12 das
preliminares da Tarifa. O Sr. ministro re-
solve do accerdo com o Conselho;

Officio n. 102, do 20 de junho do 1918, da
Alfandega do de Janeiro, encaminhando o
recurso da Companhia Commereial e Maritima.
sobre classificação de aluminio. O Conselho é
de parecer que se devo tomar conhecimento
n lo recurso, para sor impotea a multa do ar-
sigo 33 da lei do oreamonto, so'll'e a ditferença
de valor. O Sr. ministro roseis . ° de acetiodo
com à Conselho;

Oficio n . 247. de 11 de maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
I I recurso de N. l'izarro i..Ve Comp. sobra cias-
NilicaçÂo do papel. O Conselho é do parecer
que se devo tomar conhecimento do recurso
rara classificar a mercadoria como papel tinto
on colorido, para qualquer uso. da taxa de 503
reis., do art. 612 da Tarifa. O Sr. ministro
resolve de acceoelo com o Conselho;

Officio n. 180, de 19 de abril de 4918, da
Delegacia Fiscal em São Paulo, encaminhando
o VCCUNO das Industrias Ileunidas F. Mataraz-
zo, sobre classificação d 3 estampa para animo-
•no. O Conselho é do poroceo que a mercado-
ria deve sor classificada como estampa para
animucio, da taxa de 33 do art. 601 da Tarifa
e que drive gosae dos abatimentos de 30 5:
por ser coitada em papelão e de 50 sa, por ou-
nunoiar producto3 de industria. O Sr. minis-
iro resolve do aceira° com o Conselho.

Officio n. 019. de 2) de novembro de 1017,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encami-
nhando o recurso de Troncos° Romanos ao-
bre multa imposta ao commandante do vapor
bespanhol Balmes. O Conselho por sua maio-
ria é do parecer que se deve negar provi-
mento.ao rce.irso. O Sr. director Pendido
Ilippolyto opina, porém, pelo provimento e
justifica o seu voto : voto pelo provimento,
porque não está kositivada a responsabilidade

commandante do vapor, porque o peso re-
4istrado no conhecimento do carga e no ma-
stefesto está conforme com o verificado na
deseerga e havendo sioui factura extrahida
no .Tapão, de onde veio o volume em vapor ja-
ponez que deixou em Barcelona e foi ahi em-
Twcado com os docionentos aerusando o peso
apurado. O Sr. diretor. Naylor Junioo vota

lambem com o Sr. Benedicto Ilippolyto. O
Sr. ministro resolvo do aceOrdo com a maio-
ria do Conselho

Requerimento do Lopes Sá & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 01, de la de setem-
bro do 1917, da Delegacia Fiscal em Sergipe,
pedindo reconsideração do despacho do Sr.
ministro, que negou provimento a uru sou re-
curso. O Conselho é do parecer que deve ser
mantido o despacho. O Sr. ministro resolvo
de aceôrdo com o Conselho

Oficio n. 100, de 27 de maio de 1918, da
Alfandega do Bi° de Janeiro, encaminhando
o recurso de Moreira Barbosa do acto da mes-
ma. alfaudega que mandou classificar separa-
damente corno solução medicinal, da taxa de
3s200, do art. 227 da Tarifa, o liquido, e como
producto alude) não classificado do art. 328,
para pagar 50 s'. ad-valorem, o pó despachado
como massa para dentista, da taxa de 16$. do
art. 000. O Coeselho é de pasecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de aeeôrdo com o Conselho;

Oficio n. 31, de 22 do janeiro de 1018, da
Recebedoria do District° Federal, recorrendo
ex-officio da decisão fa.voravol a Paulino Salga-
do & Como .0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso ex-officto, para o
fim de ser eonfirmaaa a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolvo de Accord° o Conse-
lho;

°Meio n. 235, de 18 de agosto do 1917, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-officio da decisão favoravel a Lydia
Carvalho.° Conselho é de parecer gnose deve
negar provimento ao recurso ex-officio.' O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho;

Officio n. 55, de 31 de maio do 1918, da
Alfandega do Rio da Janeiro, encaminhando

petição dos escriptorarios ltogerio Freire c
Alberto Ruz. pedindo lhes seja adjudicada me-
tade da multa em dobro de 10 a 50 %, pro-
veniente dos processos de liquidação dos ter-
11103 do responsabilidade, referente aos des-
pachos de reexportação. transito, baldeação
o reembarque. O Conselho por sua maioria
é de parecer que se deve indeferir o podido,
contra os votos dos Srs. Dr. Ilidi= e dire-
ctor Naylor Junior. O Sr, ministro resolvo de
accórdo Com a maioria do Conselho;

Oficio n. 21. de 22 de fevereiro de 4018,
da 1:) . irgacia Fiscal no Pará, recorre.:
officio da decisão favoravel a Jciao Ooguel
Varies. O Conselho é de paeecer que Se devo
negar provimento ao recurso ex-officio. O
Sr. ministro resolve de aceitei° com o Con-
selho;

Oficio n. 22, de 22 de fevereiro do 1918,
da Delegacia Fiscal no Pará, recorrendo ex.
officio d3 decisão favorecei a Santos & Fer-
reira. O Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso ex-officio, para o
fim do confirmar a decisão recorrida. O
Sr. ministro resolve de acofiado com o Con-
selho

Oficio n. 2 .1, de 1 de fevereiro de 1018, da
Delegacia Fiscal no Piauhy, encaminhando o
recurso de Francisco Pinto at. Comp., por in-
feacc2io do regulamento do imposto de con-
sumo. O Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho;

Olicio n. 137, deli) de abril de 1018, da
Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso do Dr. Alberto C. King o
Casto Silva ai Comp. por infracção do regu-
lamento 8 sello. O Conselho é do parecer
que se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accórdo com o Con-
selho;
- Officio n. 30, de 20 de junho de 1018, da

Colloctoria de Maricá
'
 recorrendo e:c-officio

da (eisão favoravel a Fingencio Antonio da
Silva. O Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso cor-officio. O Sr.
ministro resolve do accôrlo can o Conselho;

Requerimento de Firmo Caetano do Araujo,
datado de l's de fevereiro, do 1918, pedindo
ser reintegrado no togar de conferente da At-
fandega da Balda. O Conselho é da parecer
que-apóie ser attendido, desci° que assigna.
termo de desisteneia a que eo refere o pa.re-
eer da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, O Sr. ministra resolvo do accórdo com.
o Conselho ;

Oficio n. 23, de 22 do janeiro do 1918, da
Recebodoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso da Companhia Corvejaria'
Brahma, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo. O Conselho é do parecer
que se deve negar provimento ao recurso. o
Sr. ministro resolvo do aceardo com o CO-
selho;

Oficio n. 79, do 4 do maio de 1918, da•
Delegacia Fiscal no Plamhy, encaminhando
o recurso de Booth 81 Comp. sobro cobrau-
ça de direitos na revisão do despachos. O
Conselho tede parecer que se deve dar provi-,l
mento ao recurso. O Sr. ministro ree0V9
aceerdo com o Conselho;

Oficio n. 60, do 25 de agosto do 1016,
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, encomia
libando o recurso do Oliveira & Irmão, pote'
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo. O Conselho é do parecer glle Se deve'
devolver o processo á Delegacia Fiscal, para
deliberar a respeito. O Sr. ministro resolvo
do aceOrdo com o Conselho;

Oficio n. 310, do 9 de outubro do 1017,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
encaminhando o recurso do Antonio Posti-
glione, por infracção do regulamento do im-
posto do consumo. O Con3elh0 é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, para
o fim de sor reformada a decisão rocorrida,
que impoz ao assoado a multa de 1:200$ o
multar o mesmo em 1:000S030. O Sr. mi-
nistro resolve do aceOrdo com o Conselho,

Oficio o. G, de 8 do janeiro do 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, encaminhando
o recurso de Amorim & Irmãos, po • infracção
do regulamento do imposto de consumiu". O
Conselho é de parecer fluo devo sor devolvi lo
o processo á Delegacia Fiscal, afias do ser
cumprida a lei. O Sr. ministro resolvo do
accôrdo com o Conselho;

Oficio n. 160. de 27 do jimbo de 1918, da
Alfandega do flio do Janeiro, encaminhando
o recurso da Companhia Viação o Tecelagens
Industrial Mineira, sobro classillenao do
lapa; para escrever. O Conselho por sua maio-
ria é de parocer que se eive dar provimento
ao ractirso, contra o voto do Sr. director
Abdenazo Alves. O Sr. ministro resolvo do
amado com a maioria do Conselho;

Oficio n. 280. de 30 de maio de 1018, h,
De,legacia Fiscal ein S. Paulo, encaminhando.
o recurso de Pesquei°. Barbeias & Comp.
sobro classificação de tecido de algodão.
O Conselho é de parecer que não se devo,
tomar conhecimento do recurso, por estar pe-
rempto. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o Conselho;

Officio n. 281
'
 de 30 de maio de 018, da

Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso do Paquete Barberis & Comp. sobro
classificação de tecido de algodão lavrado, do
art. 473 da Tarifa. O Consefho é do parecer
que não se devo .tomar conhecimento do re-
curso. por estar perempto. O Sr. ministro re-
solve 'de. accôrdo com o Conselho.

Los seguida levantou-se a sessão e lavrou-
s.-3 a presente acta, 'que eu, Agripino Xavier
Penara do -Brita), secretario do Conselho,
escrevi.- Antonio Carlos.-Bcnedicto
polyto de Oliveira Janior.-Abdenago Alves.H
Didimo Aga»ito Pernandes da Vc;ga.--Joa.+.
quita Dutva .da Fonseea.-Ffancísco das Chan
gas Galão.-Carlos Angnsto NayOr JtiÉn.'

••••
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Por titulos de 8 do corrente:

Foram nomeados:

Leoncio Barreto, colleetor das rendas fe4
deraes em Martins

Odilon Freire Feitoza o Thoodorito Julio
Freire, respectivamente, collector e escrivão
da colleatcroa das rendas fedaraes em Ma-
allyba, todos no Estado do Rio Grande do

Norte
Francisco Pereira do Rezende, escrivã.° da

collectoria das rendas foderaes, em Perdões,
Estado de Minas Geraes

Reinoiro Costa Pinto para identieo legar em
Jussiape. Estado da Bahia

Manoel Canelai° Lopes, agente fiscal de ira-
posto de consumo, interino, no interior do
Estado do Rio Grande do Sul;

O agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Amazonas João Corrêa
de Souza Filho para identico logar na capitas
do Estado de Alagoas;

O 2° onlcial aduaneiro da Alfandoga
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
Julio de Moraes Pinto, para identico to gar na
Alfandega do Rio Grande, no referido Eatado,

vista do telegrarnma da inspetoria, da-
quella alfandega n. 7.000, de 2 do corrente
rua;

Foram declarados sem elreito os titulo do
26 de julho ultimo, pelos quaes foram nomea-
dos Theodoro de Almeida e Antonio Banido do
Faria. respectivamente, collector e escrivão
da Colleetoria das Rendas Fecloraes em Maca-
bata, Estado do Rio Grande do Norte.

—Por portaria da mesma data foi declara-
da em disponibilidade, nos termos do artigo
130, § 4° da lei n. 3.089, do 8 de janeiro de
1916, rev gorada pelo art. 177, da lei do or-
çamento vigente, José Pedro Soares Bulam
encarregado do extincto primeiro posto fiscal
do Alto Parus, no territorio do Acre, addido •
em virtude do art. 162 da lei do orçamento
ateima citado.

= Por portarias da mesma data foram
Concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier:

De 00 dias, cm a gratificação, na &Sr=
da lei, ao agente fiscal do imposto de consumo
no Estado5 do Matto Grosso, Francisco Joaquim
de Carvalho, aom o prazo de 60 dias para
entrar no goso da licença ;

Do 60 dias, com o vencimento na -fórma da
lei, ao 20 escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado do Maranhão, João Mario de Almeida,
com o prazo de 30 dias para entrar no goso
da licença

Do seis mezes, com o vencimento na forma
da lei. ao 2° (oficiai "aduaneiro da Alfandega
de alanams, Vicente Ferrar de Oliveira Cora-
gem, cm o prazo de 00 dias para entrar no
goso da licença ;

De igual tempo, com o vencimento na fór-
ma da lei, ao thesoureiro da Alfandega do
Estado do Maranhão, Fabricio Caldas de Oli-
veira, com o prazo de 30 dias para entrar no
gaio da doença;

De 00 dias, com dons terços da respectiva
aliaria, 4 operaria da - Imprensa Nacional Is-
amola Martins, com o prazo do oito dias para
entrar no goso da licença.

aao Ainda por outras da magma data foram
concedidos 30 dias de licença, sem venci-
mentos, para tratamento de interesses, aos
4e3 escripturarios da alfandega da cidade do
Rio Grande Frederico Lopes e Alcides Antonio
da Costa, com o prazo do 30 dias para entra-
rem no goso das licenças.

Por outra da mesma data foi concedida
•#. pensionista do Estado D. Maria Opholia
alaurell de Ginaenez Gonçalez, filha do &oito
Maura, ex-thesoureiro da Escola Nacional de
Relias Artes, licença para residir fóra do

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 -

11equeriniontos despachados

Dia 8 do agosto de 1918

Pelo Sr. ministro
Leacadia de Azeredo Cantinho, juntando

documentos ao processo de haoilitleão oaea,
montepio, e declarando o equivoco) existente
no nome do sou finado movido. — Satisfaça a
caigencia do parecer do Dr. procurador.

Aathor Quadros de Sa,ahnoxarife da Estrada
de Ferro do Rio d'Ouro, solicitait•o res ifili-
ção de importancias &acoutadas a inaoor
durante o exercido de 19t7.— Indeferido.

i•nn•n•-.n

EXPEDIENTE DA SR. MINSTRO

. Dia Sie agosto cio 1013

Sr. ministro da Guerra:
N. 121 —Conforme V. Ex. se dignara de

ver, pela inclusa cópia do tolegramma expe-
dido pelo Sr. delegado fisca l do Thesouro no
Estado do Rio Grande do Sul, em 2 do vi-
gente, o Sr. inspector da Alfandega da cidado
do Rio Grande mais uma vez encarece a ne-
cessidade de ser restabelecido pala força fe-
deral o serviço de -guarda da repartição a seu
cargo.

Pedindo à V. Ex. tenha bondade de expe-
dir as necessarias providencias a respeito,
reiteroa fhe os meus protestos' de elevada CS-
tima e distincta coosileração.

— Sr. ministro da Marinha
N. 101 — Para que este ministerio possa,

rasoivèr - sabre o pagamento da divi Ia do
eXereieiO3 findos, na importancia de 1201S do
que é crelor o secretario da Capitania-, do
Porto de Sergipe, Tito Rodrigues Sondes. e a
que se referem os avisos desse ministerio,
ns. 238, de 16 &janeiro de 1015 e 1.801, de
16 de maio do armo passado. roga a V. Ex. •
se digne providenciar no : sentido de ser re.-
metticla ao Thesouro urna cópia da petição
para ald envia la pela Delegacia Fiscal em Ser-
gipe, com officio u. 7, de O de agosto do
1912.

Reitero a V. Ex. 03 MUS protestos de ela',
vada estima e distineta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 83— Em aditamento ao avisa n. 73,

de 20 de julho proxirno findo, vinho a h 'ara
de communicar a V. Ex. que já foi encontra.-
do e está tendo o devido andamento o proaes-
so de pagamento de ajuda de custo ao Or.
João Severiano da Fonseca lierines, constitui-
do pelo aviso n. 171, do 25 de maio de 1916,
desse ministerio.

Reitero a V. Ex. 03 Meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:
• N. 353 —Transmittindo o incluso pio:leen°,
relativo a urna reciamação do Sr. Francisco
Tertuliano de Albuquerque, contra a actual
exploradora da. concessão a que se refere o
xlecreto ti. 10.413, de 26 de outubro do 1889,
peço a V. Ex. se digne emittir parecer sobre
o a,ssimato,
• Reitero a V. Ex. Os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 351 — Respondendo ao aviso n. 2.590,
de 28 de junho proxirao findo, tenho a honra
de declarar a V. Ex. que já foram tomadas as
providencias necessarias sobre a raclania;ao
do Correio hespanhol, acerca de differeda do
cambio, conformo comunicou a Delewacia
do Thesouro em Londres, em officio de que
remetti cópia a V. Ex., coei o aviso n. 263,
de 28 daquelle mez de junho.

Reitero a. V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 3 35—Peço a V. Ex. se digne .de infor-
mar por conta de que verba do actual exercido
deve correr ta despeza com a acquisiçã,o do ter-

amuo sito á rua Coranni i c angal n. aiustada
pela Estrada e Ferro 'e . trai do Iltasil. rem
ci resooefivo, p . 6plietarios. Manoel Alvo: da
Fonseca e Si va e sua mulher, pela quantia
de rae.$500, a rue se reárern os avisos (least:

ns.- 2.60, de: de agosto do anuo
par•cado e nbM, (1029 de janeiro ultimo.

Reitero a V . Ex. os tomos nr 'estos de ce-
vada estima e distineta consideraçao.

—

EXPEDIENTE DO SC. DMECTOII

Dia S' nosto de 1918

rr. inspector da Alfanolegk do [lio do Ja3

neir6:\. 637—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. miaistro, ;Ceco lendo ao ouo
reouereu a Sociedade tionyma Lloyd Nacio-
nal, na petição encarniiihma com o officio do
Lloyd Brasileiro, n. .16 o, de 1 do vigente,
resolveu, por acto do 5, conceder deSeaeno,
livre de quaeintier diroi r oa e demais taxas
aduaneiras. para `e.170.0 • 0 kilos de carvão its
pe ra.vinio d ., N•rfoik, á sua c insigitae °aia
barca noru pgueza Sneiial, constantes oos in-
clusos documente, e destinados ao consumo
:dos vapores tlanuolla soeierla

N. 61S—Comm:oneo-vos, para os fins can-
Venientes, que o Sr..ministvo. tendo presente
o processo em:ambulado á Directoria da Re-
ceita. Piddica com o V0330 oficio it. 34 do
13 de junho naileo, anuem) ao requerimewo
cru que Heitor ilibai .o & Comp. recorrem
da decisão pela ou o l mandastes ao/sanear
corno pepcl tinto ou colorido, da taxa de a 0
réis. por kilo, do art. 012, da Tarifa vigente,
a mercadoria stibmetWa a despach o pela.
nota de importação ti. 2.514, de 13 de feve-
reiro desto anuo, como panei para e-Crever,
para pagar 200 réis por kilo, res Ovou. por
despacho de 16 do mei fido. proferido em
seseto do Coaselho do Fazooda, de accine:o
com o parecer do mesmo CO:130140T negar Pro

-vimento ao alludido recurso.
N. 019 -- Corni6inieo-vos, para 03 fins C00-

venientcs, que o Si.r  ministro, tendo) poo,ao
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vossa officio ti. 1 6, do
4	 junho ultimo. relativo a .1 recurso iii cr-
posto pela firma desta praça J. II. Lown
Sons & Comp., da decisão dessa Watt-les.%
que a obrigou ao pagamento da difrerença
direitos verifirada na revisão da no . a n.
de 21 de acosta do 1914, resailveu, por .osa
puno de 23 do mez provirmo findo, preferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de aceó -do
com o parecer do mesmo conselho, negar irro-
vimento ao recurso, para confirmar -a decisão
recorrida, por seus fundamentos.

— Sr. director da Receita Publica
N. 37 — Communico-vos, para os fim con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 10 do moa findo, proferido sobre o reque-
rimento do te eseripturario da Alfan :ega do
Pará João José Caieritacori, que servo nessa.
dire ;teria. resOireu permitt•ir que o mesmo
eseripttirario passe a assiterar-se João José n :a-
dernatori Pereira da Rosa, conforme pediu.

-- Sr. inspector de Seguros:
N. 359 — Junto v03 devolvo, para 03 fins

conveniontes, o processo- encaminhado com o
vosso alicio ti. 3ii7, de 17 de maio ultimo, re-
ferente ás socie lados Garantia Dotal das Fa-
mílias e A Garantia Maternal, ambas com
sade no Estado de Minas Geraaa.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 138 — Declaro-vos. para os uns cura.

'dentes, que o Sr. ministro. teu o presente o
processo encaminhado á Dffmetoria, da Receita
Publica com o y0330 oficio ti. 65, do 17 do
abril ultimo, relativo ao recurso interpoato
por J. Carneiro da alotta, da decisão da bispe-
etor.a. da Alfandegg desse Estado, que lho ne-
gou o abatimento de 29 s nos direitos pavoa
por urna partida de leito condensado, de ori-
gem norte americana, tabmettida a despacha
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polit nota de i o :roo , 	 4. 
outubro de 191'.. resolvou, por despacho da
14 de junho findo. p ro feri do em sesoáo
Conselho de Fazenda,, de accordo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao
adi odeio recurso.

e. 132 - Declaro-vos, Ira os fins conve-
nientes, que o Sr. mui,' r.). tendo presente o
processo devolvido com o ,.osso officio n. 158,
de 22 de outubro de )1";, t Directnrio do l 'a-
trenonio Nacimial, e (.1;41k-o ao aforamento
de um terreno de inarinea. situado na rua
Ramalho Jimior, dessa eaoital, concedido por
nen, mor:teia a José eelmonto Mullero o
Jato Baptista Cor lei;' de Mello, resolmi, flor
dosnarho de 27 de julho proxiino findo negar
anororaçao i COTweask, falta, visto o mesmo
terrote, zoaa a que tem lireito a
Manás liar' vaio Liwited,para a ampliaçeo
sue. obras, °dorme informou a lospocto,ea
Foloral do Portos. Bios e Canaes.

140 - Declaro-voo pa ra os devidos fins,
gim o Sr. minearo. tendo presente o processo
()maminha-h) com o vosso oficio n. 31, de '29
de janeiro lo anuo passado, em que rocorreis
de toes° facto mantendo o da tosou:to eit da
Alfan ega ile Maniloa, quo julgou improceden-
te o auto lavra lo mim agentes fiscaee Manoel
Fabricio do Biurá o'Joaeuim José de Vascon-
cebos conira Mesquita & Comp., ne,gociantes
em Manáos, rosalveu, por desoaceo do'? do
Mez tinlo, prororido em sessão do Cooselho do
Fazenia, aceor lo cem o mesmo Conselho,
neear próvimonto ao recurso ex-offie'a. •
- Sr. lei' gado fiscal no Ceará
N. 36 Declaro-vos. para, 03 devidos fina,

que o S o . ministro, tendo presente o peoeeseo
encaminhado á. Directoria da Receita Publica
com o vosso olhei° n. o6, de 5 do dezembro
do 916. relativo ao recurso internosto - por
Pontoo & Ir01;10A, negociantes cru Bolem. ca-.
pitai do Estado do Pará, do acto dessa delega-
cia fiscal, mantendo o do administrador da
Mesa de Rendas Federans de Camocine nesse
Et tdo, que os multou em 3 '03, par infracoo
do art. 53, lettra g, do rogulamento annexo
ao decreto n. 11.311, de 4 do março de 1915,
ires eveu, por de4acho de 18 de junho findo,
proferido em sessão do Conselho de razoo ea, do
accório com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido rocurso.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 123 -Declaro-vos. para 03 fins conve-

niente, que o Sr. ministro, tendo pre t.ento o
processo reetituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 40, do 13 de
março ultimo. annexo ao reconrimento
tine a Companhia Cessionaria das NUS do
Porto da Bahia recorre da decisão pela qual

Inspetoria da Alfandega dess'e 'Estado. i'i
vista do que solicitou a firma, M. 'J. Santos,
mandou que fosse eob-ada a taxa da arma-
ominem simples das mercadorias que aquella
firma Importou por cabotagem, resolveu, por
desoacho do O do mez findo, proaxido em
:asse() do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parece- . do mesmo conselho, que so
deve proceder conforme já foi resolvido pala
ordem desta directoaia n. 86, do 8 do mez
lindo, expedida á dita alfandega.

N. 121 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Si'. mini,tro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 69, de IS de se-
tembro do armo passado, relativo ao recurso
interposto por Manoel Dias da Silva Sz Comp.,
da decisão pela qual mantivestes a da Collo-
etoria Federal do S. Folix, nesse Estado, im-
pondo aos recorrentes a multa de 30ee, maxi-
Mo de -art. 178, lettra j, afincas VII e XVII,
combinado coei o art. 162 do regulamento
aiinexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do 1916, por infracção dos ares. 57 o
80. lottra j, n. II, do referido regulamento,
resolveu, por despenho de 25 do junho ulti-
mo. proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, do aceOrdo com o parecer do mes-

mo ennaelho, negar provimento ao alludido
reCil *SO.

--Sr. delegaelo fisco' no Pará:
N. 130 - Declaro-v s, para oa fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
10 do mez findo, proetrido sobre o requeri-
;m• do do 4`) escripturario da Alfandega desse
Estodo, Joao José Cadernatori. encaminhado
com o VOss,) Offiel0 11. 82, de 10 de junho oiti-
mo, resolveu pornittir que o mesmo escriptu-
vario passe a assignar-se João José Caderno-
tori Pereira da Rosa, conforme pediu.

ee 131 - Declaro-vos, para os fins couve-
ni odes, que o Sr.' ministro, tendo práento o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o V0350 OrriCi0 Il. 31, de 28 de
fovoreiro ultimo, em que The Amazon River
Steam Navigatiou Ce, Ltd, recorre do acto da
Alfandeza desse Estado que lhe negou isonçá
de direitos e de expediente para a mercadoria
constante da nota do importação n. 1.311, de
29 de janeiro ultimo, rosolvou, por despacho
do 30 de maio proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, dar pro-
vimento ao allndido recurso.

N. 132 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo preeent o o vosso
oficio n. O, de 29 de maio ultimo, que trens-
mittin o (*Reator das rendas federaes em
Abaete, nosso, Estado, submettendo á appro-
vação do mesmo Sr. ministro o acto pelo qual
exonerou Mandei Talisman da Silva de seu
agente auxiliar, rosolveu, por daespaoho de 24
de julho proximo findo, que o- referido acto
inlepende cio approvação, bastando que
do mesmo tome conhorlinento essa. delegacia.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 20e - Declaro-vos. para, os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro, .attendendo ao
que roonereu o ex-despachante da Alfandega
dose Estado, Joaquim Moreira da Silva, na
petiçào encaminhada com o vosso oficio n.16,
de 1,1 de janeiro ultimo, resolveu, por acto
de n kn de maio findo, revogar a ordem de
prOhlbieão de entrada do reonerente na ci-
tada alfaniega e suas dependencias, o bem
aasim inanclar readmittir o referido despa-
chante, independente de vaga, visto noo haver
contra o mesmo prova alguma de crimina-
lidade.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 295-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro: tendo presente o pro-
cesso encaminhado a Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 308, de 28 de
setembro do anno passado, relativo ao re-
curso interposto oor Berenguer & Comp., do
acto dessa delegacia !laical que manteve a
multa de 604, que lhes lei imposta pela Al-
fandega dessa capital. por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo, em virtude
do auto lavrado em 13 de janeiro de 1917,
pelos escripturarlos Paulo de Aquino Fonseca
e Pedro Augusto de MarsillaeMotta, resolveu,
por despacho de 14 de junho findo, profe-
ria() em sessão do Conaelho de Fazenda, de
aceôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. '206-Afim de queoe, insnectoria da
Alfandega de Pelotas profira decisão a res-
peito. 4neleso vos devolvo, do accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 16 do mez
findo, o processo transmittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio n. 151,
de 8 de junho ultimo, relativo ao recurso
sobre classificação de mercadoria, interposto
por Casa Nova & Comp.

- Sr. inspector da Alfandega de Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul:

N. e97 Declaro-vos, para os fins conve-
niente, que o Sr. ministro, tendo presente o
procosso encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 413, de 23 de maio ultimo;
relativo ao recurso interposto po: Vianna dc
Comp., da decisão pela qual mandastes co-
brar sem o abatimento de 20 0e, a diferença
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de qualidade encontrada no acto da confo
renciaaa mercadoria procedente dos EstadOe
Unidos da America do Norto o submettida a
despacho pela 2° addiçã.o da nota de importa-
çã • o. 703, de 27 de abril desta atina
resolveu, por- despacho de 16 do mez findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo consoe
lho, não toniar conhecimento do alludicke
recurso, por não ter sido interposto para a
Dolegacia Fiscal do Thesonro nesse Estado, a
bem assim chamar a vossa attenção para a
facto de se dirigir directamente ao Thesouroo
encaminhando o recurso em apreço.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 515 - Declaro-vos, para os fins convee

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
processo encaminhado á Directoria da Re.-
coita Publica com o vosso oficio n. 210, do 9
de maio ultimo, relativo ao recurso interposto
por N. Pizarro & Comp., da decisão da In-
spectoria, da Alfantlega de Santos, mandando
classificar como «apparelhos e peças do qual-
quer fôrma ou feitio, não classificados do
louça ii. 2», da taxa de $250, por kilo. do
art. 615 da Tarifa vigente, a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importação
n. 3.259, de 29 de janeiro deste anuo, como
«apparolhos e peças de qualquer fôrma ou
feitio, não classificados do louça n. 1», da
taxa de 209 reis, por kilo, do referido ar-
tigo, resolveu, por despacho do 10 do moa
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 516 - Declaro-vos para os fins couve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receite
Publica com o vosso oficio n., 229, do 30 de,
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por Biola & Ainosso, da decisão da Inspectoria
da Alfandega de Santos, mandando classifico!.
como «crina preparada em côr natural ' , da
taxa de 25100, por kilo, do art. e°, da Tarifa
vigente, a mercadoria eubmettida a despacho
pela I a addição da nota de importação nu-
mero 35.019, de 5 de outubro do anuo pas-
sado. como «crina animal em bruto», da taxa
de-800 reis, por kilo, do referido artigo, re-
solveu. por despacho de 16 do mez findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, do
acctirdo com o parecei. do mesmo conselho,
não tomar conhecimento do alludido recurso,
por estar perempto.

N. 517 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Dos-
poza Publico-com o vosso officio n. 207, de 17
do inalo ultimo, relativo ao recurso interposto
por Byinzton Co., da decisão da Inspectoria
da Alfatidega de Santos, mandando classificar
como «obra não classificada de aluminio», su-
jeita a direitos ad-valorent na razáo de 50 to,
não pagando menos de 4$ por kilo, por parte
da mercadoria submettida a despacho pelo.
nota do importação n. 6.512, de 27 de fevereiro
deste anno, resolveu, por despacho de 16 do
mez findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 318 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prosente
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 60, do 2 do fe-
vereiro do corrente anno, annexo ao reque-
rimento em que Alfredo Gonçalves Biar re-
corre da decisão pela qual mantivestes a da
1° Collectoria Federal demo Capital, impondo
ao recorrente a multa do 2:000$. minimo do
art. 67, n. I, do regulamento amem ao de-
creto n. 3.56e, de 22 de janeiro de 1900, pe)
infeacçlo do referido regulamento, resolveu,
por despacho de 25 do junho ultimo, proferf-
do em sessão do Conselho de Fazenda, do
accôrdo com o parecer da maioria do mesmo



40360	 Sexta-relf5 9
	

IJ
	 • MARIO •OFFICIAL;

de 19à 'tivessem iu,j énviados aesta diro;
ctoria os respectivos manifestos.' 	 •

O art. 5° do regulamento citado defarmina
que nenhuma cinharcaçào	 deNembara-
çada sem que o capitão ou mestre apresente
ao	 ueneaegado desse serviço nas alfandegas
o certificado do registro do correio, provando
a remessa do manifesto a esta directoria,
sendo passivel de multa a infracção do artigo
citado.

Só pelo cumprimento desse artigo poderá
ser exercida fiscalizarão directa, de modo a
não escapar aos trabalhos desta directoria
os algarismos correspondentes á nossa expor-
tação.

conselho, negar provimento ao alludidp re-
curso.

N. 519 — Dealaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Iléceita,
Publica com o vosso officio n. 196, do 19 de
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por V. Monzini

'
 da decisão da Inspectoria

Alfandega de Santos mandando classificar
como «machina para fazer chapéos», da taxa
do 15%, aci-valorem, do art. 1.0J9 da Tarifa
vigente, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 41.06, de 31 de
dezembro do anuo passado, como «machina
de costura», para pagar 150 réis por kilo, ra-
solvau, por despacho do 16 do rnez findo, pro-
ferido em sessão do Conselho cle Fazenda, de
accórdo com o parecer da maioria do mesmo
conselho, dar provimento ao alludido
Curso.

N. 520 — Declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita ()ilhoa com o vosso officio n. 199, do
19 de abril ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Réde Telephonica Bra-
„,antina, da decisão da Insputoria da Alfan-
dega de Santos, mandando classificar como
«obras não classificadas de ferra batido esta-
nhado», da taxa de 5600, por kilo, do art. 757
da Tarifa vigente, a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n. 1.039,
de 10 de janeiro deste como «obrasanuo,

rar-vos que as restricções indicadas no officio
desta directoria n. 277, dirigido em 20 daquelle
mez á Sociedade Popular Brasileira, são exten-
sivas a todos os casos em que a3 sociedades
estejam constitui rias, nos termos do art. 171
da lei n. de 6 de janeiro ultimo, com
estatutos identicos aos daquella sociedade.,

Processo despachado

Dia 6 de agosto de 1018
Francisco Saturnino Barcellos, contribuição

para o montepio.—Junte certidão do seu
tempo de serviço.

•

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO &t. DIRECT011

Dia 6 dc agosto cie 1918

Sr. inspector	 Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 235 C—Remetto a V.S. a inclusa lista do
navios sabidos deste porto sem que, nos termo3
do art. 4° do decreto n. 7.413, de 29 do julho

Assim, pois, solicito de V. S. as necessa-
rias providencias no sentido de não ser des-
embaraçada nenhuma embarcação sem quo
seja observado o allndido artigo.

Agralecendo antecipadamente a attenÇãO
que V. S. saberá dispensar ao presente offi-
cio, prevaleço-me do enseja para assegurar-
lhe os meus protostes de estima e mui distineta.
consideração.

Consignatarie
AI. F. Laren.
M. F. Laren.
Comp. Comin . P. Warrant.
Comp. Cominercio e Navegação:
Comp. Emnnarcio e Navezaaao.
Comp. Comtnercio e, Navegação.
Comp. Coimarei° e NavegaçÃo.
M. T. Laren.
Souza Mattos & Comp.

ITarry G. Downing—a; Lagar
Elia Pierce Thurlon.., Lugar

não classificadas de ferro em peças para pos-
Ilhéos 	 	 Vapor
Pirangy 	 	 Vapor 26

tos telephonicos», da taxa do 20 % ,ad rafo- Valor	 .. Rebocador 27
rem,	 do art.	 citado, resolveu, por despach0 Fluminense 	 	 Poutão 27
de 23 do mez findo, proferido em sessão do Sul America 	  Rebocador 30
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- Lydia Mc, Lellan Baxter 	 Lugar 30
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

Portiiiho 	 	 	 Hiato 30

Delação das embarcações a que se refere o officio a. 25G e

Nome
	

Classe Sabida Destino
11 Buenos Aires.:
13 Buenos Aires..
23 Itajahy 	

Genova (Santos)
Mossoró 	
Mossona. . 	
Cabo Frio...—.
Buenos Aires 	
Cabo Frio 	

—	 -
~Miá

1.%

Direttoiiá da Despezã Public-O

EXPEDIENTE DO SR. DlitECTOR

•• Dia 7 de agosto de 1918

Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
N. 209 — Tendo em vista o processo atm&

xo ao aviso do Ministerio da Agricultura nu-
mero 866, de 19 do abril do anuo proximo
passado, communico-vos, para os fins conve-
nientes, que vae ser effectuado pelo Theson-•
ro o pagamento da divida, na importancia do
4:50J, proveniente de vencimentos a que fez
juz, em 1915, o jardineiro-horticultor addido
da extincta Estaçáo Experimental para a Cul-
tura da Seringueira, nesse Estado, Gastão da
Costa Pinheiro.

Declaro-vos, outrosim, que o dito funccio-
nario, em la de maio ultimo

'
 recolheu aos co-

fres da Thesouraria Geral deste Thesouro
quantia do i:125S, correspondente aos ven-
cimentos de janeiro, fevereiro o março de
1915, -que foram pagos por essa delegacia, sem
estar habilitada com o necessario credito, de-
vendo ser, no balanço de abril de 1918, exer-
cido de 1917, annullada a dita importancia
de 1:125$ no titulo —Saldo em poder dos re-
sponsaveis—em que está escripturada, e levada
ao titulo — Movimento de fundos — Remessa
feita ao Thesouro.

.Dia 8
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 440—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que vao ser effectuado pelo Thesouro
o pagamento da divida, na importancia do
1:20aa, proveniente de ditTerença do venci-
mentos que o inspector aposentado da Rapar-
tição Geral dos Telegraphos Jesuino José do
Souza, conforme consta do processo annexo ao
V0g30 officio n. 8, de 18 do janeiro ultimo,
deixou de receber em 1916.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
janeiro:

N. 104--Em regppsta, ao vosso officio n. 59,
•

•
'10. 25 de julho proximo findo, cabe-me dedal

111mo. Sr. Josa Maria Machado, Dignissimo
Secretario da Camara Portugueza de Com-
mareio de S. Paulo:

N. 257 C — Tenho a honra do accusar o
re-ebitnento do officio em que V. S. me com-
munica a eleição da directoria que tem do
reger os destinos dessa Camara no triennio
de 1918 a 1921.	 ..

Agradecendo a gentileza de V. S., preva-
leço-mo do Nnseio para assegurar-lhe os meus
protestos de estima e do distincta conside-
ração.

— Ulmo. Sr. inspector da Alfandega do
Santos:

N. 258 C— Remetto a V. S., sob os as. 507
a 509, as certidões de facturas consulares re-
queridas a esta directoria por Grimaldi & Mo-
ligari, alanoel Brandão & Comp. c Casa Ma-
rinho, vindo porém as mercadorias constantes
da factura de que pede certidão o ultimo dos
peticionarios, consignadas ao Banco Ralo-
Belga, de Santos.

Os emolumentos nas iroportaneias. respecti-
vamente, de 3,5900. 63320 e 4$790, devem ser
pagos nessa alfandega.

Apresento a V. S. os meus protestos de con-
sideração e estima.
• — Ulmo. Sr. administrador da Mesa. dá
Rendas Federaes cm Porto” Calvo -- Estado.
de Alagoas:

N. 239/c— Attendendo ao pedido do V. S.
em officio de 18 de julho proximo findo, remet-
to-lhe um pacote contendo 200 mappas para o
registro do movimento maritimo, sondo 100
para o de entradas e aguai numero para o do
sabida.

Apresento a V. S. meus protestos de con-
sideração e estima.

—Sr. Dr. Solon Barbosa de taxon, digno
, secreta rio geral do Estado da Parahyba:

N. 260 C—Tomo a liberdade de reinetter a
V. Ex. o mappa junto, pedindo a fineza do
completai-o com as informações existentes
nesse Estado sobre a producçã,o e exportação,
por cabotagem, de assucar ES algodão, ao,
oito ultimos annoS,	 —

Quanto á producçã'o, não havendo nesse
Estado dados exactos. poder-so-ha considerar
corno tal a quant dada dessas mercadorias en-
trada nos principaes portos do distribuição
desse Essa-do.

Antecipando a V.Ex. os meus agradecimen-
tos. aproveito o feliz ensejo para apresentar
a V. Ex. os protestos da minha alta estima 0
dislincta consideração.

— Ao Dr. Iloracio Barretto, digno secreta-
tarjo do Estado do Rio Grande do Norte,
Natal:

N. 261 C — Identico.
— Sr. secretario do Estado do Sergipe,

Aracajú:
N. 202 C. — identico..

Dia l

Sr. presidente da Associa çã.o Commercial;
Párabyba do Norte, rua. Maciel Pinheiro
n. 2S:

N. 263 C—Tomo a liberdade de remetter a
- V. Ex. o mappa junto, pedindo a fineza de
completal-o com as informações existentes
nesse Estado sobre a woducção c exportação,

• por cabotagem, do assucar e algodão nos
oito unimos annos.

Quanto á producçtio, não havendo nesse
estado dados exactos, poder-se-lia considerar
como tal a quantidade dessas mesmas merca-

. donas entrada nos principaes portos de dis-
tribuição desse Estado.

Existem varias casas irnportadoraa nesse
Estado que publicam estatisticas desses pro-
dutos.

Sendo para mim de grande utilidade pos-
stiil -os, solicitava de V. 5. o obsequio do mo
enviar as que pudesse obter.

Antecipando a V. S. os meus agradecia
mentos, aproveito o feliz ensejo para aproa
sentar a V. S. os meus protestos de conside-
ração e apreço.

—Sr. prasilente da Associação Commerclaj
ald Sergipe, rua S. Christovão, Aracajaa

jL 261 C	 Identicoy



— Sr. presidente da Associação Commer-
elal do Estado do Rio Grande do Norte, avo-
Ilida Tavares do Lyra, Natal:

N. 255 C — lalentica.

Dia 8

Sr. iwpector da Alfa.ndega de Pernam-
lmeo

N. :MG C—Ilernetto a V. S., sob 03 113. 512
a 51.5, as certidões das facturas coneulares
requeridas a esta directoria por Albino Cam-
pas Si Comp., Corv Brothers C. L mitea,
dolo Ferreira di Comp., o Santos da Fi-
gueira (s, COMp. Os omoluruentns, nas ias-

respectivamente, do 15900, 35900,
:15900 e 45230 róis, devem ser cobrada
nessa Aifandega.

Apresento a V. S. os meus protestos do
coasideraçan e estima.

—Sr. inspector da Alfandega. da Bahia
N. 257 C — Em resposta ao officio de V. S.

n. 310 de 27 do julho proxitno passado,
remetto cópias das facturas consulares sob
313. 40 e 48, legatizadasara vice-consulado de
Saint-Gall, Suissa, em 1 o 7 do agosto
do 1917.

Apresento a V. S. 03 meus protestos do
conaideraoão e estima.

Sr. director da Imprensa Nacional: •
N. 26°, C—Remetto a V. S. 03 incinsos ora-

ginacs do Beetint do Cominarei° Exterior do
re.ferente ao perio .io do janeiro a mar-

no do corrente armo, soncitando do V. S. as
»causarias ordens lio sentido de entrarem 03
turismos em trabalhos do composição.
- Deixam do acompanhar os presentes origi-
nau os referentes a farinha do trigo o trigo
em grão, que serio enviados opportunamente.

A presento a V. S. meus protestos do consi-
dano° e estima.

Sr. Francisco Finei° Eugenio Emery, coa-
sul gorai do Brasil em Buenos Aires:

N. 00 B—Communico a V. S. que, em data
de 7 do corrente, recebeu esta directoria as
2" vias das facturas legalizadas nessa consula-
do geral sob 03 us. 2.058 a 2.108, do cujos
doaumentos havia solicitado cópias a em officio
». 80 11 de 1 do andante, ficando assim hem
efeito o netlido a que o mesmo se refere.

Aproveito o ensejo para apresentar a. V. S.
meus protestos de alta estima e distineta con-
sideraçeo..

' .Caixã de Atuortizaçío
tSPEDIENTE Do Sn. INSPECTOB

Dia 7 dc ajosto de 1918

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 22 — Comunico que foi aqui melada

e edificada exacta a remessa do 314:6515540,
um notas substituidas o dilaceradas, de que
trata o vosso oficio ti. 282, de 20 do julho
ultimo, o telegraunna de 31 do mesmo mez.

Sr. director do gabinete do Ministeri0
da Fazenda:

N. 202 — Respondendo ao vosso oficio nu-
mero 146, de 2 do corrente, que trata de
substituição de apoleols extraviadas do João
ilonlin e outro

'
s cabe-me declarar que o regara

lamento do 1878, sob Cuja vigencia foi expe-
di Ta a guia do que se trata, não exigia decla-
ração da data da emlaslo das apolices, no
documento eludido, razao pela qual natural-
monte não foi isso alli consignado.

Restituo-vos o processo que me enviastes
-tom nenen° officio.	 .

V. 203 — Peço que vos digneis subrnetter á
ilelibernita do Sr. ministro da Fazenda o in-
•luso processo u. 1:134, deste mino, relativo

eubstituição do apolices extraviadas, per-
tencentes, em uso fructo, a Leopoldo Teixeira
tios Santos o outros.

Ao _dito processo acompanham os jornae
gjo aonendiaram o extravio dos tittllos.t

Dia 8
—Sr. director da Escola Polytechnlea:
N. 79 — Acetisando o recebimento do vosso

oficio n. 30, cie 7 do corrente, em que me
communicaes haver assumido o exereicio do
carro de director desse estabelecimento de
ensaio, agradeao-vos a gentileza da co:nrnuni-
cação.

Sr. director do gabinete do alinisterio
da Fazenda:

N. 204 — Satisfazendo o pedido constanto
do vosso officio ti. 147, de 6 de agosto cor-
rente, restituo-vos o inclusa processo que com
elle me onviastes e, deviclamenta aseguadas,
as quatro apolices substitutivas de outras ex-
traviadas, pertencentes a Antonio NI:tuteles do
Andrade, brasileiro, casado.

Beauerimentas despachados,

Oscar Faustino Machado. —Complete o Solto
e volto.

Antonio Alves da Cunha Junior.—Satisfaça
a exigencia.

Emitia de Souza Teixeira. — Proceda a in-
formack0.

Plinio de Oliveira. Alves. — Satisfaça a oxi-
gencia.

Joaé. Caetano do Canlia. — Cumpra-se o al-
vará, de acceirdo com a iufarmação.

José de Rezando Louros.— Idem, idem.
Orozlinbo Munia Barreto Junior. — Idem,

idem.
Mano:A Pereira Dias.—Idem, idem.
emolido Gabriel do Souza. — Idem, idem.
Amorico de Niiralida Cabral.— Cumpra-se o

alvará, quanto á transferonala das apolices.
Gabriel Martins Quintão.—Idorn, idem.
Vicente Martins da Costa Ciam. — Idem;

idem.
Antonio Martins da Costa Cruz Sabrinho. —

Idem, idem.
Olegario do Miranda Cabral. — Idem,

idem.
José Martins da Costa Cruz. — Idem,

• Prancellino Amaram da Silva.— Cumpra-so
o alvará, a vista da iufortnatalo supra o da do
lis. 5.

Jose de Castro Pacho Faria o ontrod—Cum-
pra-se o alvará, á vista da informação supra o
de ib. 18, o despachos da junta administrativa
nos processos os. 30 11 o 212 J, doto anuo.

Virgiuia Vieira da Cunha floclrigues.— Sa-
tisfaça a exigencia.

Olga Maria Bittencourt dos Santos.— Idem
idem.

Adelaide de Araujo fias Fórtes. — Idem
idem.

Justa Moreira Ramos de Oliveira,— Idem

Gatão dos Santos Roxo.— Idem idem.
. Alzira Gonçalves Martins.— Procedo a
formação.

Francisco Paula Ferreira e Costa.— Idem
idem.

iO3á COIMA Candido.— Idem idem.
Esparidiao Tenoria Albuquerque.— Satisa

feita a exigancia, expea-so e remetta-se a
guia.

Rosalina, Monteiro de Barros Bittencourt.
— Satisfeitas as exigenclas, cumpra-se o ai-.
vará., á vista da. iuformação.

Itanquo [talo-Belga (sociedade anonysna)aaa
Deferido, do accôrdo c,un a luformaaao.

'Graeinda da Costa Gulas do Carvalho.—i
Idem, idem.

Joio do Sousa G011193 Netto.— Idem, Hem.
Alvaro Freitas Guimarães.— Idem, idetn.
Japu Augusto Pereira Porto. — Idem,

Idem.
Anna. Francisca. Cruz.— Idem, idem.
lionorina dO Moraes Gornes. a-- Ideia, idem.
Josó Alves de Baitto.-- Pague-se °oportuna,

menta.
Trajano do Faria.— Idem idem.
Januaria do Saldanha de, Gama flibclro.-

ia quo deferir.
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Francisco Xavier Ramos Tozer. 	 lodete-; •

rido. Ribeiro da Luz.—Compareça opporÁ
tunamento na corrotoria.

Joanna Vieira.—Ident idem.
A meona.—Idem idem.
Vieforino dos Santos. — Promova o reqtrii.;;

rente a modificação do seu estado civil.
Nicolau Chiem). — Promova a rectificack:

exigida na informação.
Maria José do Amaral Pinheiro. — Expeças

se e remetta-se a guia.
Virgilio Alves Corra...Idem idem.
João Coelho Dias.—Retnetta-se á liecebedo-

ria para ser cobrado com rivalidaçao o sello
da petição.

Alfonso Bahluina da Cunha. — Cumpra-se
alvará de accôrdo com a informação.

Anua, Maria da Motta.--Idem idem.
Maria Ermelinda da Silva. — Cumpra-se 4.

alvará, eliminando-se a clausula menor, o
paeue-se de accôrdo com a informação.

Santa Casa de Misericordia da cidado de
Pita.nguy. — Compareça na corretoria para
prestar esclarecimentos.

Francisco de Ass Manh7ies e outros. —
Cumpram-se 03 alvarás, do accôrdo com a
informação supra e despachos da junta achni-
nistrativa nos processos n. 30 11 e 212 J desta
anuo.

'feminis Lima Moreira do Almeida. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Romeu Calunio de Oliveira Poana.— Idem a

ideAmm.alia Alves Vianna.—Idein idem.
Theophilo do Aquino Leite.—Apresento proa

cirna°.
Aganor Novaes.—Note-se, á vista da infor-

133LI?oe°triia Alves do Couto Vieira. — Pegue-se
de accôrdo com a informação.

Horminia Labota ilosken.—Idem idem.
Gabriel de Souza Nogudea.—Idein idem.
Gesrgitia Lopes de Sauza L'3010S.	 Ideai

, ideakfran• ocl Gustavo Vieira da alotta. — Certi-
fique-se, á vista da informação.

José da Costa Rego Monteiro. — Indeforido.
Amorico Augusto de Andrade. — Apresente

novo alvará, do accórdo coni a informação o
selio a procuração, visto não constar que seja
primeiro traslado.

Raul Mourão de Araujo Mala. Elimine-sa
a clausula do menoridade, do accordo com a
informação.

Rosa Ribeiro Carneiro. — Dapois de reco-
nhecida a assignatura do alvará do asa 3,

- cumpra-se o mesmo, pagando-se.

Recebedoria do Diswicto Federal
Expediente

Dia 8 do agosto de 1018
A' Directoria da Receita
N. 293 — Transm4to um recurso aprese

tado rara do prazo regulamentar, por Hab.
koak (s, Garup.

N. 204— Transtuitto um recurso interposto
por Francisco Pereira, contra a multa que lho
fo,. imposta por esta Recebedoria.

N. 295 — Transmitto um requerimento dá
O. Ida Lamberto Leão Teixeira, protestando
contra o pagamento da ta.xa desancanientoa

A' Directoria da Despeza. Publica
N. 131 — Informa, era resposta á ordem

desta directoria, qual a quota. desta Reeebea
doáa em junho ultimo..

• A' Procuradoria Geral da Fazenda Publicad
N.055 —Communica a annullação da divida

de penna d'agua do predio a. IR da. rua
Cardoso, pôs exercicios de 1911 o 1912.

N. 056 —Idem, idem, idom do predio n. 714
da rua Variando ilibeiro,do exercício do 1912...

N. 6e7 — Idem
'
 idem, idem do imposto de

industrias o profisseres; no exercido do 1907,,
(4) somestyQh m um do topos, §.1 &.Coppiji
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lançados peias ruas Thepohilo Ottoni ns. 85 e
87 e Estrada de Santa Cruz n. 285.

N. 658 — Idem, idem, idem no exercido
de 1015 (2° semestre) em nome do José Can-
dido da Silva, lançado pelo n. 53, rua Dr.
Maciel.

N. 659 a- Idem, idem, idem no 2° semestre
de 1014 e exereicios de 1015 c 1916, em nome
de Sonza St Silva.

Ao director da Casa da Moeda
N. — Pedindo para ser submettida , a

exame pericial a. estampilha apposta á' garrafa
de cerveja que acompanha o oficio.

A' Alfandega de Paranaguá,:
N. 559 — Restitue o processo de infracção

lavrado contra J. Agulay & Comp.
A' Repartição de Aguas e Obras Publicas
N. faia — Pede informações sobre o moao

pelo qual, é abastecido d'agua o prelo n. 233
da rua Senador Pampo%

&onera-mantos despachados

Dia 7 de agosto de 1918

Adriano Souza Rodrignea. — Transfira-Soa
Autonio Citados. — Idem.
Etelvina Ferreira Barbosa. — Idem.
Luiz Henrique Santos.— Idem.
Carvalho & Pinto. —Completem, com reva-

lidaoão, o solto proporcional da escriptura do
lis. 4 a 6, apresentem a patente de registro e
paguem o imposto em cobrança.

Santos Boavista Sz Comp. — Paguem o im-
posto do 2° semestre de 1917 e o em co-
brança.

Nagib & Rachid Garir.—Pago o imposto em
cobrança, averbe-se a mudança.

Calçado & Andrade.— Completem, com rea
validação, o seno do documento do fis. 5 e
p, a0 o imposto em cobrança.

(ljtrêa, Jordao Sr Comp. — A' I" Sub-diro-
ela,. Ias

tjeoriquo Jo4 Costa .—Insereva-se.
Guilherme Ganindo Pinheiro Filho & Comp.

—Pago o imposto em cobrança, averbe-se a
mudança.

Gaio, Marti az Comp.—Paguem o debito e o
imposto em cobrança e apresentem a patent0.
de registro.

Diogo Corraa. — Pago o imposto em co-
brança, transfira-se. Imponho a mula de 50a,
minimo, na forma da lei.

Antonio Henrique Ribeiro. — Reconheça a
firma do signataria da petição de lis. 2.

Bez •narilo Pinto lachado Bastos. — Faça-ao
a annotação proposta nos lançamentos de 1017
e 1018, eaneellando-se as respectivas certi-
dões. Juntas as certidões cancelladas, volto
o processo.

Antonio José Fonseca Moreira. — Completo
o lançamento. Imponho a multa de 2.05,
minimo, na fôrma da lei.

Antonio Val.ntian Nascimento. — Conceito.
se a certidão, de accórdo com o parecer.
Junte-se a certidão caneellada c volta o pro-
cesso.

Jorge Caran.—Apresente o original do do-
cumento de lis. 2.

Joaquim Alves Coelbo.—Apresentada a pa-
tente de registro e pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

J. Gom3s & Martins.—Paguem o debito do
20 semestre de 1016 c o imposto em cobrança.

Silveira Campos & Comp.—Pago o imposto
Cm	 c transfira-se.

Joaquim Oliveira Duarte.—Idem idem
Santiago Conçalves.—Idem idem,
David Alves. --Idem idem.
Adelina, Pereira Pinto.—Idem idem!,
Robert Ilolland.—Idem, idem.
J. C. Mora.—Idem, idem.
Martins & Marques. —Idem, idem.
Luiz Antonio Almoida.—Idem, idanaa
M. L. Nunes.—Idem, idem.
A. Santos & Fonseca.—idem, idem.
Julio Berto Sirio.—Idem, idem.
João de Souza & Jorge.—Idem, idem,
11. Simon. —Averbe-Se a mudança..

Manoel Corrúa.—Transfira-se.
- Alzira Pereira Jesus. —Annul/e-se a
de que trata o parecer ofilcie-se nos termos do
mesmo.

Dr. Olympio Oscar Vilhena Vallada.o. —
Idem, idem.

Antonio Romano0.—Pague o debito.
Annibal Cesario.	 Inscreva-se, na férula

proposta.
F. J. Souza.—A' 1 Sub-directoria.
Manoel Ferreira Nunes.—Arehivo se.
J. Teixeira. — De accôrdo com o parecer,

intime-se, ficando marcado o prazo do oito
dias.

Francisco Alfeoda de Oliveira Pereira.—En-
caminhe-se o requerimento de lis. 4, com o do-
cumento que instrue,informataao-se de udu.-
do com a Sub-directoria, depois do que diga

Superintendencia em coe phaah se encontra
a; outras supra alludidaa.

11. Garcia. — Pague o debito relativo ao
priMeiro semestre do exercicio corrente e o
imposto cot cobrança e apresente a patente
do rogistro.

Manoel Thomaz liodrignes. — Não pado ser
tomado cru consideração o que requer, urna
vez que o requerimento não está assignado.

Jnlieta, Carvalho Leão Teixeira. — Os reque-
rimentos não estão assignaclos, não podendo
por isso, ser tomado em consideração o que
requer.

Manoel Silva liamos. — Altero-se, no cor-
rente exercicio, • a classificação para eprolo-
ctoa lacticiiiioso (mercador de), substituindo-
se a respectiva certidão de divila. Junte a
certidão substituida, volte o processo.

Antonio Palmeira. — A' 1" Sob-directoria.
Sociedade B. Bittencourt da Silva. — Fa-

çam-so a annullação e canceilamento, propos-
tos, procedendo-se nos termos do parecer.
Juntas as certidões cancelladasa volto o pro-
cesso.

Marques Fernandes. — Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.

Josa Dias Ferreira. — Satisfaça a exigen-
cia.

Luiz Affonso Pires. — Idem.
Jostt Nunes Souza. — idem.
Antonio Miguel e outros. — Idem.
Manoel Duarte.—Procedaese á cobrança da

revalidação, conforme estánidicano na infor-
mação, visto o caso inciair no art. 52, letra
6, do vigente regulamento do sello.

Cobrança do imposto de industrio a prcfisacs

A 1 do corrente foi inielala nesta recebedo-
ria a cobrança, sem multa, da 2 a prestação
do imposto do industria e profissões, a qual
terminará a 31 do mesmo mez.

IMPOSTO DE CONStim0

Esteres SE Irmão.—Transfira-se.
tellingroett & aleyer.—Satisfaaam a exigen-

eia do parecer in fine.
Representação contra o leiloeiro A. Coima-

riles.—Ao Sr. sub-director da 2 Sub-direeto-
ria para emittir parecer, fazendo verificar
qual a situação do contribuinte de quem se
trata, em relação ao Imposto de industria e
profissões.

Dolbeth & Comp. — Indeferido. Maptenho
o despacho de 28 de junho proximo findo.

J. A. Tavares. — Tendo em vista os fun-
damentos do parecer, indeferido.

Castor Cid. — Proceda-se de accôrdo com o
Parecer, in fine.

Alves, Costa & Comp. — Satisfaçam a exi-
paencia a que se-refere o parecer.

Eduardo Sacana IS: Comp. — Solicite-se a
analyse, correndo a despoza por conta dos
interessados.

Notificação n. 158, contra A. Santos& Fon-
seca. — A' vista dos fundamentos do parecer,
sendo insubsistente a representação de fls. 2,
reconsidero o despacho do 13 de junho ulti-

. mo, para o fim de tomai-o de nullo effeito.

Idem a. 167, contra Alvas & Thomé. — Em
faca do parecer, reconsidero o despacho do
19 do junho ultimo, para o fim de tornal-o de
nono effeito.

Idem a. 333, contra Arra Neto. — Idem,
idem.

Idem n. 333—Contra Josó Dorgoa & Irmão.
— Idem idem.	 • •

Idem a. 330—Contra Cecilio Poixoto.—/dent
idem.

Idem ni 441—Contra Basilio Pinto de Aze.
vedo.— A' vista do parecer, julgo improce-
dente a representação de Ils. 2.

Idem n. 508— Contra Agostinho Lourenço.
--Em face do parnaer, reconsidero o despa-
cho de G de- julho ultimo, para o fim de tor-
naho de nula) efibito.

Riem n. 515— Contra Moreira & Comp.—
Idoni idem.

Idem n. 071—Contra Elias Adalla.— A' su-
poiintendencia para fazer verificar se o com-
rnerciante Effas Adalla registrou o seu esta-
belecimento para o commercio de perfumarias
em 1017.

!dons n. 578— Contr3 - 3. Vieira S: Co mp.—
lioferinclo-sa á representação de lis. 2 a in-
fracção dos arta. 6^ o 13, letra c, é necessario
(lua o Sr. inspector signatario da mesma re-
presentacao positiva a data era que fez a veri-
fiação, afim de poder esta direetOria deli-
berar com segurança e acerto, urna ez que
a informação do agente fiscal é divergente.
Sola-limo presente este processo, para o anu-
di In fim.

The British Manufacturers Association Li-
tuited. — Na forma do parecer. Reconside-
rando o despacho de 20 de junho ultimo,
imponho a 'lhe Brittiselt Manufacturers Asso-
ciation Limited, por scu representante, a
malta de duzentos mil réis (200S), devendo ser
reco!hitla bis portancia igual relativa ao emo-
lumento de registro. lutime-se.

De accordo com a regra II alinea m das
instrneções baixarias com a porta-ia do Mi-
nisterio da Fazooda, n. 58. de 20 de abril do
1017, faço publica • as seguintes tabellas do
proluctos, cujo imposto de consumo subor-
dina-se ao preço da vCiaria da fa,boica.

Rio de Janeiro, 8 do agosto d , 1918. —O
superintendente, Carlos Vieira Machado.

Tabolla de preços e marca das especial : da-
dos pharmaceuticas do pharmaceutico Au-
gusto Machado, com pharmacia e pequeno
fabrico á rua Camarim) a. 41, na cidade do
Rio de Janeiro:

Peitoral Brasileiro, vidro do 187,0, ,duzia
30a00a;

Elixir depurativo, vidro do 187,0, duzia
308'000;

Vinho tonico o reconstituinte, vidro de
300,0, duzia 305000;

Unguento Santa Drasiliense, lata de 30,0,
duzia 20$000;

Pululas reguladoras brasileiras, vidro de
10,0, duzia 2400.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1,91S. — Au-
gusto Machado .

Tabeita ctas marcas, preOos e peso das per.
fumarias fabricadas por Mato Deltas, estabe-
lecida á rua da Prainha a. 19, 1° andar, na
Cidade do Rio de Janeiro.

Pasta dentifácia em tubos Aida, 13S000.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1915.—alme.

Deltas.
=mon*

Tabella das marcas e-preços de cigarros e
charutos fabricados por Antonio de Souza
Freitas az Comp., estabelecidos á rua Mare-
chal Fleriano Peixoto n. 176, nesta cidade do
Rio do Janeiro.

Cigarros misturados caporal e turco, preço
por vintena 300 rais, peso por milheiro dO
803 a 1.200 granimos;
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Cigarros cÁpoi . al filme por vintena 31)..réis,
poso por milhoiro 1.000 granimos

Cigarros ll'o Novo, por vintena 300 réis,
peso por milheiro 1.000 1.200 gra.mmas

Cigarros Goram), por vintena 300 réis, peso
por miiheiro 800 ai .010 grammas

Cigarros Campeão, por vintena 200 réis,
peso por milheiro ' .000 granimos:

Charutos 'Uns Bala, por 100, MD.
Rio de Janeiro. 31 de julho do 1018.-An-

tonio de Sona Fee;tas Comp.

Taballa, das marcas dos praeoa dos oro-
duetos da fabrica do estoicialida.dos
eenticas de propriedade de Pedro Teixeira
Dantas, sita no Ilonlrvard Vinte Oito de Se-
tembro n. 320, desta Cidade do Rio do
Janetro.

Peptol duzia 505101
Curatosso. duzia 205000.
Rio de Janeiro, 2de agosto de 1013.-Pedro

Teixeira Dantas.
(=mugiu.

Tabella das marcas o preços da Fabrica de
Perrinuarias Lambari do A. G. da Cruz

Comp.,á rua do Senado ti. 244, na cidade
do Rio de Janeiro:

Preços correntes por duzia
Agna de Colonia Russa

Em vidros de uni litdo. 70$000.
Idem de 1/2 litro, 4. 'SO )0.
[-Tem de 1/4 do litro. 213010.
!d om de um litro com capuchon de vidro,

s
Idem de 1/2 litro, 485001:
Idem de 1/4 de litro. 305000.
Agua de Eolonia Rainha das Flores, 105000.

Agua de quina,
Em vidros de um litro 18$000.
Idem de 1 2 litro. 305 00.
Idem rle 111 do Iara com conta gotas do

metal. 21Si ).
1 ie n de 1/4 do litro com conta gottas e

rolha ie vidro. 315'100.
Aetia na	 Lambert

(Ivan le M . ,-1 019. 3 IS 00.
Modelo	 2400
Pugnem) 1,10 'elo, 1000.

Brilhanna concr 'ta:
Sério Manacá. 205-0")*
Idem no- pu(imos: Bo gar, Rosa Rougo,

Pomnadonr, P. Neer.). 2/5900.
Extractos para ençn:

Em vi iros de ely ielion de vidro, perfumo
Pomparloar. 61S00

Idem Orie Maneeá, 2$%000:
Ideio em estn'o e um vidro, 34.50n0•
Idoin nos perMtnes: Bogary o Rose [Une,

3/50 '3 ;
Idem em ostojos ri o um vidro, 4.95000.

Loa ', o para eaballo:
Em vi Iros, fiaissiums. Perfume Pompadour,

481100;
.mii c-ro conta gotas. Perfume eérie Ma-

nora. 4250 )0:
Idem PÁ:nein° Negro, 43000:
Idem com co! • go:Oas. Perfumes: Eogary

O no Hong- 4:20u0.
Negrita.:

A mais afamada tintura para os cabci/o3,
905 O,.

()leo ^ 'o:
Em estojos de um vidro, 105000;
Em se' perfume s . 225000
Oleo Lucilia. '8500 ).

i'ó de arra.:
Ern caivinhas com os porfumts : Do,gary e

Roce Rouco. 32s0a0:
idem série Manacá, 245000
Petrol" Lanibert, 44$000.
Extracto Après Moi, 42$003:
Loc.:J.o Après Moi, 12000.
Sabonete Lambert, 105030.1

DIAFIIO OF14 1.1.n IA L

Sabonetes, em barras compridas, diversos
per fumea, 155 .303.	 --

Sabonetcs, em blOcos, diverM9 . perfumea,
205090.

SabotieTeSeertís-Cial-urnia'S, diversos
perfumes, 155000.

Sabonetes, em bollas grandes, diversos per-
fumes, 205030.

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1018.-A.
G. , da enc.: tj. Como.

.nnn•n•nn•nn

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do agosto:
Foi exonerado Adindo Lopes Ferreira do

cargo de continuo da Directoria do Expedien-
te da Marinha, visto haver sido nomeado
apontador do Arsenal do Marinha do Rio de
Janeiro.

Foram nomeados:
Arlindo Looes Ferreira para exercer o car-

go de apontador do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro :

Oscar Francisco Borges para exercer o car-
go de continuo da Directoria do Expediente
da Marinha.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar afim 'e ser feita a necessaria rectifi-
caça°, de accUr io com a cénia, a carta pa-
tente do 1° tenente patrilo-már José Delphino
Pinheiro.

Directoria do Expedienca
EXPEDIENTE DO SB. MIN=

Dia 8 de arlosto de 1918

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio :

3.197- EM referencia a vosso aviso nu-
mero 34. de. 10 de julho tu! tini'. tenho a hon-
ra de commun . rar-vos. que no min:sterin a
meu carro, não existe o tapete de cortiça
«Kamptui comi a que IlOs referistes naquelle
citado aviso

-Sr. juiz federal da secção do Rio de Ja-
nei	 :

N. 3.306 - Em referencia a v(ES3 oTicio
il. 38, de 29 de junho ultimo, tenho a honra
de rematter-voa a inclusa reposta. dada nela
Directoria (.1 Pharóes da Superiivendencia. do
Navograç:v1, a ns artigos que fora n objecto de
tinia - carta rogatoria exeed da p3la insMça
hospanhola sobre o naufragio do vapoo Prin-
e:pe das Mearias.

Ministerio da Guerra
Por aort ri s do 8 . o.1 eu-reato foram decla-

rarias sem oficio as portarias de 27 de julho
Lindo nomcando o Dr. Dreno° Ferrando ride-
d co adjunto conami ssionado ani posto do pri-
memo tenente e Oscar 1W:solo continuo da
secretaria, com a gra inação do cabo, da mis-
s;:o me lira nue será enviada á França em
caracter militar.

Por outras la mesma data foram nomeados
Do. Julio de Castilho Franea mouco adjunto,
commissionado no nosto nrimeiro tenente,
o Alvaro CorarS-.0Pre ,:. continuo -Ia secretaria,
com a eraduação de cabo, da mis zão medica
csnecial que será enviada á França em cara-
cter militar.

444~44.14em

EXPEDIENTE DO 52. MINISTRia

Dia 1 de agosto de 1918

Sr. ministro da Guerra - Rio de Janeiro,
. 1. do agosto tle 1918 - N. 8.0.

Sr. chefe do Danar-Lamont° do Pessoal da
Guerra - Dee1a:o-v03 que. permiti° ao 1° sar-
geato amanuense desse departamento Raul
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Moreira Gasse coes gnar mensalmente á Soei-
dado Cooporativa de Responsabilidade Limi-
tada ..0 Credito Popularo, dons terços do res-
pectivo soldo, tornando-se esta providencia
exten siva aos demais sargentos amanuenses.

Outrosim vos declaro que aos inferiores do
Exercito é permittido consignar áquelb, socie-
dade, de accôrdo com o art. 171. da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente armo,
sendo os respectivos descontos feitos pelas se-
cretarias dos corpos a que cites pertencarent,
onde a mesma sociedade deverá receber as

portancias das eDlisignaçies estabrlocidas,
que nãn deverão exceder de dois terços do
mencionado 'soldo.

Saldo o fraternidade.	 Josd Caetano do
Faria.

Dia 2
Ao Sr. ministro da Marinha. communicando

que o reservista do Exercito Candido Cordeiro
de Molho tem licença para wvir lia Armada.

- Ao Sr. director do Collegio Miniar do
Rio de Janeiro. mandando por á disposição
do commandante da escola militar. canforine
pediu este em o rile:o de 15 do mez findo, os
docentes tenente-coronel Augusto Pedra do
Alcantara Junior o capitão lloni nro nIaiso-
nette.. sem prejuiso de seus trabalhos la dito
collegio. para que o conselho d.! :ns,..uerto,
possa coustituir-se e deliberar sobre atoeis
preparatorios do concurso a drector.r-so para
preenchimento de legares do professores e
adjuntos na ra'orida escola.

-Ao Sr. chefe do Departamento do Peszoal
da Guerra declarando:

Que é appreoada a proposta que faz o
dto , do laboratorio ehimieo nharipareutico
militar do 1° tenente pharmacenneo 'Ouve-dia
Joaquim Pereira Caldas para servir com u coad-
juvante (10 mesmo laboratorio

Que, em vista das in ,truce..iies anpr .v:das
por portaria de 13 de junho to) io á e -tineta
a cointnissão de depeoitos e pa tSos a diracto-
ria do material bellico. e que ir n, , mea .r o o
canitão José de Avido. Careca chie do deposito
central

Que fica sem effeito a transferenci4 10 1°
tenente de artilharia Carlos Germack "ossolo
do 11^ regimento para o 4" grupo •• obuzes,
feita por despacho de 12, de julho diodo.

Que são nomeados :
Chefe tio serviço do recrutamento da 12.4

eirciim se ri mão o ma or reformado Joaquim
Camara, em substdaii(:a0 ao tenento-coronel
Pedro lidefonso Freire Carneiro.

Sec oetario das juntas de alistamento militar
nas localidades abaixo 01011CiOnadas do Estado
de Minas Geraes:

Muzambinho-coronel Francisco Navarro de
iloeaes Saltes

Santa Rita do Sapucahy - capitão Josfa
Carlos ti- , O . 'veira, Castello

Guaxupé-tenento Eu genio Alves da Rocha,
sen to dispensado do dito lugar, conformo
pediu, o major Erasmo Soares do Barros.

Ministerio da Guerra - N. 1 - RIO do Ta.
nciro, 2 de agosto do 1918:

Em solução á consulta do delegado fiscal do
Theaoura Nacional no Maranhao, .contida em
telegramma di 29 do inez findo, á Directoria
do Contabilidade da Guerra, manda o Sr.
Presidente da Republica declarar ao mesmo
Sr. delegado que aos medicos civis, encarre-
gados de inspocçfies de saudo de sorteados, ne-
nhuma vantagem poderá sor abonada, por ser
gratuito o nbr gatorio esse serviço, nos ter-
mos do regulamento approvado por decreto
n. t2.7e0, de 2 de janeiro findo, nao lhes
sendo applicaveis as portarias de -23 o 27 de
janeiro de 4012, por tratarem de trabalhos
cuja remuneração não se Ode recusar, não
havendo, contrariamente ao que se dá com
aquelles, lei que os torne obrigatrtrics c gra...,
tintos - lesd Caslo tto	 Farfa.
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Requcrimentos despachados

Dia 8 de agosto do 1918

VIrgilio da Silva Lara, pedindo prestar COM-,
promisso de alferes da extincta Guarda Na-
cional.—Satisfaç a a oxigermia do cot-somali-
danto do Departamento da 23 linha do Exers
cito.

Osorio Leal do Oliveira Pimenta!, capitãe
reformado do Exercito, pedindo uma certidão.
—Certifique-se, menos quanto ás , informa-
ções.

Jos() Manoel de Oliveira, porteiro do Ca>
/agi° Militar, pedindo suspensa() dos desconns
do alugnel de casa.—Deferido, de accérdo
com a informação da Cantabilidado.

Osorio Leal de Oliveira Phnentel, capitão
reform s do do Exercito, pedindo uma certidão.
—Certifique-se na farina, da lei.

Dr. Manoel Poseira de Albuquerque, pe-
dindo uma certidao.—Certifique-so na frirma
da lei.

Julio Cegar Leal Junior, 30 official do Ar-
Serial do Guerra desta Capital, pedindo sias
sagm.—Indefe.rido, visto tratar-se de passa-
gem em estrada de ferro.

Georges Gafou, industrial, tratando do
doas Inventos.—Compareça nesta directoria
para ter conhecimento do despacho do Sr.mi-
nistro.

José Antonio Roque de Amorins, vadiado
Uma certidão.—Declare o fim.

Mem,

-or
Directoria Geral de Viaa0

PRDIEIRA SECÇÃO

expediente de 8 de agosto de 1918

Sr. inspector federal do Viação Maritima
Fluvial:

A Navegação Bahlana. não tendo podido
realizar. em 20 de junho ultimo, a viagem
contractual da linha do centro.ern conseation-
cia digreve do pessoal das Docas do Porto ria
Bahia, no neriodo de 17 a 19 do mesmo mez,
impossibilitar a atracação dos navios, solicita,
em petiçao informada por vosso oficio nume-
ro 373. de 31 de julho otoximo findo, que em
razão daquella eireunsstancia do força maior
não lhe soja applicada a multa a que se refe-
re a clausnla XVI, n. 1, parte final, do con-
tracto celebrado em virtude do decreto nu-
mero 12.088, de 31 de maio de 1916.

Em solução, declaro-vos, para os fins con-
venientes. de accardo'com aa informações do
vosso mencionado officio, que tenho resolvido
attender ao pedido, á vista da procedencia do
motivo apresentado, devendo a requorento
soffrer apenas o desconto da quota do subven-
ção correspondente á viagem não realizada,
mas ficando isenta da multa de 0 °/ sobro a
referida quota (aviso n. 27 V / 1a).

— Sr. commissario da Alimentação Pu-
blica:	 •

Achando-se em exercido nesse corninissa-
ciado o escrevente de 2° classe da Estrada do
Ferro Central do Brasil, Lourival Ribeiro do
Oliveira, tenho a honra do declarar, para os
devidos fins, que ao referido escrevente deixa
de ser abonada sua diaria, visto não sor elle
fuma °natio da Estrada, mas jornaleiro, que,
afastado do serviço, terá de ser substituido
(aviso n. 65 V/1').

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução á, consulta constante do vosso
officio n. 2.380, do 30 do moa findo, relativa-
mente ao pagamento dos vencimentos do ama-
nuense Oscar Lace Branda() c do escrevente
Lourival Ribeiro do Oliveira, que se acham
servindo no Commissarlado de AtiMentaçãO

,pnblica, declaro, para °a devidos fins, que ao
alkotrinamanuense deverão ser abonados 03
venciment na fôrma' indicada no citado
oficio, ficando a situaçãs) do escreventes:paus
lado,pola. —Ecisisros-ssiõ".~11V, do julho
ultimo (aviso n. 403 V/');

A' -vista do que expuzestas, ci mak offirial
do 25 do rnez findo, o por não ter appareculo
concorre:ate para o serviço do descarga do
carvão por via tnaritima, fica anprovarba,o
alvitra que essa directoria resoiveu adoptItt o
que constada mesma carta (aviso n. 400 V119;

Era solução ao requerinanito sobre que iras
formastes om oficio n. 1.997, de 21 de innOo
proxiino fitado, e no qual a ComnanWa de Es-
tradas de Ferro Feleraes Brasilei sas Rade Sal
Mineira pode, á vista do disoosto no art. '7°,
do decseton. 12.961. do 10 de abril dast°
anuo, lho saia concedida a facul lado de Eco&
dar o sei debito com essa estrada, por presos-
ções semestraes de 30:0005, declaro ano ft.
caes'autorizado a reduzir a 10:0005 a quantia,
que a mesma companhia é obrigada, polo ac-
ro/tido, assigna.do em virtude do aviso D. 230,
de 15 do junho do anno passado, a..paear
mensalmente a essa estrada (aviso numero
407 V/(');

Attendendo ao que rumava JI:) ,ã Bento de
Corqueira Card:a, telegra.nhista dessa estrada,
cujo requerimento informastes em officio
n. 2.263, declaro, para os doridos fias, sujo
ao alludido funceionario deverão ser abona ,os
os dias que excederam á pena do susnruisão
que Buo foi imposta. á vista do que disriõe o
art. 83 do regulamento em vigor nessa es-
trada (aviso n. 408, V/1°) ;

Declaro, para 03 dOVId03 fins, que resolvi
deferir, do acatarei° com a informação con-
stante de vosso oficio n. 2.297, de 26 do nariz
findo, o requerimento em que Alexandre Vi-
gori to Sobrinho, marchante no Mata l mnsi" do
Santa Cruz. pede dispensa do nagamento da
taxa do carregamento o descarga de sp bo ens
bruto, ossos, chifres o couros salgadas, ano
diariamente despacha em carros com lotação
comnleta para as estações do S Diogo e Ma-
ritima, dessa estrada (aviso n.409. Vila);

De accôrrio cora a informação constanto
do vosso oficio n. 2,442. de 6 do corrente
rnez, autorizo-vos a atterviso o podido da
Direetoria dó Centro do C-Skantativamento
ao pagamento do armazenajoia (aviso nu-
mero 410/V 1a).

RequedMento despachado
João Joaquim Duarte do Carvalho, pe-

dindo passo mensal de i s classe. com 75 Sá
de abatimento, nos tratas do suburbios
Estrada do Forro Central do Brasil.—In.
deferido.

SEGUNDA SECÇÃO•

gradiente de 8 de agosto de 19t8

Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução ao requerimento da Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande. que
me transmitt i stes com o offl io n. 459/S. de
1 do corrente mez, declaro-vos, para as de-
vidos fins, que, á vista das informações presta-
das rio mencionado oficio, resolvo autorizai-a
a conceder, nas suas linhas, passagens gra-
tuitas do 23 classe aos operados que se desfita-
rem aos serviços do construcçao dos rami os
do Faranapanema o do Rio do Peixe, quando
em direcçã,o ao local dos trabalhos, devanle
as requisições ser vizadaa pela respectiva
fiscalização (aviso n. 103/V 2);

Attendendo ao que requereu . The Brasil
Great Scint/aern Railway Company. Limitad,
concessionaria, da linha ferrea do Qin rabm a
'tamis% em petição informada por essa inspe-
ctoria, com oficio n. 454/i, do 1 do corrente

.niez. resolvo antorizal-a a construir, no re-
cinto da estação de Urnguayatta, junto a uns
dos desvios alli existentes, um deposito com
as dimensi)es de 2012,0x250,0, destinado a

malhsrar o aorviço do armazenagem de carga
_da referida estação.

O e Urjo, que será cons t ruido á,- custa da
firm.a lintirique II. Gainru ra: Comp.., de Cori-
tiba o com o material e naq. condições pro-
postas pela companhia, conformo os planos,
qua. vos devolvo, devida mento rubricados. terá
caracter provisorio, podendo ser demolido cm
quaioner época, sem direito de in lemoização
ou reclamação alguma (aviso n. 101V 15)._

Directoria Gera/ de Contabilidad0
SEGUNDA SECÇÃO

Eixpediente • de .7 de agosto de 1918

Foram remettidos á Diractoria da Despeza
Publica do Thesnuro Nacional os processos do
mon'epio de :1Iara Lniza da Ccota (oficio
n. 499); Anua Rosa d=t Souza Fonseca (olfiCio
n. 4S0): Firatina Linda Telles (oficio n.
Rosa Pias Guimarães (oficio ti. 452) o Anua
PaulioaS da Cunha. (officloso.

—Foram mandadas averbai. as declarações
de familia de Arnerico Gonçalves. praticante
de 1 a classe s e Theodoro Francisca do Paiva,
carteiro de 1' classe, arnhás- da Direcieria
Geral dos Correios.

Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1918

Ilesa Sophia Noronha Pinheiro, viuva do
Rani Marques Pinheiro, fiscal do 2e classe da
Inspactoria"do 111w nação, pedindo os favo-
res do montenio.—Pefarido.

Imiza Soabra Ferre,ira da Silva, viuva de
José Caetano da Silva Filho, armazanista do
do 1 3 classe da Estrada do Ferro Central- do
Brasil, idem .—Dere,rido.

Isaura do Castro Ferreira Bandeira, viam
dc Lasayessn mosanso Forreira Bandeira, aju-
dante da Commissão do Melhoramento do
Porto de Pernambuco. idem . —Deferido.

Donaria Elo bitoles da Moraes, VitiVa de.
Jnaquirn Barbosa da Moraes, awente do is
classe,. aposentado. da Estrala de Ferro Cen-
tra' do Brasil. Mem.—Deferido,

Ilprminia da Freitas lieis e irmã, polindo
reversão da pensão de montepio, em cu i o goso
se acha a viuva de seu final() pao, Ricardo
Bernarditio de Freitas. altu laute de 1 Classe
da Estrada do Ferro Central do Brasil.—Do-
ferido.

, •

Directoria Geral de Correios ta
Telegrapbos

SEGUNDA SECÇÃO

Exnedients de 8 de agosto à 19IS

Dorlarou-se:
Ao Sr. director geral dos Telaarantros, qno

ct Sr. ministro re-olvnu deferir, a ti-ulo pre-
cario, até que o Congresso Nacional se oro-
nunrie a respoito, o requerimento em nue a"
A gencia liavas no Brasil pela a applica•;ão
da tarifa de imprensa ao serviço destinado ás
respectivas queimes.

Ao Sr. director geral dos Te/egraphos, que
o Sr. ministro resolveu approvar o acto
claque-lia directoria que autorize-ti a amei-
taç lo. em caracter (inic i al. dos toiagramnins
ano pelos garantes das filiaes do Banco do
Brasil nos Estados, forem dirirá ring ao minis-
torio da Fazenda, acerca da inflação que lhes
foi confiada pelo decreto n. 13.110, de 19 de
julho tinimo. correndo a despesa por conta
do raTerido ministerio.

Deu-se coube-cimento dessa providencia ao.
Ministorio da Fazenda.

Eommunicou-se ao director geral dos 'Cor-
reios que. segundo informa o Min:s.erio riu
Relações Exteriores, por força do decreto nu-
mero 12.700. de 21 do dezembro do 1017. que
declarou sem effeito os excquatur concedidos
KOs suloditos allemães que exerciam no Brasil

Ministerio da Viação e
Obras Publicas
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cargos consulares do paizcs neutros, a legação
dos Paizes Baixos, exonorou o encarrogarto do
consulado de sua nação em Curytiba, Sr flana
Gasbers. tendo sido ultimaurnito nomeado
consul interino acidado bra zilciro Sr. Der-
abol lo Baur, para cujo reconhecimento já.
foram tornadas as devidas providencias...

O Sr. director geral do Correios foi auto-
rizad o a rovidenciar no sentido do serem
postos á disposicão do Mitilsterio da Guerra.
conforoue solicitou aquelle ministerio, afim da
servirém na missão medica especial que será
enviada á França em caractet militar, os flua-
acionados da repartição a seu cargo Alcibia-
des Costa e ()Ilido Ribeiro de Castro, perdendo
p rém os referidos funceionarios todos os ven-
cimentos durante o exercicio dessa commissão,
de conformidade com o disposto no § .23 do
art. 432 da lei n. 3.08G, de 8 do janeiro do
1914, incorporada á legislação em vigor,

'Octose conhecimento dessa providencia ao
Minist rio da Guerra.

O Sr. director geral dos Telegraphos foi
autorizado a providenciar pára que sojana
considerados como officiaea 03 telearammasi
que forem apresentados pelo Presidente da
Conitnis-Io Directora da Grande Feira Annual

.do District° Fe oral. correndo.as  despezas p0C
conta deste Ministerio.

Dau-se conhecimento dessa . prosencia ao
Sr. Prefeito r') Distraito Federa/.

Fneaailitharam-se á Estrada do Ferro Cen-
trai do .:ras:' e Bepartieão Geral dos Corrolos
Gd processos do revisão do aposentadoria do
Manoel Frankli • da Cintia e Antonio Cyprian
Gomes, reárctivarnente, afundo serem juntos
Jim quadros de tempo de serviço (o:nojos
lis. 401 T e 195 1', do 7 do corrente).

Solicitou-se e parecer do Sr. Governador do
Estado da Bahia sobre o requerimento em que
a Companhia Brasileira de Energia Electrica
pede rcconsidera.çao do despacho que c negou
prorogacao, por mais 23 an:103, do prazo, erra
decurso: da e011ee:3310 d3 serviço telupbonico
da cidade da Bahia.

Rer g erimen tos despachados

Soào Rolidgues do nego, pedindo restituiçio
de d• eu...tento. -Compareça nesta Directoria
Geral.

Bi•radia Eogenio Muhler, solicita- lado registro
de sou diploma e1 ,3 engenheiro civil e geogra-
pho.—Ilegistre-se.

Cassio Pereira Ilarr-tto, praticante de pri-
meira c issa da Directoria Geral dos COrraios,
recorrendo e. ach que o responsabilisou pela
quantia de im;, eus: , do telegrammas trota-
dos era virtude do mau encaminhamento de
um registrado.— Lideforido.

Itujsterio da Arg':.altura l lildustria

• e Comerá -e•
Directoria Geral, de Agricultura

Primeira. sccçao
•
Por portaria do 5 de corrente, foram cola-

Cedidos deus mem; de licença, na fôrma da
lei, nora tratamento do sande, ao conserva-
dor-preparador da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Eduardo de
S01123 Pereira, uni prorago4act da que lho foi
concedida por portara de 15 de março do cor-
rente anuo.

— Por igual acto do 7 do corrente, foi , do-
' alando addido no cargo do itis'a :dor agria .
i cola do Serviço de Agric,altura Pratica Alberto

Carbon, ficando sem eleito o „acto de 8 do
janeiro de 1917 que 'o exonerou.

Por Outra do.8 do cot ..ente, foi nomeado
o Dr. Aclolpho Curio do Castro Araujo para,
em comissão	 emquauto convica ao Ge-

verno, exercer o cargo de inspector de carnes
junto á xarqueada do Tagua. no municipio do
Rio 'Preto, Estado do Minas Geraes.

repelicnte de .5 de agosto de 1013

Sr. ipinistro da- Guerra:
Tenho a honra de scientificar a V. Ex. que,

nesta data, ficam á disposição deste ministerio,
03 fUll0e100ariO3: Drs. Mauricio Coamos do
Medeiros, Paulo de I.•'igueire lo Pn•reiras
Horta, Alfredo Alberto Pereira 'Monteiro o
Angelo Pinheiro Machado Filho, de aroôrdo
com o art. 56 do regulamento approvado pelo
decreto n. {1.43o, de 13 de jan • iro de 1915._

Quanto aos Srs. Alcibiades Costa o Plinio
Ribeiro de Castro, deixo do providenciar a
respeito por não se tratar do funecionarios
deste nainisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta totima e distincta
consideracão (aviso n. 231).

— Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura. e Medicina Voterinaria:
'Declaro-vos, para 03 devidos effeitos. que,

nesta data,. resolvo • pôr á disposição do Minis-
terio da Guerra, afim de servirem na missão
medica especial que será .enviada á França
em caracter militar, 03 lontes dessa escola
Drs. Mauricio Campos de Medeiros, Paulo de
Figueirodo Parreiras Horta e Alfredo Alberto
Pereira Mant2iro (aviso n. 255).	 • •

, .
• Dia. 7

Sr. delegado fiscal no Rio 'irando do Sul: •
Commainco-vos, para 03 devidos efeitos,

qtra por portarias do 31 de julho ultimo, foi.
lortiada sem -eito a de 3 do mesmo mez que
non- •ou o Dr. Antonio Marans para exercer
o eargo deiospector de carnes junto á Com-
paulua Frigorifica Wilson do I3rasil.,com sCrie
em S. I t'Anno, do Livramento, nosso Estado,
por iaua( or:',o da mesma dat- nomeado o Dr.
Adalgizo Ferreira de Souza para exercer o re-
ferido cargo (oficio n. f.430).

—Sr. director do Serviço do Industria Paz-
toril:

Communico-vos, para 03 devidos effehOS,
que, por portaria de. 31 de julho, foi tornada
sem cindi.° a de :4 do mesmo inez que nomeou
o Si',. Dr. Antonio Sfitrtins para exercer o cargo
do in spector de carnes junt) á Companhia Fri-
gorifica NVilson do Brasil, c"art s&le .ein San-
t'Anna, do Livramento, oo Estado do MJ Gran-
de do Sul, ,cudo, por igaal acto da mesma
data, nomeado o Dr. Aftalgizo Ferreira da'
Souza pari exercer o rd'orido cargo.

Junto sus remetto a portaria de noinda.ção
(olicio n. 1.431).

Incluso vos rernetto a po •taria de. 5 do cor-
rente mie nomeia o. DL' Joié alariano de Cam-
pos poro exercer interinamente o cargo da
át.ludante da secção de veterinaria dessa dire-
ctoria, enquanto durar o impedimento do
aerventuario effectivo (officio n.

— Sr. direct,e do Serviço do Agricultura
Pratica: •

Afim de que seja cumprido de accôrdo com
o regulamento, de cedem do Fr. Aninistro,
vos transmitto o pedido do 230 saccos de se-
mentes do capim gordrra roxo e 250 ditos de:
Jaragtol, feitio pelo aorictOtor João Manool
Itedãgues dos Heis. residente na . Parahyln do
Sul, Estado do Rio do Janeiro, cana° dá.
Boa Vista (officio n.

De ordem do Sr. ministro e para OS
vidos effeitos, junto aos romeno, por cópia,
uni requerimento do Sr. Francisco Mello,
vrador e criador no municipio do Mitcafié•,
Estado do Rio de Janeiro, solicitando os fa-
vores constantes do" decreto n. 12.807. do
6 de março do 4018, tenda o Sr. ministro
exarado no mesmo e em data de 2 do cor-
rente o seguinte despacho : 'fedido, nos
termos do Parecer, pelo qual cumpro a 2330

seçviço exercer a fiscalização rocomMendaâ
pelo alludido decreto (officio- n. 1.430).

Junto vos rtanetto, por cópia e para os
dcaddos effeitos, um requerimento da Com-
panh:a Florestal 'Fluminense, pedindo a con-
cesslo dos favores creadoss pelo • decreto
ii. '12.807. de 6 de março ado corrente armo,
no qual o Sr. ministro exarar em data de
do corrente, o seguinte despacho : Deferido,
observadas as prescripções legaes(officio nu-
mero 1.410).	

_

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
da Brasil:

Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videaci;:s no sentido do serem os Srs. Alberto
Ferrein Jacobina e Fausto Ferreira da Luz,

.respectivamente, delegado o ar-istente do
Servico da Combate á Lagarta Rosca, no Es-
tado de Minas Geraes, autorizados a requisi-
tar passagenaneSsa estrada, em proveito da-
quele serviço, correndo as despezas por con-
ta deste ministerio (officios ns. 1.13:1 a
1.437).

Identicos: Empraza. de Viação S. Francis-
co. Oeste de Minas, Mogyana, Companhia de
Estradas do Ferro Federacs (Rede Sul-Mi
neira).

— Sr., engenheiro de vias ferroas da admi-
nistração estadual da Estrada de Ferro "uni-
tenso:

Em solução ao vossa officio n. D 9/133, do
22 do julho proximo findo, na qual conarnimi-
caos haver recebido o officio desta ministerio
sola tambem do mesmo mez datado,
relativo ás providencias a serem tomadas
quanto ao transporto de milho destinado
exposição desse producto a realizar e no cor.
rente mu, nesta - tpital, e 'pedis esclareci-
mentos quaes os funceoliarios ou rapartieoct
habilitadas a requisitar o transporte do alio-
elido  cereal, connitinico-vos, para 03 devi lot
dietas, que as rrltus ções serao feitas dtre•
ctamento pelos proprios productores (officic

. 1.438).
—Sr. diroctor da Escola. Superior de Agri-

cultura e Medicina Vetc inaria
Junto vos reuetto as portarias, de 5 do cor-

rente, que nomeiam os Drs. Carlos Leoni Ver-
neck, Adolpho Borbotei. Pereira e Nelson de
Castro Barbosa, para exercerem interinamente
e eniquanto Ur: r o impedimento dos sorvei-
1 aros effectivos, os cargos do lentes- dessa
escola, o primeiro, da "i 4. cadeira, o segundo,
da 48a e o terceiro, da 19-a (offido it. 1.442).

—Sr. director da Despesa Publica: 	 ••• ,
Communico-vos, para • 03 devidd3 effe:tos,

que, por portarias de 5 do corrente, foram
ziemeados os Srs.. Carlos Leoni Werneek,
qho lIerheter Pereira e Nelson cie Castro Boa.
bisa para exercer. -o aguam/multo e cm-
pranto Jurar o impedimento' dos se.rocatua-
rios offectivos, 'OS cargos do lentes da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nar:a, o primeiro, da '7 a cadeira o segundo
da is" e. o terceiro da 194.

Ontrosim, communico-v, ainda-para os
devidos'effeitos,, que, por igual acto da mesma
data, foi nomeado o Dr. José Marfano
Campo para exercer intorinamente e tombem
enquanto (tirar o impedimento do sorveu-
tuorio efectivo, o cargo de ajudante da sução
daveterinaria, da Directoria do Serviço do.
Industrio Pastoril (oficio n. 1 a, 3).

.— Sr. consultor geral da Republica; :	 •
Afim de que seja esclarecido pelo vosso

illustrado parecer, de ordem do Sr. ministro;
tenho a honra de passar ás vossas mãos a re-'
querimento em que o engenheiro agronoino
Augusto Franco Lima podo para ser declarado
adc 'o no cargo- de director da • extineta Es-
taeão de Ensaios de Machinas adnexa á Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteria
naria (oficio ri. 1..111).

•.	 Requcri2nen,to dcspachadO.
José Luiz Cavalcanti de Mendonça, solici-

tando certidão de já se haverem esgotadas as ,
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licenças requeridas pelo inspector agricola
José Eurico Dias Martins.— Junte atteatado
medico..

Directoria Geral de Industria 0
Con2mercio

Primeira secção

Requerimentos despachado
Dia 5 do agosto de 1018

Moore y Tudor, pedindo privilegio para
«urna nova massa denominada, labory, de pro-
priedado adhesiva, destinada a promover a
collagem ou soldagem de substancias da
mesma especie ou do especies differentes».—
Deferilo.

Gaspar Schlitter Junior, pedindo privilegio
para «uma cadeira para operações dentarias
ou eirurgicasa.—Deferido.

Fernando Garcia, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em e relativos a construc-
ção, em cimento armado, de caixas do des-
carga para latrinas».—Deferido.

Angelo Abba,te, pedindo garantia proviso-
ria para «um apparelho para limpeza e con-
servação de qua 'ro negro o reguas para de-
senho (modelo Abbate) para ser adoptado nas
escolas' —Deferido.

Antonio 'Ribeiro Guimarães, pedindo privi-
legio para «una novo processo para coaser-
vação do dormentes».—Deferido.

Antonio de Barros Mello, pedindo privilegio
para «um novo processo de salga de talai-
atho».—Deferido.

John Bines, pedindo privilegio para «um
anethodo aperfeiçoado de fazer estradas e su-
perficies analogas».—Deferido.

Giovanni Emanuele Elia, pedirei° privilegio
para «aperfeiçoamentos ern minas slibrnarinas
do typo adoptado a ser ancorado a uma dis-
tancia, predeterminada abaixo da superficio
do mar o apparelho para lançal-as.— De-
ferido.

Francisco do Moura Cantinho, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em collarinhos
virados. e duplos, de camisa, fixos ou postiços».
--Submetta-so a invenção a exame prévio.

EXPEDIENTE Do SR. DmECToil

Ilequerimenlos .despachados
Dia 6 do agosto de 1918

teclem & Comp., pedido guias para paga-
mento do annuidadea das patentes entes ns. .815,
6.213, 6.'711, 7.327, 8.2-10, 8:378, 8.428,
8.420, 8.014, 8.015, 9.336, 9.362, 9.363 o
9.669.—Deferido.

Silva Gusmão, como procurador da Kroeff,
1Viltgen & Comp., pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu o sou pedido do pri-
vilegio para «unia nova lata destinada a acon-
dicionar carnes conservadas, espncialmento
presunto cozido sem osso».— 'Apresente pro-
curação.

Joaquim de Albuquerque Uchba, pedindo
sejam inscriptos no livro competente os dia-
cumontos que apresenta comprobativos do uso
efectivo da invenção priviligaada pela patente
In. 8.877 o, bem assim, que se lhe forneça a
respectiva certidão.—Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro MAM°

respachos do Sr. ministro presidente em
7 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
Slaorcio:

Aviso n.	 de 2 do corrente, paga-
"atento do 11:6245 a Moreira Barbesa Sr Comp.,

Outros, de fornecimentos no corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda:
Portaria n. 125, do G do correate. paga-

mento de 3693 a Eugenio . Damasecno Vieira,
do diarias em julho ultimo.

Exercidos findos:	 •
Pagamentos de:
1.3093677 a Etelvina Rodrigues dos Santos;
6003 a Eudoro o Galileu . Nunes do Nasci-

mento Costa;
1:0013a Risoleta Ribeiro de Oliveira;
1:8003 a Maria Julia MOsCO30 Ban leira;
2218 a João Aristides da Conceição;
458$400 a. José do Almeida Lacerda;
3243 a Luiz Bocavuva Bulcão;
6605 a Virginia Maria do Lima.
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

— Avisas:
N. 2.745 de 16 do julho ultimo, pagamen-

to do 403 a:José Freire de Andrade, de forne-
cimentos no corrente anuo;

N. 2.759, do 17 i leni, idem de 250$ a Ar-
tinir Porto idem, idem;

N. 2.831, do a4 Hem, idem de 1a.:2615 a
diversos, do alugueis de predios do janeiro a
junho ultimo;

N. 2.846. de 26 idem, idem do 11:2105280;.
idem do fornecimentos no corrente armo;

N.2.917, de 1 do corrente, idem de 832376
da folha do pessoal extraordinario do servia°
de catalogação da Bibliotheca Nacional em
julho ultimo;

N. 2.03, de 2 idem, idem de 4:7113500
idom idem das oficinas graphicas e encader-
nação da Bibliotheca Nacional idem, idem.

alinisterio da Marinha- avisos:
N. 3.09a, do 1.7 de julho ultimo, pagamento

de 5825603 á Im prensa Naval, de fornecimen-
tos no corrente anuo;

N. 3.097, de 18 Hem, idem de 5n3 a Olym-
pio Fernandes do Aguiar, de despezas efe-
ctuadas pelo Mesmo em junho.

Ministe,rio das Relações Exteriores —
Avisas:

N. 225, de 11 de julho ultimo, pagamento
do 427$300 á Brasilianisch Elektricitats Ge-
sellschaft, de assignatura de apparelho tele-
phonico no corrente antro;

N. 233, de 22 idem. Mein de 6:0005 a Car-
los Ribeiro de Faria, de-ajuda da custo;

N. 247, de 27 idem, idem de 6:5103 a Mar-
tins alalheiro ts: comp., de fornecimentos no
corrente anno;

N. 248, idem, idem do 355$ a Araujo &
idem idem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.698, de 20 do julho ultimo, pagamento
do 1:3973 á Brasilianisch Elektricitaas Gesel-
lschaft, do assignaturas do apparelhos tele-
phonicos no corrente anuo;

N. 2.718, de 21 idem, idem de 6:2615198 á
Companhia do Gaz, de fornecimentos idem
idem;

N. 2.710, idem, idem de 27:0003 a A. 11.
Pereira & Comp., idem idem;

N. 2.720, Moro, idem do 2103 á Brasilia-
nisch Elektricitats Gesellschaft, do assignatu-
ras do apparelhos telephonicos idem idem;

N. 2.723, idem, idem de 14:5653109 a di-
versos de fornecimentos idem idem;

N. 2.726, idem, idem do 7:2503 a Borlido
Maia, & Comp. idem idem;

N. 2.774, do 30 idem, ideia de 100:6655
diversos idem idem;

N. 2.775, idem, idem do 11:7355203 idem,
idem idem;

N. 2.798, do 21 idem, idem do 22:4193290,
Ideia, idem, idam.

Despachos do Sr. ministro presidente ein
8 do corrente:

MinIsterio da Fazenda:
Exer icios findos:
Pagamentos de :
320$ a Abigahy Nobrega de Freitas;
180$ a Manoel Pimenta/.

1.8255'10 ao mesmo;
1825300 ao mesmo
2/43 a Merenciano Alves

,	 ;
22a3 -a Antonio Dias emitias;
2.0380 1 ao mesmo 
4803 a Bernarilino Cardoso
110S a Candeio de Monte)
255850 a (aludido José ilarbafo;
1203 a Cassiano Emiti() flora una;
1778e00 a Casar Augusto Teixeira. Bastos
1085600 a Clementino Ribeiro ;
1 003801 ao mesmo; •
8255,2 a Demosthenes Martins da Silva
1833050 a . Deocleciano Bernardino de

Freitas
1625560 a Diogo dos Santos;
21738)0 a Joga Ferreira;
2195 ao mesmo
219$ ao me-mo
720; a Manoel Lopes do; Santos Luz
182;510 a Pedro Soares do Lima.
— alinisterio da Guerra—Avisos:
N. 956. de 17 de junho ultitu). paaamenta

de 0703800 á Estrada de Feri. S. Paulo-lho
Grande de passageas no corrante antro;

N. 967, idem, item de 4113 á Companhia.
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grand( i leni
idem.

— Ministerio da Justiça e Negoc os Inte-
riores — Avisos

N. 2.777, de 18 do julho ultima, pagamento
de, 2005 a Aclolpho (amara da Moita para
despezas no corrente armo;

N. 2.921, do 1 do corrente, idem do 1005
a F rancisco de Gusmio Castello Branco de
aluguel de casa em julho ultimo

N. 2.926, idem, idem de 1503 a Luiz Fer-
reira Maciel idem idem.

— Ministeaio da Viação e Obras Publicas
—Avisos

N. 2.763, de 20 de julho ultimo,pagameloo
de 95$ a Mario Silva de diarias em janeiro o
julho unimos;

N. 2.709, do 21 idem, idem de 1503 a Jose
Alves da Silva para aluguel de casa no cor-
rente atino.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação •

Sessão de Cama nas Reunidas, em S de agosto
de 1918

PlIESIDENCIA DO SII. DESEMBARGADOR MIRANDA
MONTENEGRO — SERVIU DE SECRETARIO O oret-
CIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desemba,rgadorea
Afonso do Miranda, Cais° Guimarães, Na-
buco do Abreu. Sá . Pereira, Cieero Soabra,
Saraiva Junior, Geininiano da Franca, Fran-
calino Guimarães, Machado Guimarães, Tor-
quato Figueiredo o Edinunio Rego.

JULG MENTOS

Embargos cm aggraro de pctiçjo

N. 4.275 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; embargantcs, Antonio Luiz
Seabra e José Ferreira Cantão Junior; embar-
gados, D. Emilla Caldeira Coelho Barbosa o
Jorge Caldeira do Azevedo Marques.— Foram
dosorezados em embargos contra os votos doa
desembargadores Celso Guitra.rães, Edmundo
Rego, Machado Guimaraes, Saraiva Junior e
Sá Pereira.

Embargos de mdlidade

N. 1.035 — Relator, O Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargante, João Mayer;
embargado, José Luiz Alves Pereira Bastos.—
Foram desprezados em embargos.

N. 1.413 — Relator, o Sr. desembargador
Afonso de Miranda; embargante, Jose Mar-
ques Merino ; embargado Jose Marinho Soares
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eunior.--Foram recebidos os embargos. para,
reformando a decisão recorrida, julgar impro-
Cedente a acção.

N. 2.448 — Relator, o Sr. desembargador
Colso Guimarães ; ernbargante, D. Marianna
Thereza Pinto Guedes ; embargado. José Ca-
ruzo.—Foram desprezados os embargos.

EM MESA

Embargos em aggravo de pe(içao,

Ns. 4.221. 4.a.Ne e 4.371.

PASSAGENS DE AUTOS

• Embargos de nullidade

-Na. 2.207 e 501 — Ao Sr. desembargador
Affonso de Miranda.

N. 2.740—Ao Sr. desembargador Sá Pereira.
Ns. 2.508, 2.391, 2.609, 2.442, .i.o82 o

690—Ao Sr. desembargador Machado Gui-
Inanes.

EM MESÃ

Appellações civeiS
Vs. 2:893 e 2.89e.

Embargos de nullidadc

Is. 2020 o,2.811.

Com DIA

AppellaçOes eiveis'

*s. 4.746 e 2.870.

A GGORDXOS PURI IC 1DOS

Aplellageks eiveis

Ns. 1.050, 2.701, 2.200, 2.377, 2.788, 2.032,
2.430, 2.668, 2.895, 2.808, 2.899 e 2.911.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

SUIZ, Da. SOUZA COMES —ESCIUVA'0, SILVA PEREIRA
Executivo hypothecario

Exequen te, Elisa Martins Salgado, -assistida
por seu marido Gabriel 3algaela Quintana,
executado, Dr. Avelino de A-sia Andrade.—
Gumpratn-50 03 accordaos de fls. 489 e i98 v.

Autor, o espolio do finado- Antonio Cardow
Alartins; ré. Rnginahia Maria Rodrigues de
Moura..—Julgada por sentença a penhora de
Lis, 21 em diante até fls. 38.

Fallencia

1.0903, Moreira et Comp. Declarada obetea a
fali leia dessa firma, estabelecida a rua da
Carioca n. 27, com negocio de papeis pie-
tareis, quadros e molduras

Mareada a perneira asseinbléa paraeo dia
O de setembro, ás 13 horas.

Nomeados aendicos - Silveira Cardoso ea
çemPt

Executivo

Autor, Candido Pereira de Mendonça; ré°,
Pedro Luiz de Almoida.—Em prova.

Embargos de terceiro

Embarga:tete. Conrado Jorge Gonçalves; em-
bargado, Candeio Pereira de Mendonça.—
Recebida a appellação tomada , por termo a
11s. 22 no effeito devolutivo tão somente.

Manutenção de posse

Autor, Francisco de Souza Costa; réo, Fran-
eiseu Bastos Iiibeiro.-- Indeferido o no-lilo do
lis. 71%. Sellades o preparados á concluso os
autos.

'	 •Despejo	 •
Autora, Anua Teixeira Alves Franco; reto,

José Corra do Amaral.— Revebida a anpel-
laça() tomada çar termo a lls. 58 no effeito
devolutivo tão somento.

- Liquidação de firma

A. Lima* (Sz Comp.— Convertido o julga-
monto em deligancia afim do serem juntas as
quitações dos itnpostos da firma A. Lima ez
Comp.

Execução dc traslado

' Autor, Isidoro Cabra:1; réos, Angelina Pe-
reira de Moraes Sauches e seu ma.ricio.—Cum-
pra-se o accórdão de Lis. 206.

Habilitação de credito

Autora, a Mutualidade Vitalicia dos Estados
Unidos do Brasil ; ré, a massa fletida do Vital
Ca • alcante—Havela a auto. 1. habilitada como
era ora privilegiada da massa fallida de Vital
Ca.valcalite pela quantia do 10:84472,0, con-
forme a eScri p tura de Lis. 4 e contas de fls. 81.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. EDGARDO morno — ESCRIVÃO,. rue-
• CISCO PINTO DE MENDONÇA.

• Despachos
' Executivos - por promissorias

Autor, Joaquim Martins de Macedo; réo,
Antenio Pint do Moraes.—Procede a duvida,
diga o exequente.

-Autor. Moreira Mesquita; ré, Maria Perei-
ra llibeiro.--Vista ás partes.

Exequente. Delphine é- do Oliveira Alves;
executado, Carlos Cortez.—Julgada subsisten-
te a penhora..

Acção °Minaria

Autor, Firmino da Silva Labute; réos, Rosa
Candida (1, Silva, por si curio tutora nata •ie
sei:-. filhos o outros.—Reguladzando os pre-
sentes autos annullo a acção de lis. 35 em
diante.

Despejo

Autor, José Luiz FernanCles Braga; rèo;
Raul Gomos Ribeiro.— Rejeito ia tintine a
excepção °oposta a 11s. e condenei() u cad.,
pionte nas custas do rotardamento.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De terceira praça, com o pra:o dc Ires dias:

c segundo abatimento de El

O Dr. * Getavio Kelly, juiz federal da re Vara;
do nistaleto Federal, etc.:

Paço saber aes , que o presente edital do
fet oraça com o prazo do tres dias viram ou
dello noticia tiveram, que no dia 12 do cor-
rente , ás 13 horas, no editicio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco ti. 241,
o 'Arteiro dos auditorios ha de trazer a nu-
lifico pregão de venda e arrematação a (piem
mais dói' e maior lance otferecer, com o se-
gundo abatimento de /O 51,, os bens mo-
veis penhorados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal quo move a Coimbra SI At-
ves e existentos no prodio n. 3 da ave-
nida Rio Branco, cuja descripçãe é a se-.
guinte: um sofá "com encosto o assento de
palhinha, quatro ditos pequenos. duas cadei-
ras de braço, duas escrevattinhas de madeira,
estvlo antigo; cadoira para osterivaninba, ; oito'
mesas diversas ; 21 cadeiras austriaeas ;
etagare, já usado ; um guarda comida ; una
guarda prata envidraçado, em máo estado
um aparador com peara mamara ; duas co-
lumnas pintadas ; troa camas de ferra Para
casal ; troa guarda-vestidos: trOS toillets cora-
mudas, com pedra - marmore ; seia camas do
forro para solteiro ; troa lavatorios ; trai ca-
bides pequenos ; uma mesa elastica, ; duas ge-
ladairas ; um relogio do parede ; avaliados
esses bens em 1:260J que com o2 abatimento
de 10 %, irão á praça por 1:020.'600. E quero
noa mesmos quizer lançar, deverá comaare-
cer no dia e hora 'acima designados. E 00
havendo licitantes com o 2' abatimento de
10 se. serão arrematados polo maior preço
que ler (dormido som que, em hypothese al-
guma, seja permittida acção do futilidade por
lesao de. qualquer esnecie, tudo de acelardo
com os arta. 273. e 283 do decreto n.-848 de
11 de outubro do 1800. E para que chegue ao
conhecimento do tedos, passaram-se este e
mais dons de igual toôr que o porteiro dos
anditerios publicará o . afixará no logar do
costume, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal. aos 8
de agosto de 1018. E ou, Ilemeterio José Po-
mira.- Guimarães, escrivão que . escrevi.
Octavio Kelly.

Ude de Appellagid

. Faço pateie° que oseulga.mentos das appeIa„
eiveis: ns.1.74te appellante, Antonio

lzidro Gonçalves, 'appellada a Fazenda Muni-
cipal; 2.870, appellante, Antonio Macia haee
Faria, appellado, Manoel Antonio dos Santoe,
terão legar na sessão da Primeira Camara do
dia 12 do corrente ou nas seguintes.
• Secretaria da arte do Appellação, 8 de

agotto de 1018.— No impo-emento occaslonai
do secretario e no do °eleja', o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva. 	 •

Sesslo da Primoira Camara, em 8 CIO

agosto de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR SÃ PEREIRA,
—SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ PINDEIRO
DA SILVA

Compareceram 03 Sra. dtetambargadores
Cicero, Seabra e Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

Appellação eivai

• N. 2.430 — Relator, o Sr. desembargador
e Machado Guimarães ; appallanto, Dr. João

Sabino Dasmaceno, representado por seu ces-
sionario Dr. Albino Pereira da Rocha , Para-
nhos ; appellados, Cantanhode Cotnp:—No-
gou-se provimento, unanimemento.

N. 2.895 -7- Relator, o Sr desnmbareador
Cieero Seabra; appollante, IluMberto Chaves;

•44appollado. Antonio de Araujo Saixas.—Dnu-se
provimento para julgar subsistente a penhora,
unanimomente,

N. 2.890 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellanto, . o juizo; appella ,os,
Lúcio L. Pereira Maciel o sua municia—Con-
vertido o julgamento em diligencia conformo
requoreu o procurador geral.

N. 2.932 —Relator, o Sr. desambareador
Cicero Soabra; appellante, o juizo; appellalos,
Carlos Claudio da Silva o sua mulher I). lra,ty
Madeira Claulio da Silva. — Convertido em
diligencia, unanimemente.

Executivo

Autor, Joaquim da Silva Mala; ré, Saras de
ai Freitas Borges.— Cumpra-se o acciirdão de

AppellaçÕes eiveis	 11s. 38.

Juizo de Direito da Terceirli Va•4"
eive)

De intimação'com o prazo de 30 dias

O Dr. Josá Ovidio Marcondes Romeiro, juli	 •
de direito da 34 vara Civel neste Districto FO-
deral etc.

Faço saber aos que este odital de intimaçãO;
com o prazo de 30 dias virem, ou dello co:;4

O
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!A:gostO de 1918,

dicos os credores Rosa e Silva & Filhos, resi-
dentes á rua do Cattete n. 36, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
presentepara, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syneice a deálaração de se';
credites,/ acompanhada dos respectivos titules;
e, ontroelm, fica/ os :cri dos credor ; con-
vocados para a primeira asiemblea da presen-
te fallericia que será reallada no dia ,26 de
agosto de 1918, ás 13 horas, na sala das ais-
diencias', no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos .arti-
gos 17, 48,• 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.0e4 de 17 de dr. embro de 19'03. Dado e
passado nesta cida.le do Rio. de Janeiro. aos
29 de julho de 1918. Eu: efanoel Estanislau
Cruz r slwrio..escrivão, o subscrevi.- José Ore-
dia Mas condes :Romeiro.

Juizo de .Direito .da Qualta Vira

Fallene'a. de Lopes, Moreira & Comp.

Cível

•

uhetimento tenham, que por parte da Com-
panhia de Seguros Minerva me foi dirigida a
petição do teôr seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da 3 Vara Civel. Diz a Companhia de Seguros
Minerva, com sede nesta Capital á rua .do
Rosario n. 66, que, tendo convidado, de ac-
côrdo com a deliberação tomada pela assem-
bléa geral, os senhores accionistas para, no
prazo de 30 dias, satisfazerem as entradas das
suas acções, e não tendo acudido á chamada
OS accionistas D. Maria" 'Angelica Possollo,
possuidora de vinte 4acções ; ManoeLSani-
paio de Freitas, _de :ciiico ; D. Anua dos
Anjos Pinho Louzada, do .cinco ;'Dr. Alfredo
-Roririe

b
ues Barcellos, de cinco.; Drs. Gentil

Feijé,de cinco; Thome Gonçalves CarTilloJa-
esior, de cincoeDr. João Maynard, de duas e
Manoel José Firma, de duas; requer a -V.'Ex. a
intimação deites, nos termos dos ens. 33 e 3e,
do decreto n.'434; de 4 de_julho 'de 1891, para
realizareneas suas respectivas entradas, pro-
sseguindo a presente notificação consoante o
que dispõe o art. 282 -do regulamento '737,
de 1850. P. D. Rio de Janeiro. 24 de julho
1.918.-Laudelino de , Oliveira .Preire, , advoga-
do (estava selada); em cuja petição dei o
despacho do-teôr seguinte: Sim eme de Janei-
ro, 24 de julho 'de 1918. -Ovklia ¡ Romeiro E,
ems virtude deste despachoepor , este ficam in-
timados os •accionestas-da. Companhia de Se-
gurai Minerva: D.rMarianna ,AngelicaePos-
soloeManoel Sampaio de Freitas, D. Anua-dos

'Anjos Pinho • Lousada, Dr.-Alfredo Rodrigues
Barcellos, Dr. Gentil Feijé,'Thomé Gonçalves
Carrillo i.Junior, .Dr. João :Maynard e-Manoel
José Fiuza -para realizarem as suas respeeti-
/eas ? entradeseno prazo de 30 dias, ficando
desde já -intimados -para todos os demais ter-
nos e actos do processo • deepitificação até
Ifi nal, na fórma•e sob as penas •da-lei. Dadae

-• ;passado -nesta cidade do' Rio de Janeiro, em
20 de julho do 1918. 'Em tempo: i Ilesalvo- en-
tear-tanto- neste que is diz: «Dr.. Gentil : Feijé, de
elmo, "Thome Gonçalves •Carrillo Junior de
reinou,. Data supra.. E eu, Marioel'Estanislau
Arme ¡ Gaivão, escrivão, -o ,subscrevi. -• Jose
fevideo Marcotules_Womeirá. 	 l•

'1/112d tde 'Direito da,.aerceira Vara
,Civel

:lrallencia ele:topo ide .aelt e equi ta
-AVISO AOS ÇREDORES

O alsseixo,a.ssignadoesyndico dessa fallencia,
°minarete aos credores mie se acha á. sua

disposiceão todos os dias uteis, das 11 hora,s.ao
anelo dia. no seu,escripterio, á rua dos Ouri-
yes n.,69.

Alio„ .f6 de ,agosto de491.8.-..Mieeet _Lie-
' ,btriazz,u.

Clize de ,Direito .dalrereeira Vara
'Cível

Ragenevz d,e ;Apta de:egeenuita .
AVISO AOS CREDORES

.11e,pláblicação de ,sentença ,que -declarou aberta
.0 1:altearia do negociante Lopo de Mesquita
estatelecido ,é rureSefe de Setembro, com

,.conamercio tle-alfaiatar.ia, nesta cidade, na
fórtota abatá

O ?Dr.ejosé Qeídio Marcondes Romeiro, juiz
•Y-ele diieelto da 3' Xere :desta Capitel Fe-
dera, ktc,:

Fart.saber aea que o presente edital virem
quaaeree•erireento ;do :mesmo deeidamento
enstrafides, õtperis de preenchidas as forniali-
dada§ letea, -lei declarada aberta a fallencia
do negedarete Leo de 31e.equita, estabelecido
4 ,rakãtt(f, eetelebre.corn I negocio de al-
faiatakette gusla ,(.:Vad?, por sentença deste
-Juizo ((Wel. Medeie cie 1948, ás 14 .horas, li-
'4andeseeeetstelerstee p~, .os effoitos .legaes,do

.041.401.teliee ef0	 fewg nonnatpsSy4-

•,
-

De publicação de sentença q ,? declarou aberta
a &Remia dos negociantes _Lopes. Moreira
4. Comp., estabelecidos com o commercio de

-	 pintados. quadros e molduras,.á rua
da Carioca n. 7,na fórum abaixo

O Dr. José Antonio de Souea, Gomes, juiz do
direito da 44 Vara Civel desta Capital Fe.
dera!, etc.:

'Faz saber aos que o presenteeedital virem
que a requerimento" c- efissão propria 'e de-
pois de prehenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a falleneia_, de. negocian-
tes Lopes. Moreira ar Comp.. estabelecidos
com' o negocio de papeis pintados, quadros o
molduras á rua da Carioca ri. •27,, por sen-
tença deste Juizo de_hojerlatada. ás 13 horas,
fixando o seu teres para oeeffeitos legaes de
2i de junho do corrente au to. Porem nomeae
dos syndicos os credores Silveira Cardoso &
Com. p,, estabelecidos á /rua -Buenos Ayres
n. i120.:ficando os credores da-dita firma tal-
lida. notificados ,pelrepresente para, dentro do
prazo de 20 dias, epresentarein aos syndiceea
deçlaração de seus credites. acompanhada
doe respectivos titules ,e, outrosim, ficam os
referidos credores eenvocadospare primeira
assernbléa da-presente- fallencia . que será reae
lizada no dia 6 de setembro de 1918, ás 13e
hciras na sala das audiencias, no Forum-desta.
cidade á rua dos invalides n. 152, tudo nos
termas dos arts. 17..13, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2024,, de 1'7 dezembro de
1908. -Dado e passado nesta cidade do Rio-de
Janeiro, aos 3 de erste de 191F -Eu. Antonio
de Souza Coelh e escrevente juramentado
subscrevi no impedimento occ SIO nal do , eseri-
erão.-José Antonio de-Souza Gomes.

, Juizo .de Direito da ,Quinta Vara'
Civel

De citação, ,com o prazo.de sessenta dias, aos
+ herdeiros de João Pinto Ferreira Leite, na

fórma abaixo:	 •
j O Dr. Lniz Augusto -de -Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta - Vara Cível do Distri-
to Federal, etc.:'
eFae saber que por este juizo o cartorio do

escrivão que este subscres-e se processam os
,autos de execução-em que é exequente Firmino
;Francisco _Lopes e executado João Pinto For-
reira Leite, nos quase foijustiiicada a auseneia
-etei Portugal, em Jogar incerto o não sabido,
' dos seguintes herdeiros dodito executado -João.	 e
Pinto Ferreira Leite: Henrique Piuto Ferreira
Leito e sua mulher D. Arminda Brito Ferrei-
ra LeiteeGervasio Pinto Ferreira Leite ,e-sua
mulher D. .Aurora, Ferreira Leite, Joaquim
Narciso da Silva Mattos e sua mulher D. Luiza
Leite de • Mattos. •Adolpho •de:Castro e Sela

spil mulher O.: Nadal

Castro e Sela, João Pinto da Costa 'Bade)!
(conde de Lumbrales) e sere mulheril. 'Judith
Leite da Costa Bartól (c o -'essa do LumbraTes),
a Aristi les Paes de Feri. e .a seus elhos me-
no: 1 puberes Anionio Leite Paes de Faria e
Augusto Leite Peei de F ri. Em virtude da
que • passou o presente edital com o prazo
de Ge dias, pelo teôr do qual &em citado;
rererido3 herdeire peva, tia primeira audien-
cie des -; juizo, fio-lo o prazo do presente edi-

:1, verem ser ofeerecidos us artigesele.habili-
tação de herdeiros e • seralhes -assignatio
prazo legal para contestação, bela «uno para
todos os dentais terei . da mesma liabilitaeào
até file/e-sob pena de revelia, seiente3 de que
as audiencias deste jeizo LI.J1U lagar ás terças
e sextes feiras, ás doze lepras no-Forir desta
Capital, á rua Mereces Vieira numero ceie )
cincoenta e deus. E j . constar j essaranie
se e .kte n'otu s de igual teor, u o serão pu-
blicados e anixados na. Lime da lei. Dado e
passado/nesta cidaie do Rio de -Janeiro, aoe
sete de jure o de mil nevecentos e dezoito.
eu, Daria Teixeira da tendia, ee- rivão, o sub-
screvi.- Lr': Augusto. de Carvalho e Leito.
(Está devidamente ¡enodo.' Esta conforme, O
escrivão, D,trio Ieixei.ta da Cunha,

•n••••n••••

.de..,Direito da Sexta Vai
-Civel

De.2' praça, com o. prazo de oito .dias..e.o
abatimento legal de -10 o;„para venda e.-
arrematação dos predios	 respeetivos.ter-
renas á rua Dr. -Le ns. 192, 124, -
19e, -128, 132; -134, 1-(q, 138 c 140

'
 9..ua

D.. eleita Leonidia mis. '707S e 80 (Engenho
de'Dentro); á -rua 'Dr. arreias ''ordeiro
n..164 (Meger) .,. e á raa..Dr.111anoël Victo-
nino ns. 290,ee99 e 294 (Piedade), ponto-
nados a Arnal. • da 8 ;lea Trilho, em autos
de executivo hgootheett, que lhe. move .o
Credit 'Foncier du Bresil de l'Ameriaue de '
Sud

•O Dr. Cesario da Silva •Pereira, .juiz ide
direito da e' Vara Civel do District° Federal,
etc.:
' Faz sabor,aos que.cepresente edital virem
em -como no dia 9 de „agosto proximo futuro,
ás 13' horas, á -na-Menezes Vieira ri. 15z, o
porteiro dos auditorios trará á publico pregão
de venda e arrewateelo a ,quem mais der e
maior .lanço ofibrecer acima da quantia- .de
71:2253100, preço:por quanto vão a 2' praça.
já .cmn o ;batimento do 1.0 %. os prediee
abaixo deseriptos e -avaliadee Predio-sito'á

-rua Dr. Leal n. 120 (Engenho de Dentro)
terreo, edificado elo alinhamento da eia,
tendo na fechada troe portas com portadas de
madeira, beirada, salieten -n coberta cota
telhas francezae. Do colistritcção •entiga'ele
frontal de tijolos com parc le lateral direita
de ruciação,- achando- dividido et loja de
frente, ladrilhada os fundos •oin :cominados;
para familia, forcados e assoalhados. O preceo.
mede de frente 5 lle,55 por 5t°,33, seguittdo
puxado com S e por 2e,50• tendo qein tal ern,
parte dos fundos cercado por tela e coneroutar
cr, a quem de direto, onde existe , ianque para
lavagens, caixe daguit e privada .,F:tá avaliado-
em  3:500$ o vae á segunda praça por 3:150e.
Predio torceu eito es-rua "e/. Leal n. 422,
edificado no alinhamento da rua, ..tendo na.
/fachada duas janteis de peitoril e uma ,porta
coei portadas de madeira, beirada saliento e
cobertoe com telhas francezes. De construcção
antega ae frontal 'de tijolo; com a; paredes

-Wel/Lies de inalação, achando-se dividido eus
commodos para f milia,- forrados c assoalhados.
e. cozinha &Ilimitada. O . predio medo de,frente
41°,65 por 5e ,85 c., seguindo puxado ema
cinco metros por 2 0,50, tenda quintal na
parte do; fundos cercado por tela de arame a.
confrontar com .o executado o quem de di-
reito, onde, existo tanque . para lavagens, cai ea,
d'a -tm e pise:dee-liste ,aval l atio ui:1; :j0,Vj 5,3
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vae á 2 praça por 3:1505. Predio temo sito
á rua Dr. Leal n. l2, edificado no alinha-
mento da rua, temia na fachada duas ianellaa
de peitoril o uma porta com fartadas do ma-
deira, beiraria saliente e caberto com telhas
francezas. De construcção antiga do frontal
de tijolos com as parados latentes do moiação,
achanda-se dividido em C01111110 :10d para fa-

. mina. forrados c assoalhados e cozinha cimen-
tada. O predio mele do frente 421 .80 c. par

e., seguindo puxado com cinco metros
por 2m.50, tendo quintal na parto los Mudos
cevado por tola de arame a confrontar com
e executado o quem do diroito. onda existe

Nanquo para lavagens, caixa Vara o privada.
Está avaliado em 3:51)05 e vais á 2a praça
por 3:1505. Predio teroso sita á rua Dr. Leal
mo 120. etilticodo no alinhamento da rua,
tendo na fachada duas janullas de peitoril o
uma porta com portadas do madeira, bei-
rada saliente e cohero com /atilas tramaram
De ennstrucçao antiea de frontal do tijo103 com
as pavedes laterana de mina°, achando-se
aljajarao em caramelos para familia, forrados e
assoalha ais o cozinha cimentada. O pradio
mede de frente 4°1,05 x , seguindo puxado
com 5flater,a0, tendo quinta/ na parte dos
latiolos cercado por téla o arame a confron-
tar com n executado e quem do direito, ondé
existe tanto! para IR 'af.re nS, caixa de agua o
privada. :stá avaliado em 3:50 )S e vae a 2a
praça por 3:l;'O i0. Pred.o torre.) sito á rua
Dr.. Leal n. 128, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fach ia duas ia 'g olas de peito-
ril o mil porta com rodadas do madeira,
beiraria, ;Omite e cobarta com telhas f-auce-
zas. De cons tanicça antiga da frontal do tijo-
los com as • arados lateraes .de meiação,
achando-se dividido em commo los para fami-
lia, forra os o assoalhados o cozinha cimen-
tada. t) predio medo de Rente arga.85)011,85,
seguindo ninado com li a x2m.59, tendo quin-
tal na ;Narras dos fundos cercado por téla do
arame e te fôrma irregular a confrontar com
o ezecutado o quan do limito, onde existo
tanque para lavarits, caixa te agua e pri-
vada. Está avaliado cor 3:000$000 e vae a 2s
praça po- 2:700$003. Proiio torre° sito á rua
Dr Laal e. 132. o tificado no alinhamento da
rua. taado na fachada -luas irmanas , ie nei-
toril - una porta co. partivia,s de madeira,
beiraa ga sane os e coberto com telhas franco-
zas. De conatrucçãu antiga do frontal de tiin-
loa co si as nareles latoraca ,	 tneiação,
adi I ("I 10-se da ilido em cainino4os para fa-
na g a, forra..os o assaalhados o cozinha
cimentaria. O ornai° medo de fronte 30,00
po" gon.a5 do fundos, seguindo puxado com
fala% n- • 21",X0,- teu lo na parto dos fundos
quintal ceraado ror tola de aramo do fôrma
irregular, a confrontar com o executado o
quem de direito, ando existe Lancine para
lava ._,ens, caixa de acua e privada. Está
avaliado em 3: )00S: vao a segunda praça por
2: f005000. Predio torreo sito á rua Dr. loial
n. 1.44, edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada duas janelas do peitoril o
uma aorta com nortadas de madeira, bairada
saliente o coberto com telhas francezas. De
conatrucaao antiga de frontal de tijolos com
as oarodes latamos do roeiação, achando-se
dividido em commodoa para familia, forrados
o assoalhados o cozinha cimeniala. O nralio
modo do frenle 4'11 ,85 po: 5ta .8a, seguindo
puxado com 51a ,()0 por 21°,50, tendo na parte
dos filados quintal cercado nor tola e zinco
de forno irregular a confrontar com o ex-
ecutado, onde existe tanque para lavavas,
caixa de agua o privada. Está avaliado em
3:0a0S o vau á segunda praça por 2:70)$000.
Pretiro torreo sito á rua Dr. Leal n. 130, e:11.•
fica o no alinhamento da rua, tendo na fa-
chada duas janelas e uma porta com por-
ta ;as do madeira, beirada saliento e coberta
com tolha; francezas. De construcção antiga
do fraldai de ti g olos. com as oareles latamos
de meiaçao, achando-se dividido eia coturno ios
para familia, forrados e assoalhados e Cozinha

cimentada. O pradio mede do fronte anaao
por 5",85, seguindo puxado com 5 12•00 por
4,11,50, tendo na parte dos fundos quintal cor-
caio por téla o zinco, do firma irregular, a'
confrantaa com o executado, onde existe tato;
que para lavagens. caixa de agita e privada.
Está avaliado iam 3:00(15 e vae a segunda
praça por 2:700$00 1J. • Pra:lio termo,. sito á
rua Dr. Leal a. 138, edificado nu alinhamen-
to da ruaotondo na fachada duas janollas de
peitoril e uma porta com portadas de ma-lei-
ra, hisiraia saliente e coberto com tolhas
francezas. De construcção antiga de frontal
de tijolos, com as parodea lateraes do mela-
ço). achando•se dividido em commodoa para
familia, forrados e assoalhados e cozinha ci-
mantida. O predio mede de frente 4'8 ,85 por
tagatla, seguindo o puxado com 51a,00 por
:lagar°, tendo na parte dos fundos quintal cer-
cado nor téla e zinco, do fórma irregular,
a confrontar com o executado, onde existe
tanque oara lavagens, caixa de agua o pri-
vada. Está 'avaliado em 3:0003 e voe á se-
gunda praça por 2:700$000. Predita termo,
sita á rua Dr. Leal u. eiificado no ali-
nhamento Ia rua, tendo na fachada duas ja-
nolias do peitarit o uma porta com portaias
de ma leira, beirada saliente e coberto com
telhas franceza.s. 1Js construcçãu mitigado
froAtal le tijolos com a parole lateral esquer-
da de inelaavan, achando-se dividido em ••orna
moi s parafamilia, Pi orados e assoalhados o
emigra einiontala. O prelo mede de l'ren-
to 4ga ,90 por 521 .60 de amacia, seguindo o
puxado com 3m,30 por 2mA°, tendo na
parto dos fundos pequeno quintal cercada) par
zinco o madeira, a confrontar com o exe-
cutado, onle existo tanque pa at, lavagens,
caixa de agua o privada. Está avalia lo
3:0.105 e vao a aa praça por 2:700$13 110. Predio
terreo sito á rua I). Atina arionidia n. 76,
esquida da rua Dr. Leal (Engonho de Den-
trol elilleado no alinhamento da rua, tendo
na fachada traz portas. e pela face da rua
Dr. Leal uma porta e um porfia de madeira,
na parto correapondente ao quiaial em forma
de &taloa com a parede late 'ai direita do
meiação : do construcção antr.:as de vez o
fron tal de tijolos sobra baldrames de pedra e
cal. achando-se divirliio em loja ladrilhada o
com tnot los para familia , forrado: e assoalhados,
tendo na parte dos fundos pequena área com
tanque para lavagens o privada. O nredio
modo de frente 5°.85 por 0%80, seguindo um
puxadd com 4"7 1 1 por aaraaa . O terreno por-
tencente au prodia mede de frente. inclusive
a área edificada 5 1%58 por 12%20 rie fundos, a
confrontar cola o executado. Está avalia lo
em 6:001S e vae a 2' praça por 5:40 5000.
Prelo terreo sito á "na D. Anua 1.eottidis
n. 78, edificado no alinhamento da. rua, tendo
na fachada duas janelas do peitoril e uma
porta, com portadas de madeira, em finaria
de chalot e coberto com talhas francesas, com

, terreno ao lado direito fechado na linha la rua
por zinco e portão do moleira. Construido do
vez e frontal do tijolos com a parede lateral
esquerda de meiaçã.o, achan lo se dividido
em commodos para familia, forrados o ama-
lhados ra. cozinha cimentada, tendo na parte
do quintal tanque para lavagens, caixa do-
agua e tiritada. O predio inale de Pente
fagg 7 par Gua

' 
90 seguindo-se puxado com ala 75

por 2,4,40.O terreno pertencente ao nro.lio
mode de frente, inclusive a área edificada,
7m 7O por 12'0 ,30 4e fundos a confrontar com o
executado. Está avaliado cai 5:50a5 a vae a
2* praça por 4:950S0a0. Prediu taram sito á
rua D. Anua Leouidia n. 80, edificado em
centro de terreno dividido da rua por cerca e
cancela do ripas,tendo na fachada urna porta
e uma janela de peitoril, com portadas de
madeira, em farina de chalet, coberto com
te/bus francezas. De canstmeção antiga de
free s al de tijolos sobro baliram° de pedra e
cal 4., sem altura, da lei, achando-.c dividido
em comam los para fatolia. forrados o assoa-
Lados, tendo na parto do quintal tanque

para 'narro • ria'. eaixa dagna e pritada. O
prodio modo •lo frente 5 4.63 por 90,0. O ter-
reno pertencente ao prodio ma ..te do frente
19",60 por 4tm ,00 do extensivo estreitando
para os fundos em linha quebrada pela "es-
ouorda, a confrontar com o executado o
fanaos e pela direita com quem de direito.
Está avaliado em 7:00a o vaso a 2' praça •

opor 6:750$. Predio sita á rua Dr. Archias Cor-
deira n. 161 (Mayer), assobradado com porão

edificado em centro do terreno,
dividido da rua por muralhas do pedra c

• cal com gradil e portão .o ferro seguindo
pandas do marmore, para a •acsao, tendo
na fachada na parto correspondem° ao po-
rão duas partas e duas jandaia o no pa.
vimento superior quatro pungias de peitoril,
beirada saliente e coberto com talhas franca-
zas. De construcção moderna de vez e frontal
de tijolos sobre h,llraniins le pedra a cal com
portadas em fria" achando-se dividido em
commodos pa:•a fimilia, forrados a ao-enata-
dos e mais lenémieucias laurilha (as, tunda na
parte do quintal tanque para lavagens, caixa
(Pana o privada. O predio mede de frente
PUS por 7'4,40, se-guindo puxado voai :siam
por 3°,5. O terreiro pertencente ao proilo
medo do fronte em linha suta ia leaa30 por
27".70 de eXteli1310 pelo lado estore: in e pelo
direito 2.1°1 .8) até a rua Ferreira Xrilra, unda
se acha fechado por zinco, e pelos 'a loa !ror
muro, a confrontar com quem do *eito. Está
avaliado em 13:1.395 e mi á 2' aramar par

Predin sito á rua Dr. Manoel ie-
formo n. 290 (Piciaade), com tarrono' ao
lado esquerdo e á frente, dividi an da rua
por baldrames o pilastras de tijolos com
gradil e portao de forro. tendo no fachada unia
porta o uma janela de peitoril com poetadas
de madeira, pequena escada para aCCOSSOg
formando chalet com o oredio vizinho e co-
berto com telhas francesas. De conatiniccaao
antiga do frontal de tijolos com a parolo la-
tocai direita de mciaçao sobre banirmos da
pedra o cal, acitando-so dividido em courinotos
para familia, forrados e asytaltrados o cozinha
cimentada, tendo na parto do quintal tanque
para lavagens,caixa d'agna e privada. aredio
mede de fronte 3°,85 par 74,8a . sel.:min& pu-
xada com 4"2 .60 por 2"1 ,50. () torreou im •

-tencento ao predio medo de traiu() reato nne
24ga de extensão. a confrontar com o executa .o
e queTu do direito. Está avaliado em 5: arras
o vau a 2' praça por 4:95 .15. Predio sito á
rua Or. %uai Victorino n. 2112, Pie garoa
com terreno ao lado direito ri á frente, l is I--
disto da rua par baldrames e ailitatraa n leii-
jatos com gradil e portão do forro, tendo ar
fachada rima porta e uma 'rolaria de Marli
com portadas do madeira. morena osea la
para accesao, formando catalo g com o prtaile
vizinho o coberto com oilaa. trancaras ala
conatrucção antiga do frontal de tiioroa rorn
a parede lateral esquerda de rairiaaan dtre
haldratues te pedra e cal, achando-se divi LIa
oin commodos para faro lia, forrados e assoa-
lhados e cozinha cimetuada. tendo na mirto
do quintal tanque para lavagens, caixa in
agua e privada. O predio modo de frente
3'2 ,83 por 7m,80, eguindo puxado amn 4a,(10
por 2'1.50. O terreno pertencente praia
mede do frehte V', 30 por 2a ga,S0 da exteriaaa
a confrontar com o executado. Está avaliado
em 5:5005 o vais á 2* praça por 4.:9a 4. ['radio
sito à rua Dr. Manoel Victorino n. 194,Pledade,
tendo como entrada um estreito corre ler ci
montado • o fechado na linha da rua jro pi-
lastras de tijolos e portão de forro, e itlicado
na parte dos fundos do terreno, tendo na.
fachada uma porta o uma janella rio peitoril
com portadas do inaduira, beirada saliante o
coberto com telhas frattcozas. De carararricção
antiga do Croatal le tijolos som aflora da
lei, achando-se dividido em rrominnales para
familia, forrados e aasoalltarlos e eozbahai
eimenta,la, tanque e nviva,.1a;. O preito medo
de (reate 5 gg',80 par 4'",80, seguir' to o puxado
com 3a1,35 por 2%30. O terreno pertencente
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o predio medo na linha da rua" P
'
 25, se-

guindo um corredor até a extensão de 23%50,
alargando ahl para o total do 1P,30 Por
1%20 e mais a parte do puxado, a confrontar
nalinha dos fundos cem a Estrada do Ferro
Central do Brasil, com o executado e quem do'
direito. Está, avaliado em 4:0005 e vao a ta
praça por 3:6005. E quem os ditos mordia
gnizer arrematar deverá com parecer no
togar. dia o hora acima designados, onde o
porteiro os trará a publico prégã'o de venda o
arrematação a quem mais dér e maior lane°
(Merecer acima da Quantia, de 7:2258'100; ad-

, Vertindo ao arrematante o dispos,to no art. b50,
a 2° do regulamento n. 737, do 1850 ((linheiro
a vista ou fiador por tres dias). Dado O
Vazado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
129 de julho de 1018. E eu, Joio do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— C,e3ario
da Silva Pereira. Rio, 29 de julho do 1018. -
S—João de Souza Pinto Junior.

Uliti 'de Direito da Sexta Vara
Civel

.De 3' praça. ema o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 20 01., para venda e arre-
matação do predio assobradado e respectivo
terreno sito á rua Fernandes n. .16, antigo 6
(freguesia do Engenho Novo), penhorado a
.0. Maria Machado Mesquita de Abreu, em
autos do CXeCiaiVO hanothecaria gae lhe mo-
vem* DD. Resine Michel c outra

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
t eito da C Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos ano o presente edital virem
em como no dia O d a agosto proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 132. o
porteiro dos auditorias trará á publico préeão
da venda e arramatacão, a quem mais dér e
maior lanço oforecer acima da quantia do
21:0005, preço por quanto vae á 3 4 nraça. já
com o abatimento de 20 "S e na firma do
art. 14, § 1° do decreto n. 169 A, do 19 do
janeiro de 1890, o predio abaixo descrinto e
avaliado : Predio assobradado sito á rua Fer-
nandes n. 40, antigo 6 (freguezia do Engenho
Novo), edificado em centro de grande terreno,
este dividido da rua por baldrames e pilastras
de pedras com gradis e portas de ferre, fa-
sentia esquina com a rua Martins Lago, tendo
o .predio na fachada quatro mezzaninos, qua-
tro lantallas de peitoril e uma porta com por-
tadas de madeira, varanda ladrilhada o co-
berta do Zi nco, escada de cantaria para
accesSo. beirarlao salientes e coberto com
telhas nacionaes. De construcçã,o antiga de
pedra, cal e tijolos, precisando do concertos,
achando-se dividido em seis quartos e duas
salas, forrados o assoalhados no corpoprinci-
pal, eegnindo puxado com oraras depondenciaa
ladrilhadas e cimentadas, banheiro, privada,
caixa de agua o tanque para lavagem. O Ore:
dio mede de frente 1011,50 por 1 6m,15, medindo
o puxado 5satin por 7%50. O terreno perten-
cente ao predio nieda do frente 38 1%40 de ex-
tensão, parto °lana o parto em morro até á
rua Pinto ou Vai de Toledo. achando-se cer-
cado em parto por muros de meação a con-
frontar com quem de direito. Está avaliado
cm 30:0005 e vao á 3s praça por 21:00'40)0.
E quem o dito prealio quizila arrematar de-
verá comparecer no lagar, dia e hora acima
designados, onde o po 'toiro o trará a publico
prego do venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da quantia
de 24:0005, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 530 § as do regulamento n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por troa
dias). Dado e Passado nesta .cidade do Rio do
Janeiro, aos 27 de tulha de 1918. E eu. Joao
Me Souza Pinto Junior, esarivão, o subscrevi.

t — Casario da Silva Pereira. Rio, 27 de julho
\de 1918.	 João do Souza Pinto Janior„

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Edital de convocação dos credores de nota
Nassa estabelecido á praça da Republica

ia, 114, vara se reun 7rem na sala das audi-
macias do «Forums, 4 rua dos Invadidos nu-
mero 152, no dia 26 de corrente, ás 13 ho-
ras, Olá de deliberarem sobre urna proposta• de concordata anresentada por agudle com-
merciante., conforme abaixo declara

O Dr, Casario da Silva Pereira,juiz de direito
* da 64 Vara Civel do Di.stricto Federal, etc

Faz saber aos (DIO o presente edital virein
eia como parte do tomma ociante Nagib Nas-
ser foi dirigida a este juizo a prtiçao do teor
seguinte : Exma. Sr. Dr. juiz de direto da
6' Vara eivai. Naeib Nasser, canon-Manto
estabelecido com fabrica do rotinas branaas (i
praça na Republica n. 114, suando do favor
que lhe concede o art. 119 da lei n. 2.12S de
17 de dezembro do 1908, com o fins de

a declaração • da sua fallencia, renuer a
V. Ex. a convocação dos seus credores para
lhes propor uma concordata preventiva.
O supplieante, observando a disposiçao do § t°
do citado art. 149 da citada lei, explica 03
motivos da sua deliberaçãa, que são as seguin-
tes: a) soam 03 seus vencimentos suneriorgs
aos valores de suas vendas a dinheiro e ri&
seus recebimentos; 8) ter tido despezas extra-
ordinarias em dosaras graves em pessoas de
srft, familia; c) ter sonido uns grande atraio
no seu fabrico devido a uma prolongada gré-
Ne dos ,seus apararias; e finalmente, d) por
sentir o seu credito abalado com negativas ea
exigencias de alguns dos seus credores. O es-
tado economia° da supplicairte é o domou-
strado pelos donmuentos que esto instruem,
sendo sidlicionto o aou activo para solver o
sou passivo de 102:1875080, denoinstra rlo na
lista denominativa. de todos os seus credores,
que este acompanha. As garantias que o sup-
plicante pólo offerecer para o pagamento ir:-
tirara' dos seus credores, consistem na sua
lealdade, trabalho e o Drapeio activo real que
existe no sou estabelecimento industrial
o commercial, t ora direito de fiscalização
dos seus credores por meio do uma
COMMiSSãO quo agirá até final cumprimento
das condições de sua concordata. As clau-
sulas e condições da proposta sio as seguin
tes: . o pagamento integral ^a todos os seus
ore lares. dentro do prazo de al moze6 ano
Ria faculta a lei, sondo em 12 nrasinhes -
Piarmos, iguans em quantia, vencendo-se a
primeira no primeiro moi após do. primeiro
anuo, contado do dia da bottiologaçao da con-
cordata, passada mu julea do, isto é, quer dizer
que no primeiro anuo nada andará pagar. O
suplicante instruo o seu requerimento com a
certidão do registro da sua firma, que se
acha inseripta no registro do com mordo
desde a data que começou o exorado
da sua industria e do seu cominarei°,
isto é, ha menos do dons anno3; com
a declaração exigida pelo ri. 2 do § 2° do
art. 149 da citada lei n. 2.021, de 1903: com
a lista, nominativa do tolos OS seus credores
contendo a residencia de cada um o a natureza
o importa.ncia, dos seus malditos: com o balanço
exacto do seu activo o passivo, contendo com
clareza o valor estimativo daquelle. acomna.
nhado de inventario, demonstrações o listas:
e apresenta 03 seus livros obrigatsrios. que se
acham revestidos do todas as formalidades
legaria, para V. Ex. mandar encer oal-os pelo
escrivão, ex-vi ao art. 130 da citada lei. O
supplicante, nos termos regulares do seu re-
querimento, rogularmento instrualo, requer
a V. Ex. se digno mandar processar a sua
concordata *preventiva nos termos do citado
art. 150, § Cio seguintes da citada lei 2.021
de 1908. para Os devidos fins de 41reito.
R. af. Rio de Janeiro, 5 de julho de :9 8.
Nagib \lassar. (Estava saltada). Distribuição:
Distribuida em 5 de julho de 1918 ao Sr. es-

criva° da Ga Vara Civel. O distribuidor ',ute-
rino Is .f A. Atalaias. Despacho: A encerro o
escrivão os livros o os res t itua ao supplicante
e dó vista aos autos ao representante do Mi-
nisterio Publico. por 48 horas. Rio, 5-7-918.
—asaria Pereira. E tendo falindo o /mares
militante do Mini4torio Publico o subido afinal
os autos á cone usara foi deferida paio M. Juiz
o pedido do lls. 2 sendo desi gnado o dia 26
do corrente, ás (3 horas, na sala dae manea-
das do FOrtitta para ter logar a assembléa e
nomeados compararias, os credores T. Me-
nassa. Bichará Wh i nelie/lo Comp . e Edward
Aswhort &Comp. Em virtide do que são con-
vocaooe 03 credores do commercianto Nagib
Nassor para se retinirem no togar, dia e hora
designados, afim do delibenirem sobre a re-
ferida proposta do concordat . . E para constar
passaram-se este e mais 'mis do ieual teór
que serão publicadas o arlixa4n4 na (Urina da
lei. Dado e passado nesta ci lado do Rio de
Janeiro, aos 6 de agosto de 1018. E eu João
do Souza Pinto Junior, escrivao gim (13,'"OVi.
--Eqsario da Silva Pereira. ¡lie. O de agosto
do 1918.--João de Souza Pinto Junior.

1••n•••nn•li

Juizo da Sexta P-etoria Civel
De citação com o prazo de 30 dias na forma

abaixo

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercido
na 6' Prataria Civel do District° Federal. etc.;

Faço saber aos que o proscrito edital de
dilação com o prazo de 30 dias virem que nor
parto de Thiagn Guimarães me foi dirigida a
petição do terir seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz
da 6' Prataria Civel. Diz 'Mago Gui-
marães que por este inizo trouxe contra
Alfredo 'remeteria Vin:ra do Maealhães uma
aceato do excuesito de penhor, cuja Tal-
tença final transitou em julgado, ficando seus
eflaitos suspensos nos termo do accórdo do
g im junta cera no Oce.orrand o. porém. nuo
para satisfaçan desse acerara° doo o mirifi-
cado ao supplionto mandai& de receber o
pagar, havendo, antes de solucionado o ato
córdo, inte-rompido o dito mand to, o que
torna a rearrida excussan aos seus anteriores
termos, na forma do accórdo, quer o supli-
cante pres l ax saas contas, nos taram 'os
arts. 236 o 237 do decreto n. 9.203, do '014
peto que requer a V. Ex. eue.citado nor Mimes
depois de justificada sua au3 ,, Icia em 'assar
incerto e DãG eabilo. o sunnlisa. 'o, venha alo
na 1a au lieneia ver ass.enar-e-1110 e prazo Ao
cinco dias para fanar aos termos da dita ore-
staaao de contas, sob pena de serem ae mes-
mas tonradae em juleado, á sua revolia. Vastas
termos requer que J., estando Os autos de
prestação Contas antrulladas por V. Ex. e
os respectivos autos desapensalos na rórma
da resueitavel sentença do fi. C. sejam as
mesmas tapetadas io distribuidn. pftr . aver-

abação da d is tribuição. designa n.lo o escrivão
dia e hora nava a • ustificação. P. da reri-
mento. Rio de Janairo. 10 de agosto de 1917.
—Eu baio de Fizuoiredo. advogado. (Esiá de-
vidamente solladal. Eril a qual Icii o seguinte
dosnaeho. Como requer. Elio de Janeiro, 10 de
agosar '19:7. —Lima. Distribui la a acção e
justificada Cole testdinunhao a ausancia. pre-
feri a sentença do too . seguinte: Vistos etc.
Em face da justificacao,que julgo procedente,
mando que se pabli«urrin ()Maus do eização
com o prazo de 30 dias. Rio de Janeira, de
satambro do 1917.—Leopoldo Angusto do Lima.
Em virtude da mesma sentença cito o ausento
Alfredo ilemetario Vieira de Maaalhães para
que. findo o prazo marcado no presente edital,
venha á. la eUrliOnChi trOStO juizo, que trem
Jogar ás 2" e 5" feiras, ao meio Alia, á rua
Arebiae Cordeiro n. 210 (Meyer). ver asgignar-
se-111O- o prazo do cinco dias para fallar nos
termos da masma m estação de contas, sala
pena de serem as mesmas tomadas e julgadas
á sua revelia. E oara que Mane ao conheci-
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mento do supplicado e do quem interessar
'possa. mandei passar o prasente, que .s3fá
affixado no togar do costume paha respectivo
porteiro, _que lavrará a competento gerfidão,
afim de ser junta aos autos e publicada pela

— imprensa e das coutes se,rá extrahido traslado
para ser junto aos autos. Dado o passaao• nesta cidade do Rio de Janairo,ans 7 dokagosto
do 1918. E eu, Francisco Pinto do-Mendonça,
cscrivao, o subscevi. — Edgardo Lintoíre. •

Juizo da Primeira Preteria
De citação, com o pra:o de 10 dias, co reo

ausente Francisco Sá da FOltSCC4

O Dr. Edmundo do Oliveira, Figueiredo,
, juiz da i a Preteria Criminal do District° Fe-

deral, etc.:
Faz saber ao réo ausculte Francisco Sá da

Fonseca que é Pelo presente citado para com-
. parecer nesta juizo. á rua dita .Marrecas nu-

mero 40.. ás 13 1/2 horas, á audieucat qdo se
realizará no dia; 21 • do corrente :inez do
agosto, afim de se ver processar, pela Justiça
Publica, pelo crime previstos no- art. 39a do
Col go Penal, ficando outrosim ci t ado para
t0iO303 terllio3 do processo até final sentença
o sua , execuaao, sob pena de revelia. E. para
constar e chegar ao conhecimento do á° au-
sante ou a quem interes sar possa, passaram-
se CS,: e mais dous de aguai terna que serão
pubaeados e affixados na farina da lei. Rio
de Janniro, 8 de agosto do 10 8. Eu. Fran-
cisco Manoel do Mara as, e-scrivão, o subscrevi.
— Edmundo de Oliveira Figueiredo.

Juizo da Terceira Preteria Criminal
• .0 Ol'..11mirio de Campos, juiz da 3° Pretoiaa
Criminal do District° Falem], etc.:

Faz saber a 10 los que o presente edital com
o prazo do to dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico aajunto
demmeiou Maria Rodrigues Cardoso como
cursa nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tolha sido passivo' intima-a Na:
soalme,nte, pelo presente a cita e chama a
campataicar neste juizo iro dia 18 de agosto do-
rorrenaa am.o, ás 12 liaras da manha, afim
,deatssidir ao summario do 'imensa) e acom-
•anhai-o em todos 03 Seus termos até final
sentença e saa ('xoctuato, sob peaa do revelia:
E-para que chegue ao conhecimento de tolos.
e da dita ac-ii ada. mandou nasaar o presente

- edital, que SPrIL i0 ir) legar do costume
o oubliaado no Diario Oficiei. Outraim, faz
mak saber que as audienrias do juizo são dia-
rias e toem 1 gar á praça da 'Ucouhiic mi. 21.
Dado o pas-aalo nasta Capitai Éoderal, ara 8
da açaaaa Ge 018. 'Eu, floioilano Vieira, os-
crnventa t ura montado. o escrevi. E eu, Ro-
horto T aompowsky Junior, escrivão,' o sub-
screvi. —.Urraria de Campos.

Juizo da Terceira Preteria Criminal

Estado do Minas Gomes — Appallação nu-
mero 211—Appedante, o conselho de guerra;
appella,do, José Alvos Maciel, soldado do 50°
batalhão de caçadoras. acusado de desarção.k
Comi imunalo a 22 e_moio mezes do prisã,o com

'trabalho. O , tribunal deu provimento á anpel-
laça°, liara, reformando a de,cisã,o appella.da,
ennlenitiar o réo a sais mezes de igual prisão,
cabo incurso no alar° minimo do art. 117 do

agnstd do corrente, ás 12 horas da manhã • Codigo Penal Militar.
Estado do Paraná— Appellaçao n. 212--Ap-

pallantn, o can-alho do guerra; apnellado,
afanael Josa de Mello. corlieteiro da 2' com-
panhia, de inctralhadoras. accusado de de-
serçã,o. Comlainnado a 22 e meio mama de
'nasala coai trabalho.—O tribunal dei
viinniito á appellação„ para, reformando a
gentença appallada.soademnar o rao a seis

mezes de igual prisão, etaOmo incurso no grica
minimo do art. 117 do Coligo Penal Militara

Capital Federal— Appellação n. 224 —Api
pellanto, o conselho do guerra; appellado,
Edmundo Silva, marinheiro nacional de fia
classe contractado, acusado de deserção.,
Condemna.do a seis mons de prislo com :troai

tribunallou provimento á oappella-
ção, para, reformando a sentença appolladaa.
absolver o réo da accusação intentada. Con-
tra os votos vencidos dos Srs. ministros ma.
ljeChaeS Olympio Fonseca, Marques Porto o
Vospasiano de Albuquerque.

Ca pital Federal—Appellações n. 203 e 210—;
Appellantes, os conselhos de guerra;. appella-
dos, respectivamente João Bruno Baptista o
José Garrido PimenteL ambos soldados, este do
2 1 regimento do infantaria e aquollo do 30 da
mesma arma, accusados do deserção. Conde-
mnados a sois mezes de prisão com trabalho.
como iiieUr303 no gráo miuitno do art. 117
do Codigo Penal Militar. —O tribunal negou.
provimento.

Capital Feileral:--Appellaçõo.s ns. 321 o 325
—Appellantes, os ccatsolhos de guerra: respe-
ctivamente appellados. Miguel Patuares e An-
tonio Nascimento, ambos soldados, este. da
1° batalhai) de engonharia- e aquello do aa
grupo . dle obuzc

'
s accusadoa de insubmissao.", •

A bsolvidps.	 O tribunal negou provimento
Relator,o Sr.niiiiistro Dr:A rrochella s Galya0
Capital Federal — Appellação n. 210

Appellante, o conselho do guerra; appellado,
Manoel Isaac da Silva, sol lado do 6° regi
mento de artilharia montada, acctisa,do de«
deserçao. Condenanado a seis meies do prial
são com trabalho, corno incurso no gráo ini-i
nimo do art. 117 do Coligo Penal Militara
—O tribunal negou provimento.

Capital Federal—Appellacão n. 244—Anba1s;
lauto, o conselho de guerra': anpellado, Flavio;
Goulart, soldado ,do 52' batalhão de caçado-
res. accusado de insubm":sslo. Absolvida—,
la tribunal negou proviMento. •

O Sr. ministro marechal Teixeira Junicna
additon a observação.

Capital Feinral—Appellação n. 260—Appe/-1
lante, o conselho de guerra: anpollado, . Pra-
testai° Pinto do Araujo, soldado do 2° gruma'
de artilharia 'montada, accusado de insula.
missão. — O tribunal negou provimento á
a.ppellaaão necessaria interao,ta da sentença
chi conselho de guerra que annullon todo e
processado, abrangendo essa nnlliala rie o ti-
tulo de nomeaçãoato dito conselho; desde rpm
a parte accusatoria foi dada depois da convoa_.

àardta9s.sii:i decidindo, mandou devolver 03
tias á autoridade competente, para fins oito-,
pioras de direito.,

Capital Federal — Appellação- n. 2[5 -4
Appallanta. o conselho do guerra; appellado,-
Francisco Vieira da Silva, soldado do 1.° ragia
mento de infantaria, accasado do deserção
Codenmado a sois 'nozes da prisan coro
trabalho, como incurso no gráo minimo do
art. 117 do Coligo Penal Militar.-0 tribunal •

•neaott provimento.
:Estados detRio Grande do Sul, de S. Ponto

o da Parahvba do Norte—Appellaçõns mis.299,
313 e 31G—Appellanteams conselhos de guerra;
rasoectivamente apaellados, Rololpho Dego,
Sallis•tiano Brito o Manoel do Vau, todos sol-
da los, o primeiro, do 2a° bata.lhao do infanta-
faria; o segundo. do 4° arupo do obuzes c o
o terceiro, do 40° batalhão de caçadores,
acaásados de insubmissão. Absolvidos.— O .
tribunal neaon provimento.

Estado de Minas Geraes—Appellaçõasna.314
e 331—Appellantes, 03 'conselhos de guerra;
r — n oefivarneute dnpallad03,• Antonio Gon-
çalves da Paula o Fralcisen Mathildes, ambos
soldados, este,• do 57° batalhão do caçadores
c aludia. do 51° da .11los na arma, • wcnsád03
de insubinlaslo. Absolvidos,— O tribtmal
goir proviinenta

são diarias e toem logar á praça da Repu-
blica n. 24. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 8 de agosto de 1918.. Eu, Rodo-
piano Vieira, escrevente' juramentado, o es-
cfevi. Eu, Roberto Trompowsky Junior, escri-
vão,' o subscrevi.—Almirio de Campes.

. Comarca, de "arar,w1 rata
Fallencia de Humberto Conde

, O Dr. Antonio Nato do Olivairaajuiz de 'di-
Criminal roito da comarca do Varginha, Minas Go-

raos, etc.:
Faço saber que por sentença deste juizo foi

declarada aborta a fallenciaa do negociante
Humberto Conde, estabelecido com casa de
fazendas, armarinhos o outros artigos :á Pra-

•ça. Rio Branca nesta cidade, a contar do
quarenta (10) dias, antes do, dia dezenove
(10) do corrente mez de julha deste anuo,
nomeando syndicos aos commerciantes cre-
dores,•toutn Maior & Comp., Costa Guima-
rães Sz Comp. o Ni= &-Comp., estabelecidos
na Capital Federal. 'Marco o, prazo do vinte
(20) ias aos credores para apresentarem as
declarações e documentos justificativos doa
saus credites e designo o dia 22 de agosto vin-
douro, ás 12 horas na sala das audiencias do
Forum desta cidade 4'a a reunião da pri-
meira asseinblóa dosoredores. Para constar
mandei passar este edital que será atfixado o
publicado na fórma da lei. Va.rginha, vinte o
ires do julho do 19,8. Eu, Antonio Villella
Nunes, escrivão, o escrevi. António Pinto de
Oliveira. Está devidamente soltado. Confere
com original que foi por mito atracado na far-
ina legal. Era ut supra. O escrivão, Antonio
Villeu Nunes. .

O Dr. Alinhai) de Campos. juiz da 34 Prete-
ria Crimiiial do Distric t ° Ferrai. etc.:

Fa: saber a tolos que o presente ninai .com
o praza de 10 dias virem, ou done noticia
tive .em, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Marciano Caetano do Almeida,
como incurso nas penas do art. 306 do Cadigo
Penal., E como não tenha sido possivel inti-
mala) • essnalmente, pelo presente n cita e
chama a comparecer neste juizo no dia 18 de

afhn de assistir ao summario do processo o
acompinhal-o oni todos os seus termos até
final sentença o sua menção, sob pena do
revelia. E para, queallegue ao conhocimento
do todos o cio dita acensado, mandou passar o
presente edital, mia será adia:ido no 'azar do
costume e publicado no Mario Official. Outro-
alm. faz mais saber que as.audiencias do juizo

• Supremo Tribunal gilitaÉ
35' sessão judiciaria em 26 de Julho

de 1018

MIESMENCIÁ Da se. 31iNisr10 nAtEenAL Aul'OLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros: marechaes Teixeira Junior. Luiz de Me-
deiros, Olympio da Fonseca, Marques Porto,
Vespaslano • de Allaaptierquo e Julio •do

generaes da" avisa° gra filados Drs.
Acyndhin Magalhães, Arcochellaa Gaivão e Vi-
cente Noiva.. o Sr. tresaiente, abriu a sessão.'

Lida e' sem debate approvada a acta da
sessão anterior, não havondo expadiente a
desnachar, seguiram-se na julgamentos.

Relator, o -Sr. ministro Dr. Acyndino do
MazalhãeS..

Estado do Rio Grande do Sul—Recurso do
alistamento militar n. 00 ; recorrente, Luiz
Felippo Malta; recorrida, a junta rio
e soeto io do mesmo Estado.-0 tribunal ac-
cardou ¡ao tomar • çonhecimento do recurso
por não ter sido apresentada reclamação á
respectiva junta em tampa opportuno o onan•

mesmo e tivesse sido, a interposição do re-
earso estaria Rira do prazo legal.

Appcllaçjes crim,'nctes

•



Agosto de 191810372 Sexta-fel-rã g
	

DIARIO OFFICIAL

Relator, o Se. ministro Dr. Vicente Noiva:
Estado de Minas Geraes—Appellações ns.301

e 305—Appellantes, os conselhos . in soiesra;
respectivamente appellados, Manoel Torsuato
Ferreira é Carlos Zeferino Ferroira Mendes,
ambos soldados do 51° batalhão de caça-
dores, accusa.dos de insubmissão. A bsol- -
vidos. O-tribunal negou prOvimento. Adver-
tiu ao respectivo conselho de guerra quanto
ao procesao do réo Torquato Ferreira.

Estado do Rio Grande cio Sul — Appellação
n. 313 — Appellante, o conselho . de guerra;
appellado, Abel AyreS, soldado do 7° regi-
mento de infantaria, acusais) de deserção.
Condernnado a seis annos de prisão com traba-'
lho.-0 tribunal deu provimento á appollação,
para, reformando a decisão appellada, coa-
domar o réo a tres annos e troa mezes de
igual prisão, médio do art. 117 Ao Codigo
Penal Militar. contra o voto do Sr. relator
que confirmou a decisão recorrida.

O accérdão foi lavrado na fôrma do art. 32
do regimento interno.

Estado do Paraná.—Appellaçao n. 157-Ap-
pellante, o conselho de guerra: appellado, Ri-
cardo Fontes, soldado addl'o ao 4° grupo de •
artilharia montada, accusado de dpseroão.
Condemnado a 22 e meio mezes de preso) com

• trabalho, como incurso no gráo sub .médio do
. 117 , do Codigo Penal Militar,— O. tribu-

nal negou provimento.
-ancerron-se a áessão as 16 horas.-0 secre-

tono, tenente-coronel Abeylard de Queiroz.

soldado do 40 regimento de artilharia mon-
tada.

Ao Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão.
Appellação ii. 393—Estado do Amazanas-

Apnellado, João Chaves, 2° tenente patrão-
mor da Armada.

• Appellação n. 394—Capital Federal—Apnel-
lados, Ismael de Souza Barreto. cabo, e ey-
priano Octavio de Hollapda C,hacon, soldado
ambos do 1° regimento do artilharia montada.

Appellação o. 395—Estado da Parahyba. do
Norto—Appe.11arlos, Joaquim Garcia. Manoel
Ferreira da Costa, Antonio Florencio T Oxeira,
João Britto, Francisco Bento, Luiz Barbosa e
José Vicen l o Ferreira, soldado, todos do 49°
bata l hso de caçadores.

Appellaoão n. 396 -Capital Federal—Appel-
lado, Hermezildo Vieira da Cunha, soldado
do 1° rezimento de infantaria."'

A ppellação n. 397—Cap , tal Federal—A ppela
lado, Otto Berger, marinheiro nacional gru-
mete.

Appollação n. 398—Capital Federal—Appel-
lado. Bernardino Cardoso de Souza, mecanico
naval de 2° ciasse.

Appellação n. 309—Cordial Federal—Appel-
lado, Raymundo de Mattos, marinheiro na-
cional de 2a casse.

Appellaçso n. 400 --...Estado de Minas Ge-
mes Appelladta Joaquim Fatistino de Al-
meida, soldado do 51° batalhão de caçadores.

Appellaçao n. 401—Capital Federal—Appel-
ladoa Augusto Sabino Colonha, soldado do 3°
corpo de trem.

Appellacão n. 402—Capital Federal—Appel-
lado, Octavio do Souza Caldas ', soldado do 30

corpo de rem.
Appellação n. 403 — Estado do Paraná —

Appellado, Bellarmino da Silveira, soldado do
4° regimento de infantaria.

jeppellas ao ri. 418—Capital Federal—Appel-
lado, Antonio Lourenço Moita, soldado do
i° regimento de arta/h o ras montada.

Appellação n. 419--Estado do Rio de Ja-
neiro—Appellado. Benedicto Luiz. soldado do
19^ grupo de artilharia de montanha.

Appellação n. 42a—Estado do Rio Grane
do Sul—Apoellado, José Nunes Martins, sol-
dado do 3° batalhão do engenharia,

Appeilação n. 421—Capiaal Fodoral—Appel-,
lado, A rthur José Loureirci; soldado do 2° roj"
gimento de infantaria.

Ao Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
Appellação n. 404 — Estado do Ceará —

Appellado, Altinn Rodrigues Gonçalves, sol-
dado do 48° batalhão de caçadores.

Appellação n. 405—Estado do S. -Paulo—
A ppellado, Botas de Freitas, soldado do 1°
grupo do 5° districto de artilharia de costa.

Appellação n. 405—Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, Bernaraino de ',agueiro
Filho, soldado do 8° regimento de infantaria.

Appellação ri. 4o7—Estado de Santa riatlia-
rina—Appellado. Francisco alarma r, Pereira,
soldado do 5° regimento de infantaria.

Appellação n. Ws—Capital Federal— Appe/-
lado, José da Fonseca Granha, soldado do

regimento de cavallaria.
Appellação n. 419 — Estado do Rio Grande

do Sul —Appellado, Amantino Nlartins da Sil-
va. soldado do 4° regimento de cavallaria.

Appellaçào n. 410 — Estado da Bahia—Ap-
pellado, Antonio Alves Feitosa, soldado do
11° rozimento deanfantarias

Apnellação ri.411—Estado do Minas Geraos
Apppnado, José Antonio do Azevedo, soldado •
do 570 batalhão do caçadoras.	 -

Appellação n. 412—Estado do Paraná—Ap-
penado, Izicloro do Almeida Menezes, soldado
do 2° regimento do artilharia montada.

Appellação n. 413—Estado do Paraná—Ap-
pei t ado, João de Oliveira, soldado do 2° regi-
mento de artilharia montada.

Recurso do alistamento militar n. 51 v.—
Estado de Minas Geraes—Recorrente. Bolivar
de Castro; recorrida, a Junta de Revisão e
sorteio àkilitar do mesmo Estado.

NoTTCIARIO
No Palacio do Cattete conferenciaram

hontem com o Sr. Presidente da Republica
03 Srs.: Dr. Antdoio Carlos. ministro da Fa.-
zerp la rnarnehal Caetano de Faria, ministro
da Guerra ; Dr. Carlos Maximiliano. ministro
da Justiça e Nerocios Interiores : Dr. Amaro
Cavalcanti. prefei to do District() Federal
Dr. Leopoldo de Bulhões, eommissario da ali-
mentação publica ; Dr. Aurelio° .cal. chefe
de Policia da Capital, e Dr. Cambio Soares,
director geral dos Correios.

— Ém andieneaa foram recebidos pelo cima)
do Estado. hontom, durante o dia, no Palacio
do Governo. os Ss.: senador João Luiz Alves,
deputados Astolpho Dutra o Francisco Br oa-
sane, Dr. Cyro le Azeveao, ministro do Bra-
sil na Republica Oriental do Cruguay o o con-
selheiro de legação E uardo Ramos.

— Estiveram no Falario do Cattate. onde
foram recebidos em audiencia -elo Sr. Presi-
dente da lleoublica: uma commissão composta
dos Srs. Drs. Miguel Calmon. Do e sto do An-
drade. Octavio Carneiro e Bei-siaria %deu%
que rnram solicitar do S. Ex. o sou compa-
recimento á. inauguração da Exposieão de
Milho, a realizar-se tonta Canital, o outra dos
Srs. deputa-lo João aIanzabeira e Dra. Misnol
Calmon e E Mordo Ramos, que coovi s'a am o
Chefe do Esjade para assistir á missa campal.
commemoratiya do jubileu litterario do se-
nador Ruy Barbosa.

— Tombem estiveram a tarde no Palacio do
Cattetc, os Srs. coronel Dr.Na buo° de Gouvoa
Joãoalaptista Catito,que convidaram o S e "re-
sidente da Repub l isa para as-isiir á missa vo-
tiva que será r ezais 'ia veja da Cari ela da
pelo bom oxito da missão medica brasileira
que parto para a Europa.

Durante o soez de julho ultimo, o Serviço
de Povoamento collneou 40 immigrantas e a86
individuos que se encontravam sem traba,ho,
nesta Capital, que tomaram os seguintes des-
tinos: Alagoas 4; Amazonas. 40;• Balda. 5;
Ceará. 22, Espirito Santo, 40; litar•anhão. 2;
Matto Grosso, 24; Minas Geram 117; Pará, 2;
Parahyba ,4 c) Norte. 7; Paraná. 21: Pernam-
buco, 6; Rio de Janeiro, 306: RIO Grande do
Sul. Santa Cathariva, (0; S. Paulo, 348;
Sergipe, 3.

Essas pessoas eram das nacionalidades se-
guintes: brasileiros, 676; he.spanhaes. • 40;
italianos, 14; pnrtuguezes, 187; diversos. o.

De 1 de janeiro a 31 de julho, a Directoria
do povoamento collocou s92 pessoas. dando
a métlia do 756 mensalmote ou sejam 2,2
por dia.

Desde o Inicio desse serviço, foram collo-
canos '32.693 individ ims, gendo: 21 499 brasi-
leiros o 11,.4.94 estrangeiros, dando a média
de 800 por meSa

CAUSAS DtSTRitstilDAS E A JULGAR NAS SESSUS SUE-
SEQUENTEs EM QUE g0 APPELLANTES OS COME-
LROs DE GUERRA

Ao Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhaes :

Appollaçrat.) n. 52 V—Capital Federal—Ap-
pellado, Lydio Gomes Barbosa, 2° tenente da
arma de infantaria do Exercito.

Appellação n 383—Capital Federal—Appel-
lados, Joio Minas da Silva, 3° sargento inten-
dente e Manoel Wanderley dos Reis, cabo do
material bellico, ambos do 3° regimento de in-
fantaria .

A ppellação n. 38—Capital Federal— A ppel-
lado, Luiz Faberi, soldado do 2° regimento de
infantaria.

Appellação n. 385—Capital Federal—Appel-
lado, Antenor dos Santos, marinheiro nacio-
nal grumete.

Appellação n. 388—Capital Federal—Appea,
lado, José Botelho de Moraes, soldado do 2° re-
gimento de infantaria.

A ppellação n. 387—Capiral Federal—Appel-
lado, Ocsavio José de Oliveira, soldado do
1° rezimento de infantaria.

Appo I lac ao n. 388—Capital Federal —A ppel-
lado, Manoel Mello, soldado do i° regimento
de infantaria.

Ap pei 1 a çao n 389—Capital Federal—A ppel-
lado, Errou Victorino, soldado do 6° regimento
de artilharia montada.

Appellação n. 390 — Estado do Paraná —
Appellado. Manoel da Cunha, soldado do 4° re-
gimento de infantaria. 	 1lb

Appell aça° n. 39 pitai Federal —A ppel-
lado. Torquato Vieira Machado, soldado do late
batalhão de caçadores.

Appellacão n. 392 — Estado do Ceará—Ap-
paliado, Manoel Raphaol, soldado do g° regi-
mento de artilharia montada.

Appellaçao u. 414—Capital Federal—Ao-
paliado, Christiano Pereira de Oliveira, sol-
dado do batata° naval.

A ppoilação n. 415—Capital Federal- A ppel-
lado; Manoel COrpèa Christino, soldado 13°
regimento de cavallaria.

Appellação n. 41a) — Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, Mano Orebes, soldado do
Vregimetsto de cavallaria.

A ppellaelm n. 417 — Estado do Rio Grande
'do Sul—Appellado, Aklino de Oliveira Mello,

eellectirso do alistamento militar ri. 5 v.
ELa io de Minas Goraes . — Reco r rante,'Eu-
ryalo Torres: recorrida, a Junta e Revisão o
Sorteio Militar do mesmo Estado.

Appoltação n. 4 .22, - Capital Federal—Ap-
penado. llonorio Pereira, soldado do 1° regi-
mento de infantaria.

A ppelraaão tia 423—Capital Foderal—Appol-
lado. [Ienes de Farias Netto, soldado da 4°
coinpafinia de infantarias

Appellação n. 424 — Capital Federal— Ap-
•pellado. José Moraes da Costa, marinheiro
nacional foguista de 3° classe.

Aopodação ri: 425- Estado do Amazonas-
Appedsclo. Florencialto Aguiar de Mattos, 1°
tenente engenheiro machinista naval.
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Dire, tona dc leteorologia AstrJamnia - Secom (1, Meu_ ..ologia e Physica o Globo -Bonfim do tempo - Synopso do tempo emn
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no W • de Ja.ueiro).no.dia 8 de .agosto 4o•1918.

Zona norte - O tempo estã bom em o Ceará, Pernambuco a. Parahyba ; incerto nos .:outros Estados. Chuvas, em geral, (ruas e
Csiarsta. Zona rohtro - O tempo está bom.em im a nas o inurto no Estado_ do Rio.' A .temperatura subiu em Matto Grosso o Goyaz
Dontem pin. Chuvas no Estado do Rio, hoiatem. Geou em a% ras o • Muzambinho; hoje. Zona sul - Bom no Itio , Grande e em Santa
Gattarin t.- ; • incerto -1 littoral de S. Paulo do Paraná. temperatura -caldo. 'Geou em Pagé o Itararé. Chuvas poucas e. fracas _homem
o bojo,lia costa. •A maior temperatura de hontotn. 31,0, c , Goyanna e Goyaz ; a menor, 9.0, em Lavras. Previsão do tempo .para o
District° Federal : Tempo ainda in avel C. tardinha o á noite (1) ;-melhorará ao correr do dia (2). Temperatura: ligeiro declinio
01 to o em ascensão durante o dia (1). Ventos: preclominarão'os do'quadranto sul (1).. 1) muito provavel. 2) provavol. 3,) algumas
probabilidades. :Nota - Serviço) telegiaphico muito defidente.

Observar,5, metcorologicas encaradas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dial do agosto de 1913.
(Resumo do bo1etim organizado • no Observatorio Nacional.)
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Durante os 30 dias em que funccionou no
risez do julho, foi a Bibliotheca Nacional fre-
quentada por 6.650 pessoas, a cujo exame e
consulta se submetteram, além de 2.662
avulsos, 9.010 obras, impressas em 10.168 vo-
lumes, Q17 documentos manuscriptos, 2.479
cartas geographicas, 2.711 peças iconogra.-
phioas e 2.230 numismaticas e 1.628 philo-
telloas.

As obras impressas assim se distribuem por
classes: annuarios e revistas gemes, 945;
artes o industrias, 02; balias artes. 40; biblio-
-graphis, 17; chorographia do Brasil, 19: dis
reito, logislaçã.o e jurisprudencia, 789; eco-
nomia politica; 34; encyclopedia e polsi'gra-
phia, 296; geographia, 79, historia, 245;
historia do Brasil, 113; instrucçâo e educação,'
111; jornaes, 742; litteratura, 2.116; litte-,
ratura brasileira, 760; philologia e linguistica,
681; philosophia, 132; politica e adininistraçao,
71; religião, 28; sciencias mathematicas, 578;
sciencias medicas, 564: sciencias naturaes,
364; sociologia, 20, a occultismo, 49; escriptas
em alemão. 33; francez, 1.633: grego, 2;
Lespanhol, 69; inglez, 108; italiano, 108; la-
tim, 32; portuguez, 7.025; o ds manuscriptos
distribuem-se em: Brasil em geral, 848; auto-

• graphos, 1; documentos; 18; othnographia
brasileira, 72; historia (1,03 Estados, 1; incon-
fidencia mineira, 12; linguistica americana, 2;
Sendo em oortuguez 759; hospanhol 117; In-
Sslez 1; italiano 1; latim 7.

Companhia de Loterias Nadonaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 40° loteria do plano 352, 153a
extracção do armo de 1918. realizada em 8
de agosto do 1918, em benepcio das institui-
ebes mencionadas no art.-31, § 12, /ettra ,j c
art. 35, da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910, o em virtude do contracto celebrado
Cm 16 de feveroiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. 	 .
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505e00

1:000S000
SOS0)0
505000

1:0005000
1005000
100S :00
a005000

4:0005000,
' 505000

5030s0
•. 	 	 2005000

sosnoo
lons000
loos000
soemo
50300

20e 000a.

A pproximações
e 69.707	 ....ti	 100000
n97.676  --	 505000

Dezenas
59.701 a 59.710 	 	 205000

, 07.671 a 97.680..., 	 	 105000
,	 Centenas
59.701 a 59.800 	 	 35000
07.601 a 07.700 	 	 . 25000

Todos os numeros terminados cm 6 toem
15000.

O fis.cal do Governo da União, Manoel CosmoO
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escria
vão Firmino de Cantuaria.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e - dos hospi-
Cios do Nossa Senhora da Saude e de Nossas
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 6 do corrente o seguinte:

Existiam 1.203 nacionaes e 647 estran-
geiros, total, 1.850; entraram 40 nacionaes
e 20 estrangeiros, total, 60; saturam 30 na-
eionaes o 11 estrangeiros, total, 41; fale-
ceram 5 hacionaes -e 2 estrangeiros, total, 7;
existem 1.208 naoionaes e 654 estrangeiros,
total, 1.862.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 6, de 250
consultantes, para os quaes se aviaram 622
receitas.

Fizeram-se 32 .estracções de dentes, 225
curativos e pequenas operações.

O movimento dos Hospitaes ,Ia Sant , Casa
da Misericordia. e S. Zacharias e dos lospielos
de :Nossa Senhora da Saude, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Socorro 'e
de Nossa Senhora das Dores em Cascadura
foi, no dia 7 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.208; estrangeiros,
654; total, 1.8e2; entraram: nacionaes, 26;
estrangeiros. 18, total, 44; sahiram: na-
cionaesS 26; estrangeiros, 16; total,, 36: falte-
casam: nacionaes, 3; estrangeiros, O; total. 3;
existem: naciouaes 1.211; estrangeiros, 656;
total, a.867.

"O' mcivimento da sala do banco e dos eon-
sálkiriOs peblicos foi, mi dia 7, de 1.238
cOnsultantes para os quaes se aviaram 1.303
receitas.

Fizeram-se 63 estrações de dentes, 250 cura-
tivos ,e pequenas operações.,

'Agosto de 1918
	 -----n-----2

Sepultaram-se, no dia 6, 39 pessoas, sendo 2
oacionaes, 30, estrangeiras, 9; do sexo mas-
culino,- 26, Ao sexo feminino, (3; maiores de
12 annos, 2%; 'menores , do 12 annos, 15;
.gratis,

ír.-n1

Seoultaram-se, no dia 7 do corrente, 39
pessoas, sendo: nacionaess 27; estrangeiros,
12 ; do sexo masculino, 27; do sexo feminino
1.2; maiores cie 12 anuos, 22; menores de 12
annos, 17; gratis 8.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUnso	 DD CAMBIO E' MOEDA METAIIIE1

90 d/v

Sobre Londres  ""4 4-1`,. 12 3/13
bre Paris 	 • ...	 5710

So re Hamburgo 	 ....
Sobre [taba 	 	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda	 ' -
Sobre Buenos Aires (peso papel)..:
Sobro Montnvidéo (peso ouro)....-:
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Sobre StriCSA (franco) 	 • '	 "
Apolees geraes miudas. .; -	
Apolees gonu de 1:0005: 5%
Apolices Estradas de Ferro 	 •

	

Apolees Saneamento da Baixada 	
Apolices Compromissos do TheSou;

ro, Miudas 	
Apolices Comoromissos 'do The-
, muro, 1:004, t; %, nom 	

Apolices Compromissos dci 'Theãou-
' ro, '1:0005,5 ',10 port 	

Apolices Compromisso do Thesou-
ro, 1:0005, 5	 , port. (calite'a)

Apnlices do einprestimo municipal
de 1900, port 	 .	 ,

Apolices do einprestimn.municipal

	

_	 ,de 1914, port 	
Apolices do empresthno"municipal

	

, .	 .de 1047, port 	
Apolices de Minas Geraeá, • 1:0093,

ss nom. . 	
Apolices lo Rio do Janeiro, '1005,

4 es, ppm 	
Banco Portuguez do Brasil c/50%.
Banco do	 . .. . . '
Banco 14 0. Brasil 	
Companhia Loterias Na'cionaos do

Brasil 	
Companhia do Terras neolónizaçào
Companhia E. de F. de Goyaz 	
Compaahia E. de P. F. Brasi-

leiras (Rede Sul Mineira) 	
Com panhia Transporte o Carrua-

gens, nem 	

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia, c/50 % 	

Companhia E. de F. o Minas São
Jeronymn 	

Companhia Progresso Industrial do
Brasil 	

Companhia Tecidos Aliança 	
Compatihia Docas de Santos, nom.
Mentores da Companhia Antas-

ctica Paulista 	
Debent ore s. da. CampSahla. Docas de

Santos 	
Debentures da Companhia Cossio-

nada. Docas do Porto da Bahia,
2° série....-. 	

Vendas a prazo

SOO Companhia Loterias Nacionaes

10374 ScalMeittii 1 

	

. Na ('Pagadoria do Thesouro Nacional pa- 50.305 	
Sgam-se hoje, oitavo dia util, as seguintes fo- 66.368
lhas: montepio da Fazenda, aposentados da. 86.934

	

g_tastiça e aposentadoa da Marinha o Guerra.- 28.257 	
13.695
44.327
26.152
27.596
10.103
35:751
09.507
45.302
07.349.
69.183
59.572
78 145
onms
59.706
21.636
06.747
33.267
56.273
82:466
48.687
21.016
39.627
30.007

	

29.787 	

	

39.175 	
45.858
1.226

97.671

505000
1007'90

5)5900
1CO5000

do Brasil, v/c 30 dias, 	 .••

mexe;

A' vista

12 17/61
5727

$527
25545
45153

245200
15880
53i50
15118
15076

8965000
0:.)75010
8985010
8883000

• 9003000

8075000

8985000

8705000

1975000

(gume

190500

9005000

oN985a00
• A 03000

4965000
2265)00

135250
153750
305000

645500

635000

1125300.

1275250

2053000
250010
5455000

2.005000

214$000

215500

Ii$750



Sexta-feira 0

300 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Balda, e/ 50 %, sate

• 30 dias 	 	 1055000
500 e 1.000 Companhia Cessionaria 	

Docas do Porto da Bahia, c/50 %,
v/c 30 dias	 •	 ..	 .1005000

500 Compulsa:. Cessionavia Docas
do Porto da Bahia, c/ IA SO,

• v/e ao dias 	 	 1135000
500 Companhia •Cessionaria Docas

do Porto .da Bahia; e/ 50
v/c. 30 dias 	 	 1135301

200, 000; 500 e 500 Companhia Ces-t sionaria Docas do Porto dasBallia,
•• c/ • 50	 v/e 30 dias 	 	 1145000

500, soa, seo, soi), 1.000 o 2.000
' Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, e/ 50 ss, viu
ia) dias 	 	 1155000

500 ,Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Balda, e/50%, v/o
aa dias  '	 l5S003

3e0 e 500 Companhia Cessionaria.
Docas do 'Portoda Bahia, c/50%,
sie 30 din. , 	 . •	 1165000

500 Companhia E. de F 	 e Minas
s. Jaronymo, v /c 30 dias 	 	 1285000

500 Companhia E. do F. e Minas
S. •eronynio, v/c 30 dias 	 	 132000

150 Companhia Docas de Santos,
port. para 52 do corrente 	 	 0325000

i.000 ~dures da Companhia é
Cessionaria Docas do Porto da
Bahia, 2" série, v/o 30	 2555000

Vendas por alvará

• 35 Apolices Estradas do Ferroa 	  8955000
2 .apolices Saneamento da Baixada 8885000

• Secaotaria da Camara Syndical,,8 cio acosto
de 1918.— 'A A. Simonsen, syndicos

t.

JUNTA COMERCIAL
SessAo l'ealizads em 29 de jullo cia 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, OR. ISIDORO
, j CAMPOS •

Je.

•
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rações em diversos artigos deSeus estatutos.
—Deferido.

-Da Companhia Industria do Palies, para o
are,hivamento da acta da assembléa gera
orlinaria realizada em 15 do comute, que
votou, approvaudo-as, as contas, o relatorio
e-a eleição do conselho fiscal o supplentes.—
Deferido.
,De Suco, Mala S.: Comp., José. Cordeira

Pinto sz Comp., ()atavio Pitanga & Comp.
Pereira da Cunha Guitnarães S.• Cer-•
queira, Bernaraino - Gomes & Comia_ Nestior
Oliveira Si Comp., Domingos Iza (S:Comp.,
Patrona & Santos, Lima & Irmão, Aguiar
Sz Guimarães, J. C. de Azevedo & Comp.
e'Coreêa limão S: Comp., para o arehiva.-
mento de seus contractos.— Deferidos.

- De Carvalho & Guardia. e Costa & Coelho,
rara o arnivamento de seus contractos.—
Estando cumprició o despacho anterior, do=
feridos.

113 Freitas, Lemos & Comp. e Bastos &
Alursa, para o' • archivamento de seus con-
traclos.— Indeferidos, de accôrdo com o pa-
recer.

De Teixeira & 'Teixeira, para o archiva-'
mento do seu contracto.— Existindo firma

- identica, regularizem e voltem.
Do Richard Wiehello & Comp., para o.ar-

ehivamento da alteração de seu•contractos— a
Deferido.

De Mario Alves & Comp., Siqueira & Leite;
Costa, Antunes & Comp., J. N. Braga Sc.
Comp., Favog, Lefebvre & Comp., para o
arc1iivament3 (tas alterações de seus contra-
etos.—D3feride. •

De Gonçalves, Fernandes & Compt o Hum-
beato Levy & Comp., para o archis•amonto
das alterações de seus coa tractos.—Requeri-
das as necessarias annotações, deferidos.

De Josa Cordeira Pinto & Comp., Villela &
Ribeiro, D. Verr,: ,.ira & Comp., para o.arclii:.
vamento do seus distráctos.—DeferidOs.

Do Elias & Comp., Lima St. Irmão, Anthern
de Oliveira & Irmão, Castello & Comp., Ale-
xandre Soares & • Comp., Fanyg,dio Campos sat
Comp., .1. Messtermann St naddeitiaati,
Villela At Comp., A. Foreoira nSz Comp...
Paolo Pagani, Castro & Martina, Aleito às s
Rocha, .1. - Silva (S:. Marques. J. Loiras N Gon-
zaleza bibergo2, Santos & Rios, Valentinu
Do Loca; F. Ir Betteilte & Comp., J. 	 •
reira & Aladureiras Pereira da Cunha s. lin-
cha, Cunha, NCV03 Comp., José Erdeiro da
Costa, para o registro do suas firmas.—Defe-
ridos.

De M. Pires & Comp., para o regiatra dei
um documento de eedeneia cle'• interesse.—
Deferido.a-

' De Souza'Valle & Comp. para ser annotada
no registro de sita firma, a . sabida do um soei('
commanditario.—Deferido-' •	 •

Do J. A. dos Santos & Irado dr.
Fonseca sa• Comp. e Alanoal Martins & Irnsão,
para annotar-se no registro de suas firmas a
abertura do filiaes, do primeiro á rua Senador
Euzebio n. 154 ; do segundo á rua da Carioca
n. 19, e do terceiro á rua" Senador Latzebio
ns. 152 e 152 A.--Deferidos.

De Alves Vasconcellos & Comp., Nunes tçt
irmao e A. Cordeiro, para ser annotada
registro de suas firmas, a mudança de seus
estabolechnentos, o dos primeiros para a ria
dos Invalides. n...123.; o dos segundos para
a rua Senador Euzebio n. 38, e o terceiro
para a rua. da Constituição n. 45.—Deferido.
.. De J. M. Gomos e Mauricio Teitel, para sor
annotada no registro de suas firmas, a eleva.-
,caãci de seus capitaes, Q.2410 . primeiro para
aoo:000s o o do segun-clo. para. 45;000.—
Deferido.	 • •
, OG Patrono.; para ser aunotada no regis.
tro de sua 'firma, que adquiriu a Fabrica do
Tecidos de Sada, em Potropolis, a, rua Alosela
n. 1.220 e que augmentou o seu capital para
'250: 0005000 . —Deferido.

• De Alfrodo BaUgezin, para 'ser annotada
pgistro do sua firma a ampliação do seu gqi

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, .Diniz, Almeida, Ma-
galhães, •o'supplen0 em exercicio,Sayão e o
director da secretaria . Dr., Isidepa Campos,
abriu-se a aeS35,0, sendo em ,aeguida : lida -o
approvada a acta da sessão anterior. a

- •

. _ Exieáiente

OrliCio do juiz do direito da 2 Vara eivai
'desta Capital, communicando que, em 20 do
(..orrente, foi requerida por W. Jonrean XVil-
liams a interpellação judicial de Ariosto de "'
Azevedo, sacio da firma Williams,./kzeveclo

' & Comp., para que..o . mesmo' cessasse de usar
o excluisso da dita -firma; registrada ficais.
junta, o nomo «Williain.s».— Annotesse e ar-...
chive-se,

•Editaes do juiz do djreito cla.l a Vara Civel
'desta Cap:tal, sobro a decretação das asilou-
elas de Alfredo Teixeira, do Alagalhães; esta-
belecido 'á rua do Livramentcan -120 e Ma-:
doira Borges . &„ Comp., estabelecidos á rua

Pedro n. ais. — Annote-se e archive-se.

, Requerimentos-

De. Adrião Feraeira"de ' Alattsisïpaaa ser ad-
Mittido a matricida :dat comnierciantes.—
Prove a nacionalidade: a •
••De Caio, Matai & Comp.., para o registro:da

mares. «Armazein Fiel»;cru rotulo, contenda
: zafieura symboliciadíjustiça a/ént do nomcs
caracteristico acima referido, que distinga?,

.•.s

assuear, banha, toucinho, etc., de seu com-
inado. — Deferido.

De Josá do Costa Sal, para o caneellamento
de sua ruam, registrada nesta Junta sob
n. 13.17•, por ter extincto o seu negocio. —
Deferido.

Do José Placido Gonçalves Moreira,' para a .
transferenciajt elle peticionar°. 'da marca
rcesistrada nesta Junta sob n. 12.674, pela
firma Viuva thorrera i'arComp., visto ter' ad-
quitado á mesma firma o'seu estabelecimeato
commere,ial com a inclusão dessa marca.—
Meia lo.	 so.

Da Ompanhia Nacional do Gazethyl, para-
raticar a marca apresentada á registro nesta
Junta, visto ter entrado com nova marca. —
Deferido.

De Joseph Burgess & Sou, United, Ingla-
terra, para ser junto á sua marca rogistraria
nesta Janta em abril deste anuo, o certificado
do-razistro da mesma no paiz do origem. —
Deferido.

Da in11',103 Duca, para o deposito da marca
«Lota Sy-ria», que distingue Os seus artigos de
fazendas e armarinho, etc., registrada na
Junta Comtnercial de S. Paulo sob n. 3.573.
—Deferido.

Do Joaquim Josa das NOV03, para o deposito
da marca consistente em uns rotuio de for-
mato paralleloarammo, contendo entro outros
dizeres, os seguintes: «Industria Brasileira-
Cognac—Distillaria Neves', que digiram° o
eognac e demais artigos de sarcommerció de
SOCCOS e molhados. registrada na Junta Com-
marcial • do S. Paulo sob n. 3.572.—De-
ferido.

De Celestino Martinez Gradin, para o de:'
posito ' da marca «Cara Ypiranga», que distin-
gue o café de sua : torrefaçrto. registrada na
.Tunta Cominercial da Bahia sob n. 43.—De-
ferido.

•`-De Silva, Irmão &Comp., para o deposito
•da marta «Saboaria Santa Rita», que distá--
giro os sabões de sua fabricação, registrada
na Junta Commercial de Pernambuco sob
n 1.155.--Deferido.

Do Sigismundo Kramer & Filhos, para o
depw,ito das •marcas «Imperial 1:camer,,c
«Sublime Im paria' Kramer», tendo ambas por
baixo desses dizeres a palavra slirugqayanaa
o as iniciaes «S.K.F.U.», que distinguem as
farinhas de trigo de seu cominado de impor-
tação, ragistradas na Junta Commercial de
Porto Alegre sob ns. 3.412 e 3.413.—Juntem
prova da.publicação.
, De Gonzales & . Juliano, para o deposito da

marca consistente na palavra sGladys»; quis
distingue .as párfumarias de seu fabrico.re-
gistrAda na Junta Commercial de Porto Alegre
sób n. 3.432. aa.Junte prova da publicação';

Da Teixeira, Costa & Comp, para o arehiva.-
mento de um exemplar do Diario Official, que
publicou a cavalão do deposito nesta junta,
da marca registrada na do Minas Gemes sob

344r,-- Deferido.
De Tho, II. Lee Morcantilo Comp, Ilenry

•Ford & Sou, Incaporated, Eastman Kodak
Comp., The Northwostern Knitting Comp.,
Smit Motor Troe Corporation. Geneva Cutlery
Company, J. II. lçanitz, Washington & Como,
Alfredo de Sá Corrêa de Araujo. Mano Leito
de Carvalho. Ohlson & Comp., João Baptista
da Fonseca: Lebrão & Comp.. M. M. Baposo
& Comp, Luiz José Nunca, Mario- Philomena
Tack, , Dra: Jsú Bernardino 'Paranhos
Silva e outro, Candido TAlathnus • da Silva
Pardal, Mario Leite de Carvalho, Joaquim.
A. de Oliveira isz! Comp., para o deposito
de suas "Marcas registradas nesta Junta sob
nsaa.448, as410, 5.40, 5.449, 5. 44 4, 11•415s
13:150, 13.278," 13.132, 13.141, 13.07i, 13,
:Q., 13.130 e 13.140, 13.071; 13:251, 13271,
13.229, 13.235, 1 10:101 e 13.078.— Defe-
ridos.

Da Companhia Docas de Santos, para o ar-
ehivamento 'das actas das .assembléas . geraeS-
oatraordinarias. realizadas em 12 e 20 co cor-

•gntei que votaram, approvaindo-as,_ _

:
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'VARGAS REGISTRADAS_,
N. 13.304, .

- Ferreira. Trinão Comp,, negociantes Cs.:
tabelecidos nesta cidade, á rua."',Primeiro do
Março n. 4, apreeutam a marca, supra que
c,onsiste na palavra arbitraria arructagel»,
disposta entre aspas, E.a ..a marca, que pôdo
variar em typos, cõres e diniabaõos, serve
para diatingni farinhas de cereae3, do com-
inar io doa depasil ante>. de janeiro, 25
de junho de 1018 . .-----Ferreira 'irmão (:). Comp.;
(sobre uma estampilha do 60) réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital 'Federal, ás {4 horas e 20
minutos do dia 25 de junho de 1018.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.304, wir despacho
Junta Commercial, em sessão da boje. Pagou
no primeiro exemplar 2u3000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de agosto do
1918. — lsidbro Campas. director-, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comntrcial.)

. a
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•
DEZ DE AGOSTO .

• Rênda arrecadada em 8:
Em ouro  ^	 1 -
Em-papel.. . 	

• - Tota/.  •	 g...a
Renda arcadadà,. da 1 a8 '

. • de agosto de pis 	
..Emjgual perlado de 1.0A7 	

Differeuea a. maior_ cmtv.3,

•

4,2/7:70)5567
1.083: 0995320

UI:608521J
awarin~,

•
106 :.1.085859

1413i':3755906
• 210:1-(3'5576i;
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De Pereira da Cunha & Bocha, firma coal-
pasta dos socios solidarits José Pereira da
Cunha e Ernesto Rocha, para o conirnercio do
moagem-e torrefação de Café, á avenida Sal-:
vador de Sá na. 12 e 'Lia com o capital do

-20:095004
De Petrolla & Santos, firma composta dos

socios solidarias Ernani da Fonseca Santos e
Jacob Petrol/a, para o commercio do phar-
macia, á rua Dr. Achiaaa Cordeiro 5: 78, com o
capital cie 7:0005000. 	 , •

Alterações:
De Mahar:1 Whicipllo (St Comp., alterando

a clasula IP do seu contracto social.
De Fa,veret, Lefebre & Comp. passando o

seu capital social de 20:0005 para :30.0035000.
De Costa Antunes & Comp., alterando a

clausula Ga do seu. contracto social.
De Gonçalves Fernarkles & Comp., o ca-

pital social será de 100:00)5, á sociedade sara.
em commanalita 'pela passagem do senhor
Antonio Bernardino Gonçalvaa, para comman-
ditado e mais algumas mbdificações em seu

•contracto social, sendo o capital do coman-
ditaria de 50:0005000.

De Humberto Lcvy & Comp., o capital So-

cial passa do 30:0005, para 100:000$, mais
algumas modificações , em seu -contracto
dal.

Do J. N. Braga!, & Contra alCerando as clau-r.
aulas Ga e 81 do seu contracto social.

De Mario Mires & Comp., o capital social
fica elevado a 2:714$25'; entrada do socio de
industria o capital Dr. Nicolau Tolentina
Neves Gonzaga e do socio d capital Dr. An-
nibál de Toledo e,mais algumas modificações

--aaseu contracto
De Sequeira & Leite, alterando a clausula

6a do seu- contracto social.-
Distractos: • !

Do Villela & Ribeiro, que se diss. :Ave pela
sabida do socio iJoão Bibeiro, nada rem- .

• bando, ficando cem o' activo e passivo o sotina•
Antonio Rodrigneá l'illola na importheia de
50:0005000;

Do • José Cordeira Pinto & Comp., que so
dissolve pela sabida do sacio &varino Thomaz
da., Acudiu) nada recebendo, ficando coni o
activo.° passivo o socio -José Cordeira Pinto
na importandia, de de 4:0005030.
• DiStractei:	 ' •

• De D. Ferreira; Sz Comp., 'que se dissolve\
pela sabida dusocio Domingos Ferreira, 're-
tebende a quantia de 3:0005000, fica com o

• activo e passivo o,socio Abilio M. Ferreira,
na importancia de 3:0003000.
- Secretaria da Junta Commercial da- Capital

Federal, em 7 de agosto de 1918.-0 5° cada),
Gi Barbedo.	 •

nero de coimarei° com a abertura de uma
Aliai á rua do Cattete ri. '246, para cominarei°
•410 bicycletas, patins, foot-ball, etc. —Defe-i
rido.	 : a

• , De Mastins Tinoco, para , ser annotada no
registro de sua firma, a extincção da seu na-
gocio á rua Sete de Setembro n. 190. —De-
ferido.

De M. Costa, para ser annotada no rea,istro
de sua firma, a elevação de, seu- capital para

• 20:00oso00.—Deferido. •	 :	 •
SeNetaria da Junta -Commercial d Capital

Federal, 7 de agosto de 1918. — Mario Soares
Pinto, 2° officiata

Itclaçtio dos contractos, das altcrarZes e dos
distraelos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça. archivados em sessão
de9 de julho cie 1918 .

^	 Contractos	 - •	 -
Do José Getcleira Pinto & -Comp.', firma

'Camposta do sacio Solidario José Cordeira
pinto e da socia de industria Carmen Da-
Ptista, para o cominarei° de pharmacia,
rua Buenos Aires n. 114, com o capital do

• 6:005000.
• De Lima & Irmão, firma composta (loa 5°-

C/os solidarios Antonio José . de Lima Junior
rt Joaquim José de Lima, qara o comutarei°

• do seccos e molhados. á rua do Lavradio nu-
mero 154-, com o capital de 17:0005000: •

De Octario Pitana-a & Comp., firma com-
posta do soeio solidario OctaVio Campos de

_Pontes Pitanga e da socia de inttu, stria Diana
de Figueiredo Sampaio, para q conutiereio de
pharmacia, á rua Barão de Mesquita n.
com o capital de 4:000$000.

De Secco Maia & Comp„ firma composta'
aos socios solidarias Amorico de Oliveira. Syd-
ney da erija Secco e "dos commariditarios
Seca° & .Comp„ para o 'columercro do com-,
altisaões' e -consignaçõas, com O capital de
.2500005. sendo o capital do commandi(ario

. 415:000$000.
De Aguiar & Guimarães, firina composta

aos socios solidarias Virgilio Aguiar e Fernan-•
do TeixeTra Guimarães, para o commercio de
Commissões e consig•nacAes, á rua S. Bento
n. 20. com o capital da 50:0005000:

De Bernardino Gomes & Comp.., firma coin-
f• ,posta dos socios solidarios Bernardino Martins

pontes e Bornardino Gonçalves MarthiS, para
4) commercio de papelaria, á rua do Ouvidor
p . 75,cOrn o capital do 200:0005000;

De Gosta & Coelho, firula composta dos
socios solidarios • Accac'o da Costa Abreu o
Joaquim Ferreira Coelho, para o cominarei°
de casa de pasto, á rua Gonçalves. Dias n. 0,
Com o capital • de 12:0005000; .	 •

• po Carvalho & Guardia, firma conmásta dos
"..s'Ocios solidario3 Severino Velloso d Carvalho.
Junior e Francisco. Guardia, para o continua
cio de hotel, á rua Marechal Floriano Peixoto-

• ats. l74 e 176, , com o capital :cle'-43:0005300; •
Der Corriia Irmáci Sr - Comp., firma composta

dos socios solidarias João CorréaaBento, Anto-
nio Corra, Bento e. Bernardo Corra Bento,

•para o eommercio de loucas e ferragens, com
% O capital de 70:000$, á rua:Senador Pompeu

• n. 219, com filial á rua Leopoldo Ilego • n: 10;
De Domingos Iza & Comp., "firma composta

• dos socios solidarios Domingos Izaaa . Maria Iza
• fleys, .para o cominarei° de' commissões -o

consignações' á. rua do-Ouvidor-a. 68, com
: o capital de 10:0005000 ; 	 • •	 .

De Guitnarães.& Barqueira,.^firma composta;
• •dos socios solidarios Manoel Ginmarães e Joa-

quim Augusto -Cargueira,' .itera o commercio
da fabrica de brinqundos,. a rua Itapirú n. 39,
'com o capital-de 10:0005000;	 -•" •

" •De Nestor Oliveira 8z - Comp.; 'firmaacom.-
)poSta do Sacio sOliilarioNestor Oliveira e do

• comrítanditai‘io Josó • Antonlo .de Almeida, para,
o co'nunpreio' da fabricado brhsquedos, á rua!

•;• ..10r;--Dias; daCrti'n. 75, com"- o' capital de'
5 1.00:000S, se

00
ndõ o c pittg ítarii

Ido O:0043j
'

.40

Renda arrecadada dei a 7	 • ••

.de agosto de 1918 	 	 1.1n01:50i5230
Bonda arrecadada . em s
• de agosto de 018.. 	 	 2G2:186$903

.8031S22s
Em Igual periodo do {17. 	 i.120:932521.-1

•+	 •

N. 13.30s

• Luiz Aires de • Oliveira industrial, estabele-
cido nn Caos da Una sem numero, nesta cida-
de, apresenta„ a marca "supra que consisto
essencialmente na palavra aTecedinaa acom-
panhada de unia cetra. Sobre esta pa/avra
veem-se os dizeres «Industria Nacional» o
abaixo )(Gomam para teci los», diversas lettras

•de referencia e finalmente o nome «Luiz Alves
do Oliveira	 Ilio de Janeiro». Esta mar-
ca, que Ode variar em •typos, cõres e di-
"mansões, serve para - distinguir urna.aagorn-
ma para o. .pi•apara de tecidos o.. fibras
textis, d fabricarão 'do depositante..Rio
Janeiro, 5 de junho de 1918. —/aii: Ages dc

• Oliveira (sobre uma estampilha de 600-réis).
Apresentada, na secretaria da Juuta Com-

marcial da Capital Federal. ás,14 horas e 2.3
minutos dó dia 25 de junho de 1918. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.305 por despacho da
Junta Gominercial enf sessão de boje. Paakm
no primeiro exemplar 20$ de : acho Pe r es-

• tampilimas. llio de. Janeiro,- 1 de agosto de
105'8. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Janta Commercial.)

J -•	 1;3 .;-;".G:3;
-Damaso"&.Machado; estabelecidos á avenida

Rio Branco n., 09, 1° andar, apresentam á me-
ritissima . Junta Commercial a- parca acima,
que consiste na palavraacRevista doa Alliados,),
escripta horizontalmente entre aspas. • refe-
rida, marca poderá variar de côres, dimensões
e formato, servirá para ser applicada em tra-
balhos lithographieos, typographicos, papeis
para cartas, enveIoppes; livras e bem assimRecebedoria do Basta acto Federal 	 • cá uma revista desua propriedadn, como ga-

RENDAS  PUBLICAS

• rantia de seus direitos e commcrefo. ltio de
Janeiro, 17 de junho de _1918 . —Damaso Ma-
oleado.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal:1a 13 horas e 50
minutos do dia 17. de junho, de 1018. .

Registrada sob o n. 13..265 por despacho cla
_Junta Commercial em sessão de hojeaa Pagou
no primeiro exemplara,20$ cla sello par estam-
'pilhas.. Rio de .Janeiro,.-	 daajulho
Isidoro Campo,s, diraot4EJ Otolado.••:sestava
carimbo da:Junt.24,Cnnamercial.)

Por.despaclitida:Junta Cornmercial em ses-
são do 11 de jullag_de 1018 foi acceitaaa regia-
ro a marca aorta, Imunda por Damaso &

- Machado, estabelecidos á avenida Rio Branco
. 90a.1.° ainnWpaii;Vdiátkii

queso raferalalnaiscriftçãffiq cimJacompanha a
•presente ..JUM'Counittr'ciaelte'ctipit51
dera', em I iCam.;._	 .
vsos, gime tO_r.§	 -. •

-
r

•
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.
Apresenbada na secretaria da Junta Com-

mer-ial da Capital Federal ás 13 horas e
50 minutos oo dia 17 do junho de 1018.

ileaist aada çob o n. 13. :6 Á ar despacho da
Junta, Commercial em sessão de' boje. Pagou
no ) imeiro oaemplar 20S do ',seno poo es-,
tampilhas. s Janeiro, 11 de julho de
1918. - Isidoro Campos. director.

Por despacho da Junta Commercial•em ses-
são de .1 do ml ) de 103 foi atacita a oegis-
Iro a marr • junta. requerida por Damas) &
Machado, estabelecidos á Avenida ' 	 Branco.

andar, para di inguir Os artigos a
que 2 refere a descripção que aco.opanha
presente. Em 11 de julho de 1918. - Pidoro
Campos, director. (Ao lado esOiva O carimbo
da Junta Commorcial.)

CERTIFICADO

trada na Junta Commercial do Rio Grande do
Sul sobn. 3.459, foi dopozitada nesta Junta
em 1 do corrente, com a «Federação» do
referido Estado, onde sahlu publicada. Eu,

- Carlos Torres de Oliveira, 30 official archi-
vista drsta judta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 do agosto do 1.018.-Isidoro ema-

opos, director. (Estavam duas estampilhas do
..1a1o0 devidamente inutilizadas pelo director
o ao lado o sello da Junta Commercial,)

Minlíterio' da Justiça e Negocio
Interiores

.Instituto Nacional de Musica
• DIREITOS AUTORAES

Silva a- Como.	 •	 #
«Corina», • alsa, original cie • F. J•.	 direitos a oi os s.o

Ocasionados Nascimento Silva & Co • .	 •
-' 186. «Foa-Trot», fox-trot. original do 3.

Freira nior, de cujos direitos autoraes são
cessionarios Nascia rito I Iva & Comp.

187, «a'a aceso-na-tinia, origin . 'ide F. 3.
Freire atUor, do c a los diraitos antoraes sio
cessionari Nascimento Silva Comp.

188. .pura rasando», »urzixe, orig.nal do P.
Freire Junior, do cu, , direitos autuou.

, sio e • ionariose Nascimento Silva (S: Com 's. •
4' 189 «Nlagdalena», valsa, eriginal de 1.0.
Ireira Junioi dó cuj direitos autoracs
cessionaric7oasci.oento Silva & Comp.

.	 acanu	 ano ai,	 io • or ig i nal
de F. Freire Junior., de mijo; direitos au-

-toraes saia cessionarios Naschnonto Silva &
Com p.

191. «IV iguoin resistt.•..polka, original de
F. J..greiro.Junior, de cujos direitos autoraes
são•cesaionatios a' o:cimento Silva & Comp.

192. ePalestra de amor», valsa original do
•F. J. ITeiça Junior, de	 'jos direitos auto-
raes são cessiona,rios Nascimento Silva S.. Comp.

- 193. «O Passo é meu», tsvo step, original
de J. F. Machado, de cujos direitas antoraes
são cessionarips 'Iataimento . Silva & Comp.

19a. aEstá regulando», maxi s do sala°,
original 3. E. fachado, do cujos direitos ali-
to-aes• são •cessionarios Nascimento Silva (a:
Comp.

105. a aso:aações,s, schottiseb, original de
.J. F. alachauci, de cujos direitos autoraes são
•cessionarlos Nascimento Silva & Comp. 	 .

.106. «Dansarinc• de salão, ori-
ginal do J. F. Machado, de cujos direitos
autoraes são cessiooarios Nascimento Silva
& Comp.

197. «Simp:es», tango, original do Ernesto
1

Santos, e cujos direitos autoraes são aessio-
narlos Naschnes.. Salva Sz Comp.

198. «Illac-Time», rag-time, de autoria, do
Usa, Barbe' da Uiva.

199. «Tirando o retrato», samba carioca,
de autoria do Josa Barbosa da Silva. • •

200. «Como A bom sonhar», valsa, de auto-
ria do bacliarci Altreclo de Albuquerque
tiaina .,h.	 • .•

capitão' Ilermenegildo Augusto do Seis, r:r.a
cujos direi autoraes são cessionarios Nascia
mento Silva (5: Comp. a

ginal do Juvencio • Nogueira Pinto Junior, do
cujos direitos autoraes são cessionarios Nasci-
mento Silva & Comp.

• 202. «Festa na roça». genero popular, (

201. «Tira ferrugem», tango, original do

203. «Alma ferida», valsa lenta, °PROA/
de Juvencio Nogueira Pinto Junior, de I jos;
direitos•autoraes são cessionarios Nascimento
Silva & Comp.	 •

204. «No telephone», tango original e^ Ju-
vencio Nogueira, Pinto Junior, de CI1j03 direit5;;
autoraes são cessionarios Nascimento Silva
&Comp.

205. «Recordações», schoniselo original da
Juvencio Nogueira Pinto Junior, LIO C110.3 di-
reitos autoraos -são cessionarioa Nascimento
Silva &Comp.

206. «fitoreninba», valsa, original de Pelar
Araujo Franco, cie cujos direitos aulooaes são
eessionarios N.aseimento Silva & Comp.-

207. «Coração apaixonado», Nal:a ICOL4,
•original de João Freire do CasIN de cujos di-

reitos aukraes são cessionarios Nasaimento''
Silva Se Comp.	 •

208. «Lambidos d'aima», valsa, original da
.ToIo Freire da Castro, de enjoe (Proitos auto-
raes são cessionarios Nascimento Silva &
Comp. •

e00. tak moça do Itapir(i», ganero maaixe,
de autoria de João Baptista de Menc.zes.
• 210. «Fica aalmi que apilarem), samba, da

•antoriade Ernesto do; Santos.
211. «Otelnit», rag-time,. original do João

José da Gasta Junior, do cujoS direitAS auto-
raosestio cossionarios Nascimento Silva &
Comp.
. 212. «Saudações», tango, original de tla•--
vio Dias .aloreno, de cujos (hreitos. autaohos
(salvo 03 direitos pára discos e machinas fal-
laute:.1 são cossionarios Nascimento Silva zo
Comp.

213. «A tagarellasa genero cadf,.oneta, •ort-
ginal cle -Jolo Joso (1 . Costa Joisior, de coiro(
direito; atitoraes são cossioncrio: ,.: saseinionto
Silva	 Comp.

214. «Portugal na guerra». sehot'n. Ori-
ginal de João Joaõ da Cola Juisioa• sob o
psoudonymo Juca r ririi. dç, cujos_direitm
autnraes são cezsionarlos Nascimento Silva a:
Como.	 •

2 5. ((Flor do sertão», vali.,.. o^111:11 (T,3
Julio Reis, de cujos direito'; autoraes são ces-
sionarios Nascimento Silva & Comp.

216. (Xoltinta o especial», two-stop mar-
cha, origina: de .oão José, da Costa .Tuniol.,
cujos direitos alitiraes são eessionarios Nasci-
mento Silva Comp.

See-etaria do Instituto Nacional de 3Ingica,
agosto de 1918. - O secretario, Arlaur

Tolentino da Costa.
• ;,...nnn 	 •

-
-• •	 •

•Policia do Dittricto Federal_
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO F. DE E:SUTIS/IC.1:

Da ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia (Ui
• Districto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi conca lida se, •
gunda via de carteira eleitoral aos cidadão; ;'

Antonio Pacheco, sob o n. 1.873 do pro(
tocollo e 16. 116 do liegistro Civil ;

nanairo Sebastião Cardoso, sob n. 7.395 da
protocollo e 47.609 do Registro Civil

Carlos José da Cruz, sob n.	 pro-,.•
tocoHo e 51.31a do Registro Civil ;

• Joriano Islelchidr Gonçalves sob n.
'do protocollo c 58.592 do Registro Civil
- Ramira Dionysio dos Santos, sob n. 15.51*
do protocollo e 57.036 do Registro Civil

- Luiz Dionysio 'dos Santos, sob ri. 15.607 do
protoraljo o 37.326 do negistro Civil ; o

Josa Martins Pereira, sob ri. 45.539 do praia
tocollo e 03.230 do Registro Civil.

Rio de Janeira, 7 de agosto de 1018.-0 dia
reatar, Eductat Sinuacs Correcta

N. 13.,•?-00

- Damaao & Machado, estabelocidos a Aveni-
a Rio Branco n. 00, 10 an laraapresentam a
aneritissima Junta 'Commercial 'a marca aci-
ma, quO consiste . na ?atura oBrasil-Agen-

feia», escripta horizontalmente entre aspas.
'A reforida I arca poder; variar de dimen-
SUS', córes e formato, servirá para ser appli-
cada em trabalho; lithographicos, typoora.-
phieos, pari;.)is para cartas, e avelopes,
vros e bem assina em . .na agencia cio pu-
blicidade, correspondendo telegraphier, pro-
paganda commereial, de sua propriedade,
Como garantia de seus di .eitoa e comn

Certifico, em cumprimento do despacho su- •

N. 3.433	 • '	 oo-
Cortifica,' em cumprimOnto •do despacho sio

que_a marca do preparada pharmacon •
,Bromidia So: •, (elixir anti-nervoso), da

Manoel "homaz Sarmento 'de Sá Baraer , re-
aietrada »a Junta C muneraial de Poato Ale-
ore sob numero troa mil quatrocentos' e cin-
énenta e tres, foi depo,sitada nestajunta em
.1ezOit0 de julho findo, com um exemplai; da
A Federação do referido Estado onde sabia
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, ter-
ceiro oflicial archivista desta junta, o es-

revi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 3 de agosto de 1918. - Isidoro Com-
»s, director. Inutilizava • duas estampilhas
co valor do '15190 ris. (Ao lado aehava•se, o
rarimbo da Junto'Commerial da Capital Fe-
•deral.l •	'•	 .	 •	 '	 '•

3.15If
Pa g ar, . •

flerlifiçO,.:ona .cumpronatito do deepach0
supro, quo,gpmaraa. «Gottas Salvadoras das
Parturimatesja, sjue .diatingfita um preparadopl iaermaCeutte0 -da Csarmelio Vau Heck, reis.

• nn••n••nnn••. - -

EDITAES E AVISOS
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1918. --Da. 	 •

Machado

De ordem do Sr. director, e' de aceórc/o
'com o art. 13 das instrucções baixadas

• execução) do disposto no art. 673, do "oa•ga
Civ4, faço publico que, durante o mez 4

julho li • !o, foram registrados na secretaria
• Oaste Instituto as seguintes musicas: •
• 182oaSó por Amisade». samba carioca, de
autoria do 2osé Barbosa da Silva.: 	 •
• 183. «Canção da soldado paulista», marcha.

,original "de Leonardo da Rocha Pinheiro, sob
o psouclonyir Petit, ale 'cujos os direitos ou-
tones e ccs'oonario A. Rocha Pinheiro.

114. t: OláVo 'Mac)", marcha tivO:step,' ori-
ESTADO DE PERNAMBUCO

• ginal de-F. • J . F Aro , Junior. de cii .os di-
.	 feitos autoraes	 cessionarios Naseimento

N. 1.15!e • .

pra, que a marca consistente em uni reatou-
guio 'ae papelão coar 'a desenho de uma carta
de Isam4ito pelo avesso, t, ire° no centro uma
eircurnfe.ren e ia e diversas bordaduras, que
distingue uma qualidad de cartas para o jogo

«Pocerrso do fabr:cação (ic Mcastra &
alonip., registrada na Junta Com/ureia! do
Pernambuco, sob ia. 1.154, foi .opozifar..

. Hes./ junta em 18 Je julho proximo
com uni e- Iniplar da folha Imprensa °Metal'
do referido Estado, oode sabia publicada. Eu,
Carlos "Corres do Oliveira, :1" olliciai archi-
vista des:.. junta, o escrevi.

Secretaria. da (tonta Commereial da Caoital
Federa', 7 de agosto s 1918. -- Isidoro Caos--
p0$, director. (Sobre duas estampdhas
1S140, inunzava a assignatnra 	 director o

margem o sello da Junta Commercial.) 	 .

ESTADO DO RIO GRANDE DO suo': .
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•	 ui8	 Sexta-reira J'

policia do - District° Federal
•GABLNTTE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESITATISTICa

De ardem do E'xmo. Sr. chefe de Policia do
" District° Federal,- ficam . sem cúbito de folha

corrida, as carteirasde identidade ns. 19.852:
. 30.80

'
1 10.8G5 e 30.278, concedidas por esto

gabinete, do aceôrdo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos Sebastião Teixeira da
Moita, João Lacerda Vianna, Domingos de
Souza Ribeiro e Agostinho Avinon Bilchez, 03
(mau estão sendo processados como incursos:*
° primeiro .no art. 31 § 1 0 da lei n. 2.321 ; o
Segundo no art. 306 do Coligo Penal, e os dous
ultimos no art. 303 do Codigo Penal.•
' Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1,918d 7"^ O dia
roctor, Eduard S1721jCS corria.	 •

•	

Einisterio da Fazei/kW
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES Dt

PRIMEIRA ENTRA:Neta

De ordem rio Sr. Dr. presidente, faço pu-
Mico, para conhecimento dos interessados, que
se realizara, hoje, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã,, no'Lyéeu de Artes e_Otficios, , - as- provas
oraes de francez para OS seguintes candida-
tos:

Turma efectiva

3. Pedro José Tavares da Silva;
2. Socrates doa Passos Chagas. 	 •
3. Sylvino Arcoverde de Albuquerque

valcantid •	 ,
4. Teleniace Gonçalves.Maiad
b.Maalciornird Lopes de Abreu, rd

Waldomiro Apo alypse.
7, Celio Ferreira. da Costa.'
8. Edgard Muniz de Abretla
0. Fausto Ferraz Maia.

d.O. Flodoardo Gonçalves ardia;	 .
João Barbosa flodrigues,

ft2. Luiz G.abriel Medella da-Silvaa
Tarma supplementar •

4. Orlando Bandeira de Melloa'
2. Vicente d'Annibald.

.3. Eurico Serzedello Machado.'
Sala do concurso, O de agosto de 1018..

-Tavare‘Dias Pessoa, secretario.
-

Recebedoria do Daitricto Federal
EDITAL DE pTiiI.10.9

De ordem do Sr. cliddentor desta repártieão,
fica intimada a firma Manoel Alves de Moura,
á Estrada Marechal Rangel, sem numero,
desta. Capital, mas ahi não, entontrada, da
depisão do mesmo Sr. director na represen-
tação n. 513, de 2 de julho de 4.01,8, I l d•a, qual
foi a mesma firma obrigada a pagar o emolu-
mento de GOS (sessenta mil réis) no mesmo
anuo, e multada ,em-afgual importancia, por
infracção dos -árts. 6,e la,c, do :regulamento

	

minexo ao decreto u. 11.051, de 1.0	 feve-
- ceiro do 1016.

Fica avisada, do que não será 'acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito previo das „mencionadas
importancias.

Superintencia, 8 de agosto de 1018.1-0
perintendente, Carlos Viciraillachado.

-
' Recebedoria do Distficto Federal

EDITAI. DE INTIMAtIO

• De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Joaquim Ferreira Coa-
tinho, á rua Carolina Maahado, aladureira,-
ann numero, desta Capital, mas ahi não en-
contrada, do despacho do mesmo Sr. director,
proferido na representada° n. 512, de 2 do
julho findo, pelo qual *foi a referida firma.
obrigada a pagar os . emolumentos de 805
/oitenta mil réis), correspondente ao registro

DIARIO OFFICIATJ

do seu estabelecimento no corrente aarró,
multada em igual imp.ortancia por infracção
dos arts. 6 e 13;a; do regulamento ánnexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1d16.

.Fica avisada que não será acceita qualquer -
reclamação que exceda o traio de oito dias
Sem o deposito prévio das mencionadas impor-
tancias.	 •

Recebedoria do Distaicto Federal, 8 .de.
agosto do 191.8.-0 superintente, Carlos Vieira
Machado.
• •	 • ••

a Recebedoria do District° Federal
EDITAL. DE INT/UM:10

De ordem do Sr. director desta- repartição,
fea intimada a firma Rodrigues Sz Pdreira, á
rua Senador Ensebio ii. 548, desta Capital;
mias aia não encontrada, da decisão do Mes-
tra° Sr. director, profetido na representado
ad.. 580, de 13 de iul t- n de 1918, pela qual foi
a referida firma obrigada a pagar os emolira
mentos do canto e vinte mil réis, correspon-
dentes ao registre dc seu estabelecimento no
corrente anuo, e multada em igtial importai:-
cia por infracção dos: arts. G 013, c, do regu-
lamenta annexo ao decroto n. 11.951,- do- 16
de f .ereiro de 1916.

Fica avisada de quc não &vã acceita qual-
quer reclamava() que -e:deda o prazo' d a oito
dias, sem o aeposito previa _das mencionadas
-iMnOrtairia3.
- Superintendenciaa8 de agosto de 1018.--a
O superintendente, Carlos Vieira Machiado.

.	 -

Alfanden do ,Rio dalaneiro • • --
• Pela iuspectoria dd-sta Aliandega S.) faz pi-
Mico, parapara coahediamuto' dos .interesadosa
que foram descarregados para esta reparti-
cio, os volumes abaixo mencionados com
íigades de avarias o de, falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no

azarado de i5 dias, para , proyidenciardm a r3-
Speit0. •

Vapor francaz	 Ponty, entrado em

22 • de julho de 1915:
Armazena n.	 CB: 3 caixas de diversos

numeras. avariadas.
111: 1 dita n. 3 addpregada'e avariada;

• INI: 3 ditas us. .n0 e 028 avariadas.
daldIT: 1 dita n. 2, raprdeada.f

PNC: 1 dita ri. 40. idem.
• San: 1 dita u. '702, idear.

VBC: 1 fardo n. .:~,-avariado.
Armazem n. a-s.Angelino: 5 caixas, repré=

galas c avariadas,
A: 4 ditas, idem. idem:	

•

CfC: 31 ditas. idem. idem.
Cantante: 10 ditas, idem, idem.:
C: 24 ditas, idem, idem.
Angelino: 5 ditas, idem »doma •
ASC: { dita, idem, idean.
ACC: 1 dita, idem, idem.

3 ditas, idem, idem.-
CRAC: ditas,, idem, idem: •
C: ±3 ditas, idem. idem.
CLIC: 15 ditas. ' idem, idem.
Constante: 8 ditas, idem, ideia:

ti ditas, idem, idem. -,111
CNC.: -caixas,' repregada.s e avariadas.'
C. Moura° Comp.:S ditas, idem, idem:

: 3 ditas, ideia, ideia.
• • C. Mourao Comp.: 15 ditas, idem, idem:,
-	 2 ditas, idem. idem.

• CU: 7 ditas, idem, idem:
e.NIC: O dita, idem, idem.
CNNC: 4 dita, idem, idem.

• CMC: 1 dita, idem, ideia,
DC: 10 ditas, ide" idem

- DAC!, 4 dita, idem, ideia:
DC: 3 ditas. idem, idem.
Dias Alindida x.S2: Comp.: 3 ditas, Idcm,idcal;
PYA: 3 ditas, ideia, ideia.;
CTC: s ditas, ideia, idem:
•flac; 3 ditas, idem, idema

•

_• IIS; 4 ditas, ideia, idem";

Wgoste ãe 1919
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JCC: "1 diCa. Idem, idem.- ,
Ma:aliado Junior Comp.: 1 .ditá, idem, IdadaM

• Nob. a Pereira: 1 dita; idem, i441,
'NSC: 4 ditas, idem, idem. •

PCC: 2 ditas, idem, idem.
PBC: 8 ditas, idena idem.

• Santa Rita: 1 dita, idem, ideüt]
• MC. 4 ditas, idem, idem.,
• Idem: 5 ditas, idem, idem.

• 11SC : 5 ditas, idem, idem
I1S: 5 ditas, idem, idem.

• 11111C: -5 ditas, idem, idem.
JãlPG : dita,• idem,- idem .1

• :ICC : 2 caixas, repregadas arai:1521W
AIRPSV ; 7 ditas, idem, idem.
Nobrega Pereira S.: Comia: 3 ditas, idegj

ide. 1 dita, idodu, idem.	 •

PAC . : 9 ditas, idem, idema
PBC: 10 ditas, idem, ideia:
PC : 2 ditas, ideia-,. -idem.
Selai marca; aete ditas, idem, ideni:
Ta : ditas,' idem, idem. .
VdIC": 13 ditas, ideia, idema
A : ii quintos, rasando.

• "ASCd 1 dito, idem.
D. Almeida : a ditos, idem:
PC : 3 ditos, idem.

•• GaCo 3 ditos, idéia.
elle: 4 ditos, ideia.

• Soares Cunha : a ditos, ideia.
01,dC ; 8 ditos. idem.
GFC : 1 ito, idem.
lliba Cruz : O ditos, idem:
Canino Mijarão :42 ditos, ideal" a.
Fernaudds Idduro : 8 ditos, ideai; •
1"1 0 ditos, idem.	 • -

•-, NOI?re.p;a • Penira : 5 ditos; iderua'
Perdida Castra; 7 'ditos idem.
Teixeira ltdrg'es : 1 dito, idem.

	

- •	 AAC : 5 di: is, idem.
alourao ta Comp.: 7 ditos, idem 4

3 ditos, idem.
Almeida (lasca , : 1 dito, ideia.'
Vermelho: 2 quintos, vazando.

• CMC: decimo, idem. 	 • -
• Aerroe: 1 dito, idem.
• OaSC: 1 dito, idem.

Macedo Junior: 2 ditos, idem:
JC: 1 dito, idem.
Casciniro Pinto: 1 dito, idem.
Mourão & Comp.: 3 quintos, ddas:add" d
Veria:ilha: 4 dito,_ idem .

"Almeida Chaves: .1 dito, idem:,
"CMC: 2 ditos, idem.
Cavado: 1 dito, idem.
II. Santos: 3 ditas, idera.•

2 ditas, idem.
Pály.31 ,.'o Cruz: C ditos, iderd:,''
PC:
ÚLSC: 1 dito. ideia. •
A: •alito, idem.	 •
SC: 1 dito, ialeind
VS: -1 dito, idem.

•d*JCG: 1 dito, idem..
SAC: 1 dito, -idem. 	 •
Cunha Pinho: 3 ditos, idem.:
Mourao td.tiitoC3, donilpe. ,.:n 3 ditos, vazai-116'a!

	

JFC:- G ditos,	 •	 •••••

finto.Basto.: 20 ditos, idem.:
Vd1C: O ditos; idem.
1111: 3 ditos, idem.
PBC: a ditos, idem.
Palthazar Bastos: 3 quintos sem nunier3i

N-asando.	 •
Fiencireclo Marinho: ditos idem, idenis

. Sà: 12 ditos idem, idem. d
• ditos idem, idem.

',.111

▪

 111PSY: 7 ditas idem, idem.
TC: 8 ditos idem, idem.

-ts J. Marques : ilditos idem, ide,nia
.'llodrigues Lisboa : 5 ditos idem, idemi",
, SC: 5 ditas iddna idem. • •	 -

• 5 ditos ideia, idcin:	 •	 .
:;_ditos ideia, idem.'

• Cavado: 2 ditos ideai,



• ""
ar •
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Santos: 11 ditos idem, idem,
iSIRPSV: 1 dito idem,- vasio.
Pinto Ba.atos: 3 ditos idem, isleni

• C.TC: 1 dito ideio, idem.

•• .IFC: 1 dito idem, idem.
VSEC: 4 ditos idem, idetra.	 •

Costa Martins. : 1 decimo idem, ideni".:(.
.111acedo Junior: 1 decimo idem, idem.
Idem: 4 vigesimo idem, idem.

Vapor ing/ez Dryden, entrado em 25 do
julho do 1918;

Armazena u. 5 — M—G: 1 fardo n.13.41G,
avariado.

MDB: 1, caixa n. 52, repregêda e ava-
riada.

10: 2 ditas ns. 4.033 o 4.002, repres:
gadas. •

101: .1 gigo W112, idem:
101: 1 dito is. 440, idem.
D-20—C: 2 caixas ds. 41 e 43, ideni:
S—N—C-12—C—V: 1 gigo n. 54, sopre:.

• gado.
314: 1 caixa n. 208, repregacla o ava.:

nada.
15: 1 caixa n. 531, repregada e avariadas'

..213: 1 dita n. 203, repregada.
GNNC— 42: 2 gigos ns. 50 e Si, idem.

• 313: 2 caixas ns. 207 e 203, idem.
101: 4 barrica n. 871, idem.	 •
10: 3 caixas diversas numero;, idem:
OPC: 1 dita n. 4;81,7, Hem.'

• PAIIC: 1,ta n. 8.003. Ilema
11-6s: 1 dita ir. 372, idem.
IISC: 2.ditas	 101 e-103, idem.'
11WC:. 1 dita n. 3.034. idem.
PRI:, 2 ditas ns. 031 e 001, idem:

• .1110111: .1 barrica n. 032, idem.
2 caixaSs ns. 1 e 2, avaria:

das.	 o.
SEC: 2 dita; 115. 1 e 2, Hem.

• SSifl: 2 ditas ns. 1 o 2, idem.
S'ÉC: 1 dita 11. 29..580, repregada e ara-

r r:asla.
SC: 1. fardo 11. 10, avariado.
MIM: 1 caixa n. 37. repregada e avariada,
ldom: 2 ditas os. 36 e 38, idem, idem.

, Vianna.-11-5: 2 barricas os. 1.632 o
1.64•, idem. idem.

Do: 1 (ardo ii. 3.1. • . avariado.
li: 6 caixas diversos numeros,-repregadas

e avariadas. '	•	 • •
Tomari: 1 dita ri. 233, Hem. idem.
TGals 2 ditas ns. 1 e 2, avariadas.
Li): 1 dita n. 33, reprogadas
J.SC-11S: 1 gigo n. 1; idem.	 •
LAC: 3 caixas ns. 141, 130 o 110, idem..
1,0: 1 dita n. 7.500/X, idem.
I.SC—liSs- I gigo n. 6, idem.

fado 11. -120, avariado.
MIK: 1 caixa n. 112, repregarla o ava-

riada,
M—G: 3 • fardos diversos numeros, ava-

'riados. 
AVC: 1 gigo o. 181.. repregado.
Araujo: 1 caixa n. 101, ro,pregada e avas

nada.	 1
AVC: 1 gigo u. 183, idem idem.
Ali	 &C: 1 caixa n. 117. idem ide:n.
Araujo: 1 dita n. 147, idem idem.
N — N — C: 1 dita n. 33, idem idem.:
(SC: 1 dita n. 56, repreg,ada.	 •
CBC: 2 ditas os. 115 e 111, repregada e

avariaria. -
GCE: 2 ditas 113. 23 o 22, idem . idem;
Casa Garibaldi: 4 ditas os. 1 a 4, ava-

riadas. •
EI-112: 1 dita n. 27, repro,gada e ava-

riada.
ED: 1 dita ti.  4.81.0, idem idem.
ESC: 4 ditas diversos ritmem ideai idem.
FRMC: 1 Barrica n. 1, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 3, idem idem. •	 _
II: 1 dita n. 48, idem ideto.
Vapor dinamarquea Florida, entrado eni

1,5 de julho 1018:
Armazein n. 16 —Se111	caixas

 Pregadas c avariadas:	 • 
__
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236: 1 lata, avariada.'
13-159: 2 caixas ns. '2 o 4, idem. •	 -

_:Sem marca: 42 ditas, repregada; o avais,-
radas.

.Arcas: 1 dita no 1.111, idem idem.;
CSG: 7 barricas, idem idem. •
CSC: i caixa n. 2, idem idem:,
&TC: 1 fardo roto e avariado?
Idem: 2 ditos ideáidern.
LCCs 2 caixas ns. 3.016 o 3.018, reprcÀ•gadas avariadas.
R-12.551: 1 caixa n. 23,repregada e ava-

riar/tio
R-12:430: 1 dita n. M 21.581, idem idem.
SS	 2.111: 1 dita n. 18, idem idem.
SS-2.037: 4 dita n. 4, idem idem.
SS-2.144: 1 dita, idem idem.
SS-2.033: 1 dita n. 6, idem idem.;
Idem: 1 cita n. 21. idem idem.
Cl: 2 latas, com falta e avariadas:

. 3TC: 1 fardo, roto e avariado.
IISS: 1 barrica, repregada e avariada':
ACC: 30 amarrados de chapas, avariados;
c&r,_,...50 ditos, idem.
Va5;ir'Santara, entrado em 20 de julho do

/918:	 •
• Armazetu n. 18 — MB: 1 caixa no 2, repre-

gas:a e avariada. 	 •
Companhia Commercial Maritima: 1, mala,

repregada.
Alçam:Ioga do Rio do Janeiro, 5 do , agosto do

1918. — O ajudante do inspector, Carlo, Pro-
ença 60711CS.

'•••

Inspectoria de Seguros

De ordem do Sr. Dr.inspcctordecgnros 53
faz scieute• que, em eum0:mento ás disposi-
cõcs dos ar ts. 20 n• III e 90 do decretou. 5.072,

'de 12 de dezembro de 1903, todas as socie-
dades de seguro; de vida, -terrestres e mari-
timos, nacionaes ou estrangeiras, quer operem
sob a fôrma ationyma, quer sob o regimen do
mutualidade, devem, sob as penas dos arts.65
e 67, fornecer a esta inspectoria dentro dos
primeiros 60 dias seguintes ao semestre findo
em 30 de junho a velao dos seguros e,free-
toado; durante O semestre com os numeres
das apolices ou dos recibos de renovação, o
capital segurado e o respectivo premio, e a
dos sinistros, das commiskies e mais despezas.

As reines:a sobre .oa eentractos de seguros.
sinistros, coMmissÕes o despezas, a que se
refere este edital, devem " ser deserimillarlas
para que soja devidamento executado e atten-

ardido este seevioo publico. .

Inspnetoria do Seguros, 15 dejulho de 1918.
AJ-istotele,s 1. Ggimarii,,s, 2 escripturario.

Ministerle da Marinha„	 ,

Estado Maior da Armada

Estevão._ Adelina Martins, viee-alairante,
choro do Estado-Maior da Armada

Faço abar ao 1° tenente Alaaro Augusto
Thomaz emçálvç4,..c a todos que puderem e
quizerem fazer chegar ao seu conhecimento,
que, tendo eito sido remettido paio comman-
dante do cruzador Republica para esta Capi-
tal. em abril •do corrente 'armo, e até a pre-
sente data não se tendo apresentado a esto es-
tado-maior, pelo presente eiital é cha-
mado para comparecer immediatamente a esta
repartição, sob pena do ser considerado aio-

-sente em ordem do dia, dentro do prazo de
48 horas, contados desta data, e findo o praá.o
tio 30 dias submettido a conselho de investi-
gação á— revelia pelo crime de dos,erção. E.
para que o referido lhe conste, fiz lavrar este
edital, para ser publicado no Diario

Estado-Maior da. Armada, 2 do agosto do
4018. — Estevão Adelino Martins, vice-alinit
rab te, chefe do Estado-klaier da Armada.

a
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Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVA!, DO MO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. capitão de mar o guerra."
director do Deposito Naval do Rio de Janeiro&
em obediencia ao que estabelece o art. 4° do
regulamento deste conselho, faço pub1ic0-
pa~conliecimonto dos interessados, quo
acha aberta até o dia 9 de agosto vindouro,
inscripção para as coneurrencias ao forneci
menteral necessario ao serviço e consumo, •
ordinario do Armada no anuo de 1919, cdnj
tantos dos grupos abaixo declarados

-
Sala das sessões do Conselho de. Compras'

da Marinha, no Deposito Naval do Rio do Ja-
neiro, 31 de julho do 10/8. — ,j/. Pcsgoa dc
Mello, secretario.	 10	 •	 • —

Ministerio da Guerra:

Estado Maior dô Exercita

Abertura de ,inscripe,ão 'urra a prifiut pratica
de . instructores c duxiliares de fnstructorep
da Escola Militar

De ordem do Sr. Ageneral choro do' Estado
Maior do Exercito e mo cumprimento aso .ai iso
do Ministerio da. Cucara 75, de 30 do limito
faio, 'aço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, des,le apresento
data lit.:: o dia 6415 setembro proximo vin-
douro, as inscripções para a prova pratica drs
instructores e auxiliares rh. inslructores
Escola Militar, a que se refere o § 3 0 do
art. 00 do regulamento da Escola Militar.

Os caislidatoa apresentarão por escripto aos
cornmandante; de corpos ou chcfos de rapar-
tiçõea e estabelecimentos sob cujas ordens
servirem o seu pedido de inscripção, cabendo

esses commanda,ntes ou chefes enviar os
pelidoa .por via iderarchica ao chefe cio Estado
Maior, ao qual darlo sambem sciencia, tele-
granhicamenie e diractame-i/e, dentro do;
prazo marcado para a inscripção.

Findo o prazo da inseripça.o; o qual serrs'
imnrorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

nomes dos candidatos siarão lançados orá .
Iivao especial no Estado Maior do Exercito;'
havendo para cada inscripção um termo de
a,bartnra e outro de encerramento, ambos as:i
signados pelo chefe do Estado Maior.

Uma vez fechada a inseripção,:echero dõ
Estado Maios marea.rá,,dentro Jo psaio de -
oito dias, a data paraAoinicio das provasa‘
prosidencianda para qua • ootu silejejs3,rits,_

Grupo. n. 1 — Acougue.
Grupo n. 2 — Padaria..
Cuspo n. 3 --Mantimentoa.i
Grupo o. 4— Dietas.
Grupon.J3 —Fazendas,: 'alfaiataria:

"aviamentas,
Grupo n. 6 — Passamanaria, bandeira

aviamentos.
• Grupo n. 7 — Calçados, couros e pelleá.i

Grupo o. 8.— Correame, equipamento •

armamentos das praças.
Grupo n. 9 — Roupas para hospitaea o Cns

formarias.

Deposito Naval•
SECÇA0 DE PAIIDAMENTO

De ordem do Sr. capitão do mar e garetr
director, previno-se ás senhoras co4turkiiras
que, na sabbado 10 do corrente mu, 'das'
ás 14 horas, haverá distribuiçao de costuras,
sómente ás senhoras costureiras matriZtuladas
na ia , 2.1 e 34 categorias, não senlatten-

• chilas as que se apresentarem fóra dos limites
das horas acima marcadas ou não forem das:
categorias chamadas..

De posito Naval do Rio de Janeiro, cm 8 sio
4gosto da 0 [ 8. — Alvaro Coutinleo Ferreira.
Pinto; 1" . tenente assistente.

- 1: .



Cada gruo comprehenderá unia casa pari
feitor e quatro para trabalhador. 1.

O preço inaximo para cada grupo será dei
7:8.1.7S0J0.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço da. construcoão para cada grupo do
casas de tu rmas, cabendo a preferencia do"
direito ao autor da-propnata mais barata, por
minima que seja a ditterença entre alta
qualquer outra. •

taartrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao maximo estabeleaido.

As propostas, que devem estar devida-
menta sellar¡as, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas. resalencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucros
tf • ados, com . a declaração, por Rira, do as-
sumpto e do nome do n -opanente.

Esse envoluçro deve ser ar impanhada; do
uni outro, ou separado, contendo todos ,os:
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente comprehendendo-se, entro
atlas, ' cibos. do auttação da ultima cot-
lacta dos imposto; a que estiver sujeito. "

No acto da entrega da, proposta ao prdpo-
imoto deverá exhibir o reaja) da caução do
5003. tréviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir assieuatura do coe-
tracto, caução que reverterá paaat- os cofres
da mesma estrala si o propNen te preferido
racusar-sas a a.ásignar o respectivo coatracto
dentro do prazo de seis (-Una. .a.ontacio3
data do convite que, for c :pedido para osso
um. •• .	 •	

- -

• O contracto só se tornará effectiv&-fdepois "da
approvado doritillivamento am10 Ministorio •da. a
\laca() Obras Publicaaie registrado -pelo .Tri-,
bunal de Contas.	 •

A qoes tao de i'aneitia-ie casa proponente
saaa. Airada e examinada préáamente, an-
tes dc abe: tas as propostas.
' As nropostas cujos atiZores.não tiverem sido.
considerados idonerri não sera abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciado o dia e hora par:a
abertura c leitura das praposs; 	 mie, antes
de qualquer dccisSo, selai( imblica as.

A estrada reserva-se o direto	 annullar
c,oncurrancia,, caso assim convenlia aos seus
interesses

As propo3tas não parla rão conter sinão uma
fórmula de completa soinnissao a todas as
e"alau:ailas desta edital e o pres,o na condições.
ol citadas. ,

Não Se tomarão em co-:Iderar,ão quaer^ner
°frutas de vantagens ri u-o previstas neste edi-
tal nein as Nopcstas que contiverem apenas
o offeracinoo te de uma reducçao sobre a aro-
posta mais barata..

No case de abaaltita Igualdade entre duas
propostas fica a Estrada e o direito tia de-
cidir a quem cabe a preferencia. I

Toda e llsaalquer propoata que *não c-iver
inteiramente de accôrdo com . este edital ser.
rejeitada.

•

• Vasos para ti contracto

1.4
As construcçiies serão executadas de :“-•-tfirdei

COM 03 desenhos e as espacificaçõea existena
tos 'nua intendearia desta es!,rada .e.á no escri-
ptorio-do Prolmfgamento da bitola larga, eu
Dello Horizonte.	 •

16380-- Sexia-feira
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antecodencia se achem irta-ta Capital todos 03
candidatos t ja inséripçáo tenha sido acceita.
..A prova pratica • constará das seguintes

partes

a) programma de instrucçã.o o , sua justiti-
oação ;

b) exposição oral do um ponto do progl'Ima
ma ;

e) cominando de tropa.

.	 .

inscripoão, t relação dos candidatos Uai-
tos.

Gabinete do Estado Maior do naereito, Ca2
pial Federal, O de agosto de . 1018.— Lábo
Viana, Coronel chefe do gabinete.

••ata.
. Segunda Divisão -do Exercito

QUART.\ RECIIÃO -MILITAR' •

Directoria de Sande da Guerra
conunso PAU ISIEDICOS, NiAtrucEUTICOS E VETE..

ROAMOS

De ordem do Sr. general directo: do S-audo
da Guerra, em virtude .las instrucções publi-
cadas no Eoletian do Exercito n. 41, do 5 de
abril do 1910, faço publico que, 90 dias
da data desta publicação, estará abaria nesta
directoria,drdurante 20 df...s, a inscripção para
o c, ' curso de medicos, pharmaceuticas e
x.eterinarlos para o preenchialento de yagar
que nos respectivos quadros se ve,aificareni
no armo de 1019.

Cada candidato deverá, para esse fiei,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou pr -.orador o extobir documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno goao dos
seus direitos civis, menor de 35 annos,
diploma do' respectivo curso por faculdade ou
escola ()Melai ou equiparada, e ter aptidão,
saúde e robustez pecessavias para, o s -viço
nailitar, em tempo 1 paz e do goetta, sendo
que- este requisito sara comprovado oonra ins-
pecção do sande nesta Capital.

Os interessados, pora mais ainformaaÕes.
poderão dirigir-se a esta directoria ou ads
chefes do serviço cie saude nos Esaadt,a.

Directoria de Saud° da Guerra, 8 de aeo3to
do 1918. -a- Dr. Virgilio Tourinho de Bit:crt-
copri,•coronel graduado, chefe, da P divisão.

f	 •
i••n•••••n•

• Ceuegio Militar do Ria,de Janeiro
o	 .

RECTIFICACJO .

;Miá publicaçaes alas proaostasbnresentadas
oco concurrenqas publicas realiaadanos dias
2 e 8 de julho- do • corrente anno, ha aos se-
guintes enganos, Os quaes são agora rectifi-
cados, a saber:	 .

I Na proposta de 2 do julho o Kari() do C3I11,0
dos impressos eu voloppes para -tdiegra.mirias
de 25100 e não de 35100 como sabia publi-
cado.
iNa proposta de 8 do julho 'o preço da flecha

da. Ilidia é de $200 cada uma e o do cento dos
impressos cartões 'modelo numero um é de
45 tO0 e nat.) /15; o dos • impressos cartas, mo-
delo numero deus é de S5100..

Collegio Militar de eAci de Jateiro, 8 de
agosto do -101.8. =Primeiro tenente Maxim i-
Cano Foneeca su-soorMário.	 • •••

* Ministeri0 da Viação e- Obrax'
Publicas-;

Directoria Geral 'dós Correios

Fica intimado a ao-aparecer , á' l a secção
da. Sub-directoria. Gerál .n03 Correios, no
prazo de trinta dias, o ex-auxiliar dos eleva-
dores Waldomiro Dias, aliei de recolhe: a lill-
portancia de z;s (cinco mil réis), pela qual foi
multado-pela portaria u. 21C/2, do Sr. sub-
director do Trafego, de a.9 de abril do cor-
rente anno-, como incurso no n. 4 dort. •83
do regulamento vigente.

Sub-directoria de Cont'abilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 17 de julho de
1918. — O sub-director, EuacniCi Angusto

Wandee..

Estrada de Ferro, , Ceutral dõErasil

CONCttaRENctA PARA' CONSTIVICÇÃO DE CASAS Dr
TURMAS EM oncros, NO PROLO.NGAMZATO: DA•
BITOLA LARGA PARA DELLO 110RIZONTE

De ordem da direaloria, f ça publico 'que
ás 12 horas cio dia 12 do proximo 'uca de
agosto, na Intandencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas proposts
para a construcção de 12 grupos de Casas .10
Turmas no trecho Paraopelia-Sul e E.; -topos

Qualquer augmento ou modificação ser:a
foitcade accôrdo com a tabelia do praços pu-
blicada no DidPi0 011icial de 10 de maio da
1908.

3.4

Tolo o. material UM:4M será, por contà:
mIo construetor.

As construcçõis serão liscalisadas pelos Cii
genheirds lesidentes da-coastrucçio.

Urna commissão, ce ofil a 'aes cia activa, no-
meada pelo ministro, :ob. proposta do chefe
'do Estat'o Maior, o-Ga:Azará o prargramma
dos pontos daa provas, pontos essas c • le serão
formulados de modo‘a abranger todas as par-
tes da instruccão c submettido3 á approleacalo
do chefe do Estado Ma'or.

A caoa nisalo a rue se refere o ¡e tigo antes
• lortscrá compota de dons ofticiaes superiores,
dons capitães, da arma do candidato, sob a
presidencia de um general ou coronel. •
. Esses etliei-es, que deverão pertencer ao
estado Maior do Eaercito ou servir nesta en-
oitai, ficarão á disposição do chefe do Estada
Maior.

O chefe do- Estado Maior requisitará -do
commandante da região tudo quanto fôr ne-
eessario mra a realização da prova pratica,

• enaiando	 miniata da Gua:ra. no primeiro
dia util seguinto áciuel1e.7i em que se encerrar

De of4lem do Sr. general commairlantd
dcata divi:ão e região faço publico que neste
onartel general a recebem, no dia 21 do mez

iadouro. araoastas para compra da fazenda
da Piedade, no ffiunicipio do Campos, neste,
Estado, pari:encante ao Ministerio da Guerra.'
conforme determinou o Sr. natrustrn ria
Guerra, em virtodo da autorização contida no
art. 52j X da lei n. 3.454, de G do janeiro
ultimo.

As propostas devem obedecer ás seguintes
condições:

i s . serem apresentadas até ás ,12 horas da
iuiiiã daquelli dia; em - duaS vias, sendo a.

primeira sellada com UM salto federal de 000
PéiS, StMll emendas ou, razuras, em folhas da
impei que não excedam-da Cr.33x0m ,21, coo-
i'endo o preço por extenso e por algarismos a
assignadas pelos p'roprios proponente,
'luas deverão "comparecer ou so fazerem re-
presentar legalmente por ajacasião da sessão
que se realizará beste qoarrel;
•2, para garantia da assignatura do con-

t cacto, o proponente caucionará, na,Directoria
do Contabilidaole da Guerra a quantia de tres
contos de réis (3:000$), cujo . recibo exhibirá
ia occasião da abertura das prJpostas;
• a caução reverterá em beneficio dos co-
fres publico:a si o proponente amoito não
assignar o respectivo coattacto dentro do
prazo do oito diasa,

aa,, o proponente acceito entrará logo depois
apprnva.da a coneurrencia com a impor-

aancia consignada em sisa proposta, afim de
ser recolhida ao cofre do conselho achniniaa
trativo;

5a, a habilitação para esta coneurrencia
será feita. até ás la horas da vespera da
magma, devendo para esse fon os proponentes

- r aia ,apresentarem requerimentos ao Sr. general
ais commandante.

Qualquer outra informação será dada neste
acobaquartel-geocral, nos dias uteis das*13 ás 15

'leras da farde.	 —•
;4,:ttlTrtOr
, . Quartel Generalikem Nitheroy, 27 do Pilho'

de: 1918.—Madoel Awoniè Ecsoreira 'da Cantai,
"aior intendente, uo trecho Paraopeba-Norte.

5
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5a,

As constauca rira dosarão (aziar terminadas
dentro de mo prazo a6 dia.4, a contar do
reá aro do contraeto na Tribunal de Contas.

6.3

• O pagamento s2rá effeetuado quando estive-
rem conelniclas as obras.

ci-taria da Estrada de Ferra Centa.al
11rasi;, Rio de Janeira em 19 de julho de 108.
—O secretario Joé Ricardo .11bagdierpe.

-

Estrada de f erro Central do Brasil

CONClirtlirNcu rANA O roam:coa:aro or. POSTE:

Di MADEIIDA (O: LEI (Anoaarta DO sEnTA0),
erncAs, pAn o ACATO; A3IENTO DA ramo,. A aura)
1101117.0ml:

De ordem da diractoria,. - faan publicoome,
t:2 horas ito 1111 19 tio [amimo mu de

agasto, na intendencia desta estrada, na es-
laço Central, serão recebidas propostas para
O fornecimento de 80.00) postes de madeira
de lei (araelra do sertão) para Urcas. 	 4

CorieurVelleia veraará apenas sabre o
¡traço, em reis, para o pose de madeira do...
Jei (avceira do sartão), cabeado a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,

„por mbiiina que soja a differeaça entra cita-o
qualquer outra.

A corada não aceeltará as propostas qua
apresentarem para o poste una preço superior
a 15800.

As propostas. que devem estar devida incute
sedadas, datadas, assignadas, com a indica-
aaão das respectivas readenaiaa, serao efflaa.
gimes, em dna vias. em involueras fechados,
cem a deelaraarto, por fora, do assumpto e do

' nome do proponente.

Esse involnero deve ser acompanhado de
uni outro, em Separado, cantando todos oa

: documentos que possam provar a idoneidade
do praponente, comprohendendo-sa, entre

OA reeiho4 do quitação da ultima cone-
:ela dos impbatos a que estiver sujeito.

No acto ent ,.'egia da proposta O propo-
mure deverá exhibir o recibo da caueão do

; :0005, pré\ lamento feita na thesourarià desta
, estrada, para garantir a assigna titia do con-
tracto, canaão que, rovertorá para os cofres
ila meona estrada si o proponente preferido

:se recusar a assianar o rnspectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expadidd para esse fim.

O contracto só 53 !ornará olfactivo depois
approvado definitivamenta pelo Ministerio

da Via( ao e Obras Publicas e registrado paio
7dbuezil de, Coutas.	 •

A questão dc idoneidade dos propenente3
será julgada e examinada préaiamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
11to serão abertas.

Depois de ,inlgada a idoneidade dos propo-
, 'lentes, serão =ululados o dia e hora para
' abertura: e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

, A estrada reserva-se o direito do annullar
a coneuraencia, caso assim convenha aos seUS

!interesses.

; As propostas não poderão conter sina'o uma
g formula de opmpleta submissão a todas as
clausulas destõ edital e o preço, conformo já,
ficou estabelecido.

. Não Se tomár,lo em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi- •
tal, nem as propostas que contiverem apenas.

offerecimeoto do uma reducaão sobre a
:ygifposta mais barata.	 ••	 '•

No caso ,la aVsaltita igialdad 3 art.a; duas
propaaas, flua a estrada com o li CIO de
decidir a ,me.a1 cabo a proaoa!neia.

A estrada reserva se o direito de i.,sstringir
a q uantidade pedida.

Toda e qualquer prapoata j IlC não estiver
inteirameate da aceordo com e.e edital será
rejOotaa.

Emccificaçjes

03 podes serão de aroeira do sertão. em
fitas roliça, com casca, com diametro com-
pl.:dm:1 lido entro na',12, c 0',18, sdin defeito
de qmilquer natureza que posa, prejudicar a
duração da madeira'.

Os poses devem ser sensivelmente rectos,
de coinprilneato minium de am ,0), lendo um
topo em bizel afim de impedir a permanencia
de aguas de chuvas, e a ea n,reonidat:Le opposta
em ponta.

Os postes deverão ser alataregues á margem
• da linha do centro, da 8 . a 44 3 resideneia, até
31 de dezembro do corretáe anuo.

. Combatias genes para o fornecimento de
postes.

Recebimento

Para o recebimento deverá preceder sem-
pre, requisição eseripta, ao sab director, na
qual o fornecedor indicará qual o ponto em
que tiver depositado os postes, mencionando,
com a maior approximaaão, o numero que ti-
ver abi depiaOtado e bem assim si o pessoal
que deve auailiar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo' fornecedor.

Verificando-se que não existe no ponto in-
dicado o numera de postea da requisito-to, a
importancia correspondente. aos salariais do
marcador e do pes soal que tiver sido requisi.,
ta.do para auxilial-o, seri indemnizada pelo
foracedor, sendo, no caso de haver leais do
um fornecedor, sua requisição deselassitleada,
para Ser :atendida depois da ultimarecebida
no Escriptoiao Central da Divisão.

Exame e martaçiío

O exame e mareação serão feitos na ordem
de entrada das requisições no e.,eriptorio
divisão, por um marcador designado pelo sub-
director.

As marcaçons serão fisa'alizadaa iiumediata-
mento pelos eugenheiros das reside:leias em
que estiverem depositados Os postas.

Os postas acceito3 serão marcados em um
dos tapes com as iniciaes da Estrada.

Os postas rejeita%.3 serão marcados com
deus golpes de enxó, feitos em cruz, em uma
das face; proximas ao topo.

Os postes acceites serão empilhados cm
pilhas de oitenta postes (80) formadas de ca-
madas do doa (10), cruzando-se todas as ca-
madas em anan1o3 rectos.

Entre as pilhas ficará urna passagem livre
de oitenta centimetros (0,80).

Dos paste.; marcadas será extrabida urna
nota.em quatro vias (1), para servir do base
ao certificado para pagamento; sendo as tios
(3) primeiras remettidas ao sub-iirector.

Rejeito

03 postes rejeitados serão retirados do re-
cinto da Estrada pelo forpecedor, dentro do
prazo minimo de um (1) ileZ a contar da data
da nota da marcação para que tenham sido
apresentados.

Excedido esse prazo, a Estrada cobrará por
OSSO material a armaaenagem respectiva ou.
poderá- lançar mão della si julgar conveniente,
quer para empregal-o quer para: indemnizar-
se da armazenagem correa:pondento.

Pessoal para exame
Ã descarga dos postes, assim como o auxilio

duranto a marcação e empilhamento humo-
diato, será feita por pessoal do forneagdor o_	 _

	

!Agofo ile 1Ol.	 0381

a sua usa. Ou por pcsaaal da estrada, quan-
do ascii reclamo o fornecedor na respectiva
raqnisiaão ao stdadireetor, devendo a impor-
taneia dos slaries desse pessoal ser desceu-
lama nas factura.; correspondentes ás marca-.
cJ.);-; a ,11 ,a se referirem.

O ularCadOr é	 . da estrada, pd.
dia

Pd azo para os fornecimentos

A entrara será a partir do registro do can-
tracta no Tribunal de Contas em porções:
iguaea por mez, em quantidades taes que o
forneennento esteja completo em 31 de de-,
zembra di corrente amuo ou antes.

Findos os prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias curc se seguirem, o fornecedor
não apresentar á mareacão os postes nuas-
sar:os para cemplet ar a quantidade do prazo
anteriar, Fará imposta a multa de (505000)
oincoenta mil reis por centena ou fracção e
pOr fliez de atrazo.

As multas serão descontadas tli caução on
de qualquer conta em processo. O contra-
c.tanta deverá iutegralizar a éatieao dentro do
prazo de oito dias laias as vezes que for das-

. 1àleada, sob pena de rescisão do contracto si
o não fizer.

Rese:são

Onando os pastes que (levariam ser entre-
gues em uni prazo, não o tanham sido no
limite do prazo lixado para o fornecimento
immedialo, a administraçao da estrada po-
derá resnindie o contraeV.

O cona'acto ficará ipso pleto rescindido por
CessàO do Mesmo, sem „autorização da adrui-
nistraaão.

A rescisão importará sempre na perda da
caução.

PrOi'op;iio

Só podem as falias de entregisar just:fi-
eadas. provada a força maior, a juizo tia,
admini.itriçãO, que nessa caso, podará conce-
dei' prOrOgar.;ão.

cand:rdo

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor escolhido depositará no; cofres

est ,aula 5 ^a do valor do contrato, que
lhe será restituida depois de liquidadas as
comas anima.

Eala canção não vencerá juros.

	

Pagamentos	 .

As contas relativas aos postes, entaconea
cru cada prazo, poderão sei' apresentadas •
lnensalolente.

Secretaria da Estrada de Ferro.Central
firasil..:19 do julho de 1918.-0 secretario,
José Ricardo dc Albunergac.

Estrada de Ferro central do Brasil

Da ordem da directoria, convido o ex-pra-
ticante de cónferento desta est-ada Raphaei
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de . 30 dias, contados desta data,para
conhecer da sua responsabilidade c accordar
no; meios de solvel-a.

Secretaria da Estirada  cio Ferro Central do
Brasil, 26 'do julho de 1015. —O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

R ep ar tição de Aguas e Obras Pnblieãs
De ordem do Sr. Dr, director geral, cont

vido todos os interessados constantes da rela-7
rãO abaixo a effectuar o rospectiO paga-;
Monto de suas contas de COUCCELOS' do liydro-,
metros e outros serviços exedutados.por esla,
repartição durante o í° semestre do ,9orren0
armo, dentro 4o prasa $le 15 dias; a. contar i
tia data da primeira publicaçao deste edital



•

Clandino Pinto çlq Castra.;

	

-rua D. Anna •Nery n. 035	 '9370r,•

• • ' (1° distrieto•
7: Maria Portella. Soares, rua'

	

Santa-Alexandrina n. 12-1	 - 235103 •

Soturna Rs 	
#

1:6595705

e

10382	 Sexta-feirli	 DIÀRIO .OFFICTAL	

rgitalcio . na 4913	 atf4tatf.,
•P semestre,	 i

daa contas de COfiCer10,1 de hydromo"
Xrps C outros serviços executados pelam

,apartição, cujos devedores deixaram de com-
parecer para satisfazer os seus debitoaa
apezar„ala expedição dos respectivos avisos
com o praso determinado, os quaes deve-
rão ser , chamados por . edital, na forma

• • •	 da. lei :

Numero da conta - Nimnies	 Localidaaes,-,-¡
•; Impoatancias

5. Maria Bt Lima e Silva, rua
S.„Clmristovão n. 293 	 205180

7. Ayres Pinto Osorio,`rua Sa-:
nador Eusebio o. 128 	 •	 275910

8. Antonio Gomes P. Neves;
rua S. Christovão n. 38.	 235210'

15. Companhia Anonyma São
Felix, rua Marquez S5.o
Vicent'g n. 83 	

10. 303(3 Palmam de Aguiar,-
Boulevard S. Christovão
n. 93 	 	 285003

22. Justino .Luiz José de Souza,
rua Miguel Frias n. 20	 315130

28. Santa Casa da Misericordia.
Praça. da Repultea n. 71	 26$100 •

29. Mathilde Amelia dos Santos,
rua Conde de Bomfirn

.n. 638 	 	 4552.19
43. Antonio B. Gonçalves. rua

S. Cl-fristovão n. 630 	 	 275830
51. Jos da Costa Marques, roa

Senador Pompen ii. 232.
52. João dos Santos Marcou:a -

Junior, rua Serzeclello •
Couta n. 312 	 	 36501

54. Carlos Alberto Salgado, rua
Real Grandeza n. 	 -375400

55. Samblado de S. José, praia,
• Santa Luzia n. 228.... 	 315900

57.• A. A. Abrunhosa, rua São
- Christovão n. 533 	 	 315100

GO. Alberto Jacint/to 	 aa;
rua Baaão de • Mesquita.
na '1S8 	 .

09.- Companhia Sul 'America
• rua Isolina n. 62.....	 11000

71. Teixeira Borga	 Comp.
rua tias da Cruz n.

75. Francisco da Silva Reis,
rua da Sande n. 317.....

• 35. emiti° Barreto de Souza;
Costa, rua das Marrecas-

# n.21 	
109. Antonio Cardoso • Martins; •

rua Cardoso Martins n. 55
-lit., Antonio Joaquim floclia:

• rua Clarimundo de Aleito
• n. 223 	 • •	 20'j15o.

115. Cecilia Mello Franco Maria:
nho, rua Senador Cais.
(lido Mendes n.	 305300

119. JoãO Theodoro Arthur, rua
• •Cattete n. 305 	 	 415803

,12.2, Agostinho Teixeira de No-
,	 vaes, rua'do Bispo n. 67	 05300

.123. Gion 'Lourenço: ' Scheltina, •
rua Frei Canoa n. 05..	 • 37$00

•129; 'Alaria Victoria"da Graça:
.•'	 Alves Freire e outros.

1 .• c'- ••rua Iladdock Lobo n. 212 • • 455100
13e Eduardo' Guinle, rua das
•• i•-• 'Laranjeiras n. 102 	 •	 P7P30.

Antonio da Rocha Lemos,
rua Barão do Amazona

• 4.qa 	 _	 ..••• ******

pagamento esse que deverá ser elrectuatio na
-thosouraria desta repartição, á rua do
(Amuei° n. 237.	 •

• Secailo do Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, em 7 de agosto do
1018. F. J. da Fonseca Braga, cheio dai
COC,Ao.

305800

'295150

455210

152. Alexandre DyottronteAle,
rua Silva 'Jardim n. 33 	

1:;0. Francisca Pmosar;a Pereira
e outros, rua Marquez de
Abrantcs n. 110 	

107. Nanoel Martins, rua Barão
do Amazonas n. 138 	

163. José Lourenço da Rocha,
rua'Marquez de Abrantea
n. 69 	

170. Guiditta Dianeha Samond,
.• rua, Menezes Vieira nu-

'mero 186 	 *
'173. ,Manoel da Ponte, rua Dr.

João4orquato n. 03....
175. Albarto Parente (Dr.), rua

• das Laranjeiras o. 45...
, 20-1. Irmandade da Cruz doa Mi-

litares, rua da Candel_aia
u. •30 	

200. Maria Lucia Larquetai ou-ar
Ira, rua Fefreira Vianna
n. 50-	

209. Antonio Fdrreira do O. Amo-
_ . rim, rua General Camara.

11.1211 	
.211. Mard-Candida Alvim

dopado, rua S. Luiz Gon-
zaga ii. 573 	

211. Eduardo Smith; rua Fran-
cisco Belisarió n.

216. Antonio ' Bittencourt, rua
,Bemficit o. 220  ' •

217. UMbelina Ferreira,' rua
• Anua Nery n. 3 	

221.- Anna Abilia A. Coimbra e
outro, rua F.eal Grandeza

,11. , 139 	  . 	 •
226. M. Josit Duque Estrada

Meyer, rua Dr. Dias da
• Crua n. 181 	

232.. Mosteiro de S. Bento, Ave-.
tilda Centeal n. 13  •

235. E. Pontes A: Comp.. rua.
Marechal Floriana

230. Pedro Iltitim ,Paes Leme.
rua Pedro Amorico u. Sb

2° destricto

Agosto de 1018 

de 2.4, &outubro de 1893; aos proprietarios
265100 dos prodios abaixo mencionados.

• Numero da multa - Nolbs - LOca1idadw--,7,
• Importancias	 -

205050.	. . nan fes» caminho de Ca-
7. Francisco Nogueira •Fer-

tumular n. 70 	
	

2-0005000
S. Francis-:o Nogueira For-

265050	 naudes, ru.a. Antonio de
-	 .- , Sá, saro numero- 	

	
505000

13-A. Francisco Nogue:ra For-
285500	 _	 nandes, rua Antonio de

505000, .Sá, sam numero  •
215750	 15., ''Agastinho de 0:iveira, rua

Costa Miranda, sem nu-
375190	 mera 	 r 	

	
1005001

17.- .Vrancisao Nogee'ra Fer--,

	

- " ••	 'na:Ides, rua CostaaMi- 4'
305503; . •	 .vanda, sem numero....	 5050001 a 21. Faarici ao Nogueira

.	

For-
!mandes, rua Costa Ali- 71

	

:115100. nauta, setriçuumero..:- .•	 ho,;Joa
21. • Francisco Nogueira Fer-'

• nandes, rua Costa ali-
• randa, sam numero...-.

3. ri: Incisara Nogueira Per-
'	 • nandes, rua Lopes Tra-

205919	 • • . vão. saia numero.. c.... 	 505030
Manoel Coelho, rua Bcinja-

565300	 mim, SC;111 111.1MCr..") 	•	 -1005001
41. Salathiol Ilodriguea, rua

575100	 " -	 Benja111 .111, som numero	 1005000,,
40. Antordo Fernando:, nabal-

.58,5520	 lo, s ui Benjamin, sem
inc  •	 ...	 , ',00500

4 .8. Berna:Mito Ferreira, da
Silvar ri a Benjamin,

	

49. Manoel José : Carreá'a. rua	
1005001som numero 	

.-- • Derjamin, sem numero.
50. Manorl Gare:a Dosa, rua

14:"50")-°00

	

Den :;ami 1, sem nuhlero. 	 01
51. José (e Souza Chavaa, rua

	

Benjamin, sem numero.' 	 1005000
52. Antonio da Costa Carneiro,

• rua lict.tamin, sem nu-
• mero 	 	 1005003 ,

SI	 Álifo' l io IÉiciro da Cruz .
n Dénueb,rua lienjamin„

min, sonifinunero 	 	

.... 1005000

	

,	 a9m numero 	 	  .. •
5): Mamai Coellio, rua Denjaa

..-: ;,loasoco

	

.	 .
91.: -Waria °olores da Silva 13a-a,,':•

go, roa A libais° Ferreira
o. 2, casa 2 	 r • •	 1005030

02. -Joaquim de Souza Campos. -
. " rua Censelheiro Junquei.4

	

- ra na. 19/23............-	 2005000
93. Epbigenio Vieira de Souza

Braga, estr-da das Ca- '-

	

poeiras na. G, 10 e 12..	 300500,",
61. Eugenio Vieira 'do Seaza_

Braaaa; estrada das Ca.
•poei ..s na.. 11, s/n, • o
14 A. 	 •	 	 ,	 300$000

	

65.; Manoel Francisco Quadros. 	 .
• rua do Moreacio,n. 5...	 2005003

	

00. Alberto Fontes, rua D. Ati-	 ...- .
co n. 05  •	 •	 .. ••	 1005000

'71. Seraphim Alfredo, rua Li-
limites na. 251 o253 (Roa.; O

longo) 	 	 .	 • .. 2005003

7.2.: , V. O. 3' do S. Francisco
- da Penitencia., rua Theo•

.. philo Ottoni n. 3 	 	 1005e00
75. 'Irmandade de S. Cruz dos

Militares,' rua General
Caldwell os. 20/22 	 	 2035000

70.• José do Prado Peixoto, rosa
S. Francisco Xavier nu-

	

.	 mero 278 	 • ,1005030 -
Joati C. Moura Trindade,

rua S. FranciSco Xavier
O. 577  •	 100;00

	

78. „Leonor Pacheco, rua Thai•	
0É

doro da Silva o'. 143.a4 a; 100(0-0Ji ')	 -

e

37M) tiosoao

375100

38Ã0
-	 •

295150

305303

415801,

36$300 . sceçap de Contabilidade, mo r 25 de julho •
".	 -- de 1018:-Gaspar da Silva Guimarães. ;auxi-
2.35650 liar.- Visto,- 25	 VII - 18. -- A.-Atendes

Campps.1
Confere.- F. .1. da Fonseca Braga, chefe

41SSOC) de secOo.;	 '-

203700	 .,•
itepartietio de Aguas e Obras PretiliCag

, De ordem do Sr. Dr. director geral, cor“ -
tido todos os interessados- constantes da reta-
(Ao abaixo, dentro do prazo .de 15 dias, a,
contar da data dá' primeira publicação deste
edital, ia vir effectuar, na thesouraria desta
renartição, o page.mebto das muitas que lhes
foliam impostas, durante o armo de 1917, por
contravenção de art. 19 do regulamento ap-
paovado pelo decreta.n.--3.050, de 21 de ou-
tubro de` 1898.

Secc•A'o de Expediente ela Ilepartição de
Aguape Obras Publicas, 7 de 'agosto do 1918.:
-F. .T. da Fonseca .Braga,. chefe da seceão.

7.n:_

Relação das multas impostas durante o ati-1
no de 1917. por contravenção ao art. 19 do
regulamanto appávajlo pelo decreto n: 3..00¡

•

41P.



Seexite-fèil'a 9

80. Companhia do Seguros Sul
Anijrica,	 rua Figueira

.	 ti.	 102 	 loapoo
81. Companhia do Sogio Sul

America,,	 rua Figueira
ti.	 102..	 	

fio de Janeiro Cita, 1. C	 °,
1005000

ioason
86. Angu z to Bragança. Assino-

:t', rua Senador Dan-
tas n. 103 	  1005000

87. Otto Augusto Roolel, rua
João de Ma4alhães n.71

8a. Bento Per;dra
Oa., Maria Rosa Lopes. rua

D. Luiza ti.110 Ljnetla-
do) 	

91. Maria Rosa Loro. rua
D. Luiza ii. 110 (Pieda-i

.

	

	 incida, rua Coneral Se-
veriano II.

100. Mexan lre Moraes do At-
rue da, rua General Se-
ve-iano ii. 56 A 	

100. A ,:r.JiC0 do Freitas Gui-
marães, rua Visconde
da G. voa n. 138 	

110. • João Machado Nunes, rua
Visconde da Gavea, nu-
Mero 11) 	

111: Margar:da. Fernando, do
Almeida, rua S. Frai:-
cisco Xavier ii. 0j3, casa

112. MJegarida Fernande- 'do
Almeida, rua S. Fcan-

sco X1' Vier n.
El.' Antonio doa 'autos G:rão,

Estrai.a da Pemm a n. 736
111. Antonio dos Santos eirão:

E‘4trada da Penha n.
115; A-Monio dos S. 'mitos Cinto,

Estrada da Penha n.
120. Luiz Bernariino de Oli-

veira, rua Multo o Souza
n. 111 	

120, Manoel Gonçalve! lic.s,
rua Figueira n.

1 2. Carlos de Ara -jo Silva, rua
de Santo Amaro n. 75.

112. José Pacheco da Bocha.
G. rua D. Anua Nery u. 222

ts3. Jose Pactmco da Pecha,
rua 1;(.. A ima Nery n. 221

431. Josó Pacheco dalloceia,
rua D. Anua Nem n.

1!*,. José Machado Coelha, rua
Castro Alves D. 18 	

411. Josá Carmeti, rua
Ferreira. n. 158 	

Josá Mcntenegro Serra,
rua Parlo do Bom fie-
tiro n. !)26 	

11 .3. José Machado Coelho, rua
-Castro Aires o. 16 	

118. alasteire de S. Bento, rua
Nk, Primeiro de 3Iar,:o nu-

ulDro 139 	
152. ArAtides „Tose de Souza.

rua Vinte e Quatro do
Maio n.-b81 A 	

(1o) 	
03. MaNellino Fernandes Tei-

,t‘.ira. rua Pernambuco

OS. Jacintim Felix do Mello,
rua Sauza Siqueira nu-
mero 36 	

10:1. Ass ;rjac:.o B. do Corpo de
Snb-Diticires da, Arma-
da, rua Barão de Bom
Retiro n. :3 n 0 	

101. Sacie lado Adonyma Fa-
bril, rua Araujo Leillo
som numero, ,ju ito
il. et 	

le3.. Alexandre Mora es de Al-

Pereira, roa Eophrasio
Corra sem numero,
junto ao n. 81 	 	 1005000

100. Jormuim Pedro do couto
Pereira, rua Eophrasio1005000	 Corra n. 81 	 	 1005000-

101. Antonio Gil Castanheiras 	
rup, Frei Caneca Da. 2,33
e 29 -	 	 4005000

71. Daniel da Silva Mattos,rua,
Flack n, 121	  	 100300)

49. Daniel da Silva Matt )s, rua
Rack o. 15,; 	 	 1003000

0.801. Corra et Campaio, rua
Senador Etnebio u.110.	1005003

1003000

'1005030

rua D. Atina Guimarães
"o. 77 	 	 2003090

189.. Joaquim Pedro do Couto

1005000

1003000

1005000

1008000

1035303

1E05000

1008003

2003030
,

2205000

2008000

No'030

1005000

153. Aris r.idee Jos:e de Souza,
rua Viole e Quatro da
Maio n.	 1035000

159. Francisco de Almeida Cos-
ta, rua Aguiar sem nu-
tilara 	 	 1005000

1G1. Francis.Jo Jacintho 'foceis,
, ladeira de Santa

n. O 	 	 4005000
162. Aluna ne Siqueira. OH-

veira. rua S. Jose (Na.
'dureira) n. 118 .....	 1005000

(limeira) n. 120 	 .	 A000n
101. Analia de Siqueira Oli-

veira, rua S. José (Ma-
dureira) o. 122........	 1005020

107. João Vietorio Pareto Ju-
nior e outro, praia do
Flamengo n. 61 	 	 ibason

	173. Baru:the Pereira Lopes 	
rua D. Anua Guimarães
TI. 77 	 	 1005030

171. Manoel de Jesus Marqueis,
rua Guilhermina n. 117
(Encantado) 	 	 10051)00

175. Manoel Carreiro, Estrada
Velha da Pavuna n. 845	 1005000

176. Manoel Carreiro, travessa
Paiva sem nume-) 	 	 1005000

177. Henrique .Manoel do Souza 	
rua Mace:lo l q‘aga ii. 31;	 1005000

178. Henrique Manool do Souza,
rua Maeorio131 .aga n. 35,
casa sem numero 	 	 1005000

4:0. Henrique Manoel de Souza,
rua alace'.-10 Braga n.
(cinco casinhas) 	 	 1005000..

180. João José da Silva, rua
Cachamby o. 123 	 	 4003090

181. Barnabá Pereira Lopes,

12:3005000•

Secção de Contabilidade, 23 de julho de 1918.
- Gaspar da Silva Guirncrães, auxillar.Visto.
f22 ) julho de 101.8.- d. J. Mendes Cimpo$,
guarda-livros. Confert).- F. J. da Fonseca
Breio, chefe de secção.

ESTATUTO

CAPITULO PIlninno

Dit SOcieficicle, seus fins, capital e daraçaa

Art. 1.° Sob a denominação de Banco da
Credito e Economia, e de aceCelit com o de-
creto ia. 1.e37, de 5 de janeiro de 1997, fica
fundada em 13 de abril de 1918 pelas vintaa
socios abaiN.o assignados unia sociedade co-
operativa de responsabilidade limitada, so-
lidaria, com stxle e fero nesta Capital, e cujo
objectivo é o seguinte:

a) Emprestar dinheiro aos seus associador
em geral, a juro modico, sobre penhor mer-
cantil e hypothecario, caução de titulo; d:r.
Bolsa, inclusivo os da propria socledade, aini-
chiese, nota promiasoria, avalizivia por outro,
socio, e demais operações commerciaes
cientemente garantidas;

b) emprestar dinheiro a juro modico ao=r
seus associados, funceionarlos publico.s civ:s o
militares, pensionistas de montepio, federaes
municipaes, tanto da Capital como dos Es-
tados, por meio de consignação em folha di.
vencimentos ou procuração em causa propria-,

e) adquirir c construir casas e emprestar
its Sele 1145QejadOS a itupoilancia ema, a acquis

DIARTO bFFICIAU	 rAgosto 'de 1918 40383 <

loosom

wason

4005000

4003600

1.003030

1005000

10)5000

1005000

looson 163. Analia do Siqueira 0E-
1005000	 veira, rua S. Jose (Ma-

SOCIEDADES ANON V MAS
Companhia do Greteitdes II0 •

teis Cela:triles

ACTA DA ASSE31BLÉA (EI1AL MINARIA nvitIZADÁ
10080)0	 .E3 31 DE JULHO DE 1018

1 005000	 A0.3 trinta e um dias do mez de julho do
1018, na séde da Co , npanbia de Grandes no-
teis Centrau,, , achando-se presente numero

10)5000 legal	 accionistas para validamente fumei°.
nar a assembléa. o Sr. prosidento declara
alrrta a sesgo e pede que seja designado o

1,005000 accionista que deverá presidir os trabalhos.,

E' acelulado o Sr. Peapeeei Gonça l ves Duarte
Ribeiro, que .eeceita a presidencia e convida.
para i e 2° secretario; respectivamente o.
se:. Alberto Hedy Alvel 41; Aurelio Cabral 1
PelKoto.

O Sr. presidente declara que os fins da re-
união são já conhecidos do todos os Srs. accio-
nistas, pelas publicações feitas no Diario (V-
eia!, e por isso submette á apreciação da as-
sembléa os documentos que se acham sobro a
mesa, convidando o Sr. 1° secretario a proce-
der. á leitura dos referidos documentos.

Terminada a leitura do relatorio, balança
e parecer do conselho fiscal, o Sr. presidentr:
declara aberta a discoss1o. Não 1mavciuk
quem peça a palavra, o Sr. presidonte en-
cerra a discussão e sebmetia os mesmos dos
comentas á approvação da assemblea.

Deixando de votar os S. accionistas; ine4
pedidos pelas disposieees lapas, o Sr. preli-
dente, de arre:ie .:o com a votaeãe, declara.
approvades o relatorio,	 parreer
conselho fiscal e todas as contas prestadas
pela directoeia.

E' concedida a disponsa dci transaripção
nesta acta dos alludido; documentos. vi ,to já.
haverem sido publicado; no Di«rio

O Sr. presidente em seguida' declara tete sa
vae proceder á eleição dos membros do conse-
lho fiscal.

Feita a epuração dos votos, o pregidenia
proclama eleitos, coe maioria, os senho-
res: Membros refectivos - José ¡grudo de!
Souza, Mario Carne,iro c Sizenando Marinho_

Supplentes - Aleerto liertly Alves, Roberto
Francisco da Silva o Israel Francisco da Silva.
Por proposta do Sr. Aurelio Cabral Peixoto o
que é approvada, são estipulados os venci-
mentos de 5005 .a cada 'um dos directeeese
durante o anuo a terminar mu 30 de junho
de 1919.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspende a sessão aflui de ser lavrada a
acta.

Reaberta a sessão e feita a leitura da acta.
é a mesma approvada e assigaada por adcvv.
os presentes, e eu, 1° secretario, a subscrevi.

fio do Janeiro, ;O. do Julho do 1918. - AT-
lct Ale,Ys.-11aphael Gonçalves Duarla
Ribeiro.- Aurelio Cabral PeiJ:r14).-,IL J. C tr-
neiro Juni*. Abilio Herdy:ilves. - Fran-
cisco Cabral Peixoto. - Israel Francisco da
Silva.- Roberto Francisco (11 Silva.

Banco de Credito o 3Ecouoin ia.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada
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ss:

iiior meio do promissoria, pois essa,pperaçao
,p,Xig0 todas as garantias sujeitas a syndican-
eia, sendo passivel' de rejeição.- •

.

	

	 Art. 9. 0 O sacio' que Se atrazar -em Mais do
dons meus de sous pagamentos perderá o di-

a. ' .	reito á sua inscripção e ás acções que subscre-
, ,,„ver, as quaes .cahirãe opa commisso; ' sendo

,

	

	 ilisso'initlaicado pela diroetoria, passando as
' • ." Cntradaàjá fei tas ao fundo do. rcserva; exce-

coti forme'o	 it

attinja a cifra do 500:000500G.
-	 • Art. 17.1A" directoria, competem todas as -4

, Dos associados, scu"i dire itos e créveie-i ' •:	 attribuições geralmente oonferidas aos seus
.	 . 	 .	 .

eneres, cabendo-lhe resolver, com oArt. 4.°.0s socios fundadores ficarão remi- cargos e. conhecidas pela pratica nas associa-

dos quando integralizarena • os suas acções, e ções con
conselhoe'

o
fiscal, qualquer duvida.' 	 • -terão direito, além do dividendo semestral, á.

. bonificação • de 1 0/,, sobre 03 lucros liquides.	 Art. 18. Todos Os • documentos de valor,
‘a --relativa apenas ás 50 .acções ..iniciaes, quando cheques bancarias, etc., devem receber a as-

- • '.	 os lucros attingirem a cifra de 4.2:0005, ces- 'sigam:tira, dos (lou's directores, bani como se-
-	 sondo esse direito pela transferencia de suas . rã.o por ambos rubricados Os livros iinportan-

acções ou por falecimento.	 tos da contabillia.de o de actos.

Art. 5.° Qualquer pessoa julgada.

	

Art..10.' A admissão do pessoal da caixa o	 -a) Capital, representado pela somma equi- •
.	 idonoà, contabilidade compete á directoria, .rdendo ., valente a entrada das acções ,já ernittidas ;	 -após . synclics.ncia, pódo Subscrever 50 acções.pagavela em dez prestações mensaes de igual ellw`consultarao conselho fiscal sobre a fixação 	 h) Garantia, cons`:tuido- pela porcentagem si,
• 'quantia ficando depois da sua integralização . dos ordenados. 	 ,	 cobrada a titulo de de/orce/are e segura de

com todos os direitos dos fundadores,- excepto Art. 20: A-syndicancia para admissão dos -vila sobre. Os =prostituas em gCral para
sozios e aCceitação do negocios fica a cargo attender á boa ou má cobrança e a faleci-. a bonificação • nos lucros 'a-que Se refere o ar-,	 da directoria, não cabendo recurso algum mento ou demissão de funcehmarics ou pois- .tio antecodente. • ..

	

	 ..	 sionistas do Estado;	 .-aluando rejeitados. !' Art. G.° Da mesma -fiirma; as a syndl-	 Art. 21. Ao conselho fiscal compete exami- .. c) Receita . , conStituida pala arrecadação -
"C.> •nar as contas anntialmento e dar parecer, não das joias, commitsõoa. juros, multas ç outras.	

auda. e acceitação,:qualquer puna pólo ser
inscripta, Como socio mediante o pagamento ' lhe ficando, invalidado o direito do acompa- verbas eveutuaes de lucros em newocios ;
da joia de-{03 e a mensalidade de 23 pagas nhar de perto a'vida interna c ecdnomica da • d) Reserva, constituido palas sobras da.
adeantadamente, 'mensalidade essa que lho ,,,,, o a a a o
Será creditada em conta especial para, no fina .P"'"""`-'• 	 . '	 "	 .	 conta Lucros e Perdas, deduzida a - importais-

de 12 mezes, ter direito a-entrar na 0330 de Art. 22. Ao conselho fiscal compete remi- eia, maxima de 12 ti, conformo deliberar o.	 .	 '
: uma acção de 203, que Será =atida cai	 - ver o limite, prazo, juros e co:nmissões do conselho fiscal, a' qual sara distribuida aos

.	 sou •
-. -, , favor elhe dará direito-aos dividendos.' desfi todos os neg•ocios. cujos tabollas podem ser a associados . na proporolo do numero do suas

.,•	 o	 todo tempo revistas e modificadas, quanto :1(.. acções. 	 •-.	 .0 semestre seguinte á- sita integralização. • ' . 	 •
Paragrapho unied Todos os socios ecebe- sua-modicidade wincipalinente, sem sacrificio . Paragrapho unico. Quando o fundo de re- •.	 r

.	 rão um titulo nominativo, depois do pagarem de lucros: coinponsaderes, mas no intuito do serva atting•ir a metade do capital, os dividen-
ãvorecer, a expausio dos negocioa. •	.	 dos )(idem ser augmentados, sog.Unclo o orne.• 1-a joia e primeira entrada como sotio.:' 	 '	 9	 n r• ,-	 IR. .	 •	 rio o conseloo geral- ., • , ..' , Art. 7.° A proposta para socio ‘cleve ser as-	 '	 . ""' * --" -	 6	 • t.	 a	 . a, 4:signada 'com todos os caracteristicos por outros casos omissos na . prosente lei quando não este- ‘	 -

--. • 1 dous socios, que serão implicitamente fiadores jam previstos no decreto n. .1.637, devendo o., )	 coima° -..sEXTS '	 ;

-• . . da sua idoneidade. '	 • . , ..., obter a maioria de oito votos nas - suas resolua-	 . Disposições gcracs
,	 . Art .. S ..° A inscripção . de socio não implica • ções do maxiala relevancia. • 	 .	 _

-=o direito absoluto . do contrabir emprestimo ' Paragt .apho unico. Da decisão do conselho• -, 	 D' • 'd • P I l'
.

	

	
• ••	 d

Art. 32. O fundo de reserva serIrempre .

• 11to a dos fundadores, 	 prece tia
.	 .	 • Paragraplicaunico.A 	 vaga no conselho fis-i; -..

• • --. Art.- .10. N•a r reconquistá; o Seu, ioga? . ; cai será , preenchida por accesso até- ao sexto
. • o • bodo o .socio 'em:atra:ao resgatar seu' debito director consultivo, devendo o membro afã-

,vencido, pagando . dentro de 30 dias á multa clivo -ser eleito em reunião da assembléa
,-,fgq	 tic 20 as.	 .. .	 .__.	 .-•	 • ,

:	 ., geral, para tal fim convocado dentro de oito
:Art. 11'.' O sacio qiin .p. rejudicar a socioda. • dias.. i 	 ..	 ...

,521 .. do-Será eliminado, sã podendo sor readinittidd - ; Art. 23. A- direct oria., funceionará pelo-
ombolsando-a do prejuizo °ocasionado, (pior .' prazo do cinco atinas, podendo ser reeleita, ia .

Icom 21	 rátten tadossanto 'ou avalijta.. -4.4-eR cons_plid fiscal, bom colo 03 seis- directorea -
-

t	
do

	

geral.	 •-	 .
. • - no ar. 37.

em mil acções de 2 cada uma, subscriptas da melhor harmonia e vencerão pra fabore.oa•03
• pelos vinte socios fundadores em par 	 hosorarios de 6003, dosde que sejam iniciadates iguaes,

c que as amortizarão em dez prestações m- af oporaçÕes, passando esses vencimentos a

sacs, logo que	
en 1:'0005 mensaes quando o vulto das oparações-a-isso sejam convidados pela

directoria, podendo, entretanto, realizar o derecolta attingir a cifra do 500:000300 .0.

pagamento com antecipaçã,o no todo ou em 	 Art. 15. :No fins de cadkoseinestre; e deado
-parte, acl libiturn.	 que os lucros ttinjam a cifra do 12:0003,

Art. 3• 0 A duraçã'o da sociedade soá, do cadkum &is directores presidente e secreta-
rio terá direito á porcentagem 'de5 °là', quea . '30 annos, só podendooser dissolvida com a

acquiescencia d.e todos os, accionistas, que de- lhes será creditada como gratificação.

liberarão sobro o destino, do Art. 40. '0 conselho fiscal etrectivo vencerá's3u 4CO2vo e
na* de o liquidar. • -.„ _ 	 .	 cada membro, os honorarios de 1003 monsaes,

:	 ,,	 • IS	 -- -,..,,-

CAPITULO JECU.Ú0 .

desdo que' o vulto- das operações do receita

accões ;	 um presidente, que accumulará as funcçõea •
- i) receber alugueis de 'casas, administrar do gegnte, um secretario, que acceimulará

bens, „cobrar juros e dividendos e realizar as de caixa, um conoelho fiscal composto de
tidos os negocios licites do interesSo reciproco 'tres membros effectivoa e tres supplentes, e
entre a sociedade e seus SOC103.	 .	 Mis directores consultivos, que, juntamente.	 .• • •	 •• - . aos outros oito membros, formarão 'fin conso-. • Art. 2.° O capital da sociedade tS. progrea-• lho geral, cujos attribuições 'vão adaante enu-sivo.e ilimitado, dependendo da .entrada do f. meradaa. ,•	 -	 .	 • ..
novos associados que são obrigados a sub-
screve). uma acção pelo menos, sendo,	

.
Art, .:14. O presidente c o secretario -se re-podou, •

iniciado com a quantia de 2,0:003, dividida usarão e auxiliarão de comrnum accôrdo e

•••	 o •
sição ou construcção desses i minos;els. me-
diante contracta e condições reguladas em

.;	 tahollasanodicas n yantajosaá;	 .
91) receber 'de'sens associados e• de ostra- • -

quantia em conta corrent de movimento o	 ria, conselho e suas attribuições	 CAPITULO QUARTOe 
st prazo .- fixo, para a empregar em trans- 	 Art. 13. A sociedade será administrada por 	 Das assonbléas c sessões

• 1921	 '"'••	 ---
alhos

'
conformo a lei n.	 qttalqt1er Da directo

.
dos, devendo a directorddentro do oito dias janeiro 

a dezembrV para os effeitos do ba•-.
convóoar • os accionistas -para resolverem o lanço.	 .	 ,	 ,caso ma litigio.	 ,.

Art. 3i. Da accUcdo com a lei, a • wei-ecla.,
Art. 21. A vaga por morte ou renuncia do do enviará á Junta Cominercial nos meus

qualquer director será preenchida por outra do março_ c setembro a lista dos associados .
accionista nomeado umnediatamente pelo qu ites. ...t.	 -	 .conselho geral o eleito após em assembléa„ 1-.1“.	 Art. 55. A directori a:fica com arnp;os po-:',

gelai terlpcoastoerd.poirmzqutrisaohlpuacrildoas lanseslennblil.)01 és av egiowrai d

Art. 33. t O 

d

anno social ser5 c
juro3 cm seu augracnto.ij contacto do

Art. 12. Asacçõea só podem soer tranaferi- consultivoa, functionarão pelo prazo de um
das depois do integralindas.	 anuo, sendo lambem reolegivela, devendo .

a primeira directoria funccionar até fins da
CAPITULO TEncuino

Art.120. A 'as•sembléa geral ordinaria para
a apresentação do re,latorio animal, contas e
eleição de cargos terá' legar em maroo do
cada anno, sondo valida na primeira couve- •
cação com a presonça cie accionistas repre-
sentando dons teroo3 do capital tios votantes,
o na segunda com qualquer numero.

Art. 27. Os sockos podem fazer-se repe .
sentar por meio, chNrocuraelo especial ou
geral passada a outro accionista, não podou-'
do porém um 1 ,03 presentes representar mais
de dom ausentes.

Artt, 23. Nas assembléas geraes só podem	 •
tomar parte,' votar e 'soe votados OS SOCIOS
noasuidores de 50 acções integcalizadas e os
fundadores quites das prostaçõos.
- Paragrapho 'mico. Para o cficito . das vo-

taçõos cada grupo de 50 acçõos valo para a
concessão de um voto.

Art. 20. As assembléas geraea serão presi-
didas por uni socio nomeado na ocecasião, o
qual convidará dou s outros sooloa para secre- .

.	 taKos da mesa.
Art. 30. A directoria deve reunir-se com o

conselho fiscal, ao menos uma vez por mez, e
o conselho geral todas as vezes que o exigir a
urgencia de medidas do importancia a PCSDI,
ver, a convite da directoria..

• . CAPITULO QUINTO

Do fundo social

Art. 31. O fundo social é constituido pelas 	 •
seguintes contas:

deres para. conseguir do Congresso Legislativo.
prefeitos, cantaras •municipacs,7e tilaras Auto-
ridades a indispens,avel autorização- para,'
transigir com o funccionalismo em geral, quer
nesta Capital como nos Estados.

Art. 36. Estes estatutos podem ser pefor-o
mados, tão cedo so conheça a necessidado de}
lhe introduzir nova oriento.çiab mais, liberalt
e econotuiç

.	 -a, que - porventurà, stja

,

•

•

,

á

°



DIÃRIO OFFICL-11 •

Activo
Caixa 	
Emprestimos, contas corren-

tes e outs.as 	
Letras descontadas 	 • , .
Caixa . matriz, fihiacs e cor-

resspondentes
Valores em caução 	
Valores em de,positb
Letras a cobrar 	
Diversas contas 	

Passivo

CaVtal declarado 	
Contas correntes cofie c sem

juros 	
Deposito:s a prazo 	
Depositos em moeda estrari-

goira.	
Caixa 'atriz, filias o cor-

rrspondentes 	
Endossa:sie; do cobrança 	
Depositantvde valores 	
Divorsas contas  •

23.052:0548R0

S. E. o:1 Morgentltalcr. ‘ntador,-
.L. Lowin, director-mento int. Visto. Rio • de
Janeiro, 7de agosto de 1018. - Manoel de

	Castro Lima, fiscal (lb Governo. 	 .
	 lumn..••nnn••.•

PATENTES DE INVENÇÃO

1.927:31956.33

3.218:88501G
713:J193130

7.078:321.WO
1.1N5:4753nd
8.071:6G0S89'r
2.552:900E01
1.230:028$908

2.
--------

52:0'34$G23

3.075:00Q$000

1.323:7015820
3.233:1805380

1A08:9325723

'n50:5165010
2.552:990$101
9.230:3235290
'.'27N.315SGGI

3e.

CAPITULO SETIMO

Disposições transitarias

Art. 27. O sacio fundador mie, chara-tidõ
para entrar co, . suas prestações, se deixar
atrazar em dous 11107.e3 perderá o direito á
inscripção o ao que já houver pago. passando
:19 incorpora,clor da sociedade as suas acções,
que este integralizará, ficando no goso das
respectivas regalias, inclusive a bonificar:Ar)" a
que se refere O art. 4°.

Art. 3-8*. As c' r-pcza; dc instaliação e ma-
,

nutecção da sociedscic no primeiro anuo
serão eseriptura á parte. afim de serem se,
mestraltnente deduzidas na proporção de
10 , para não sacrificar oslucros.

Ílio de Janeiro. 13 de abril de 1918. -An-
tonio Joaquim ele Lima, inrorporador
Rad; ignes Jon/Or.-Luiz Fr"goni.-Dr. Ila-
plicel dos Santos FirlualrPclo funior.-José Ma-
voei 'Pisei? .-Manoct Justiniano
rpeclerico Firmar.- .Tielio Perto Cirio.- C.
!garoadas da Lte.-Bernardino Machado.-
e 'Adido Alongo de Mattos.-José Lapas.-
Alberto Igle gras.-Avelino Lisboa.-Pedro Xez-

•Tio, de Almeida.,.Lisd Teixeira de Ctrvalha
Junior .- Raul Ramos Villon. - Micta de
Azevedo Lima.-Maria Ettienia de Lima.-
.Esthei.

Este.s estatuto; foram approvaclos Mn assem-
b1S , geral de 13 de abril de 1918, sendo regis-
trados na Junta Commere,lal em 23 do mesmo
inez, sob o u. 4.813.

•

Dr.x.ne .c, Coastructor do Brasil
NOVa Soclodade Anonynn

• TALANÇO GERAL Em 29 DE JUNII0 DE 1013

- Activo

Installação.; de Agua e Luz em
;•,,' • Petropolia

'Propriedades do Banco. ,....
Apolices do Estado do Rio de

Janeiro 	
caução do Contracto 	
Ilturnitsae;to Publica da Ci-

dade do Pare, li, valor
desta conta 	

ratir) Mercantil do Rio de
Janeiro 	

Banco clo Estado do Rio *do
Janeiro. 	
C um p a n li i a Internacional
CommSelo o !whist:ria....

." Contas a receber 	
n,veis o nte lios 	
Ais marifado 	
caixa da séde social 	
f ai xa  de Petrapolis...
Vepositoa da directoria  ••

2.105:8~

Paseo
Capital 	
Apolieel cai' •ionadas 	

ponsabilLacies do Ihrueo 	
.0nositos de consumitlus ; de
• luz 	
flontas a pagar 	
Divi,leutlos não re( 'amados..
DivitL: r do 14^, a distribuir... •
Imposto de 5 e,s sobre o divi,

'	 deado 	
Canção da :directoria 	
'Lucros c perd.3 	

• --

Banco ,...A.1.1.onatlo Transe
atlautico

(Deutsch° Ueberseeische Bank) .
bfareof

Capital realizado 	  30.000.000
Fundos& reserva cerca de., 	  i0.000.000

BALANCETE DA ratar. DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE

JULHO .DE 1018

9.8/3 A-Mamai:c/ descriptiro dos malho-
rantepta s introdu:idos na invenção de
(( um "assncareifo hggienico

'
 apreirocirlo,,

denominado, Assucarciro Popular» pri-
vilegiado pala patente n. 9.S f.`3, vara os,
rimes pretendem privilegio Arlleur lii IginS,
professo", c Eirjard Limoeiro, advogada.
ambos brasileiros, domieilcados nestct Capital

Os melhoramentos acima referidos tecm nor
fim torrar esse invento mais simples, pratico
c econornico, e são os seguintes:

•1'. _O tubo cylindrico. de metal, que atra-
vessa CM posição horizontal o asSucaruiro,
Jogo acima do respectiva. fundo, guarnecido
de '• ,quenaS peças accessorias (fig. 1-a-a-a). é

tilystituido po- outro tubo, muito mais sim-
ffies. quarpar,..rio iro fundo do assueareico
so'dirige pira baixo o .para fira, cm linha,
oh • ia. (lig. 2-b) cornos extrcups abertos;
o superior para a parto interna 'do appare-
lho c o inferior para baixo.

2". O pequeno eixo 'i ' a'. atravessa: vertical-
mente a ta ara do aSz-sucaro") (fig. 1-G), (lo-
tado de movrstento e,e rUaç.,,o, é substituido
por outro nu . mais comprido, pois se pro-

.1t6 o fundo do recipiente \de assucar
(fig. 2-d).

-As duas hastes curvas pre,sasá:ao eito da
tara a do assuca reiro (fig.' 1e-e) são substi-
tuidas por quatp longas hastes, rectas, presas
c ignamente lio novo eixo vertical, sando
duas parte mediana (fig. 2-f-f) e as outras
du s um pouco acima (fig. 2gg).

•1s extremidades inferiores das doas hastes
medianas são ligadas ais extremos inferiores

duas hastes superiores (fig.^2 lati) c estas
terminam um pouco abaixo dessa ligação, le-,

Agosto de 1018	 40385.

'ando ahi uma pequena rodela matallica em
posição horizontal (tig. 2-i,i-).

4.° Uma -peça de metal, com a flirma conica,
e Oca, (fig. 2-j) é presa em posição vertical,
na. parte interna do fundo do assneareiro,
mas de modo que, entre essa peça c ..as pa-
redes do recipiente,' fique o espaço nece.:sario
para a movimentação das longas , hastes obli-
quas.

Na parte superla dessa peça coniea exista
tun orifiCio - (fig. 2k) e -na parte mediana in-

‘terna ha uma lamina em posição horizontal
com uma pequena abertura circular rtt cen-
tre , (2 1).

Esse a paleio e essa abertura são atraves-
sados pelo longo eixo vertical.

No fundo do asAcarciro ha uma aberturx
circular, correspondendo -com a parte supe-
rior do tubo que parte dahi para baixo e para.
fóra. A parto superior desta abertura cir-
cular é guarnecida com uma pequena manga.
em posição vertical, tendo uni dos lado:s utt!,
pouco mais alto do que o outro.

Funceionamcnto

Deita-se assucar no recipiente.
Colina-se a vasilha, que tiver de receter

assucar, por baixo do tubo situado no funda,.
do assucareiro.	 •

Faz-se então girar o eixo vertical pela ma-
çaneta. .depois de elevai-a uni ponco, esto
movimento põe em acção as quatro longa:
hastes a elle ligadas e destinadas a revolve-
rem o assuem, o, quando a parto inferior do
Urna das longas hastes superiores esbarrar na.
parto mais alta da pequena manga que so
cummunica com o tubo inferior, faz-se
pressão sobre a maçaneta, para baixo, obri-
gando assim o Itssucar que se achar nassa
pegur ia manga a correr- para ftira, repetindo-
se isso tantas vezes quantas forem liares-
sanas.

Cada. movimento que obriga o assucar
corre: para fora faz tambem com que uma.
das rodelas collocadas nas extremidades; (Ir.
longa haste superior penetre no interior da.
pequena inanga acima referida, fechando
assim a abertura inferior do.assucareiro.

Em re4umo, reivindicamos • como pontes a
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

- introduzidos no nosso invento privilegiado
pela carta patente ri. 9.1513 os seguintes:

1°, um melhoramento caracterizado pala.
substituiçãode tubo motallieo guarnecido d(s
pequenas peças accessorias, collocado no fundo
do assucareiro, eno posição horizontal uor
outro tubo muito mais simples e pratiJIY. que.
partindo do fundo do assuem:oiro, se (brigo
para baixo . e para fóra, em linha ,obliqua,
com os extremos abertos; a superior' . para a
par:.e interna do recipiente e a inferior para
baixo. Isto com o fim de facilitar a sabida do
asmcar.

2°, um melhoramento caracterizado 'pela'
substituição do pequeno eixo que atraves3:a
verticalmente a tampa do assucaroit .o, por
outro eixo, mais comprido, prolongado até o
fundo do recipiente do assucar, isto com o
fim • de melhorar o,funccionamento do apio,-

"11°°, ;	 •um n5 melhoramento caracterizado pela
substituição das duas hastes curvas presas no
pequeno •eixo da tampa do assucareiro, por
quatro longas' hastes rectas, presas obliqua-
mente no novo eixo vertical o prolongadas at&
o fundo do reeSpiente, duas na parle mediam
ç as outras duas, uni pouco acima, e ligadast
entre si duas a duas, pela parte inferior,sendo•
.os extremos inferiores das duas superiorekt
munidas cada uma do pequena rodela • ,etal-
lica, em posição horizontal, destinadas a ser-
virem de tampa do orificio : de fundo do funde,
'do assucarciro;

4°, ufa' melhoramento caracterizado pelo
acerestimo de uma peça do metal, com a

' fôrma conica e ôca, presa, coa posição vertical
.na parto interna do fundo d° asAuciruiro, nast

1.saa:oamoa
130:293$300

17.7olg!tio
20:0J0$090

187:71.67200

23:20'751i50

33:8:X$73°

7:"MS030
33:.9!", )sno

?.:03n$000
2:65G830a

bl:023%83.1
70:111W2
20:004)00

.., fio dq,Janeirà. , 8 de agosto de 1018. - 1. .
•F. Rarcellos, preente.:	 Sadaire,•

tlarkta-litro3: .

1.312:30:4.360
..0(105030

-8:O46.;: n 00
3:&105900

55s5o0
39:30,5000

1:045"aa
-20:0GOSCO0

	  --
2.105:8046n
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ó Modo que entro' essa peça 6 ás paredes do
kecipiento fique o espaço necessario para á
novimcntaçko das longas bastes presas ao eito

;Içortical, e tendo na parte superior um orificio
Xs na parto mediana interna uma lamina em

àposição horizontal com - uma abertura circular
aio centro por onde penetra o cio vertical
para mover-se em volta.

O fim principal do‘sa peça • ebnica e ôca é
:fazer resvalar o assuCar para o ponto de sa-

i a.
Rio de Janeiro -, 11 de março de 1913"....—Arti /tinir Iliggins.—Edgard Limoeiro.	 -

or	L-~

tW. 10.092-21femorial descript;.eb da invençao
• de «Aperfeiçoamentos no fabrico de gaz»,

rara que pretenaem priopegio .a
:eican Petroleum Products Company Limita.
e Robert Peru Brousson, domiciliados em
Londres, Inglaterra.

O emprego do. carvão de chainma longa
para melhorar o gaz de carvão ordinario é
muito dispendioso por haver actualmente pe-
quena quantidade do. carvão de cliamma
longa e por ser portanto muito caro, e Iam-

--bem, porque o coke deste •carvão não se
vende facilmente.	 •

• Tem-se tornado usual, - nas grandes usinas
de gaz, prescindir do emprego do carvão de
chamma longa, e installar apparelho3 para'
produzir gaz de agua carburado para au-
ginentar o poder illuminanto do gai de
carvão e quando se desejar a producção" do
gaz para satisfazer a procura, porém como
cates apparelhos demandam desembolso comi-
deravel o pessoal habilitado para a-sua mani-
pulação," não teem sido adoptados por muitas

_pequenas usinas de gaz.	 n
O objecto da presente • invenção è apre-

sentar meios pelos quaes se páde augmentar
a producção do gaz, ou melhoe a sua quali-
dade ou-unia outra cousa, mais barato do
alue tem sido po3sivel por qualquer dos me-
thodos acima mencionados, e sem o.emprego
de rnachinismos ou apparelha especiaes, por
exemple como os que são ancessarios para a
producção do gaz de agua carburado. -

Segundo a ¡Avençam mistura-se betume
com cante em proporções .convenientes e
trata-se a mistura uni retortas pelo modo
por que de ordinario se trata o carvão. -
iabtem-se assim ;ima producção do ga,z maior
do que a que se, Ode obter de carvão sómente,
eu mesmo do que de quantidades correspon-
dentes de carvão e betume tratados separa-

- damodate em retortas.
Por este modo pècle-se augmentar tonside-

ravelmente a producçãd por addição reloai-
vainentd, pctmena, á quantid ide de material
earbonFzado, ou, si for necessario, melhorar
dqualidade do gaz produzido com uma re-

• ducção consideravel do material carbonizado,
e cata reducção pile ser tal que se poderá

. diniinuir o numero do .baterias de retortas em
serviço.

O betume preferido é o produzido pela dis-
tilia.çao do petromo, porém a temperatura su-
perior á que é usual para a producção do be-
tume, isto é, cerca do 4,00° C, ou a tempera-
Lura tal que produza uni betume que, depb13
da esfriado, se torne uma massa negra dura,
driavel ou capaz de ser (lembrada ou mesmo
•noida com facilidade; porém a invenção não
#e limita a estes betumes.

A invenção póde ser etrectuada por modo
,áulto simples, misturando-snutimamente,

▪ zaeom o carvão a carbonizar, a proporção dese-
jada do betume, reduzido a fragmentos do

;izaina.nho conveniente, si for necessario, fa-i
sendo-se a mistura antes ou depois de Ultra-

NItizil-a nas retortas, e etrectuando-se
,

• 

rico do gaz pelo modo usual, tomando-se,
& Mréln, o cuidado ,de não empregar tempera-

ura muito baixa para a carbonização.
+„_ . A proporção de betume péde variar segán%

Iirgridades e 59_,ItccieLs particulares

do carvão empregado. Achou-se que com
cargas constituidas por 95 v; de carvão de
boa qualidade e s. vo de. betume a producção
do . gaz -por tonelada era consideravelmente
maior, mantendo-se o mesmo poder illunal-
nante ou calorifico, e apresentando a pro-
ducção do gaz'dà, misturado carvão e betume
um accreselmo metros cubicas por to-
nelada, em relação á producçã .o normal por
tonelada de carvão sómente. Com uma
mistura de 92 1/2 iro de carvão c 7 1/2 •St, de,
betume' obteve-se um accrescimo superior a
410' metros cubicas por tonelada, em relação

producção normal por tonelada de carvão.
O volume de gaz -obtido da mistuta é coagi-
deravelimente maior do' que o volume dagaz
do quantidades correspondentes de carvão e
betume carbonizadas separadamente. Com-
quanto se possam empregar com vantagens
maiores Porcentagens de betume, as nossas
exoerienclas indicam - que. grandes porcenta-
gens de betumo não-dão quantidades corres-
pondentemente grandes de gaz ; além disto
é' preciso ter' Mn mente que com grandes
porcentagerdde betumo podem apreaentar:se
difficulda-des, por exemplo chamma ou clarão
excessivos durante a carga, c deposito de be-
tume',"liquido nos extremos mais frios das re-
tortas do typo horizontal.

Quando se desejar que "o pader illuminante
ou calorifico da gaz seja alto para a qualida-
de de'earvão empregado, regulam-se as con-
dições em. gim • e carboolzada a mistura de
carvão e betume por medo similar ao que é
usual no fabrico do gaz de carvão quando se
deseja um gaz com grande poder ilidminante
ou calorifico. e.,•
•A invenção proporciona aos fabricantes de

gaz um methodo de melhorar Mi augmentar
a producção donsinas de ga,z do carvão ordi-
nario, que è barato, simples e °Indente,
d capaz de augmentar a producção para
satisfazer uma procurAibita, doida a ne-
voeiro ou a outra cauSa, mais rapidamenM
do que por meio de apparelhas de proaszir
gaz do agua-,carbonizado, que levam tempo
considerava' para serem postos em operação.
Além disto.' o coke resultante da carboniza-
ção da mistrirai tem boas propriedades phy-
sicas o produz menos residuos do que o coke
ordinario quando é oueima.do em fornalhas.

O eleito do dito betume posto nas usinas
não deve ser excessivo, pais, que as despezas
'de transporte 'são pequenas, e nas usinas
jarda ser manipulado com facilidade pelo
mesmo modo, pelo mesmo pessoal, pelos
mesmos appa,rolhos e submettido ao mesmo
tratamento que o carvão ; portanto o pro-
cesso de fabricar gaz não se torna mais com-
plicado pelo seri emprèo.

Em resumo, reivindicamos Corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1.", o' fabrico do giz, caracterizada pelo
facto que se mistura betume com carvão c se
submette a mistuu, nas retortas ao trata-
mento pelo calor usual no fabrico do gaz de
carvão, substancialmento, como se deseraveu

2.0, o fabrico de gaz, caracterizado poro
fadai que se mistura com carvão 'betume de
natureza xl,iira retesei; estavel e refractado,
obtido por distillação de petroleo á tempera-
tbra alta, C SO buba] et te. a mistura em re-
tortas ao,tratamento pulo calor usual no fa-•
brico de gaz do carvão, substancialmente
como se descreveu.

" Rio do Janeiro. 3 de dezembro do 1915.--
Por proc rá§ão,-Lcalere & C.	 4

• • 	 • 	 ,

I. 10.0.29 deseriptivo da. invenção
de «Um feltro de uma miskra de fibras ex-

. trahidas de ,aniagens velhas‘ont peita de ca-
bra», para que pretende privilegio a Compa-
nhia Industrias Textis, com sede na Capital
do Estado de S. Paido .
A invenção tem por objecto feltros caracte;

"ligados por ,soro feitas do Oras_ togis 12.

hidas de producto3 de fiação ou tecelagem,
especialmente dos que pelo aso, corte ou ou-
tras causas,„ se tornarem imprestaveis para
Serem usados sob a ferma "de fios e tecidos, e
que em geral tem . sido applicadószlo fabrico
do papel e papelão, taes como roupa velha,
trapos sujos, retalhos de fabricas de tecidos e
dc ollicinas, saccos • velhos, capas de emballa-
gen] velhas, fies emaranhados e outras 4reSi:
duos de fabricas do fiação c tecelagem, etc.

Para serem desintegrados e re,duziaos a uma
massa homogeima de fibras similar a algodão
novo cardado, ou lã nolta cardada, os ditos re-
fugos depois de separados por qualidades de li-
liras e cores, e remoção das partes muito du-
ras (ourelas, botões, etc.) são tratados pelo
mesmo modo que são isatados os trapos velhos
para serem reduzidos a uma massa homogc-
nea .de fibras para fabrico de papel, ou por
qualquer outro modo adequado.

A massa homogenea de fibras, assim obtida
pôde ser tingida ou submettida a,"qualquer
outro tratamento a que são submettidas as li-
bras novas da mesma qualidade (algodão, lã,
juta ou linho, etc.).

Os feltros segundo a presente luvenção, fa-
bricados com . fibras extrahidas de artefactos
ou com uma mistura destas' fibras com fibras
miras da mesma ou de outra qualidade, são
excollentea e sabem muito mais baratos dos que
os fei1o3 exclüsivamente de fibras novas.

Como exemplo de um feltro feito . de uma
mis'iirs. do fibras extrahidas de arWactos o

-fibras novas, citamos um. feltro feito-de unia
mistura do fibras extraliida3 de rodagens ve-
lhas e paliado cabra. Esto feltro é excellentes
para mantas de montaria.	 •

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

feltro caracterizado por ser feito de fi-
hrassextrahidas de artefactos de fiação ou te-
celagem ou de refugos ou residuos destes ar-*
tefactos, ou de uma mistura "destas fibras com
libras novas ;	 a

r, feltro earaeterizado por ser feito de uma
mistura de fibras extrahidas de- aniagens
Lias com pello do cabra.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1018.— Por
procuração, Leclere t'ç C'.

•

a

-

A...10.030—Memorial descriptivo da invenção
de «Uma pasta de fibras textis, ecriala» para
que pretende privilegio a Companhia Indus-
trias Textis com sëdc na capital do Estado
de 8. Paulo

A invenção tem por objecto pasta,cardalas
caracterizadas por serem, feitas de fibras tex-
tis extrabidaa de productcs de fiação ou tece-
lagem, especialmente dos que peto uso, carta,
ou outras causas, se tornaram imprestaveis
para serem usados sob a fórnia de fios e teci- .
dos, e que em geral toem sido applicados ao
fabrico de papal e papelão, taes como roupa
velha, trapos sujos, retalhos de fabricas de te"
eido3 e de ()Moinas, saccos velhos, capas de
emballa,gem valhas, fies emaranhados e Ou-
tros r,:siduos de fabtleas de fiação e tecela-
gem, etc.

Para serem desinte grados e reduzidos a uma
masaa homogenca ou pasta de fibras similar a
algollão novo cardado, ou a la nora cardada,
os ditos refugossiepois do separados por quali-
dades de librara Umes, e remoção das partes
muito duras (ourelas, botões, etc.) são trata-
dos pelo mesmo modo que são tratados as tra-
pos velhos para serem reduzidos a uma massa
bomogenca de tifitas para fabrico.de papal,
ou por qualquer outro modo adequado.

A massa homogenea de Abras assim obtida.
piar: ser tingida ou, submettida a qualquer,
outro tratamento a que são subrnettivas as fr-',
bras navaa da mesma qualidade (algodão, lã,-

juta ou linho, etc.).	 •

Esta massa bomogenea do fibras ou pua, 	 „ .
'cardadade fibras extrallidas da productoe_ge_	 _

a	 r

•nn
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dc «Um rroducto de fia 00 feito de fibras ex.- 	 ' Company, Limiteci.
trAidas de orteractos de • ação para que

lacelo p foce/agem paia ser empregada, cama
•nobinsento da colchões, almofadas, MO%
lcoxoaclos (écljeclons) ou da lisos-eia estofados,
as do 'se:Jaca eat&adas de 'carruagens e s,sanes.
Dantes,

Si a pastr•cardada Ur* proveniente de arte.
actos de alaodão brancos, valer-n- 1.0.o fa-
trica' com ella pastas de algodão medida
lacs•

Unia pasta cardada proveniente do arte-
-actas do algodão de qualquer cais po lerá sdr
..ratada e gommak para produzir uma pasta
ira chi/maços de sampa. • (pasta do alfaiate).

-)3 preferencia • enlpregar-sa-hão para esta
bu as pastas do algodão brancas c as pretas
m eiiizentaSou cõr de castanho (ou tingi 'as
sestas cases) para produzir pastas de alfaiate
soai as caras usuaes do mercado.

Em resumo, reivindicamos como ppatos o
;aracteres constitutivos da invenção
.1°, uma pasta de fibras. taxtis cardada para

ancliiraento	 COIChÕ3S, COXii13, acoMiold..3
seaielaa.nteá, caractaria .da por sac. consti-

tui !a por fibras c .trabidas de artefa cto; ou
lo residuos do artefactos, deflaças e teca

!r.geni
a 2s, uma pasta do algolão gornmada para
ehiimaços- da roupa (pasta de alfaiate) cara-
cterizada por ser onstituida.. por fibras
trahiclas do artefactos ou do residuos do arte-
lactas, de fiaaSo o teça' ovni

3°, uma pasta de algodão maditinal cara-
cterizada por ser Constituida por libras m-
trallidas de artofastos , na- resideica do, ,arte•
factos do fiação e tecelagem. - •-
• Rio &janeiro, 1 do maio do. 1018.—Por
procuração, Leclere fY.

1.	
. aia

• 1•
10.031 —411entórial descriPtico da invenção

"lcum a.,teol.:hoado '(Edralon) de-um z pasta
e,z.rdada "de fibras extra/Lidas dc arte&ctos
de fiação ou teeelagdm ou de refugos c re-
si:luos de arteptetos», pira que pretende
priellea la a Companhia Industrias 'Fa(is,
COM SéCIC na Capital do Estado de S. Paulo

A itivcbção teu t "pbr Oiecio acolchoados
(ëdredons) earacteriaa.dos por ser o Seu enchi-
mento constitui cha por orna pasta cardada de
fibras extrabidas de pràductos de fiaçlo
tecelagem, .espoeialmonto doa que pelo USO,
Córi.O, ou outras causas, se tornaram finem-
taveis para Serem usados s . lb a fiirma de fios
o tecidos, e que 'em gerai staam saio applicadoa
ao fabrico do papel e papelão, taes e ;mo
roupa velha, trapos sujos, retalhos diatabricas
do teellos e de olicinas, saccos velhos, capas
de emballagem velhas, fiOs emaranhad,os o
outros residam do fabricas do fiação e tece-
;agem, etc.

Para stsrom desintegrados o rodur,Idos
nma massa homogenea kb fibsaaasimilar a
algodão novo cardado, oa a lã nova cardada,
os ditos refugos depois do saparados por qua-
lidades de•fibras e ares, e raartosão das par-

Um acolchoado (ddrclon) caracterizado par
ser o enchimento constituido par uma pasta
carda.da do fibras extrabidas dq artefactos de
fiação ou tecelagem, ou do refugos ou residuos
destes artefactos.
. fio do Janeiro, 21, de maio de 1018. — Por
pialassraaao, Le.z15re 6. c°.

petenc:c,privilegio a _Companhia bylustrias	 115 dia 1:2, decorrente MCZ em dente, 'serão
, ,com sé* na Capital do Estado &o pagos, io London River 'Mate Bank, Lima.

S. lauto	 ted, os juros relativos cie 2° semestre doaao917. •
• 'da. N5 obrigaçoes preferanciaes de juros de

A invenalo tem por obiecto productos de 'ia oa. ao anuo, exi stmtes no Brasil, á rano
fiação, caracterivdos per seroas feitos de fi- de Sa0S0 por obrigação, ao cambio de '2 9,fl2.
bras textis extra.hidas do produtos de fiação 	 Rio de Janeiro, 7 de agosto de - 1018. —
ou 1 :celagem, especialmente dos que pelo (13), N. C.	 director-gerei:tê': 	 •mirto, ou outras causas se tornaram inumas-
taveis para sesein usadas sob a fóraa ao fios 	 asas_• ..saava Leopoldina Tta,ilway'e tecidos, e qr J cm geral toem sido agalicas- 	 Compa,ny, L.imiLteidos ao fabrico do papel c papelão, 13,03-COM0
roupa velha, trapos sujos, retalhas fia fabrica • DIV

	

IS'	 DEdo :tecidos o de ollicluas, aaccos velhos, capas - 	 I ND3

do emballagem	 tios rmaranhados e	 Dostdias 26 a 2a deste mu pagar-se-ha nó
outros resido°, de fabricas de fiara° o tece- - London River Mate Bank, 'United, á rua
lagem, etc.	 •••• da AlCandoga n. 19, do meia dia ás duas horas

Para saram desintegrados e rranzidas a da farde, =diante a apresentação das re•
uma musa hoolo,,,,e..ea de fibras similar a	 • spectivas cautelas, o IS' divilendo corres-
godao novo cardado, ou a lã nova cardada, os pondente ao atino de 1.917, tio i	 V. ou
diLsrafug,.3	 (Ia scaarados poc quali- - 3 saillings poa acção, • aos possuidoras de
dados de fibras e côros, e remo. s lo das partes 47.380 acçõcs ()Minarias existentes no Brasil,
muito (turas ( oardas,_ botaes, e •c.), são tra-	 Tal pagamento ao cambio de 12 0;32 corres-
ta ias pPlo mesmo ntido que sia tratados 0.3 pondo a 2319,3 rx;i3 por acção.
trapos velho.; para serem reduzidos a urna 	 Dapoiado dia 2S o pagamento se effeetuara
massa homogenea de fibras para fabrico, de 50111CW:C ás quintas-feiras, ás mesmas horas.
papel, o:1 por ualquer outro modo adequado. 	 Il!o do Janeiro, 7 de agosto do -1018. —

A massa homogeoea das filarss assi • obtidasa, 21/. (;.	 director-gerente.
pólo ser tingida ou submettida a qualquer 	
outro tratamento a que são submettidas -as
fibras novas da Mesma • qua l idade (algodão,	 Leite Gu4nar,,Eles	 Comi).
'lã, juta ou linho, etc.-) quando dr-dinatIss 	 MOI:TOJO°
tina°.	 . -

OS prOlict05 de fiação a:o:a ssa:sura') a pra: •• Sociedade em. commandita .por acOss
sente inveneão -polem se: feitos - de fibras ex- • .	 liquidantes convi.laur os Srs. accionistas
trahidas artefa-tos, ou de nnus mistura asa reunirem em assc,, mblea geral extraordt-destas Nas anal aaaas si avas, e são produzi- alaria, no dia 2a de 1:gosto correm°, ás It hl-
dos pelos processos eónhecidos • de fiação do ras, afim de tomarem conhecimento do estado •
fibras novqs.	 .	 da liquidação e delibarareinaoare a nacana.as	 •, Era resumo, . reiviodicanios . como pontos e	 Ma do Jawsiro, 8 da agasta de 1918.-earaetTcr; ; Constitutivos da Invene .o:	 1iquidatites„.‘14011i0 Itairigtfes Sinias o JeUnaproducto da fiar-ao feito de lihr.13 CXtra• Siqueira nuciroz Junior.b	 aridas - de	 tefactos "de fiarão e, o;i faceia-
gena ou de retalhos ou resi 'luas suastes arte- 	  .
factos ou de uma mistura destas fibras com
Uras miavas. --

fim de Janeiro, 21 de maio de 1918. — Por
procuração, Leder,:

•Convido os_ Srs. a saocia rlas a se ranhem
em assembl(;a geral extraorditlariana. pr,Ai

segunda-feira, 11'. do . çorrrmre, as 4 fiara
41à tardo, sia séde. social a -rua. Gouselbriro

• '• raiva n. 11, :sobrado ,. afim de tratarem de
compaaaba ta us ti.aaa, do ver,. assuinpto de caracter social..

3.-o o Minas de São .. ..Tero•	 Rio de Jaheir,o,Ode-agosto de 1018. —ta

Ela rcimisao 1'a:tia/arta soara-feira p:i.ssacii.n
tomou esta associação a deliberação do sus-.
pender 03 direitos cos sodas que não cstejam
quites, ficando os Mesmos privados das vau-4-

- tageus que lhes são conferida; pelas estatutca;
a ata que regulai:iscai á sua situação com a'

thesouraria. .	 •
• A directoria resolaen fama publicar esta\ •
sua resoluaão dando aos EOC.i05 reardatarhe'

• o prazo de 69 dias para ao quitaram. 
•s.,Companhia, Grolbutçi nètmag5

mieas

tU.1 CANDELAMA N. 40. . .. a
Aduai:ase á disposição dos Srs. accion/Staa?3

no cscriptorio da Companhia, 03 docturnan.,,
to.; a atra se refere o art. 10 do der,
11. In, de . 4: do julho do 1801.	 T-r.'

Rio CIO Janeiro; 31 'de jalho de dasifY
'Antonio L. dos santo. EnrNidentek, -'

(.

P.1.• n-,Lecttorak-
Mon-Lens do 3,Iar

ASSEMBL .h GERAL EXTRAORMNAMA LM as E marras
coNvoCAçÃo

•ANNIACIOS

ASSEXIBLá crua axariacuinrsama

Não se 'Laudo realizado a' coavocada alara
hoje, por falta de numero, ..convidam-se os
Ses accionistas se retinirem novamente 4.
assemblaa geral extraordinaria a se realizar
no dia 12 do corrente, ás ia horas, na rua

tes muito dura ourelas, botões, etc.) são 
'conhecimento

Alfandega n. 28, 20 andar, para tomar
tratados polo mesmo modo que são tratados 'conhecimento do unia proposta para rostaba•
os trapos anhos para serem reduzidos o uma. locar o primitivo valor nominal das acção:::
massa homogenea do • fibras para fabrico de que tinha sido reduzido deloOS para Ii0a, o
papel, ou por qualquer outro modo adequado. autorizara directoria a resgatar a sl iaida do

Estes acolchoados ficam muito mais baratos 1.500:0)0a, contrahicla com o Thesouro, coli-
do que os feitos do pasta;e fibras novas e são tractando um novo empre.stimo doaaceórdo
tão bons como estes. com o decreto n. 12.013, de 30 de março de

Em rosnam, raivindicamos.como pontos e 1918 o reforma do alguns artigos dos estatu-
calactmes constitutivos da invenção	 a.cções o desdobramento de*cautelass até o dia

da assemblaa.

,	 tos. Ficam suspensas a transferencias de

nymo	 --	 -	 presidente, Sebastião Guillobel. • '.	 .
-

	

.	 .	 .
AsSoeiaçãó dor- J, Visca,es dát

Imposto de Consumo .., •

De accardo com o art. 18 dos nossos estatta;
tos as acções ao portador devem ser deposita-
das no escriptorio da Companhia até á ves-
pera da assemblaa.

Ilio de Janeiro, 7 de agosto do 1018.-:
Direetoria.-*-a'

•nnn



Lyll'388	 Sexat-feira

5"ar
DIARIÔ OFFIOIAL /Agosto. de 1 g18 • 

"i•

C• oLsolictaç:io das leis relativas cc., li-
mitcc das cirmr_iscripções judiciarias
do District() Federar	 .....	 28000

COnsol-aÇão das leis da Jastiça Fe/
5$000

Contrabando e t- ne processo, por A. ?_.
'c-1 , Araujo Corrêa.. 	 -2$40.•c

Constituição da Republica, :..• 	 1$000

Conswoo -(Regulamento para rrrecad,i.
:to c fiscalisão dos ii_ipostos de).)

Decreto st. 11.951, de 16 de 'fevereiro
r de 1910 	 	 28009

Decreto s .:. 12.351, de G de janeiro de
1017 • (Alteraeões feitas no rgrsula.
mento approvado pelo decreto nu,.
giere	 ISQfia

3$09i
Uni

3$à
de	 4550i
de 1822..„.• . • • . ......	 •	 •	 4$0U(
de 189S• •	 :ir Ir' T.T:' • • • .-5-1)

	 2$5171
do 1804 .... - ................. 	

	
4$001

de 1895.	 3$0e1
C2 189G•	 • • • • •]•• . :":"•-"W:ra .. .......

	 3$001
'de 1807 	 ---
	

3$00j,
ci 12 	
	

2506]
de '1899.	 ...

	 35501

'de 1001 	
de 1900•	 ."-kra::,-*—f.• • • .....	 3$0OA

3$0Uil
de	 -.	 4001- -
d '	 	 -	 •

	 4001• ... r.•-•

de 1903 	 "7•3 4$5N
1000.	 .........	 • 4$$0N

de	 5$60i
-	 4008. .-...zéte-Triu•-• 	 ..... ":"7"7":-:	 5$00i

de 19'1.	 . .	 5$0o.
kla 1910.	 6;00
11$ 11;12. S il	 ,	 _ t na-

Collectorias Federaes - (Da. ROVaS i115:711-
' cções para o serviço das). Deur.

mero 9.285, -de 30 de de.:2mbro
1911. .„	 	 •	 5300

'Colleccao de leis de 1917	 (tris vo-
l umes) •	 . .	 20$000
milo,:as- leis federaes sobre .or‘o

.gauisaçi".o niuniciprl do ristricto Fe-
" dc.r:‘,.1, pelo Dr. Alexandre Soares du

(1)'	 .„	 2$e00
• Concessões de pcmias d'agua

mento p:.eí.i as)..Decr. n. 0.055, do
• •21 de outubro de 189s 	 •	 $493

	

Conc oUdação • das leis das 	 Aliar:-.

-	  ' 3"
de 1833 	 	 	 —
de

Ák	 • "

deral . . 	 •

dr. 1867 	

IMPRgNSA. NACIONAL
	na

p	 •

°BRÁS QJJ-4. SE ACHAM 'A' VENDA--

s.

4cção Penal '(4inplia	 Lei n.. 628i,
de '28 de outubro e decreto n.• 3.470.

Ale 4 de novembro de 1809...•	$303
Apua":(11egulamento para arrecallocã(,

las--taxas do consumo. d'),„ Dur! nu,..	 -
rinero 11,524 de 10 de Trarço

.'1.915.	 . 	 	 $500
(Crêa o Ministerio da)••••

Decr. n. 1..;600, de -20 de dezembro
• ,c;e' 1006 	 • -	 • $540'

i(Alfandcgas . (Relatório, apresentado ac
31inisterio da Fazenda 'sobre. fiscali.

''nção, das), por Leopoldo L. de 'Ateu;
cai'. _ . .	 •• 	 -•	 1$(10C

.V.&11nuario de legislação de fazenda --
"1. referente ao • atino! do 1910. por At-

Jonso Duarte Ribeit'o 	  6$00C,
Armazens geraes .• (Regulamento para n

estabelecimento de) . . Der. u, 1.102.
de 21 de "novembro_de 1913.,e $503

IA a t-r ou o m i e, (Traii.d d'), de
4iás.	

„..	  	 5$006
,automovets -L(Tabellas para os precos

so ..... 	 12op

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
havlos). Deer. ri. 8.249. de 22 de se-
tembro 'do 1910 (Cri a). Deér. vu-
lnero '0.264, de 28 le dezCnbro de
1911 (Da'novo re2su1atrtea1o; e P.egi-
omito Interno.,	 Iro

c
Caixa de Amortização "(Regulamento da)',,;.

Decreto n. 6.711, de, 7 de novembm
de 1007.. •• • • :.•, 	 5., •	 15000

Carros (Tabelas para os preces dos).
$200.

,Casa,„ de Detenção (Reguktmente da):
Decreto numero G 863 de 27 de te.:

• ereiro. 410 - 1938. 	 . e	 Suo
Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Crii-

£Iatt , c1 ,? S11 (M) 	 • . •
. Casamento Civil (Lei eo). accaDittla,ão	 Ordem alphabetica. orp• 43	 . aioçor

Cheques "(Regulamento sobre cmissã
de). Decr, n. 2.591, de 7 de agosto

r de 1912 gbOrk
Chorographia da Pr o v 1 ii eia do

Cètra. . . 	 	 1$039
' codig

ti VOS
,I.(M.) •

•	

•••• :.•-	 •	 •:	 •; ;em 101,0001

Codigo ..vi! Brasileiro (Lei n. 3.07/,
de 1 de janeiro eie 1010), um vo..

•, lumo (M) 	 •	 9003
Projecto (Trabal .o do Commissão da

• • Cama: . 4.1 os Deputados; — 8 volumes
151 ) 	 	  .205003

— Projecto (Commissão.ESpeckal
• nado), 1° volt....o3 tM) • 	 •	 6$000•

Codigo Pena/ da- Lepublica' dos Estados-
Unidos do Bras:1, oor uir magistrauu

•
-	 "	  • 3$0G0

Codirto do Processo Criminal do Distrz.•

	

cto Federal, cor', ido 	 	 4,%09
Cofre dc OrpiL,.os (Rega/emento para e
- eFeripturação do) . Decr. 	 5:143, de

	

13 de março de 1C97 	 •	 15003

0 Corretores de Fundos Publico raieV.
lamento) — Doer. n. 1.359, de, 20 d
abra aQ	 . 	  . .k]

AO.

AVISO -
,AS ènconiniendas de obras que na0

forem acompanhadas do portek do Cor-
reio não serão attendides, assim como
não se rido acceitar em pagamento,
'obras ou de exemplares do eDiario Offi-

• ciai» selos do Correio . ou estampilhas do

galo adi/o:Iro.	 •

A

o Civil Brasileiro. • Tratzlhos rela-
sua elaboração, 1.° volume

• Projecto (Commissão Espoci 	 1 c. Se-'
nado) -3" volume (Ti) 	 	 .'1$000•

Projecto CiU Dr. Antonio Coelho Ro.
drigues. .	 	  ,.3$009

DIccionario GÊ•ograpilicg dag bliAra dl
Brasil, pelo Dr. Francisco ignacio Fer
reira. . . .... 	 -	 d$1;31

maritimos,	 ,c. (le,-per ,o•
- no itã legis.l- ZoL)bre), por Caetar

JLlio	 n
(151) 	  12$0

	

Decretos" ,4o Govt.,	 Provisoritn,
de março de 18:.,-1 	

	
2$Cát

dó. outubro de 1890.
de dezerolvo, de	 .	 3$00/
ile japeir0	 1891 	 -s.>.	 2$OR
de fevereiro de 1891 	
	

$50in
.Decisões - ) Governo Pró-L ,oric: 	 rr

1°. e 2° 'faselculos-	 	 3$00t
• 3°' o ultimo 	 •	 2$00t

Additame.  o "	 1$501ror 	  
Decisões do Governo • (Collecçbes de):

/,0	 .010
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DIA 13 IC) OFFIGI.11.	 'Ngostu	 191	 40389 -.g

Regulamento das Sociedades

,Welegacias Fiscaes (Grèit o loear de coo.
11(1()I . 	 Decr. ii. 1.1i8, do 16 de

, janeiro de 1001 	 -	 1$000
g)es a proprine.5 es por necessidade ou

utilidade publica da União e de Dis.
sie ceo Federal	 ( Lei. e regula ¡nen I o) .
1i t e-pv[ 0 :3 e.) . 1.0el e	 .956. fht 2G lie

	

¡i O de teletninej de 191J	 l'jx10

II

E

Exames :ti arcellaões r (Instruee'Ões perai
os). Doer. ti. li .227, de 23 de limpe1.
bre de 1901 	 	 1$0t39

. 1scola Tactica e de Tiro da Guarda Nae
eleita' da Capital Federal (Regula-
mento) , .( M

• Eleições federacs :	 -r‘

- Lei n 35, de 2d de janeiro de 1892
(Processo eleitoral).

e-- Lei e. 1.269, de 15 de noven$115n0e0)
▪ de 1eJ1 (Legislação eleitoral) 	 $500

Decr. TI. 5. 91, de 12 de dezembeo
de 1901	 (Instrucções para alista-

., mento de eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3.139, de 2 de agost1) do

1016, e Doer. n. 12.193, do 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-

,	 ',tento eleitoral, prescrevendo o
• modo por que deve ser fejt° o nove

alistamento) ( M ) 	

Relação dos eleitores do District)
res	 Federal. .. .. .. .. .. ..	 3$00

CExpuIsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.711 	 . 	 $200

Xnsino Sectuidario e Super ior da fiyepu-
Mica (Reor ganisa o). Decr. n. 11.530,

1.5 Ge illUl' i;3 de 1915 ,.(M)j . IgC0

Bydrographie du Haat Saint Françcis,

	

por Emm. Liais .....	 14009
Ilygiene Administrativa da Uniãe (Rene-

ganisaeão d03- serviços de). becrot,)
• 1 .151, de 5 de janeiro de 1C0 %, e re-
1 a mento serviços a co da

f iliee, 1) , ,r. 11. 5.150, de 8 de Mar--

de 1001 	 	 _ _	 _

Hygiene AlimeMar. de Dr. -Eduardo,
aâzdhães. 2 volumes ;CM) ., 0000

;Historia Constitucional do Brasil, pelo
Aurelia() Leal ,(,._ 5§01.4

Isenee:o . de direitos adetaneires '(Regulai
mente para as concessões do . Dee
ereto n.	 .592, de 8 do março 41e
1911 'J. 11/	 .....	 5(.13

industrias e profissões (Regulanientott
10 15.	 :	 _	 1$009

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os • examee
de). Deer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 ••••.•-•:. nn•	 Z[li;	 5091.

Institutos Militares de Ensino "(Reeula_
mento para os). Doer. u. 5.608. de
2 do outubro de	 _	  ..

c

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe:.
dera). (Colleeções dos aecórdilwi.) (M):

	do mino de 1895	 	 2$5001
65060

.	 85000
9500()

.. _.1	 :400()

Justiça do District° Federal '(Reerga-
nis,ação da). Doer. ri. 9.260, de 28 do

	

eieeembro de 1011. 	

	

181ç31e17...e.e.e.„-eeee.,,, 	 2$00.
1818 a 1819., . .	 2$06S,

2$009!
2$00fA

2$000 ,
1$500

4$000
4$00C1.

4$00R

	

,	 33:0(100:

2$303
2$409
2$000
1$903
3$500
2$500
2$80i)
2$300 -

de 1810. • t .:e_e •	 ....	 2$600
de	

▪ 	

2$500
de 1818 ._.e..-•••••• 	

•	

1$8011
de 18.19._.2e.:_.eeeee....,.., 	
de 1850. N400(10. e 	
do 1852 - 2 vOiu'iries 	
de 1853 .	 .	 ... ...	

•	

4

•

	5;260000

de	 .. .... • .. :e	 C5600

de 1857 .-- 2 yolumee,	 -	 55600.
de 1853	 2 volumes. .. 	

•	

C$600
de 1859 e ."-e	 voluniee.....e. A	 5$50i)

	do 1800 --3 voremee 	 •	 10$00()
de 1861 t•-, 2 volumes...,....; 	 5$50

	de .4862 - 2 volumes 	 •	 5$503
de 1)463

• 

2 volumes...„.....e- 6$600
do 1861	 2 vovolumes 	 5$5011
de 1861 -.(Additamenics).	 4300

	

de 1865 e-, 2 volumes 	  7$500
de 1866 7$601)
de 1867	 2 volumes 	 	

50dc 13e8	 volumes..-e.....e	 66500035

	

volumes	 'moa
	- ... 5$000	 •

	volumes	  10$000

	

i;olumes	 7$50
8$00ã

	

les •••n:•.CerA	 6$00s1

75000

eepto as Leis Usuaes Oreletree.,..,
têm o abatimento de 30
tudo do Officio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1:20-1, de 8 de agosto de 1901i,

•

febre axuarella	 pnra o ser-
viço de pro p bYiax i a especifica.	 1$000

Eallencias (Leis sobre) . N. 2.024, de 17i
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meato para a cnceesão de). Decreto
n. 2.150, de 10 da janeirg

MRea..4.4,124.-
•

•
c

tioVa 14.1 Sob0 pastado. ....

P,
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Tarifa da Estrada de Ferro Central da.

••	 •• to,.	 15500
Tomada de Contas 'OJecr. n, 2.611 ; da

20 de dezembro de	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero '11.493, de 17 de fevereiro
de	 ..... 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de actos
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